
ESTADC~S lJN!OOS DO 

SE:\;AO ta 

AliO XII - N." 151 CAPI1 AL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 21l DE ilETER!BRO DE 1D57. 

CO~~GRESSC~ NACIONJ\L 
Pres:idência 

• 
Convoca·cão de sessões conjuntas para apreciação de "vetos" presidenciais 

() Preside-nt-e do Senado Fea.eral, nos têrmos do artigo 70, § 3. •, da 
Constituição .Fedet•al, e do artigo 45 da R.egimentc comum; convoca a.s 
durui Casas do Congresso Nacional para, em sessões conju.nt:ls a realiza~ 
rem·se nos dias 24 e 26 do corren~ mês, às :n horas, no PalácJo d 1 

~·câmara. dos Deputa-dos, conbecerem dos seguu1te:; vetos presidenciais: 
.,. Dia 26: 

Veto ao Projet..o de Lei (n,O 1.168, de 1956, na Cã.mara dos Deputado~ 
e n.0 2S'2, de 1956, t;o Senado Federal) que cria cédulas de c:rédit.c> rura;, 
c dá outras urovidênclas. 

Senado Fed:eml, 2 de Setembro de 1957 
Senador Apolônto Saltes 

V!ce.Prc.sideute.. no exercicio da Presldência 
I 

O Presidente dó ·scu:::.do l"ederal, nos tênnos do nrt. 'i&, !I il.~. ela 
Con.stituiçáo Federal, e do Mt. 45, ào Regime::J.to Intf!rn!) couv~ca as 
duas Cas.as do Con<J;t'i!~'3'L> Naci~Hltl.~ -para, era sesS::io c;•njunt;!. a realizar-se 
no dHt 8 de Outubro próximo. r..s 21 horas, no ediflc~o da Câmara d.os 
D:;,putados. conhecerem do veto presidencial ao Projt!tO de Lei <n,~> 795, 
de 1950, .a Câmara dos Deputados, e n." 300, de 1.45{}, no SEnado r-~ . 
dera}) que dtspensa do recolbimrnto dos Depósitos Compulsórios os con· 
tribui!ltes que tenham proce~sos tie lanç.artlento pend·~nte.s de deciSão. 

senado I.,~deral, f:'m 19 de Seto::mbro de 1957. 

.l:~da Gou.la.rt 

2'1." Sessã) Coniunta 

3.~ S.~ssão Legislativa Ordinária 
3.a Legi:;latnra 

Em 26 de setembro de 1957, à8 21,00 hC>ras no Palácio da C:âmara dos Deputados 

ORDEM 
veto (p~l."dal) :p1..esl.dencir,l aer Projeto de Lei n.l> 1.168, de. 1S5?, na 

Câmara. dos DeputadDS e 2B2. de 1957, no Senado F':~deral, que rna cca.u!Hs 
de crét\\to rurt!l e ó.á- cuttas p:!.'(lvi.dências: tendo Relatório. 30b n.'} 25, cta 
0Jm1ssã,o Mista. df~igll9da d(~ acôrdo c0111 o art. 4.6 do Regmu:'M(l. Cc~m.1!ll 

Cédula 

N.' 

QritJ<ttaç«o para á vOtttção 

r:isr,<)sitn•;:, ,a que se r€.!ere 

N.0 IV dO ~rrt. 2/' 
Art. 9.ú e seus parãgrarc, 

SENADO 
.Mesa Comissâo Oi1·etora 

PreszdenLe - Jnão Goulart 
Presidente d'fl t~'C <~bllca ~ 

Vtce-Prestaente - senador ApOHlnlO 
Sales. 

1.[) Secreumo - Seoadór L1rna l'CJ·1 
xeu·a. \ 

2. 0 Secretário - Seno.clor .Freitas ca- r 
valcant1. 

Ap-Jhmio S.11e~ Presidente. 

a.o Se ... etano - scr.:.>.dC\' Vitcnpr_, K'2r!;,H\'aldo c:walcnnti. 
Freire. 

4." Secretâno - Senvclor Ken;tnaJd: Mourão V1eua, 
Cavalcantl. I 

1. 0 Suptente - senador Mourã< I Prt~cc d<ClS Suntos. 
Vieira. 

2. u Suplente - Senador Prisco dO~ sec!·et:ir;r'l' Lu i :r N''lbU~,; <.PJretoll 
Santos. C> era. da. SeC!'t'tana.,. 

DO 

2 

4 
5 
6 
7 
8 

DIA 
A::t. lQ (parte) 
~ 3.0 ôo art. lO wart2.s\ 
Art. 2{1 tpal'te) 
Art. 24 ·parte> 
Art 30 ··raput" 'par:.e) 
~ 1.0 do art. 30 
~ 3. üo 'i\\'t. ~\) 
§ 4 o do art. 30 ~~·J.rtc> 
.Al't. 31 (parte) 
Art. :12 e seu p.1rágrn!<' 
Ar'L 3> 

FEDERAL 
Comissõ~, · rermanentes 

Comrssão de Constitmç?.n 
e Jusriça 

Cunh ... MelD - Pt:es1cten~e. 

Arg~no ri~ Flguarte~ Vice-
?u:si~He c.!l. 

G:!berto M~u1nho. 

B<>.nCftlto V:llluda::- A. 

Gaspar Vettos.o. 

Rl!~ G'arn~tro cu. 

Lo!Jt1Va1 Fontes r ih. 

L!m:). Gmmarãe:t. 

Daniel KriP.ger. 

Atttllo Vlv[l::qua, 

L in e Prestes. 

Juracy Mngalhã{~S (4), 

1' SubStJtUJclo temporàriamente pettt 
Sr. .francifico Ga!lotti. 

21 3uustttulclo temporàrLlmente p·elo 
S:r. Mime Pó::to. 

3) 5ubstitu1C:'_o temporàrlnmente pelo 
Sr. úUU"O Hora. 

4 J Sub.stitu1do templ)'!"àtbroerit;lt 
pelo Sr. João VtlX.lsbôas. 

Secrf'táh"l -· M:.écimo dos Sanl.o:l 
o\nd.rttde " 

Reuniõe_, - TêlT:U.i-fc>irM:, u 1C 
noras .. 



I 

i 
2416. Quinta-feira .26 . J::>IARIO DO CONGRESSO NÀCIONAL (S~çáo H)' 

I 

Comissão de Economia ( EXPEDiENTE 
Juraey Magalhães - Presidente. l 
F-ernandes Táv~ra - Vice~f~~~~ '\" 

dente. ~ 
u~P_A,I'!T.AMENTO: DE. IMPRENSA ~A~IONAL. 

CHI'OI;&'rOI'I' aat't"JI>.L ,· • -~~ 
Ca.rlas Lindemberg. • -~ 
Gomes ·ae · Olhreil a Cl). 

. . I 

ALBERTO DE BRITO PEREiiR'A ·' . . .- - i-

Aléi1Ca$tro Gt~imarães. .eMC:r"& 1• .lt. ... V\~0 o• I"-V.LIC ... Ç4&a • 

MURILO FERREIRA. AL v'ES 
GH.I'ra t!l ... a'.ç_.lo Cf• NaD.-.C:J..4 

Linneu Pre::sL€6. 
Alô Guimarã~s. 

. í.' MÁURO MONTEIRO 

DIÁRIO 
"'i . -

DO. CONGRESS® N~CIONAL (1) Substituído· temporâl·igJ·.ncn_te 
pelo· Sr.- Faus'to_ Cab!·al. 

Reuniões .às.'têrç~.S·feira.s, às 16 ho-
ra.::. 

Secretário Re1~::ttÓ Chennont, 

Oficial Legi.sla_ti\'o. 

ti5EçAo u • r 

tmpr•uo ~t•• OfJolna~ •o D•pert;~mentO d•_ lmr-~er\la 
AVENIDA RODRIGUES ALVF.S, 1, . i 

Comissão dr: Edu c. aç.ão · -~1 

eCultura ''·'r"'tlllAI' 
Lóuri.val f:!,,mtes, ._; Fi"MHient:.e (•_•). . 1 
1<:2ecb:•s tia Rocha V!Ce'P.r<~l-I U:Ul\TIÇ6F.S I HXTICULJ REf: . ruHclplllo!UOI 

dente_. t • 1 
- Capih.J • ht~riut ,, -. t. a:pitQ.l • bt~rior 

G1Iberta MarinhG - , 1 -
Mourão Vit>il':-l, 

Mcm de Sà- (•;. 

.Ayy Vlâna. , 

SUbSLltUIÇ.Õt'S: 
Nn.\·ae~ ·B-~Iho ~ •--,. 
LmJro Rol:Ja 1"'" 1 • 

Secl'et-ano,- D:n\' CÜdlot.t.i. 
a-euntões - QH!tl'U<s.,lt:in.s, 

b.:lri>s: 

Coinissão de Finnnçãs · 
. - . 

AJv-;u·j Adotpito - Preskie11te, 

Júlm L~lH~ ~~;. · 

or.hon Mft_cter. 

~:no de .M;~ttúl!l 

·lJvllllHgoa \'eb<.SCC, 

Si;PUníu 

Ancx<J r:·• t - Receita ·-· Sr. Ju-
l~!.ÇY- _.\1a:g·:.tJlül~.s. _ , · . 

. A11exo n''- 'J. . - PoO~r Lê~l&hltf\·o -
S·t. Donungo-->··V~ht.<:<:U. 
'An~Xo n·' :~ lll . -- l'r.iO•Jll<\1 d..~ Co:l­

\11..<>. ~ Sr FatlSI.Q C:~br~L 
'An~XIl ~n" . 3. 0:2. ~ ConF1''1llo Nacio­

- n<'..l de F.em:onti>t -- SI'. if'n.u:'Ho 0:;.-
bJ·a t. -

Anoxo· n• ic.Ol - Pl'esld!nc:ia. d.-t 
Ttenühtie:l- --_sr. Lima Gnim3ràcs. 

An{'~·o n• 1\ '! -- OASP - 8cnh0r 
L\tt\n ~d.\l.',:tlh:-~t~s. 

I . 
I s.-.ei\fe .•••• _...... Cr$ lt41,9U S.mestr• ••• ~ •••• · ••••• -. Cr$ 
jl.no ............. , ••• , G<·f _tUô to o •••• : • ••••• l...... C!·J · 

I ExtHior 

. . ................... ~ .... ~·······~····· 
-' 

!D8,00 

Seten•bro !le' 1 ')57 

l. Comissão de Saúde Pública 
1 - Reiinald-o Femandes - Pl:e.d­

rlente. 

2 ·- Alô Guinhuães· - Vice-Pl'esi .. 
dente. 

3 - Pe<lro Luüôvko·. 
4 - "Ezecbias !du: RoChtl 

5 .....- VÍv~Ido LiiÍla. 

oMathias Olympio <1) 

, Mem de Sá. !2). ~ 

·.1· u) s~·b.s_titu_ido- .. ~e~~?ó~·àtiu~~~~t-~ 
pelo Sr. Luna Guunat-ae.s.· .- · 

\-- c2) SubsÜluldo -. teropÕrát:i~ntentf 
1 pelo Sr. Novais .F'ilho." 

! Secretária -' Diva Gl;lÚottL 

! . RenmÔe.s ~ 'Qumtii.S·têítas ~ · l! 

l 
nO U-I S. 

! ~om;ssão d~ Le;islaáo Social 
Neve~ C~t · Rucha - Presif:\ente. 

Ruj· C~rneiro 
d'E:t_lte. 

!:?YIVto CUJ'Yc l2). 

Lt-ôhidR~ ele, M_dlo~ 
pau~to Cab~·RJ. 



'· 

\. · .. 
De Transporte&, Comunl~ões 

e Obras PúbHeas 
1 - NovaiS Filho - PNI!lde!Ue, 
1 -· Nevos <1~ Roch~ :.... Vlet·li'rtoi­

dEnte. 

a - Franci"co ()'alloll! (i) .• 

"Í: - .Ntli'Oli Firmo .lS}. 

5 - Coimbra. Bueno H) • 
0) SHbttltudo temporàriamell~e, 

peJo Sr. Fl'ederlco Ntmes. 

(2) llu1>6tituldo t•mpori\l'l.,tnte 
pelo Sr. Re1ny Archer, 

(3) Substltu!do pelo Sr, Ary 
Viannn. 

R-euniões: 
hol'as. 

A-' qu:uta.s-fe-lru, às 1!'1 

Comissões Especiais 

De Revisão do Códiao 
de Processo Civil 

Joã_o Villa:!boas - Pl·~identt. 

GeorB·ino AreHn0 Vloe-Pn-•1-

•• 

C:omis&io Miata de ReviaiQ da ATA [)A 155.• SESSÃO DA 3.' 1.AN11Xo Ao PARECER N>' aw, Dw 
Consolidagflo dês Ltlt do SESSÃO LEGISLATIVA DA 19

"
7 

I!' 
l'rnbalho. 3.• LEGISLATURA, E.M 2!l OE .11-<ilaçDa.Jinal do froicto de Il .. 

. • SETEMBRO DE 1007• '"eto z.eu .. zat'"o "· 2~. de !955. 
8t1l«d'01" I Fl!ço iaber c1ue o Contreeso _Na• 

Li~ 'I;ixeira ~ frUk\e.r.M .. ..,.. •• ;" P:RE&ID«troiA 00 :;.8 .. LlMA cional aprQV0\1 nos t~rmcn; do a.rt,f~tJ 

I. 77, ·f 1:0 , da. ConstitUição .Fader:at 11 
Ruy_ Ct.rnelro., TEIXRHA. eu JH"Olmtlgo o .!eguint-e 

Filint-o Müller • M 14 horas e ao minutos achMn-1 
!'rrmoisoo Oialloltf~ 00 }}re~cmt.es ()li srs. Senadoret;; I .Ap;·ot:a o térmo de contrato a~H 
Argemiro l1e: FlgUeindo.: · Vivaldo Lima. - .Mourão Vieira. leQraao entre o· IJepartament~ 

. ' 
-- C1t.nha Mello. - .t-. isca dos san-' Nacional dl: Portos, 1Uos e Canais 

Othon Mitd.el' • t.os. - L41neira B?ttencourt. - Se· 1 ., ~ /irma .Afoinhos Brasireiro.s S, 
Kerginaldo c~walcfl.nt.t. lffistião Archer, - l'ictorino Freirt:. I Á. -- Moõrasa. 

Júlio Leite. 
-- .A ricr. Leão - Leõnidas MeU (I, . -. 0 Onoj2'e Gomes. - Fau .• ~to Cabrat -• A:·~· 1. E' uproyado () têrmo de 

Emft.ni Sat.iro ...... Vi<:e-Presiden'te. Fernandes Távora. - Kerginaldo Ca- · coni,J P.to ~elebrado, n 17 de ma.rç_o de 
valcanti. - Georgino Avelino.- Re. 195~, :~üe o. Depaxtame_ntu Naet.onQ..l 

..o\arão Steinbn1ch- Rel,,t.ot' Geut gtnaldo Fernandes._ Ruy carntiro, de .Po~.cs, ,.RI?s. e Cana1S e a ..!.iJ:.t.na 
Tar

50 
Dutr.a. ,\- João .Arruda. - Arçemiro de 1-'tw MOinhos B.asllemJs S. A.. - Mo11.:asa. 

Jefferson ~.gnitt-. 

éunha, Mello - Pre~idente. 

Moura .!"et·na:ndes. 

Lieurco L, e i te. 

Silvio SatuoOn. 

Lomiya! df Ahneida.. 

Raimundo Britc. 

"'lte"iredo. _ Nowe8 Filho. _ Jarbas - Jl~ra 8l'll.mdamento ~e um ~neno 
f Maranhão. - Ezechias da. Rocha. - n~ á..ea do pórl.~ da Cidade de N!l.~ 
j Freitas Cavalcanti. - J(ll'ge Mayna.-d. h·. • »;tad.o ~o .RIO Grande do Noü<e, 

1

- LOurit·crl Fontes . ..;.. Neves da Ro- o~de Bel·a .. mstalacto um moinho de 
cha. __ Juracy Magalhdt-s. _ Liwa t!l~J e milho. contnl.tü no qual o 
Teixeira., - Pitombo Cavalcanti. -~ 'lrlhunal_~e C-:'! I: tas l'ecu.sal'a registto 
Attilin VivacquC!. - fii'JJ Vianna. - nas. ~;e-.~'~ re:ilJ:r..nda.!! ~ :J:l de julho 
Sá Ti'l'f.m.:o. - Paulo Fe1'nande<i. _ :nn.l6 «c 5 .;tcm0w daquele nwSIUO 
Tarcisio de Mirandn. - Alencas!ra I :'l.~t 2 o R 
Guimarâes. - Caiado de Castro, - en; co:nt.~'fl.''l er•'ll'am-st' ;t.~ disposiçô~.s 
Gilbe·rto Ma.rinho. - Iumeclicto Vill-: • 

0 

r

ladnres. - Lima Guimarües. - Linq ;. 
I . - ' . de Ma<tos. - Moura Andrade. -, Parecer n. 857, de 1957 
,Comissa o de Reforma l.ons\tlll· 1 Dom:ng"s >'ellasco. - Coimbra Bue-, 

dente. 
Attilio_ Vivacqua - Relator. 

Filinto Müller, 
S~cretárlo: JOl!é dtl. Silvi\. LemO$. 

ReuuiõeH: Quarte.s-feirAs, 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíb~. 

CIOnal para emitir parecer .
1

• 110.- Pe0ro ~<td~vtco, ·- Mario lttot- f Da_ Comis.<Jâo íle Conslitui~'áo e 
• b p · \ d R f ta. - Joao Vtllasouas. ·- Otllml Ma- .Iusllçct, ::~obre 0 1;eto (parcial) 

SO l'e rO)e C e e Orllla • der. - Alô G::imarães. - Francisco: n.~ ~~ •. de 1!157, do Sr. Prefeito cl.o 
. Constituc;onal n. 1' de 1956, Jl G_allotti. - s.v.ulo _Ra1uos, - .. PriJ:lio' !Jntn/o F~deral, apà:;to ao Pro-

que altera a Emend~.·Con.sti- Eeclc.- Damel l(neger. -- <5<), JC!o de Lei n.' 440-A, de 1•57, do 
ca .. :wra do,c; vereadorPs, que rll~­

tucional n .. 2. !I o SR. PRESIDJ'NTE: 1-on;..a a Oct·pa~;ào da área de te·t-
J:ero nc~s c~Hldições mencionadas 

Attilio Vi\'H!!!)tl:t - Pres:dentc. .\. li.sta c'!~ p~·es:nça ac:J.sa 0 com- tt .. .A.s20t:iactio da.~ .Pioneirus s,--
I.1ima Guimarães Vice-Fresi- i pal'<:cimento. de 52 ~:·.s. Scn'adol't'". · cEats e dft. 0u!ras pnJl'idências, 

dente. 1 Havendo numero r:e:21:nental no re- 1 R 1 t 
Gilberto Marinho. cinto· dêcla.ro aberta a .'{~t.~ão. ,;::- ~1 o::: S!', Cunha .Mello. 

· 'Ftuy C~1rncin1. I va{ .%r lida .a ata.. . Mathia6 Olymplo - Pre&idente. '\ Cam"I · G:~:spa1• Vello.~o. (l sr. Jorge Mayn.ard, servindo I ., ~, ,, .. : "·a .~1tmicipal do Disr.n:.o 
Domingcs 

d~tnte, 
Vellasco - Vlce-Pn~>i-. Saulo Ramos. de e .O Secretário, procede i!. l~i- }~~-- .<u, .subm.:aeu à :::anl(fio do P.re~ 

LourivRI Fontes. t1: da ata da se,\.~ão anterior,\· f!a~o, 0 P1·ojet<?· de ~i n.0 449~-~. âe 

Parsifli 8~rro.s' 
Coiml.lra Bueno. 

Ezecllias d-a Rocha. 

SecL·etAl'!o Fra11ci~co .8ofU'W>6 Cic Al·­
rtidll, · 

Reuniõe~: Sexb.s-feira:s, M 16 horn:;. 

Comissão Especial ineumb.da 
de elabora1· os Projetos do. 
Código Eleit01 a/ e do Código' 
Partidário. 

,João Villll."bÕM .; Presideu~e. 

Mem Qe 88. - Vice~President-e. 

Gaspar Veltoso - Rtlatct '·õo Pro. 
jeto do Códi!~o Eleitoral. I 

Gomes cl.e OHrCil'P. - Rt.la.ar 00 
Projeto ~o· Código P~l·Udll.rio. 

La·mf!ira. .Si tfencçurt, 

De Mudança da Capital 
C<limbra Bueno -

F~rnandes 

. (l) 

Jr'lt~g-feira~. 

Calado ti.e Casr.:·o. ltwe, pos~a eJn discu .. ~são, e se1,1 19~ 7 :. q~·~ aut:n:n~·~ a P:·ereitura a c-on· 
Argemiro 1t~ Figueiredo.., debute apro1:ü.da. :c~ .e. • ~· .. ~ctnçao d:~s Pi:mriras ,:: 0 .. 
Daniel Kri~ger. o ·sr. l<'rancisco GallotU, servin-1 cia 1 ~• .!lrea rte .sua p:-opdedade, l)::.tr·2. 
!vlcm de S.a. rio dt' 1 Q Scc!"clii.,•·io, lf. o "euuinl.c: 1 c,ue na llle:m1a .a. l·~~el'idH.. entidade 

, Ait·~ro AdoJpho, · : 11l_:S;:ale 0 Oent!."o de Pl'<'Venção do 
A!ó GnimF.rsi.es. Expeaiente , Ctmcer na Mulha1·. 
Jnil.o VHJ>~.,ihlll'ts. . · . i A êstt~ projeto dê li, ·::oriundo, : illi.S, 
fAno de l:\htto::. AVIE·:> · · M ·· "'·· t· · 

Do 
. · , · · . · . d S· .. 1 0 -.~~ • ctt: e11S:1gem do Potlel' .,...;.ecu ·n·o 

SUo rinoco. , .. ~ ~L -·~1111..'i.t,~v. n .. ' !l.l\o.~o-e,. 11 : ,}~:;· Mtmicipoll :';, casa Legi..s~.ativa a~) D!s-
1 e .... p ... l?-uo o .,.not:1 • o pCl . 4~-e aln~~ na j trib l•_deral 1 p~·efeito 2.pós \'C to à 
i a •.:!na:>~ o fo':dJdo .d~ lll.LO:·maçoes do .se·,·uin:e exm~t'S~ão fbal constallt.e ch· ! S.!.": ~~Un~rtt.• M~nr~tlo const;mte dv: art. 1.c; .: ... que' íie:-ão pe~·ruutac 1<J.<; 
Re,luf'. 1mento n. ~o5, de 19il7. , co1:1 ie.Teno.s d igu:-.is ;í:reas e r:ttw 

Comissão Mista de F:etorrna 
Arlmims!rativa 

ll·:or:.i.c.üo LnH~r - Pre~ide\lte. 
tTomes dt~ Oliveira - Vict·Pn-5i· 

dtmte, 
·GIIMa.\·o C~panem:l - Jtelator. 
Afopso Arin•)'! - Reh1t,(1r. 

. t,opo Ot'::e1ho. 
Hilac Pinto. 
Batista R:Ul"lOJE;. 
Atlüildo Cel'dtit:a:. 

· Felinto MüllE"t'. 
_-\ry Vianr!a, 
Cunha Mttllo. 
Ccii'.lbm Bue11o. 
,Jmacr Mtt~11lhãex. 
.Be.rnare.-_, F'ilho: 

. Dê-f.e c~· 'Jhec:mcnto a.o Reque- da Uniã()''. e 
le!Jt~. I O prefeito j1J.Stif!ca n yeto ct;{ t'x-
OficlO.R: "'" ,., ~ p~·t."-~áo adma t..~·alJScri.ta. ar~un:~.';l-
~ C"ánw~a d·~·..,l?"~Ul.ldO~: ... ~ J'o/tando 9~e, Se a inclu.s~o d;{ mr_sn.u., 

. .n; · l.ilOl, }e·rcu ~~o _?.utOoll·t"·. u:> p:·oJel:o, ''lE~u " deie~oa dos mt•;w 
I do. PlO,;>~:to,.~c L.' l ~- -?~a .. lala -n: .8.~: [rêsses da Pr.:;t'eitma, t:áb inLe:·t:.:;.-;; ·" rt:. 1956, Q~; a..bte ;,eJ.;to ~'():c~~l ·~--- já eJ!tão plenameme de~·'IHlid.o::. pe~o 
c.:t l.Ooo .... ao,oo a L.ga Etad!el.<l'l..,u1, d;~t·õo. 0 '"t ·~o c!o !H'Oieto "W'e 
COnt E il · j · s· n · do 1 'l • '"'•' .... a, · · · •· · :J ·'" ra a P eps1a, . a ~- c:ona ; . se tsta:l).Clece qne ft ..... :o.'iocia('ãO d:l.15 

.._ n.O 1.503, comumcr..I~c.o haver sJrt•JI Picn~h·:'s eoci8i.F- "não poderá. u.::;nr o 
a~ro~·ada a. e_mend.a d;) ~en:.>.do .)fe:·e- j te:·t1.;no pa.ra desti11o dire:·~o tiO •Jre­
c\ \ ao Pr::"t·eto de ~e1_ da_ Camara.l vil!;o no a:t.ige> ;amrrior -~2."1. · ,0 b 
n ... 5. de _1933, que dr.!l~CY.! s?bl'e .-?-u.r- pe.na df~ pe~·d{~l· o dü·ei;: à. ocupa•'RU 
m~~~ ger_a',~ _do .regtme 1•m1tencJ~rH:, · dR aír~e·:. 0 -~~~"'!Y· 
=·t co!Jto.~ud_ade ~?. qui' estatUJ. ~~ o pa:itgtafo uml:o ,;0 mendon,1 :~·J 
~ ~ 5. · n XV. le~..r.:l. b, da con.s.1 riu~posro amda e;;t.abdN I!' que no . -~.'~O 

SecrP-1Al'ios Liõ.~kl"V nu~dl!~ t "-* t~~:y.ao Feder~!: ,~ a'"llp:ut ~o'3 ~[!Jh;l.l·; tl;; vil' <l. ~>er ·'dis."Jlt'ida a S~dt·t[.ta,•, 
r:ifl Sil,•a LL'ibÔa. . ~r-H da_Insp"~O.la ~elal P~mtene.lt .. Jou }.' rdtcio o di:'!·ito iJ. ocup~r.;iw, 1t 

l a, envta.do à &P-nçao. 1 á n-a ~lci_IPadn snli l't'.s~ lmidD dr olG· 
Comlssã.o Mista de Estudo SÃO LIDOS E VAO .... IMPRIMTR ll:l dm•tto e iude;.)~:l'icnte~He-nt:! .;e 
do Probfema do IOQ'.II.II'n•to os s::.;;ouiNTl!T3 P!>.REC!~RES i inrerp€-li\!_~ã.o judicial. Jh·:·e ·~ ctt.t'nt~ 

n ! b:>.:·at;l!-dR dt: ~-Jdo e qu~>:Jqur:· o.m~. 
Gaspar Veit•:lSO - -*resident~. I Parecer n. 856. de 1957 \ .(o;et;.1 .ql!(~ a~si.:t;~ ·à ~~~~-o:.:i:.u.,:ãi) d:iS Ph-
&dR'"Ó Junior - Vice·PtCfitdent.. ,· . neJ~·.as. -:~oCJ:ll! di~C·t:·o R ~·r.elã!lla!' m-
.'\oelartio Jprema - Rdatot. I neda(ao J.Jl(ll tfo Pro,eto, ~e: (~e~l.'.:t. ... (~.~~o de qnalqllt>t ~·.sp~dc OH E1 t-
:\bR'l'l\r Baslw.: _ Revtsor. Decreto Ll'f}ts!altl'O ?I·Q 2a do• ~.AL t·ll~t~<l.. 
!-'cnattor J,nna GuimaJl11'-'· R.f']Rtcr: sr. Mourão VleiYa. I Dé~-··. uwri<•. o text.o n•tado, q.te 
E:'euad{)t 'AI'J~emito de Fl~.:ueuf'rlo. I 1 JJC!'ImiL~w. a .~.:-·~(lCi:\";;n em H;Jl"·:v, 
Sc.nB.dOl' •'ttiHo Vl"\'ftCqua. ,. A Conü;~~;iw a;>:·ês-eut.t n redut;iio; pocie!· JH!!'tnnL;;r o.s t-e:r:nn.'> cec'lí:t,'~ 
DepuLtH1o Cha;Q;a.s. f•'reltl\~. ltm11l •.fl .. an~xaJ dv Prv.ieü., de De-' P<C"il "·.l:~·HJ.s d~ :;,u?.i,-; á:-er~s t v,,'or 
D:cp~Jtarto ,J,lão MenP.zc:;, c~·t:t.-o. Leglsh>tn·o n. 0 2?, óc 19.16, Cl!"l-

1
1 da U11it.o". dt>,.-·1aturn:·:::t a ce.s:~.;/o r,:i-

De-put.arlt1 r 1ücisio Maia. ~mano da Cânunl. o'J.s c,';:nu;r~ctos 1 1'.1. prl& P~·erei!ur:-~. uoj~·ndn atf' ::·!-!:, 
S?.lr das Comi"-~Õ':"s, H rl~ ~t!t.embr·•' r:tJ:~i.s tf.rct"- . .si·~u:'lcftÕ d•~ ,·nuH:,: .~m­

-- Francisco Soare~ A~- d.e Wii7. - E;::r:1·!:.ias dtt Rat"ha. f';·~··i b;:~r:~ç:J. t'm ,.[,·crr:i~ fl:> r<.<:Sí~·eJ il'B.t':'>-­& r.•·et~rk> 
r:rda. 

Ht>mlâo ·- Qua:-t::u;-ft!hu.~ 
s•d~>ll.f'. - Jl.f01iTlÍ'1 Vieira, Relat-.).!'. f-tn~nci" rl11-•.; i-"1"~.<; c~:~Hd:-;.<; tt, l!n:i,·), 
- .Arvemfro ti.! T;q;:cirtdo. c~ knt:. rle cnf!·f'lr. 
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Quinta-feira 26 (Seção 1.![ Setembro éle 1951 \ 

{ ~ fato, se a. Associação das Pi<1- Japã.Jl~ Mikimoto._ Takashita.. Tacla.,.' coméça. a. llaver a rPe.nde pr-oeuta de _ .Qu.an'do -estamos l:egressâ.ndo da~ 
neira3_ sóciai.s po:ierá ..tpenas !Uar ·o . Mikir.wto r-ecebeu o segredo de un: )>érólas cutth·adas nos plCrcadru.. :t Ko'be para. Toldo, numa. tarde frili. 
terreno e p_q.ra. ó).Stino estabelecido dentista japOnês, 1n1ciOu a industria; trresisUv~l. ·Entra na América do e nevoenta, rememoramos_ o noss~ 
na prépria -lei- de cessão para uso, Ta.kashíta. .seguiu~ lhe os passos, che- Sul, onde cohta com a ajuda do seu encontro com Nure Tacla. Uma vida~ 
dlfbíl é conciEar com o texto ger:tl . gando mesmo a transpor os limites sobrinho Antonio Ta ela., o único da Uma grande e extraordinária. vlda. 
do 'projeto, a expressão, in fine, dv do Jap~o para buscar pérolas em ou- familia que crê cegamente nos sonhos Netlr Tacla.:. nã.o é nina figura de le""' 

- t>..rt. 1.0 , que açtroite venha a meneio- tros lJ'aÍ-S{'..S da Oc8ania; Nure T lCla 
1 

do tio. E a negócio prOSpem. A es· genda. e a. p.ró-pria l-egenda.". 
nada instltui.Ção Msistencia1· fazer é o seu gn..nd\ ,'e-xportador. . ! porta.Ção aumenta. Tacla é o maiO! Ainda- a· respeito da suave.figura.p 
pe-:-Inuta .da ál!:a .cedida parã outra, · !' exportador d.e pérolas ou!Uvadas do em São Paulo. através das "Notas 
de proprieCade da União. QUOI E. NVRE TM~L." Japão para o mundo. Socia:i.s'' de ~A Gazeta", COrrêa. Jú• 

Acrescente-se, pa!·a informação do l!:sse ·•elhinho que 11oje. vemos I nior, em 11 do- corrente mês, assim 
,_ 1. d O RBJ'.SIL SERA' .PRODUTOR DE rEROLAS J-' de t n· ura e adm''" Senado, que os llt"IT<eP-05 esp.=c! :ca c-s dcente e alquebTadD. clinnte de um escreve c n: .. c er .......... 

no 2-!'t. 1-0 á; fotrun cedido.•;. .a tít.wo monte d-e péroras que examina com CULTIVADAs ; ! ção: · . . -
pre1!ário. à A:::s::x:ia~ão das Pion-<:i:·r.s dificuldade. pois -está quase sem vis· Esta a .noticia que vs.i en: primeira.! '.'Nem todos, qs que leram,. ~ã 
.soc:.a:is, pelo Exe~utivo Municipal. nê- ta. velo c!:J Brasil, de Piracic:J.ba, em mão para os leitores brasileiros. Nu- cUas. a nohc:ta. do desaparec~ ... 
:t::..s já se achando e1n fase de conc1u- São Paulo, há mais d.e quarenta anos. rc Tacla já está em· negociações para mento, em Ko~. do,_ comp-anhel• 

"são as obras de çonstruçã.o do Cantro impu1si01-:.ado pelo e::;;pirito da ayen-~ começarmos a produzir pérolaa culti- r-o do velho .~imoí.O ·.<? desco: # 

de Pl':\'el~ção do Càncer na Mulher. -tura. conhe~eu Mikito e ce-m êle co· vadn.s no Brasil. Já ctp~aram amos- brtdor da c:_ultuta da p_elola) sa 
· Acaso vias-se a prevale~r o texw 1ueç-ou a t-r&balhar. E' 'Um preàcsti- tras de Cananéia e do R:io Araguaia. be:m ter Sido o saud-c~o Nure 
aprOva:w pe~ Câmara. l-.·Iunicip?J a nado. Aprendeu japvn€s em cem dias. I Segundo noo in!orma o .seu sobrinho .:ra~la um ~ lnais smce:os e 
exet:uçao efettva da lei tornar·.~t~wJa na viagen:. que empreendeu de San-, Antonio. as nossas osF"as · daquela devotados amigOS do Brasil. 
i.m--..ováYel, de vez que, ccmo ns:mnh tos para Yclwhama, em 1918, quase. procedência são iguais às da Binnâ- Nure residia há n1ais de qq::~, .. 
o'P-·ef{!ito, nas ra.zõ-:s do veto, a con- nos fms da primeira guerra mundml.' nia, que.produz pér.o_hs excepcionais. ren_ta. anos naquela grande ci· 
dição vetada não ·depende d~ po1c- Fêz frent-e a-o destino e terçou annasl Além do nácar, já há l.l!p. outro pro-- dad.e japonesa. 
reii municipais para. n:r realizada. com a adversidade, com 0 destemor 1 cesso que. a rigor, poder-se-ia ãeno~ _Tive a oportunidac!e _de ver 

Eb- conclus~o. som:~s pela aprovaÇ{ia de um roldado con~ciente da sua fó.rça \ minar .. -inseminação o.rtifiCial 'da. cstra. 1.1ma. fotúgrafiã da casa onda: 
do v-eto. · e crente na \itória. ~ São pérolas fabulosas. ' êle tnOl'ava: linda e risonha vi• 

saia das Comis.sóes. 25 de ~.etemb::o 1! E' modesto. paciente, tcir~oso. N~o 1 Ist-o esta ~·eservado ao:. Brasil. Por. \'enda. bem à moda nipônica, 
d~ 1957. - Cunha Mello, p.e.side<I·.e acredita no fracasso. :m. amda hoJe, que? Porque o v-elho tio Nure, vi~ com plantas ornamentais a cir-
e Relator. -Lima Guimarães.- Ar- pensa em engajar-se em noves cmp1·e-' vendo no Jap_ã.o h'á qlll3,renta anos cundã·la festivam-ente, toda cn .. 
gemiro Ft(JUeiredo.- Daniel _Kriege-r.

1 

endiment?s, como veremos mais tar-: casado com japonesa, 86. pensa no volvida de grru;n. e confôrto !!· 
_ Gilberto Marinho. - Francisco Gal- de. ~~se 0 h-ometr.. o pioneiro. Brasil. Alimenta-o o g1·andc amor à segundo me infbtmaram. muitaS 
Zotti. J. B. •DA nos~a pátria:· · . .flores e objetos de arte. 

• A P!!-ROL!I. c LTrv.. - Mesmo doente~ mal podendo loCo- Na fot-ografia 'referida, vi OJ ... 
o SR PRESIDENTE! Todos sabem que a pérola cultiva- mover-se, êle vai a. Tókio. reune-se g·uns dos membros da familia. de 

· da não m~.is é do que a. excrescência com os produtores de Pérolas, orga- Nure Tacla, inclusive o meu 
E?..stá finda a leitura do Expediente. mórbida do molil5co que, trabalhad~ niza. planos. orienta, traça db:etrizes caro amigo Antonio. que fôra. 

Tem a 'palavra o nobre Senador por um obstáculo qualquer que se e a que chega ao no;;sa ·,conheci:rr..en- então visitar o tio enfermo e l€:· 
Vivaldo Uma, por cE&ã-o da. ilustre iniiltra m1. ostra um grão de areia, to é um projeto qu-e dará ao Brasil var-lhe notícias d-e São Paulo, 
S2'nador Cunha- Mello, primeiro ora- po-r exemplo. com o movimento das uma industria fabulosa. que êle tanto amava. 
ctor imcrito~ águas no fundo do mar. vai tomando, o Sr. FrancZsco<:.GaUotti Per- o bem...querer daquele homem 

forma até t.ornar-se o qu.e é. O pro-' mite V. EX.a. um aparte;? à ri.os.sa terra era qualquer coi-
0 SR. VIVALDO LIMA: cess.so artl::icial, ~or assirn dizer, n~o 0 SR 'VIVALDO LIMA C-O!ll sa de extraordinário e como-
(Lê o sefM·inte discurso) - Sr. é senão ;.subStituir o p~qurno _grao todo· o Prazer. ;"' vente. ~ 

•- te de ar·efa,' nf\l' uma parttcula mltl.V.S.- O Sr. Francz·sco G<''lo!tz" _ V"'"a Tendo vindo crlança cara- o · P":'<"Sid-tnte. früeç€:u. recent-emen · err.. 1'~ d " ~ Bras1·1 aq"· tr balh<>u t ao· 21 •:._,. ~ d cuia.. de nác::tr que. coloca a na ~s- ,.,.ce,~-,·a e•t" fazendo' lt''ll.Ç" a ' "1 . a a t) ~ Ko;)e, no Japa·o, um g_.•rande. e ev_o- lt •- É ~ .u::....... - u. - ~ anos de ,·dade quando pal"ti·u 

• 

t tra ~rOduz os mesmos re_m _ac...""s.. s- un1 c•"da"ao· que rece•-u· do nr."':u". ' tad:"J amigo dt Brasil, cUJ?. en ao t t 'U V':' """""" para 0 Janãa 
Pl·e_,1·ctente. 0 in.:llv~d~.ve! GetúliO var- te !01 o segredo que o Cien 15 a JUPD- Govêrno a "Ordem do: C1·uzeiro-", ~ ' d" 

nês ensinou a Mikhr..oto. Nure Tacla. De uma feita, por acJ.so. Desde etWã-o, em sua resi en .. gas. lhe conferiu. em 5 de dez.emb!u cia na .montanha de Rok.o Mi ... 
de 1951, em l·econhecimento aos rele- COl\Io SE" rN"rcrou A DIVULGAÇÃO DAS li algumas linhas sôbre. a ação Ue kage. começou a r'eceber oo. 
vantes serviços. uma comenda da rinoL.!I.S cm:nvADAs NO ll'liD1DC) Nure Tacla durante ~ guerra, quan· brasileiros que tam a. Kobe e n. 
Ordem do cruzeiro do Sul, no grau do, com sactifícios pessoais - s:t~ cercá-los do mais sincero e fra• 
d c Ie· Aí está uma iniciativa exclusiva de Cl'ifi-cios de ordem física .e de c-rdem. t.e:rnal carinho. 
eDe:;~ ~~~Úi·ir-me a Nure Tacla· Nure Tacla. Éle estava ligado a Mi· monetária ~ procurou atnparàr. num 

nome bastante conhecido. no Brasil e kimoto- e 'Iakasl;ita, mas . nunca. se campo de concentração, :personalida-

em todo 
0 

mundo pela s.:;uas notá.·,•ei.9. conformou em f1car actstnto a um de.s de outros páíses ·ali am·isiona· 

I negócio de âmbito limitr..do. Sonhou das. O Bra.sil reconhece'nda a aç[l.o 
atividades criadoras. . t em inundar 0 mundo com pérolas. nobilissíma de Nure Ta.Cla resolveu 

Natural de Horr~ ·,na Siria, em en~ · - b" t· conferu· ·-lhe essa cond~"ra"a-o de 
T la P" r a o E conseguiu o seu o Je n:o. "'...u .., 

ra. idad-e veio. I~ure ac " 0 no.ssa Pátria. Faz mltito' bem Vossa 
B:-asil e f-ai, pràtlcamente- ~- ?055 A PÉROLA. CULTIVADA Tom.\ c-oN·rA oo Excelência em trazer pa-ra os Anais 
pais. e. exatamente, en~ Pi:-acicaba I'lruNoo do senado um pequ-eno resumo d:t 
no Estado de São Paulo qu-e êle eres· ós v•·da ctes' se cr·"-ct•~. Nur.e '!'acl:l sO-fre reve-ses. Logo ap UI<\ ..,.,.. 

ceu e se educ-ou. d. , . a sua· ch•*uda ao Japão. 0 irmã-o do Solidarizando-me com· as palavras 
Esnírito vivo e extraOT :na·n~- ~~ de v. Ex.a. congratulo-me com dJís' 

mente· realizador, sentiu-se ce~·ta fel· :Sra.sU -mai1da chamâ-lo vorque ter· .1 t . d de lte direto~ 
ta atral.do pelo Ex cremo o. nente, e minara a pl'iméirn guerra e êle não 1 us res atmgos, esc_en 1 ~ 1. t" 

t . - ~ ·1-..'Jid d de Nure Tacla: o Ilustre JornaiS a 
p~·a 0 Japüo partiu, aos vm. -e e ?m acredita~a. lllV..lS na~- ~~::>ssh.~. ~ es Paulo Tacla, tão conhecido de t-odOS 
anos de idade. com~ qu_e lmpei.do dos negocies._ a que \ 1 e1 ~ se dediCai nós, e seu irmão, Farah Tacla, re.si-
por misteric.::a p'.·estestmaç~o.. Nure 00 Japao. Depo!S, \em 0 gran- dente em São Paulo. um dos advo• 

d de te-::remoto de Y-okohai!'.a. onde. Nu- gad-os mais distintos na., Capital dê· 
E:Jcz.rreg'lr-se--ia o futuro e pro- re. perde tudo: _o p_ouco que tmha, se grande Estado. Felicito, pois, V. 

var o acêrto de seus ·pu.SSOS· com 0 · ~ms o ~eu negocto am_da nao e_ra ~6- Ex.a, -s.enado1• Vivaldo Lima, pela 
extraordinário êxito que rodeou ~ lido. At vem uma séne de_ penpécms iniciaUva que t-omou .de falar no se­
seus emPreendimentos naquele paf.., na. vidá de Nure Tacla: sarda do Ja- n-odo sôbre Nure ~Ia. 
e lhe nimbaram ~ _nome de justa pã.o para a Sibéria. tentando fazer o· SR. VIVALDO .J.JMA - Agra­
consideracão e pestlgl-o. . . . a. vida de rnu.scate, a des-c~~rta de deÇQ as expressões· de v. Ex.• que 

o D:asil. contudo, jama1s sena.: es- uma espéeie de água-:D.larmha ~.o:: posso considerar como pérolas Iegítl­
QUecido por Nure Tact-... tamanho .0 Urais charnnda Alexandret, que el! ma.s enoo.stoadas no rosário de pé­
t>íf' anreco à nossa terra, - con~l- manda. faze- sintêticament~ na. Ale- rolas cultivadas ·que são' as palavras 

deiadâ. p-Õ-r iHe a sua. segunda pátrHl· manha. ~ qué, realrn~te· foi o prin .. do meu discurso. 
que. em sua residência. em Kobe. aoo· cipi.o da sua fol·tuna. ·A volta. ao Muito teríamos que contar sôbre 
lhia, fraternal e carinhosamente, a Japão 0 enriquecimento a fortuna. a vida dêsse velhinho ina.trso, qu-e 
todo-.,. os brasileiros. !'OdE-.a-n~o-os, de Nure Ta ela saL ...-com mil libras em sorri um sorriso infantil e até certo 
constantes e delicadas at-ençoes. oo~- pérolas e vai para a Etu•opa. Procura ponto brill:Calhão. quando r se refere 
fo;_.me o teste:rr.unho de qu~ntos tt- os grande-s joalheiros. Todos l'iem a pertas pa,s.sagens da sua. vi~a. Não 
veram a feliddnde· de conhece-lo a ser dele. como poderia wna pérola fa- é amarF:o. não . tem re.ssentrmcntos 
por êle rec:!bidos. . . . . 1 ., brlcada fazer conconência _à pérole nem cultiva ódi?S, mesmo ':ontra 

Ainda êste nno, \'l~JO~ patnc.o. d .... - natural? Nul'e Tacla. é pHsistt11 t-e co-- aqueles que o. fizeram sofrer 1men~ 
quel-es tongtnquos rrncoes. de. Kv;Je: 'mo urr.. pl'ofeta. Por l.sso. insiste. Per~ sn.mEm:te durante _a segynda guerra 
alinhava sobre a nobre e sm~u.~ru de muito dinheb:o, distribuindo a! mund:a.J. num paJs entao- hostl.J. ao 
criatura. um~s nct.a.s que .en;•n. :1~ péi·oias em consignaçã-o. Vai à Bél~ nosso .. Além ·.de tud?- é modesto ~ 
porto Ale!.'{fe. par~ serem dwu.gad ., gica. à Holin:.da, à Fra~ça, à .sufça .. pro~Itadamente omite a~s- ~getl~, 

<>l<tS coluna~ do correio do P(}z;o. à aos EStndos unidos. · r;r-ilpdiCS.'tS cta sua v-~C:h.l. }\ao noo fala 
'P-.Y· de e·•nlê-1dida. repertage_m. na- nem na condecoraçao com a Orde-m 
g~.:usa Gt•imh'rãe~- rtepo!s do desejado e o b:x:r-o do Cruz-eiro do Sul, qu~ 'Jhe foi eon~ 
em~ - tt-c faz nflrração exa~ ~ _ f€rida· pelo então president--e Gctúllo 
a.m.Ist-."l!'o en~ ... 0~ ;, i=; 0 ' uma sinc.·erid;tde\ ~a fu~~uraç.-w das ~uas pér?;as per· Vargas.· em fnce de releVantes servi­
ta de nmrt c\d.IC':''ç .... ~ d nos pá,.....,.., R~ !e:tas como qu-e esta ft chama que ços prestados à nossa representação 

1 ide"li.,mo •nus:~a c.s ··-· · a•·m n! conVl·cç· o d""~ homem · " f" un :· ;- .~ ,.,..,.., d 26 de r' ;,._ · .1 e a . a- -' · a .__," diplomática. confinada. em suas re-
dn n"_""h'!·('~ 10 ~--1 e um trinômio\ de fibra rmpar. qu-e sabe o que quer, si~ê-ncias. an!Rs de Mr fenRt.riada.. É 

"K~tx-; m'uo ~~;:._ 1 
-:, p":--olas d-e e não pára. De um dh para. outro-! Antonio Tacla quem nos Conta. 

d;Jn;.ina. 0 comerc10 U<\S .... • 

Essa amizade de Nure Tacla. 
aos brasileiros, custou-lhe, du ... 
rantc a última guerra. anos de 
exílio e sofrimentos que muito 
concol'reram para o seu tri.st.e 
fim. 
condccorou~o o Govêrno bra~ 

siiefro. em r.econhecimento aos 
relevantes serviço-s por êie pres­
todos ao.s noss-os diplomatas du .. 
rante os dolorosos dias de luta 1 
e sangue. 

Há poucos meses, mandou êle 
pedir ao seu s·o-bri_!lho Antonio 
Tacla ·que lhe · mandasse runa. 
Bandeira Brasileira: - queria. 
morrer envolvido no pa.vllhão 
da terra que sempre amara n,r .. 
dentemente. 

Pof·lhe satisfeita a. vontade. 
Em Kobe, os 1aponese.s que-

o conduziram à tierradeira mo .. 
rada tiveram ensejo de teste· 
munhar o qu.arito aquêle ja-po­
nês de coração .fiel e .si:ncer:> 
~mava o nosso pais. 

Antonio Tacl& me eon-rou Que 
Nure o chamara certa vez em 
Kobe para pedir-lhe. -que· fô.s.se o 
continuador da sua obra no Ja .. 
pão. Achava. êle que o seu !V'an ... 

de amor a São Paulo e ao Bra-
sil nã-o devia a pagar-se c-olll o 
apagai' da sua vida. Que o so­
brinh-') precisaria ir continua1' i 
etn Kobe 'l sua missão de t.ernu- 1~ 
ra pela nossa terra. :. -:: 

Mais dia. menos dia. ainda. .t '1- · 
que. s-eja oor um- ~emp0 determl-/-.,"Ó..:. 
nad<l. Antonio terá de ir c~m-%~- • 
nrir essa missão". 'Ó ? ~ 

ExtingUiu-se. pois. Sr. Pre.»ic'en· ~~ Q::<$'-0"'! 
uma vtda ú~il e benfazeja no di"t- "9p '?... 0 ~ 
e maravilhoso nafs das cerejeira ti->.'? -? o:.$1· 
tanto se preocupava car11lh-osa 'ó ~ •;6, G 
oom o.s destin<J.s e o futuro d ~ ~ .o ...., ' 
sil. ~ ~-~~ 

~ "b "J> 

~"'~"" '!; ,, 
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Sincero e estremecW:o amigo de' Acabo de receber. Sr. 'Pre.siC:cnte,l :ribuiçõm para }:!ode r realizar um pagamentos a. funclonalismu, d.J.a a. 
nos.s ãtria ju.sto é qu;• neste ins~ :cópia d::~ memorial envia~lo ao Sr. >erviç.o de previdência que. ínfeli?:- dia. au:;lenta-elo.s pela mv~rft>réncill. 
tant! f~ meditaçã0 e sau-dade. se ho- 1 Presiden_re _da Rep~:OUca .. tml qt:~ a;;,: :n~n_te, não ~e_n1 carrespondido ao~ da pc11tica; .Cl)ntir:.um·ão 00 ws.u­
menao-eie a. nlemórla de quem. oonn i principais Fe~ma~ce.s d-e 'l'~ao'lJh.a-1 :nmtmos reqm:ntos. . . tut.J&, à.s \'éfJçe11..ts u~ e:c1çõe~. d. 

Nure oT:lcla. viveu -e morreu amaadn 1 dores d:t I~du.;tr.Ia d~ g~l?u .. . Ef.~i!GO, 1 Há pouca t<:mp~. r~ceb1 ui?~ ca.1 ta· trahsiC•nna.r {) U1nne1!-o d<t.S a.ws:m­
prdunda -e enternecidamente :l terra representsn·~o t<:;uCs c.:. ovtnUlt~vJs [I_ 1- que mande1 J~ntm ao PtoJeto de c.a.dorias e dos bem:uuas NciH~is em. 
bosileira ..:b.s fllla'l<.::!. d·;~lanmt s. .S'la :P.c.::n- 1 Lei n'' 25. a.tr:J.Ve5 do_ -=/U~al pl'JCUU'l ca:·taz.e3 mu.tiFo o .. :u.:;.;, p .... ra JlregJrt' 

Eis, sr: Presíctent-e. 0 oue tinh!l o !ormida.d·e com o ?':'gan,;mto ~~.ta~a 1 ~rever a en~rega da ct11·cçao rlo~ I1_1s- nas pareu:::s dp_s ca.oa-, L,tl\ez paru, 
dlzer. (Muito bem; muito bem). d~ 1 'lo ;ara cu:>le!o da ass1hencta t1tutos e Ca1:x:as aas .s~ns contnJ~m~? · esoonder a nils.::~l.s. c1.ue há d~Htrov 

'm-r·dloo-hosp!tal,lr pelo llu;tttut"J dc-s tes- que da. bem mt:damente. 1de1a dc.s lares;· coutinu::uã~ c~; Inst:tut<::s 
0 SR PRBSIDENmE, I Indu.s~rl::.tr.os. da verdade da s1tuaç-ão corrente nos a fraudzr as es1;e:·a.nça;; do traiJB.-

• J • C:mfo~mc dEmonstram •)S intere.:;- JnstJtutos. Um seguraclo compare- lhadol' brasüe:ro e a criar, deut.-r.j 
Con:lnua . .a lm:·a do expedlent.e. sados a refeuda t:::.xa, cc:nada ap- cendo para exame méd!co. teve de do Pais um verdallc 1ro quisto u111 a. 
Tem a na lavra. o lVlbu~ sen:v:l.or 11:-ns de cz ·ca de ch1zent~<; E' crnquenta se submeter a vex~me, dl.dO que cha.g:.1 que IJáú · nodem.n(s trat LI 

~!a-ura An::lra~e, pC·r cetsií::> do nobre xml a&'iüCiaCtos, to.talJ~mt em J~l.lz, ~c a?rupando o facu\ta~Ivo os .q~e de- -:on·.erüe .. he, JO!'f.:.Ui: acaba-rá c ... n:.:.­
Sepaóo~· JD§o Viil-a.sb-õa~. s·egtmdo Fora e em P-etropolls. ll::l exerc,c;,o ! nam pas;oar pelo Ralo X ex1g1U que mittanJa t.:<dv 0 or<>an.amo D.JDJO­

or~d-cr ins~t·it-o. de 1f}53. a ünP?rtãncia de ~l_!.Zên~?S, todos se ~esp~ssem e. na m?-iC:r e to- nal. Lon:;e de_. s~re.:.u"' al'ma d~ equt-
n1ilhõe~ tle cru?.etros_: a p~~·:e _(la Unn,o j tal promtsctuda~.e. se. enfile1rassem, llibl'io social, ;, cs tnsti·:u 05 têm·<>= 

0 SR. MOUR..:\ ANDUADE: não tat pa~a. cantwua marll:l1Pl~nte .. nus, para as raawgraflas. . transio~·n:aao :;~unu:, a r n:_ a. d~ r.,e· 
_ r..ie> CU!llPI'lnd<J .as su~s 2br~ga~oe_s: I Acontece. Sr. Pre'iidente. ·que r5.o I savenças. nuri! inst:·uwen::o oc cies-

<N[í'l foi revislfJ vdo orad(}r) I d~>·:e so ao Ins:t1tubJ c-e Apo~.en::w.:>- t d . t .• . J; oostco" de ccn litC'" " f:Jl(a ('~ C!:t 1 s,. Presiden~e S1.·~. S2r.adot'('S. ri'a é P"ru:()es d"s 1,1 -'u"t:-·ár.;-cs .na:l.a se traa ~ se::vtço gramto, ~cni"'· -·. .· :. u~ .. • •. ·.-
hâ. ir!~tituicão 'que !'eprwent~u. há • rr. 05 ~lacb. n.;1_ qt:.-:, ; ·àst~·o~émí.-.a dissu. não deve ser exe9utado com fiança e, nuu.:_ d::t ~t:e t:;.S). de Jrt.;.:!-
ce ·} +p.mp · nl) v' da do Pai.s espe·\ .en ... d, , 1 .:. -t .·~ b'lh- ~ d .... " tã•J pouco pudor. com tao rectuz.dJ glJri...Z!Ç'.:t U<1 VIda <:k\qucl::~; QUJ t'L.,.J-
ci\~1.c~te 0

e'nt·:e d"' trabalha-clore:. e IQ!IaU~la e v.n,e -e Jes. 1 oes -, ~;entimento de humanidade. O flto tribt:.Ec~1 p..tra lll1l'l garantia lW:i d.:-u1 
'l • c,nz.e.ros. I d t·'b.,i· te er •' d"' reora fuftr"~ emnreO'adcs de tóds.s as cat·e-.go: ~ Por outro lado Sr Presidente <:Õ- e O con ll ... ,l s_ ·. :•a .., ·' ·- '.a.· . 

. prafi~".iora:s. um sonho, maS acai)Ou mente sõbre ~ Exrrci.cio de 19;j5 h~u-[ homen! simples, operano. trabalha- A~~R:n:ent~e~ Sr. ;!'~.;1dcnt.~. c;> 
po-~· ':·e tn.n~formflt -em terrlv-el ~e- ve am;l'!nto r:as desp~iai de pesso3.l ~or. nao dev~. ct .... modo algum. au~o- r~:tL.U.o.:. u.:."'tn_ ?e t ... d~.,.;, .,.,C:3 .~;-~pe<l~·· 
f!I d-elo_ e3 ~r~, il;.Stit1'içã0 é a da pre'<'i- do IAPI de eg :20-, donde conciuimoS nzar o Insi.ltuto_. através .d,e !?:.:50a CLL:s . pro~;lutonc.s .. _Ç~·:,;.~·-:m ~\ 
d ,;r. ... r., 8 , 0 ·1-J n" Brflsil 1 1, oa ·'fi ·o ·.,.d" atJ·a,·'· d"' portadora de d<ploma unl\erShano. apc .. ent,hi{II<a de be,1e01. a.LS D .r 

, •'-·' • ~ "' · (jUe Q(.,. ,.,Cll Cl CXl.:o '-' «:> ~ h 'll .->·· I r:; U ·,. J''' d- ,, d' i~ · I;•'cJnchts 35 c·li~:us de a.roscntudo- co tl'ibuições de parte de salâdo:;;; dos a um1 1ar d•J m"'x1mo aq;.te_ c q e IJ:~a t-.. ez, ~c-cpn • .. 'i c;n:;o ano.':l, lJ!'Ll 
ria e p.en:ões. c:·m maior in~e~l.')!~~- 1 tr~baih<:~.dores e dos empregad'Jres tern cm:npare~e:_m para examT medtcn ~on~ C'o::_arte nu.o. \e~·em es:~~., Jegura.t.•H 
(l'," O~pois da c:·•a~ão do :Mmtsté~·w sido uma fórmula. para solucionJ.r 1 a unpost:.a? Cle se" desp.rem coletl~a a:nv; , readqumdo a Cdp3. .. d 1de de 
d"l Tr::tb'J.lho, a u de n<:lv:>mh_r.:) de ,problema<; particular"!.'> de indivíduos mente, l<1l,, n~,,.P•:sença dos_ out~':l'>~ t aball,o. ~ .. ~~ ""' 
193''. con·H-errR:'fl m-se em Ins:~tutos ·que se penduram 2103 empregos das cr::mo se, pon .:ntt.ra, t~mbr.~ _les Quantcs . e qu." .. t ... ~ t,:h.C:S enc.n\­
a maior i-:ar+-e dr>:lfl.~ e pa<osaram a autal'quias e especialmente. dÜs In.~- nao fossem portadores ~o~ Sf'_n:J)nt:'n· t~~Go Q omra co!sr:_ r,aJ Llzet~LS, t:·c­
prc-curr-r c:1.mr') maís ame-h do se- títutas df:nt~-... 1 de um f,rOCbsso e>"l- tos d_e pudor. qu~ . caractcrtZ:lm as quemem.:n~e ser:s:) J'cs dtr .. eam.-.1 
gnro Jcc:al ni).r. s~ limitando exc'.u- denten1ente político de motecão de demats cl1$se!> S<JCJalS. aos Im uut-os, para qve ;çCJJJB.-der;,..;.-
::::=v~, me~1te 'a a!)(l&ent'ldarias e rx:n- indiYídtoos o:mtra os inierêssrs de Era ~ ~r!.SO de pe~guntar-se aos ~em: ~. ca.ssaçho da <:-pcsen:a.::;!.~r~a d .. s 
ISC-"'. tóda a coletividad~. rcsponsavers -p~1l_os destmo~ d~.~. ;ns_· mvai.c..c~"i qU!~ c·n.:,nuaat irna'íiv,i 

TrJdavi-a Sr. Presid•:mt~. srs. Se-~ Sr. Presidente. t taxa de um por Utu
1
tos. às ~am1}as dos seu., ~U~t:Lre,,. de vez;, q_ue, de um m9mento p .... 1 a. 

nad{}:'e.s, à mncl!Oa que os an~.s" se cento é totalmente ilegal e não de\'e se .. hcs agt_n?ana que seus r.~L-o.., i) .I o_utrJ, ti~lx.cn~ de pe1.c~ .~1· o oc::.c-
pu;os:wam a r1inâm!ca da -çre'llden- 1 ser paga p::lm contribuir.tes. outros !annlmres fossem_ ohtla8d_:; ... )~ !•c 0 c n&o tüem cnndiÇOC.'i pa.n tr3-
ct3 :;::')cial desacl.':·:.:cia. A faltEI. C.e~ . <;e desplr para. no m2t? d~ ?e;):_.,, balh'lr, Vêrm, rntão. a mi.s:t::riJ. ·m-
y'·~.~-!~t;"rno a tC.:;+-a dos instit~1 :os. a [ Em 31 de d~zembro_ à.e .19,51 _fOJ Y'?· complet9.mente d;:o~conh~Cl~~s: se sHb· tr~t-lhc; e111 cn.u. sem QU.-1-·QU·!l' 
ft\~ 3 de ncc;i.o d-e responsa,blildade mulgadrJ a V!.l n. 0 L;:~3J,.qu~ mstLUHJ, met~rem a exame., radJOgtaftOOs. ampn.r() t: e11 trar em nome d:>. ?te­
a. ,..e.,.nc•:ra dÜ.s homens. eúb!iço." :;.n~~~~ntre os_Inst.Jtutos_e CatXJ;L.'i de _A?O·: Sr. Prasidente. desgraçadamen•.e vid~ncía _Sncial do P:tis, e entt:tr 
o qr?nde ... r·rf"1b~-:'n1a soctl\1 QUI'> r~pre- ;:,entado_na e ~~nsoes, a comumdadc assim se faz previdêncis. social !'m em 11:Jlli= c.n fl!ll!)8l'C> ao trabai:u.1cr. 
se-ntn a asslstêncift a08 as<:alariHdos! de servlços .n:cdtcos e ~n;:nl .° Cor; se .. nosso país. Ex:ige~se tudo d:, contrt· e entrar em nome da n..:s:S:ê~!c:a M 
s~ ... w .. u tran..:;f-ormanà<J aquêl~ org-a-~lho de. ~!edtc;_na. e Pren~en~r::t S. J~J . .:tl buinte; jã não basta a 1 Jt:J. perGen- contribuinte . 

. tl,.lsmf>. OUé d~·~~·ia ser Instrumento De acotdo co~u 0 art. 1 . dess~ dlpl~ .. tagem descontada do salário. que rc- Assin1, Sr. Pn::s:de-nte rec!.::no a 
•• runu'lrO. dd1•sa. confõrt{) e so~ n1;a .legal. serta estabelectdo p~Io ~h- presenta pedaços de pão roub::~.t'.•)S á ~ ençã-o d1t C~.FR. pnr.1 ês.;e nt.JJLJ­
Iid{l.r:'O'd>'~df' hUmana, em entidade msterJo do .Trabalho, entre os l~bti· boca do fi!ho do trabalhador. l\' cf!t\<i ma, tfo -r:·a·;B qu::nto cs mab ~;·1-
.de.<>truir'f'"a d,.. esperanças e print"i·l lutos e Catxas de Aposentad~na ·~ mês: já não basta a exigênrla V:õ<rda- Je~ dr1 P~f<;.. 
p~lm'l'nt-e frvstr::~d"·ra da confianr,a Pensões, e 1)(J1' êstes PI'?PGrClOnal- deiramente exces.shra e prepot-ente. r. O Sr. Frnncis<~O (1-albtti - P·::-r· 
de, j]Ov-o na nL'toridflde e 'na legisla .. men_te t~ust.:!a-das. c9mqmdadcs d~ ainda se adicionam nO\·as t'.lxl\S o::rra mite V. E:-:.\\ U)n ap~ite? 
ç:'h .c:ociul baixada no País. serv.tQO~ pa.ta_ execuçaa, CJ~. todo ·J realiza.r serviços que já estão pÚgnl 

terntóno nacJonal. da medtcma pre- S . O SR.. MOURA ANDR...\L,E: 
Todo-s conhecemos -episôdios verda- ventiva e cm·atíva por meio da pro~ como é o Ca!::o d·J 1% para 0 .. "I.'Vlço PVi<; não 

de!n.nr..Pnt-e "'mocio.nante.s: passados à. fUaxia e assistência, inclusin er:1 de Assistência Médica. Ap<:s·Jr d~s::~s ·O sr. Frao?.c;sco Gallo•ti _A <..ç.J.a 
~Qttr~ dP ca!Jç1<; e institutos de ap:>~ nosoc:õmios para os segurados ou contribuiçõe.;;. não. se a.te!1dem )\;,do'> JP...st.rut.l:s cif! Previ:iência. n.tti.:_ 
f:ent1.doris. Fui testemunha pessoal aposentarl0s e seus bencfir:\áriqs e :~~o:S 0 c~~vi~~b~~l~~~~~ ~a~r:~i-~~~! ta~ v~z.es. ~ d,~ m_1u .• l~sumantd~<lc 
d-e um. F.~·a utn contributnt~ do in- para seus pensionista~;. Para ês~~ ~'ugn~ment'c e por fim ainda se sub· ( qr.:e cao tem cl<:,:s.f:~a .<H ... Ima?itlt.!' 
t~ri.vr. Entrf" parêntes-es. digamos efeito a lei mandou QUe os Institut{•S metem 05 ;egurado'> a~s maiores ve-1 ~· Ex.", ]}Cr exerr.plo ct'~e U1•1 m·ot~'l·· 
qye os institutos de previdênc:.U. ;a- e Caixas destinassem quatro por cer~ ~anles ~,r que poderiam passar ho· t~sta e afn_<;Jado do :-;eroi~o, por UL-
rnaLs se !)roocuuarRm cump~·ir com I to dllS sa1dos or<;amcnt:~rios de caO:l .-.. t-' ttvo d doen · o • -mens e mulheres. 1 ,. ~~.~ , "a. 21n.;e. . ~ns 1tutv, 
2s ll'is Qu-e os rep.;ul?rr. e que nunca exercicio financeiro. Sr. Presidente, deseja term:nar du.a~~~e a,gurn temn~ .. da-1[1~ Lltní\ 
lev~.ué\m à.s :re~iões mais nec-es-sibdas A aplicaçào d::t lei rari disciplinaCa pen.sãv pora e•n 'C"t'l<·a ,, 1 

· t ·b estas palavras pedindo aO;:; S:énr.o- e e -, · .~·. ·.·~'"" · · .u.e·:-: rt!.t a e wm~m às Qllf> maJ.S con \'1 ua~-.1 pelo Decreto ·n~> :n.271." que apl'Jvcu res Senadcres que dediquem >:ua do nt à r:.:,}alc:ç~o -_ .... nto tJ.t·:J 
ou àquela!': qu~ preels'lm real:rt-ent~ lo Regu~amentú da Comunídr...de de aten-'~ ao problem" da pre·;~(·ên· p&.<'.:::?_dê) na._ t:dr_u~·st1 ara!. cb po~r,) 
da preS'er'!Ça d<t a.s.si.-:tênci-a s~cial. os Serviços de Assistêneia, Médica So- "<>'V ~· • d R d r 
el-ementos indispensáveis para pc·o- cial. Nos têrmos do :u·;. 3? do ref·~- da Social no Pai.s. N:1o é pc::;.<:;'v-e!, _c 10 e -.~reu·o --:· ·<ul.nc\-1·1·'-: Jl~ 
du7ir os ~"feitos esperados da sua rido R2"/{Ulamento. a assisténcia an concordar continue a :ntuaçao tal .~er Q.Lre .aqm;e ~--"""°C~ad'). pod 1 r~ or­
própria açá(l. scgmados conlprernder!a todos os ser~ 00tn{) está. A reforma da P:-e~·:rên-/ na:· .ao ~ralM ho, drs,:te ru~ n--; l f 3.r;l 

sou testemunha do caso d~ um se- viços de assisténcia médica. hospit ~- cia. Sccial é urg-ente ou en~ão r.he- servtço pe"'ftd.o. ntl.-. _"p:mh':! <=vol, ·1e­
f!'l'!ra-do do interi!)r rle Sã-o Paulo, cas-o la •. farmaceuUca. odontológir;a e S:t· garemcfii ao eJo::'remo de perec.er~-"m teno ou dH~'fa._ _YBJf\- V_ l!.~' que 
és..~ nue co..o:;tJ,m;) citar e sempre emo- !l:J.torial: e 0 o.rt. 4'7 ettabeieceu, in- nor falência adm'nistrath·a. por fa- t~r.-o d_e fl~~ ~·ten~~a nr'!Vi.r!el'l)'!tl w 
c1-onado: O filho lhe .:-icara doent~: perativamente: iêncla fínal'ceira e pDr falência m":- r.ia a e-53-'J ;rabalhedor, '}i}r;":'J.ed-v-o 
!~vou-o pana a CRpitR1: dei~on.o no "Os serviços mé-dicos prestados ra! <~R Institutos até hoje c:ociste-ntrs a. ret~t:!'!lr: ao S·~t·yiç_o. IH:t~ lm!llh'1.J 
catr€ humilde. paupérrimo de um\1 aos segurados serão inteiramer te :n.o · Br'Dsil. à repa. tlçac que 0 c:dfldfi.o nã·J ll'kll! 
.pensão e foi p::\ra !'\ fila dos In.stitu- gratuitos.'' .. O que não podemOs é c.;ncor<Iu. trabalhar. nem no De;3ad-J, n:-tn U3. 
tilS buscar médíc-n f' rem~dio. Voi- Assim, Sr. Pres1àent.e, a cobranc1 continue a situarão tal como e~t9. .th IVll. ne1:n Wl sol, nPm no ~~·"eno, 
t.ou ao fim do dia s-em médico, sem que se está real.izando, de 1% sõbre ist-O é. um~ situa~ão de mentira. ri'~ •.em à n<Jt ~.,E:·_, nelhor ni\.(1 ~"~:i..s­
receita. sem remMio. sem ter sequer o salário, para os efei~i}S de assistên- fraude. d-e demagogia. de falttt de br ~-~"'a a:,sls_et'<~l"l, ,...arrt que 1 t:-.,­
tsid•) atendido. Regre:;.sou ao dia se- ela médica é ilegal: mais do que responsabilldr~de de falta de rora- b.1lhadore;<; ll~-o ~-e ilurl..tm pê!;l.~r~nJ>O 
fiuinte: e no <lia seguint-e t.ornQU a isstJ representa uma bi-tributação t"r~1·- gem. ::~cima de tudo. df.' falta r:• que a possuem. 
wltal:": c a. sua Wl~~·dnaçãü perdu~ dadeira, dado que. dentro da contri- rentimento de s:;l'dariedade hum1.- O SR. ]/I:OURA A';-f.OP...:\OE 
rou indo à fila dcs institutos e não buição compulsória, já está contida a na. de falta de civismo e de com~ AgTadeçe< 0 a.oorte d•'! v. Ex,&. 
sendo re<:eUido e retornando. então, obrigaçáo da prestaç~.o do set·v.c~o 11reensã-o das graves e pesada~ ~es- ~~e re3lmente 0 e~petácl1 Io da. 
à humilde e p3upérrima pensão onde médico e a realizaçáo dês3e asp~~to pensa'>U:da.cles qu"' a no.<:sa ger<H·1(' Previdência S.ocir._l em ;10!<5.-1 P''l[, 
deixara seu próprio filho. até o 'ia da pl'eridência social, tanto as~im correm. em fare do prqog;resw sf'm- O~ Inst!t{ltos t.rn-nsforrnarnm-s~ eni 
ern Qtk> êle não m&is precis-ou da 9-S- que mandou a lei que t7« dessas cnn- nre crec;ceí1te da indüstrla e do tra- instrumentos pd;tíco do M'n':Stérí-:3 
~i.sot~pcia sOci~J_ criada no Braaíl e tribuições compulsória~; ficassem re~ balho t>m no.~o pafs. do TI'.fi.J·.a~ho, a-nrs a fi<J. depois, em 
ern'RUe pa.sso~.,.precisar a.nenas de servada.s para atender a,.J fundo has- Sr. Presidente .. Srs. Sena,dnres orga.m;rra"~" eo;tranguhdora-s tla. 
um ne.-i{l.ço de chrto num Cemitério pita lar médico dêsse ;erviço, submeti à _..'1-pl·eciação de V. Ex.11-s própria ::~s~.Jstência _.,orlai que ~1P.ve-
ss.ntõ -oil:t~e puGes.$!, sepultar o filho Sabemos todos que a falta de con~ :Pro..feto de Lei <me determina a en- riam reallzat·: os In~n· utiJ-F, torn'l­
d...à sÚã altnll: dR& stias esperanças: tribuiç~w do Estado para com 01 I~s- trega da direrã'l ôos Inst~tuta!J e- ram-~ e'/ementos de sucç~o d•-t_éJ 
o filho do traba:~\w.!l.a-r-· QUe l'epl'esen- titutos e a lnexistêncla de dotaçõe3 Calll:a.s de Previdência aos re~~cn- energia.-; e das s:alát'ics doe:: tt"a.ba, ... 
tsva valor nrt.O al)€'n\...e.S econômico e no Orçamento da Ul:üão. tendentes vos con~r'b1íntes. E~"cu D[en:tmeD- lha<11)r~. e rl!.cb. ti~ram d~ v•lth., 
cívico para a. Naç{i.o 'ü\l9.S, tnmbem, a pagar as dívidas desta para com te convencido dP nue. enqt.NWI'o os nada .cfer."~-::n re:-=titu'ndo. Não roa­
valor como personalidfl.dl:• humana aqueles é que tem d.o~t:errni11ado Volte nrópricg 1 v~·nef',..i:lriO<:. n<il) dir:u;;rem li"'""'l:T\ ,~. 11 fin~'!(ln(l~. 
wrante a prõp.rta pessoa d)a. Divln- a União seguídament1~ a ex:igir, até ns destino_<: d'l Previrlêndn. conti- T'i~"'e. muit.1 h"rn 0 '1ohre s~ní'lif-"1!" 
'Jade Maior. ·! forl\ dtL lei e contra s. lei, mais om- r .. ar~ M Institutos a CS\'air-se etn Fraaciaoo .Ga.Uottt. ·E:" de ctesw.n[t-

1 ,_ 
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:n!dade sem fim a ação da Previ­
dência social em no.s.so Pa~. Nill~ 
imem acredi~a. nela. Nós nã.o acre~ 
dü.amos na Previdência. Social ·tal 
como Iunciona no :Brasil e, mais 
<:Iue nós, nela não acreditam os ·que 
contribuem; e se de.seSij)eraru, aquê~ 
l~s que cteve1·iam merecer o amPaJ.'O 
pru:a o quaL foi ela !u~J.daQa. 

ST, ~residente, apelo pa.ra êste 
Senado, pa1·a Imprensa e to,do.s 
quan.os ainda não comprometenun 
fiu€\S alUUUi e não pe1·deram seus co~ 
xaçóes, no .sentído de que J.·ea11zem 
nw·oimento muito sério -em que 
ocupemos as tribunas. com a J10.S&l 
palavra e aque1es que puo:e1·em. em-
3u-eguem sua ·lfena nesse sagrado set­
'V:iç.O, escrevendo ncs jornais_ e fa­
la.nóo :por tOda. paxte que tal si­
tu,açáo não püde pro.<sseguir; que 
uma das coi~as 'que precisam parar 
llo Bra.sil é es.<:-a concüção de Insol­
vência ctos In-stitutos e ü·responsabí­
Jldade em que os mesmos tém viviüó. 
ou restauramos a confmnça na ins­
tituiçã.o previdencwl do pais, ou, en­
tãO, teremos de declamr o fracasso 
1;ota1 da inStituição tundaUa. coro 
ümtas esperanças. e wD táo Dons 
auspícios. 

Sr. Presidtnte, conclamam todos, 
na certeza de que essas palavras 
venham a ser conhccídas pelos les­
pon.sávcis dos Instltuws, pelo Sr. Ml­
:nistro do Trabalho ~ pelo Sr. Pre­
~ide-nte da. R~púoli.ca; que seja. apre­
ciado o .Men1orml dos 'i'rabalhadores, 
a 1im de que não se lhes exija aquilo 
a que não têm direito o.s lnstitutos 
de exigirem, e aquílo a que não ~m 
leito taoe a Umão. Nenhum .dêle.s 
deve pagar esse um por cento, para 
serviço CJ.e as.slstência mCdica., que Já 
~stá incluído na contribuição com­
pulsória. ESSe ê um meio de tirar, 
ainda mais, aos que contribuem -
trabalhadores c empl'egadores. - ·a 
:1im de suprir a ialta de contribuiçáo 
em que a União mcide na. au~s .e 
anos .seguid~ ... 

Não se compreende que em um 
}JaíS, como o nosso. crie UIU Instituto 
- e falo apenas na I .. '\PI - e não 
lhe pague n~nhuma. das contrib.Ui­
t:ões legais, e fica devendo ~3 bilhões 
tle cruzeiros, quase a metaoe do- ;U­
:nheiró em circulação no Braslli e ao 
:me.smo tempo em que a. Onii.to, -
:reláp.5a, mã pagadora c, ainda. por 
einla; aàmülistrattora dos bens e dos 
rle-.:.tulos da sua criatura desantpara­
da - não entra com a sua conlinbui­
ção de ~3 billlões de crUzeJrosr pl'e­
teifue, fora e contra a lei, exigír tti­
queles que tém c.::)lltniJLl.Id.O amua 
uma pmee11tagem que já está po.ga 
:na contribulçao COfopulsoria.-

Sr. Pres1dem,e, cre10 que Cste é um 
movimento patnôt.ico, denu·o- do qual 
devemos alertar os· responsâveis do 
Pais. Não temos o direlto de aban­
donar à sua sorte aquuo que repre­
senta um patnmfmio de esperan;:a, 
·uma 1eg1s1hçao que foi feita no Brasil 
com M me1llores intençoes. As gran­
des conquistas sociais do.s uabat1a­
dores estão cvmplet.amente unszrà­
das nà grande mcntn·a e na gra:1d.e 
Qemt~-gQgia que tém representado oS 
:mstitú\.os de pre;nctêncla. 

Trabalhemos, poi;s, com a no'Jsa 
palavra e a nossa açao JegLSlauva, 
no sentido de dar um paradeiro a 

·esta situação e, tanto quam.o pos­
.si\·eJ, traçar rumos mais seguros · e 
definitivos para o futuro àa previ­
déncia social em nosSo Pal.S. 

Sr. Presiuente, o Memorüu das tí"'e-. 
ôerações de Trana!1la(1ores das In­
àústrias de Sito Paulo, representando 
toào.s os sindicatos a elas fihados, é 
dirigido ao Sr. .f'n:.s1dente da Repú­
blica. Considero-o uma das melhores 
peças a re:.iJleito desse problema, yue 
tanto me tem preoc_upado; e porq•.w 
Plel'ece figurar nos Anais desta Casa, 
pas.so a lê-lo: 

"Cópia Co memorial enviado 
Pelas Fcderaç5es dcs Trab~lh:i~ 
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dol'es Qa. lndústJ:ia. de· S. PaUlo 
aoa Srs • .?.residente da RepúuliM 
ça e Ministro do Trabalho. 

As ~,ederações dQs Trabalha­
dotes da Indústria de s. Paulo, 
representando todos os Sindica­
tos a elas filiadas, vém com a 
devida vênia, expor a vossa Ex­
celência os motwos porque dis­
cordam da cobrança. da taxa de 
1% sôbre o;;. sal'àtlQS dos indus­
triários de São Paulo, para o 
cust-eio da Assiste.nwt lviédica 
Hospitalar, PELO :i.NSTI'IU1Q OOS 
lNDUSTRIÁRIOS; 

1.' 
Trata-se de uma taxa q,ue, 

cobrada apenas dos 248.394 m­
dustriálios e dOS seus respecti­
vos empregadores no D1strito 
Federal, em Jmz- de }"ora e em 
Petrópolis, segundo consta do 
Balanço Patnmomal do citado 
Instituto, cor1·espondente .ao 
exercicio de 195ti, na rubnca 
"valores a realizar". não foi 

, paga pela Uniáo, que acumulou 
inll t1ébit.o de Cr$ l99.91}\S,727,40 
i:\té dezembro de 1956. 

A acumulaçtio desse vultoso· 
dêbito, provemente de uma quan­
tia igual_ a arrecadada. d~ ap~~ 
nas .J.5,2% dos industnanos ao 
Brasil. prova indubità.~elme:nte 
que a União jamais pagara a 
llnportãncia equivalente a? .tu~ 
tal da arrecaaação da I'eJenaa 
taxa, aos restantes l.::i86.14!i in­
d,ustriârios. 
· No casõ especifico de S .. Pa~lo, 

Qnde labutarn •figo .000 mdustná~ 
riOs com um salário médio men~ 
sal de 4.500,00, a cobrança des­
sa taxa atingirà mensalmente .a 
Cr$ 40.000. ouo,oo, e anualmen~e 
a Cl'$ 480.ooo.ooo,oo, isto e, ~n~us 
281.091.272,60 do que o deblto 
acumulado pela U111ILO_ em ·~a­
rios anos de cobrança dn dita 
taxa, a $)mente 241:1.;;)94 indus­
tfiá:riOS. 

Essa conclusão é incontestá-
·Vel, porque no ur:;umemv . ?a 

união para o con:ente exel'ClClO, 
e na proPosta orçamentária pa­
ra o ano de 1958 não · consta 
verba para a tJniã.o P?-gar a ta~a 
em questão e se a mesma íor 
cobrada . em todo o Brasil, -o 
débito da· União, só com a quo­
ta de assistência, atingua Cr$ 
1.587.000.000,00, quantl~ que adi­
cionada ao débito proveniente 
da quota de pr€vidéncia e_ do~ 
juros da Lei 1t.~ 2.250, totalizara 
um débito supel·im: -a Cr$ 
23. 000. 000. OOO,UO, só com o Ins­
ütuto em foco, o qual, em 3~1-
12-1956 já era credor da Umao 
de 01·$ 18. 798.654.345,60. 

2,'1 

. O Projeto de Lei I~."' 2:119, 
de 1U5ti, publicado a 1oli1as 
)1.549 do Diáno do CDngres.so 
Nacional de 22-ll-1956, dispon­
do sõbre a reforma de no&>a 
~revidfncia Social, projeto H~i­
to por uma comissáo de técnicos 
presidida pelo Sr. Mmistro cto 
'l"rabalho, determma nos artigos 
14 e 65 a prestação da A.ssis­

tCncia Médi,;a H-ospi~a::ar e a, i;r­
ma do seu custew, não havendo 
;ISSllll qualquer justificatim. pa­
ra a antecipação da cobrança 
de uma taxa com a mesma H­
nUlidade prevísta no citado pro­
jeto, cuja aprovação estâ pen­
dente do pronunciamento do 
Parl.aluento Nac10nat, onde o ~.s­
!:Unto será ~estudado em exten­
~ão e pmfundidttd~ pelos repn~­
.se'ntantes dO.':i tl·abalhadores. 

3.' 
Aliados aO.':i motiros indestru­

ti\'eis acuna expostos contra a 
cobranç.a. da taxa objeto deste 
memorial. está o descontenta· 
rn'ento géneralizado àos ind\ts­
triãrios de São Paulo contra o 

Instituto em questão, pela cho­
cante inferiOl·idade de tra._~a­
mento que llhes vem sendo dis­
pensado, pais no saldo de Cr$ 
7.50:3.286.51:18,60 aqui obtido até 
31-12-1956, apenas Cr$ 
899.294.327,00 (11,8%) reverte­
ram a São Paulo, muito embor;; 
a Lei 1v 376 de 31-12-1!136, cna­
dora desse ~nstituto, e o Decre­
to 1l.v 1.918 de 27-l:l-Hl37 que a 
regulamentoU, a primeira n:l. 
Jet.ra "d" do Artigo 5 e o se­
guntio na letra ''d" do Artigo 41, 
disponilam de forma impe1·aüva: 

··Empi·i:go, de 50% das dispo­
nibilid::;,cies na~; regióes de pro­
cedência das contríbuiç.ó€-.:;, na 
proporção d,a l'espectiva aneca­
Qaçâo", 

Entretanto, no Distrito Ft­
deral, onde até 31-12-1956, a di­
ferença entre as despesa.<> com 
beneiícios e 1 as contriUuições ar­

. :tecad:_:u1as dos industriais e m­
. dustriârios "foi de Cr$ · •.•..•.• 

1.330.564.839,10, o referido rns· 
tituto construiu B. 925 unidades 
residenciais ·e 20 edifícios pa!·a. 
u.so e locaç_ão; no Rio Grande 
do Sul, onde dita cUferença toi 
de apenas Cr$ 154.917.287,üU, 
:forain construida.s 2. 690 unida­
des :esidenetaiS, 32 Jojas, 12 gru­
pos de esçritórios, Pr~ças ct~ 
Esporte e 1: Grupo Escolar com 
capacidade para 1. 000 aluno!), 
enquanto em São Paulo, para 
um saldo de, Cr!? 7.503.236.588,60, 
diW Instituto construiu sàment.e 
3. 721 unida(\.CS residenciais, sen­
do que mais de uma centena 
estão por a.~abm·. 

.Esse::; fatQS, aliados às delon­
gas e Pl'Otelações na concesSáo 
de benefícios, o cancelamento 
dos Auxilius-Doença, das Apo­
sentadorias Üepois de cinco 1:1.nos 
de jzência, ·em ambos os ca..sos 
com os conhihuilltes ainda im­
possibilitadoS de t.rabalhn>l·,. e 
m~s os aumentos 'cte contribui­
çães que só foram feitos., p'J..r'3. 
pagar benefícios' e fazer inver:­
sõeS rn.s Estados dcficitâriDs, 
un1a vez que em São Paulo us 
despesás com beneficios ab:>or~ 
veram até · 31-12-195G ap2nas 
48,3% das respectivas contribUi­
ções, crhlrart;'l -Uma situação m-

. sustentável ~ntre o In.stiiULo dos 
Inóustriários e os trabalhadores 
da Indústria; Pauiísta. 

I 
Parece-nas desnecessário adu• 

zir mais argumentos para pro-­
var o acêrto do nosso apelo no­
sentido de não ser cobrada a 

taxa de 1% para cu.stew da. 
AGsistência Médica liaspitalar 
pelo Instituto dos Industriários. 
atê que seja efetivada a ref')r~ 
ma da -nossa. Previdência Social, 
reforma reconhecida por torto o 
Brasil como inactiãvel. mas que 
por motivos desconhecidos CQn­
tlnua sendo indefinidamente 
protelada". 

Concluindo, asseveramos qu~- 03 
jndu.strhirjos de São PaulD não 
desejam ser on-erados coro o des ... 
conto de, 1% rtos s-eus salários 
paTa terem Assistência: Médica. 
HOSpitalar do Instituto dos In­
dustriários, p3iS essa assistência. 
já lhes vem s-endo preMada })ela 
m<'lioria das empregadores, pelos 
Sindicatos, p-elo S,E.P.A.C.O. e 
pelo S.E.S.I.. oom uma eticiên­
oompravada )J'Zlo índice de inva­
Iid.ez verificado ~entre os mesn1as, 
indice que é o m€nor d.o Brasil. 

A nossa responsabilidade de di­
rigentes Sindicais de e11t1dades d€ 
grau superior, é que n!:ls impós c 
dever àe levar ts.sa situaç;lo WJ 
conhecimento de VQ.<;sa Exceléncía, 
a título de colaboraçãtO, e em de­
fesa doo interêsses d-os trabalha­
d01'€S qu~ nos hom"<Wam co-m r 
sua confiança, colocando-nos m 
Presidêncla das entidades qu1 
sulr:crevem o presente. 

Pontes: - Mensários Estatist.i· 
cos. Atuariais do IrlStitut.o do~ 
Inàuskiãrios, ns. 47 a. 54. 

Atenciosamente, 
A.:;s~naram êste Ir/2ln.Jrial: 

01a\'O. Prevlatti - ' 
F'ede!·açà:~ d-os Trabalhadores n: 

Indústria de Fape~ão e cortiça. 
Luiz Mínossi 

Federaçã.q dos Traballiadores n 
Indústria da O:mstrução Ciw>il. 

Amacl.eu Tortelli 4 
Federação àvs TrabalhadQr-es 11 

!ndús:t"ia Metalúrgica e Materi;; 
:E:Jetri~ 

· FraÍlcisco de Oliveita 
Pe.deraçfto ct.os Trabalhadnres n 

Indústria de Alimentação 
Artur~ Avalonn 

Federação dos Trabalhadores n 
Indústria d-e Fiação e- Tecelager 

Dacyr Gatto-
Federação ctçs Traballw.dol·es n 

Indústría do Vestuá~·io. 
José Chediak 

Federação ctos Trabalbadorf'•'3 n 
Indústria de vidros, Cristais, E 
}}(!lhos e cerâmica. 

Era o que t.inha a dizer, Sr. 
.<:.ídcnte (MUito bem! Muito bem: 
mas). 

O Sl:. PRESIDEI'iTE: 

Pn 
Pa 

Continua a h:Jra dü Exp·~·dient 
T:::m a p'll:l\•ra o nobre S€nador Lil 
de Mat·:JS. 

O SR. LlNO DE MATOS: 

Agravando de forma incontro':. 
lárcl essa situação de· descon­
telltamento e desconfiança, sur­
giu o "d~cifit" de CrS .... - ..• 
996-797. 7tl!_,40 no exe:rciei.o de 
1956, apesar da majoração das 
contl·ibuir-Oes, .. ~ de- São p~:110 
ter dado nes.<se mesmo a11C'o. um. 
saldo de Cr$ 1.6·iü.OG4.;.\J,6J 
"deficit" que os industriários de. 
São Paulo atribuem no aumcn­
t.o a.stronômicn de Cr$ ... _ ..... 
1.151. 743.987~70 com a.s ctesp.::.~as 
de pessoal, âumento que só ~u1l 
Adnúlistrarã.O _Geral importou <Nüo joi rev:sto p~l.o o-rador) - 81 
em Or$ 561 .. 347.489,90, ou ~eja. nhor presià-:;llt?, no dh 22 de JU!l 

.sg:2% Sóbre, 1955. find0, p-Dr intermédio da dQutn M 
A falta de pagamento da Q'J·)- sa, solicitei iritorhl(tções ao Mim 

ttl de Previâênt!la e dOs juros te:·., da Fazenda sõbre quais as iJ 
da Lei n.v 2.250 por parte ua àíL.:~a.s estrangeira que, b-:t.5t;ad.~ts .l 
União, e o "dericit'"' de Cr$ . . . I_n.~~~·uçáo 11.'' Il~, ~a SUMOC, .5· 
1. 431.327. 9G3,50 previsto par~ o l1c1 a!'z.m transf.er~nc1as pm·a ·o ~ra~ 
corrente ano,. colocou os indus- _Citei no requzr~:nento uma lnd.l! 
triârios de sao Panlo na dolo- tna pa)·a ex-empli.hcttr o meu pedlc 
wsa expeetativa .de nO\·as majo- Todaví::t, par m·Jtlvos .{J':-12 ,n_àa me f 
rações das cont.ribuiçôe& para 0 ram expli~ados, .o 1\'lm:.steno: da F 
custejo dos bt'lleficios propor- Z~I~da _ ltm~to~-se a presta_r ~~fnr~.' 
cionalmente aos llOVOs saláriO-'> t;o~s tao som~nt~ quant.o a Lrm~ 
de contribuições 0 {lUC J'á 05 tBridu no r:.eqU·!:nmentJ. -~-, - .f· 
levou a pen~a.r na coordenaç3o Esta a razão pela qua1 ,,têncarnirti 
de um movm1ent.o para canse- â l\1-esa nnvo requeii.!1Jr~bt<J pedin 
guir que o Congresso Nacional informações 1nai.s..-'àri\plas.. 
inclua no PrOjeto de Lei n:·' . . cans-:.Jant.e ffiZ da primeíra vez, ne. 
2.119 citado no itr.m 3 ctestQ 1 também n}?<' -·r-efi:·o ã.s indústrias a 
memoria~. _um artigo tornando m~s dn prupo Krupp_ R2novo, !}OI'( 
a contnbmçào fa-eultatiYa. C;U que o •meu 1·equel'Jmenf-.O é de infj 
criando um Instituto Reglon:l.J maçõe~ no sentidG g-eraJ, abran'ger 
para São Paulo. tód~·· aqu-.:!la.s indústrias estrangei 
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que, baseadas na Portaria n.o 113, da da escritura de compra e venda, se-~ Foram med:das teudentas a. ilLúl'-~ empenhg,dos no compromisso da exe ... 
SUMOC, pleitearam àquele órgão ~ rão computados para fins de amor- pora1· ~·O d~'rrânio :exclusivo d~ Uniã<J cução desse p~eceito con~tiLucio~a.l, 
fflVOres CtJtl!Stantes daquela deciSão tização e jur•)S; a r~fenda Rf!/•a. (§ 2.n part·e Jma~, _do 1 que consubst:tncra Utn3. antiga e \IVa. 
gov~:namen!al. · . . li) quando o IPASE se propõe efe:-1 artigo_ 4._0 d:J Ato .d~~ disposJçoes \ aspira.;ilo nadonal. 

p 1z menç.ao especml a Krupp, Sr. tuar o Se\~ut-o ImobiliâLi'l obrigató- t::onst::tuc_1~:mms TnmsJtonas). . Sr. Presidva!e, quando nos refer·i 
presidente, porque entre as organiza- rio com seu.:; segurados para efeito Ne~se .0:1p1~ma legal .... se .deu o nome mos à fase final do processo estabeh.·4 
çóes que solicitaram transferência .se ct.e periocto àe carêncin, estando o 1 de Br_asr!Ja a nova. l."',apr~al ~de~~l. c.~d.C?.no art. •!. 9 , não ~x~luimos a pos~ 
il1cluem, efetivamenW, as indústna:>' imóvel sob lccaçúo prod~ória ou sob confmme a vem rn.sp.raua .sugeSlaO sJbudz.de de ser amp!Jaao o prazo pre. 
de locomot··,~~s e material ferroviú- rE·g:ime de juros sObre c1pital para- de A~on~o T Celso. . "De-n:::m:a.~n::to-sc vist(l no proJdo, mectiar:ie uma 11{1Va. 
;rio rlêsse Grupo. lizado. Brasll19._ a Nova Capital da U.mao1 es;- llel. nem tampouco desconllecemoJ 8 

Trata-se de poderosa organização Sala ctas s(~ssões. em 25 de setem- crevia ele e!? 19f2", "!ndlc~r-se-a ) imperlos;dade e urgência de leis r:om-
que jâ adquiriu no meu Estado va3ta bro de 1957-. _ Joáo v:tiasbôas. que ela SEra _real.ment..e relaclO_!tada plcmc:nt8res prove;1cto sóbre as situa-
extensão de tet·ra.s, tendo ali já tn-· Lúl.n o Bn.LSll. mte1ro, fi:· ~xpressa? •. o \ê•PS decorrentes da mudança da Ca-
vestida cêrca de vinte cinco milhões 0 SR. F·:tES!DENTE: CP.l•Olle gelJUll1o da Patna Braslle1- pital. n\· âmbito da administração ci-
te dólar·es. 1·a ~ . . I vi'~ e m!lUar e do Poder Judiciário, as-

Esta indústria, Sr. Pr::;sidente, dçve I Está finda a hora do ~xp~dier.te. Fmd? o.:; trabal!;.es demo:J.rcato~·~os, 1 si\n co:110 no:; setores da vida ecGnô-
n1Erecer a simpatla e -0 apaio das . . J:!et.crm~n&m o para~:',rafo a. do ~lta-: . mica. Teremos. R.-;;sim de enfrentar 
e.ut:Jrióldes federais po1·que, ent1·e o~ Passa-se a OHiem dp Dla. c.o art.igo 4·" O Ccag;:e.~Z·:l Na:::ror:a,1 1 ur:1 prcble.ma difícil e 'de .soluçã? :na~ 
compr-omissos que assum-e, está o de Dzscussão úmca do Pro?eto de :eEolve,.a, a data €UI que se efetuala i' dJ:\vel, qual 8EJ:l. 0 de uma pJOfunda 
aplic.u- n·J Brasil todcs os lucros au- Let da Cnmw a n. · 2 d, de 1957, a mudan~a da CaprtaL , _ e compl• xa re,orma legJslativa. 
terid-~JS. que jeca a data da nudança da 1 Os traoalhos demm~ator!~S ~e:stao 1 Cabe pxamlllar neste enseJo, « m; ... 

Esnero, assim, que, em complemen- ca.-. tal d•l R"'p tblzca 1em reg<-~ ccnclmdos, e alem da r .... mol<loaç.\0 do PC"t tl- ('or·•emêncm do ptoJetO 
· t "" ·~ ' '"r P• csJoente da .-.epubl•ca. ]a 1e-' ~ 0 ::> - ' ' to da~ inf.ounaçõcs. por mim s.olicí a- me de urgenc•a, nos têrmos dO ~, r • .. "" ·~ • _ f C0:1ÍOI'nt.• acab<~mo~ df' fner Pm::z '~":~! 

d< nes~e requerimen"o, o Gcvérno art 156 , 3" "" Rer•~oe11to In- I .... ,da., e,.pleS1iam~ •. Le o dccla~ou e re . qu p ,~enc.io JH fo1 ap1ecJadl do 
• ' > ·' .... o ~ ''' ' nheceu o Con"Te'SJ Nacl-0'1la atla- c "' 1

"L ' 
da República veja com simpatia e, te1no, em vtrtude do Requen-j ~é d L<> 

11 
o <J o:ri F>lt 1 0.} oonto ele VI"Ül Jtll'tdtco pela Com?"iO 

prlnclpalmente, co::n mais dedicação mcn!o no 469, de 1957, rlo Senhor 1 ~.n;ulu~~-se ... po~em... · mda.:,.ar das ~de Consntutç:J.o e Just1Ç:.\ da C~tma-
e com mais int.erê.c;se, o pedido for- Cunna Mero e outros Srs. ser•'-) "' ' .... . ' r~ ., ... IC ra. 
mub.do por essas indústrias, que pre- dores, aprGuado na se:;suo ele 23 ~~, ;~blll~~~~}e1c,~~c~~~-mc, 5 e te,..n as 

1
1 com .~ t 1x:=tdo le~al da data da mu-

tendem instalar no nossa País a ver- do mês em curso) .te11~ndendo I '~;~61~1cnte ~ba:::~atl~ "·em dado:; con-, d"1:r3. O"' Capll,ll nssum1mos u~a das 
d:ldeil'a. mdú.strla pesada, propondo- de pareceres das co~'l.""oe> e~-~ ClEtos podena estar apto 0 Cono:rJes-)' m.11orf"S reos!)o.,..snbJhdad<:>s pez~;~t!! a 
se a :abricar máquinas agricDlas, ca- pcctal de 111udanca da Capzta., " N~cwnal a a teCl.'<H es~us oSq\:n- NJ. ~<1 0 tvao:; f'~t.-.. '.:'moo:; . sem rll\'J•rta: 
mlllhões pes:ldos, locomotivas, vagõe_s, de TransiJCrfc, C01l~t mcacoJs e (d d. _ P P • cumpr'ndo um dcs ma.s1 altos dC'v!'Te;,o 
enfim, material de suma importânCia ob1c.s Pub_l 1cas; e de ~:e 1 v 1ço Pú-~1 1 

ia\ cc.)··m·csa-, ES!l"Cial d•"' Mudanr·." I 1mpos. to•; nela _<?cmstlttllcão ~ v.ara. 
e interê.r;,_,e para a nacionalidade, com b1 C " ,.., " .., "' '" 1 t!' hOJe rn. 17.-.., 
a condiçJ.o, que agrada a todos nós, huo lt'll. da CapHal úa Camara de:; DC'PU- !'"!',h?'"''' "snnfH'ln fl,le .r~- • ,. 
nAcionalistas, de aplicar dinheiro cs- T tadcs. p1 udentemçnte, sollcrtou o I profunda::, no c~ruçao e .l.t consclen_ra 
trung·eirü no Brasil e deixar o.5 lucros O S3., PREBlDENTE: prcnunc:.~amcnto d\ Dn"çt: .. o da Nvva elo DOV<'~ brasll;:}l 0 ,.~ _ id' 
t ,,. B 'l p · os l Capital que em \'ll'~ude ct'.l retef'd..t ~r Pl'P"'\df'l ~'-. ('..,_as a, {'{lns .'"'~-

mtcionnli.st~, .recebemos c~m sunpa-1 pe-cml de Ml!dança da CapJt:J.l. .Je1 n.b 
1 

d. ct' d · · J<>.ÚeJ~men'o e da Com"::;"ão E~''f'rJal. con:--ltnndo ":1•~11. 
amuem no raSl, vr 1:ss.o, nos, Solcc1to 0 pan-cer da Comt.5São Es-

1 
,' 

2 
a-4 \att .1 ') L"m a J.es-~ ~õe~ com nup IunclatnPJlb o uate~·t:r 

tHt as rndustnas Krupp. Todas as 10- l)Onsa tt~a e ü lJ.... ~ - d •o'et , exo.me 
d .'tstria.s do univer5Q que, nas mes- O O A exí'cuçâo do serv.ço de locahzal'ao, <:~.nrovaç-~o. o P• 1 0 em · 

• SR. ATT!l~l VIVACPU : "''''to hem) mus c"ndiçóe.s. queiram transferir pa- "- urb3mzaçào e construç.lo da fu~'J!'<l • ' 
t'a. o Brasil terão o mesmo apob de (Emite o serr.'.liute parece"). CapitaL A adminisLratiãO da No\'a ! 
noS3a part-e. (ltluito bem; muito bem. Sr. Pre.siC:em1~. Capital não é apenas uma expres- (1 SR. PRES1DEN1''E: 
P{llmas>. E'stat,.·dece·o presente pro.:eto (arti- são da von!::td•: _governament~al, m~s TE'm H p[!Javra 0 nobre SE"n:u:'lnr 

go l.l'J de au.wrla. do ilusl.re Depu~ representa vambem a op:n1a.o p~u- C::ti: 1 ~if) dr- Cal'it,·o. Relator na C\,)mls~ 
tad-o Ennva.l c:~uacto, que ~etá. --.:-,u:sJ.e- tica da corrente predJmmante da ..,;l d~" S«rviço Público Civil. C SR. PR•'SIDENTE: 

Sõb:r.~ a m<>sa requeriment{) a.e 
form:t\Õ~S que vai ser lido p~lo 
1:i> Serretârio . 

E:' lido e deferido o seguinte 

rida, no àia 21 de abril de 1960, para oposi(ão repre.'ientada no Congr<."SS<! 

1 

< 
0 - · 

tn- o uovo Di..strito Federal, já delimitadJ :Nac~ona.l (* 6.'' dQ art. 12, da Let 0 SR. CAIADO DE CASTRO: 
Sr. na planalto central do pais, a C!l!J1- n.? .:,874). 

tal da Umiio, para que (artigo 2.") Atendendo a essa solicitaçáo, atir- (!,<! 0 ::I!(J'ltitJff' jl!lt'ecer) -Sr. Pre­
os Poàeres Ex~cutivQ, Judiciúri-o e L~- n1-cu o ilustre Presid;nte da :~o\·n "i1e.:-:tte. 'Jf'lo nrf'srnte nrojeto. é fixa­
g-islativo ncam autorizada tomar as CapitaL Dt·. Iesra~! Pinheiro: da em 21 rle abri! de lt>iiO, a data o!lr"' 

Requerimento n. 475, de 1957 ((.evidas provicier..cias. "O Congresso pode Hxar a ?a- 9 . transff'l'ência r1a Capital da Uaiii.o 
Disfx;e amd.a. (artigo 3.o) que fica ta da transferência da Cap~tal p:~!·a .. o futuro Distrito FederaL 

para o dia que julgar mais cP!l.- Tts.ta-se, romo se ·11ê. ile um prl)je-
0 E:rmo.· Sr. Ministro da Fazen- incluicia no~. r~lu\;â.o descritiva do p!a- ~.·c"'entc. a partir do 2."' trimes- · t• · 110 rtodoviari-o NacJGnal, de ·~Ue tl'aG:l "' to d::t mais alta tmpor ancm para 9. 

d~. respondendo às informações que a. Lei n.O 2.!fi;>, de 21. de novembro tre de 1960. t•lda do pEtis e que men•ee, !)Or t.sto» 
:;olicitei.por intermédio da douta Me- L..e 1935, a JigaçáQ Ria-Bn.1.s.!.i.a, pa.ra Autoriza-nos a essa. afirmativa .Sf>t' drviôam:mt~~ discutido. 
os~. (ReqtHtrimento n.n 283, de. 22 de 05 ei eitos cio anlgo :..o da mesma Jei. a mlncha dm serviços gerais ~de Nn flll" tora ~~ Comic:."ão de Servi~::. 
julho de 1957) a pr-opósito de t.rans- 0 prvjeto, elaoorado em obedien~ urhani:ro.ção e da.s con;:.truço~s Públ\C'O Civil muito terá e1a de dizf'r, 
ferência de indústrias estrang·eiras, ci-a. ao di~posto no 81.tigo <l.a, ~ ;L~ es.sencíais .. a. maioria das quais ~ resoeil-11. ourP1do ~r efetivarem M 
com ba5e na Instrução 113 da SU- ao Ato das Pis_posições Constituciont.us já contratadas com emprêsa.s de tr:m:d·~rências, txua Brac:Hia, do:; 1\I-i-
MOC, ni;.o me- forneceu resposta sa- Tunsitórias, teve icki'O na Câmara, al>.3Ciuta idoneidade, sob prazos ·~i.<::térios e delllair: {)rgãos ~ sen'lÇ{l<t 
ti5fatôrin, quanto à perg'unta cons- onde obteve pareceres favouivel.s de certos estipulados 'om uma n~· iN'~r~t."!. poi<: Qlt('l. entJ.o. milh<:rf'::; de 
ta:ue do quesito 11.0 4, assim redig'i- todo.s 05 orgão.s técnicos qu(~ 0 exa- :r.oável margem de tf.":cesSCJ par~ mNUtHts tNJio QHf' se1· adotada'>. para 
do: minaram. 05 atrasos decorreil :es de fa.f.;o- reaiJJ:<:Üll' tõct~_o; aqttela..s untd~de<> 'Jd~ 

'·4) Re1açé.o completa de outros A Constituição de 1946, dispõe de res tnwrevisíveis. mi:lfl;trati\'as às novas condições. 
pedidos ta me;;ma natureza para essa forma. mais impet·ativa e delalhada Permitimo-nos res~ 11tar qur:! a No momento. porém, c tomando por 
e ou~n.t.r. indli~;tri<t:f' · sôbre a interion.~aç§.o da C:tpn.:~.l da edificação de uma c.dade int':i- !:las!" 0 diSJ>osto no proleto. nadn hê., 

De:>ejei, com êsse pedido de inf!lr- União, de que o..s Estatutos de 1931 ~ anos nao n, .. ,,.t1·,'.amentP. 011e mereca ser exami-
n1açõe>;, conseguir a rel:J.çâo de todos e !""'. ramente nova, em ', , _, .,'11 , 

ê i :N-.: traduz nenhuma premv.taçao ·:~ P::Jdo por êste órgão. 
o~ P~didos de transfeE nem. de n- O Pl"CSidente da RepúbEc.l, então condução dos traba.lllO_S res~?ct:- ser. Cf)n10 fôr. porém. ~~ tentlo em 
dustrras, em geral, e nao hmrtada às o eminente Mal·echal Dutn dand-o vos. mas, antes. 0 exato e t1rme vista 0 Ja·:c:o alcanee da rnedid~ nro-
indUstrüls produtoras de ;:asilbames. cumprimento ao ·i 1.0 do Art. 4.0

, no· cumprimento c'J um progr.una nostn. 00rn~mo_c: oela aprovação do 
. Renova, portanto, com este ~e~ue-; meou a. comissão de técnicos para es- elaborado com realismo". p!'oje·:o. Cll:ô!o bem). 

runento, para obter do Sr- MmlStro tudar a localização do sít!o d.l futura 
da Fazenda a informação el.]1 apréço Capita.l. v _ .~Iém disso, no anexo acom­
no sentido amplo, incluindo-se, em o congresso Nad<mal, mediante a panha a sua_ ~esp~sta.. relaciona as 
espedal, a exh;tência ou não de pe- Lei n:"' 1.803 de 5•de janeiro de 1953, obras neccssanas a muda.n~a da c~­
did-o formulado pelas indústrias ale- de·ilberi)U .sõbre essa loc:-t!:z."~·ia. HO- pi.tal e prevê a oportm:u. concl_u~aG 
mãs do grupo "KRU?P''. mülogada pelo Presidente da RepU· ctas mesmas, como seJa~ predt~s 

Sala das Sessões! em 25 de aet.ern- bl:oa, em de,<;pacho de 5 dt agõsto públicos (palácio presídenc1al. edlft-
bro de 1957. -- L mo Natvs. de 1955, a delimitaçãv da área, o cios ministeriais, edifíciodo Supr_:mo 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRES!DENTE: 

Tem a Pala,·n~ o nobre-,Senadnr 
Cnimhra ItnPno. relator d•a mail'ria. 
na Comic:s'io d!ó> Transporte, Comuni­
caçõe~: e Obras Pú'blicas. 

O ilR. GO!MHRA BUENO: Congresso Nacional votou, em segui· Tribunal Fr>deral, P~láclo .. do COI'!-­
da, a Lei n.o 2.8'/4, de 19 de set.em· gres'3o). edifícios res1dencm1s. ser•n-

. __ bro C.e 1956, qu-e, além de outras ·ros 'de utilidade I:t'u.blica Ouz .e f~r~~t. S1·. Pre8idente. Srs. Senaaore<;. 
Sõbre a m~.sa outro requenmc.tto, providências, regulou a organização ã,a;ua e esgôto e comu~\C~coe") • nuestão \Himol'dttl-l para a fase de 

que vaí se-r lido pelo Sr. Lo Serre-) e funr;ionan·,ento da Cia. U!haniza- ti='ansportes (aéretas, rod•)VIãnos e f'nnstl'JÇã() rta Non:t Caoital da Rí' .. 
tá.rio. . , . dora da Nova Capital (Nova, Cap.J, f<>rroviários), etc. . públic:t. é'' ace-.o::.•;o an locaL nortanto 

E' lido e defendo o segumte com a finalidade prescfpua c e pro- ~Não retornaremo:-; neste Pare~er a o aces;o a Brasil ia. FelizmPnte. o as .. 

lmnver 0 pla-nejanwnto e a construçáo apreciacão dos motivos e .J.a~ razoes de ~unto iá V~"m sendo Mc~rado há m:'lt.>; 
Requerimento_ n. 476, de 1957 da nova metrópol~~ Fed~r11L nüetêsse nacwnal que !Ju,piraram .• e ele 11m decêr.to. em fun~'ão à e nrM'lnh, 

I 0 E:~tado ct.e Goiás antecipE.ndo-ss~dl'.'terminaram a transferencia rlo n:a,.l Anápolís e outros nilrleos de prnctucãl) 
Nos t-êrmos do Regimento Internu, ,, I.'."'.a-o e coope•·••ndo dec•·s,·v•·m"nte trito Federal pal·a o Planalto Cen.h " ~contece "~UP. trf'Ch0<; da FB-I<l ..., 

.. -·• " r\ .. nnh·n" rotlovi"'" 11acionH.i.<:. iá esna 
l'enueiro sejam solicitadas ao Set.;_10r' com 0 Govêrno Federal, adotar:. a L2i ~J País. ___ fa"" fil1fl,l implan~ados Pm tr.orra e fllnckm~nrln, 
Mlnistro da 'l"rabalh-o as seguintes n.l) 1.011 de 1: de maio de 193.>, Luto. ,~,.~sta altura est'ln•::--- na ~~et 4 " ..... lguns corrt ft'Pr'!\i<énci"' di)Õiri~ r\p ("Pn-
. fc - · / · ' 1 - ti à processo e<>tabP.lecldo no s.r · · ~ m rmflçoes. l:Jzando _a . desapnlpr açao, po: u - o 1 · ~ D;"'J03icõe<; Con>titu~·j-a- te"l"~S de -...·r>JClJlo-~ c~ há J'rl"i~.o" anos. 

:0 se 03 pagamentJJs decorrentes l!d~de publica d 1~ .lnteres.s-e soc1al, da do A.o da .... ·:'1 • • ·s·o f'm. '8n1 re<:;nlhrln rlq~ n•-.,v;n~'l";"c:. Rcln-
à S tr ! ,,.. ~,, ,. )'}'' . d 'jo-, t o· t ·t F 's 'TranrJIOl'lfi."" nat'\ €: 5~ '- · · ._, a n ""aço~ . . mo H r.;;rms en" " área des i nada, ao novo !S ~·J o e- mu. · " -1 t . t ·avé"' da • tadB<> ~ cln<:: vPrh'<~•; vntad'~<: .~1brPtPrftJ 
8iJ IPASE e. Jlt efetuados por seu.:;· deral. nos têrmos do Decl·eh li'~:tadual nf'h:mdo-se o ~·u ~m;n °Q~a ~art\cto.~, '"'"' !Íl~h·.,,.., 1-rfo" f'"""~ H' 9 ,rora Pm 
seg:urados LÜe a data da assinatur.:\[ n." '.ISO. de 30 d~· nbr.U .r;. 1951. repre.sentaçfi.o e 0 os ~ ltmxão ·\ífe ~rasUi .... , pod~mos anur.clar. 
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nat:ura.w.-:-.ute dependendo do Orça· 
roento ora em discussáo no Congresso 
lJUe já em dezembro de 1958, portan­
to, no fim do próximo ano, poderemos 
ter, Pl'àticamente, um porto de mar, 
- o de Santos - ligado a Brasília, 
por rodovia, na. sua maior extensão já 
asfaltada. Para tanto, o Govêrno F'e­
.dcral wmou, em tempo oportuno as 
provid(}ncias para. a liga~ão diret~ de 
Brasília a Anápolis, mediante uma es­
trada asfaltada que deverá ser inau­
gurada no início do próximo ano. 

Com o asfaltamento da ligação de 
Anápolis à _ Goiânia, de- Goiânia a 
ltumbiara, e de Itumbiara ao entron­
camento da B~-14 com a MG-54, al­
Cançaremos a cidade de Uberlândia 
ainda em fins de 1958. ' 

Com êste trecho asfaltado, de cêrca 
·fle 540 km.s.- -·estaremos ligando 
iliretamente à Brasilia. trt"S estractãS 
r1e {erm nacianai.s; a E .. F. Goiás em 
A.nápolis: as E. F. Mogiima e. R. M. 
V. F. em Uberlândia e Uberaba e 
nt.ravé·3 dcss:1s três ferrovias, todo o 
t;jstPma- rotloferrovJirio do Pa.is estará 
.'lssoci;-:do à fa.<;e de constru~ão . de 
Brasília. Com f'ssa simples via a.sfal­
t.adt. asseguraremos, de uma' vez_ por 
tódas. o transporte de materiais 'para 
a construc-ão da capital, mesmo no 
:Prazo cmti.ss.imo de até 1960'. Ar, ou­
tras rodovias nacionais, que deman­
darão tôdas as Regiões . do Brasil, 
constituem problemas do funciona­
n1enl.o de Brasília Cúmo capital. e in­
tegram o Plano Nacional d.:: Viaç.ão. 

A resolução de mu(lar a capital em 
21 de abril de 1960 é rcalméntc pro-
·vidêm:ia tran~CeJ:ldénte C: COl;ajosis-
illma. . 

A única ferl'O\:'ia que poderá atingir 
~rasmn por \'Olta de 1960 é ·a E. F. 
Goiás. através de um rámal que· par­
tirá de Pires elo .R.io; portanto a .. fer­
Iovias, - inclusive êste simples ramal 
de 207 kms - também não .consHtuem 
problPma da .fase de construção de 
:Erasfiia~ prõpri:.mente dita - mas sim 
ria fase subseqüent-e de seu funciona­
mento como Cãpital, 

As ligações aeroviárias, com a ulti­
:znação das pistas do noyo aeroporto 
já t-.in operação e infra-estrutura de 
·vôo. ficam resumidas -a· simples auto­
l'izaPi"·es do Minlst.é_rio da. Aeronáutica. 
ils Cms. N8clonajs. ·que_ já eontnm 
-com material de ''ôn e pessoal mais 
t:illf };uficiente; não constitUem assim 
problema. _ . ~ 

As comunicaçõe.s. inclusive ligações 
teJcfônicas poderão entrar em fun­
Cllvnamento antes de 1960. 

:i'1"Ada a data, isto -é 21 de abril 
clf. 1!160, c1.u:npre ao Poder Executivo 
Un.r o passo seguinte, isto é. selecionar 
as obra.s- c!t;;finitivas. elaborar c apro­
var dentro de poucas. semanas. · o 
pln.nn , dPtalhado das obras mínimas 
jndispen.<::áYeis à iristalação, em 21 de 
nbril de 1960, ·cte. cada um dos três 
Poderes Constituidos,. incluindo os 

-~l.:'rviGos de utilidade pública da ci­
Clade; os edifícios públicos p&ra fun­
cionamento de seus órgãos: residen­
bl::üs para seus membro.'> e funcioná­
rios; tôrlas 2.s obras· e instalacões com­
plementares. detalhando obra. por 
obr:t. indicandõ suas dimensõe.s. orça­
menfo.s àe cusi.ó: especificaçõeS de 
mate1·iais, número de unida.des · de 
carla tipo, bem como a prograniação 
de sm1 execução .. 

Dois out_ros· planos seriam ainda ne­
cessários,_ mas seu - estabelecimento 
poderia demandar - muitos meses ao 
1nvés de aperias pouca'S semanas. 

como no caso do primeiro. acima es­
})t'óf icado: m1m de,·eriam ser alinha­
rlas apenas as obras comnlementares 
õas _ que _forem estabelecidas para a 
muõa.:nça e para serl"m P.X~cutadas de 
nbril a de~.embro de Hl60: ~ outro 
ruentado de,·eJ'á 11branrpr· tôd~s as 
Obra,<:; a!. sereJÍ1 f'X€'-C)Itadas no qi_iin­
qfiêniO do. novo Govêrno. que SL ins­
tnJar no Pais e-m 1961. - f' de<::tin::odas 
n _cnmplett~u•rn a instalação rle Bra­
s:IJht. (}õ.le dai '."\(\f dia:nt.P poderá ramo 
ns i!Pn!ais ci.~'lldes no .Pais. crescer 
!J):rinc:nal.mente a -própria cust.s ·· I 

Tai.c; ulanos:. uma vez fix;:td_os t>n" · 
de!ini~vo, e "WbretUdo o nrimeiro. 42-u 
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vulgado por todo o Pais, numa polí­
tica de céu aberto, afa.<:tarão criticas 
illjustificadas; ~- colocados em exe­
cução inflexível atrairão~ a colabora­
ção geral. para uma obra~ de todos os 
Brasileiros. 

Com a esperada centralização com­
pleta de "Cia. U_rbanlzad01·a da Nova 
Capital do E;rasil" -em Brasília., até o 
fim do corr-ente anot provando assim. 
na prática. que o Planalto Central, 
já estando maduro em 1957 para re­
ceber a sede do Novacap cmnplet.a­
mente centralizada. o estará em 196i). 
:para receber a aP,mihistração do_ Pais, 
também centralizada'? com .a u!tima­
ção no m"E:.nor- pmzo. da _di'sapr~p1'ia­
çáo total da área_ de 5.850km2 dil 
novo Distl'ito l"ederal; com o esta­
belecimênto do plano diretor do apr<l­
v-eitament--J . agto·-pecuário da área 
definida pelo artigo 28 da lei núme­
ro 2.874. de 19 de setembro de 1g56; 
com il.. dinamização do trat-alho em 
prol da niudança, dos órgãos e_ pes­
soal dos Poderes JudiCüd,, Legislati­
vo. bem como das· entidades cons- · 
tantes do quadro anexo, da "E's.tru­
tura da Admini.3tração FederoJ", 
com sede ~Obrigatória no Distrito Fe­
deral. est?.t:-ei-ecéndo a programação. · 
detalhada para a execuÇão da· re,<:;­
pecth·a· mudanç.;t, e. enfim. com tonas 
as providênci~s já .em andamento 
de;sde 1892 eom a comisr,ão Cru1s; 
de.<;de 1946 com ·a na oomissão âe 
Localiz2ção· da. Nova: capital Fedei·ãl; 
desde 1953 com. a ·np Oorhissão d-e 
Estudos e L'()Callzação da. N<n\t Ca­
pital do Brasil,. e desde. 1956 00111: .os 
trabalhos intensc.s da era. Urbamza~ 
dora da Nova_ Capital do Brasil, com 
tudo Lsta, o País pode da1· 11m cré­
dito ·de confi.ariça aos s.eus Poderes 
(;()nstituíd<:ls aos seus homens PÚbli­
Cos á iniciativa· privada pnra em 
1960,- o P!'6Siderite Juscelino KubltS­
check, que emputihou a bandeira da 
Nova Capital. com determipação ln­
flexivel, que corajosamente lançou 
Brasilia no tabuleiro das realizações 
concretas._. que solicita ao Parlat_nen­
fo a audaciosa fixação da data de 
21 de abril de '1960. - -pos~a procla­
mar ao Mundo: o.coràf'l ·um gigante 
que dormia. . . . 

!}- SR. PRESIDENTE: 
-Te-m a polavra o nobte Sena­

dor Othon Madex, teneirô .orad1lr 
in.scrlto. 

O SR. SENADOR OTFlON 
MADER PRONUNCIA· DISCUR­
SO QUE, ENTREGUE 'k\ I~EVI­
S'ÃO DO ORADOR, SERA' POS­
TERIORMENTE PUBLIGATJO. 

o SR. PRESIDENTE,:. I 
Continua a discussão. [ . 

O SR. SENADOR I JURACY 
MAGALHAES PROJí?UNCIA 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO. DO ORADOR, SERA 
POSTERIORftfENTE P1JBLICA­

'Do. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 1 . 
o SR. SENADOR COIMBRA 

BUENO PRONUNCIA DISCUR­
SO' QU-E, ENTREGUE iA REVI­
SilO DO ORADOR, SERA POS­
TÉRIORMENTE P1JBLIC,WO. 

' 0' SR. PRESIDENTE: ·; 
contiriua a discus.são lPaúsa) . 

Nã-o bavept!o . mais Quem queira 
mar da palavra, encerrarei a dis-
cussão (Pausa). -

Encerrada. 
Em vot.ação. . _ 
Os Srs: Senadores que aprovam o 

projeto queiram pe1·mr:necer seuta-
d<ls (Pausa) • ,. · 

EEtá aprovado. 1 
E'--o ~ego:inte o projeto aprova­

do que vai à . Sanção: ~ · 

PROJETO DE LEI DA :cAJIHRA 
- N.0 209, de 1~57 

r. 773-C~ 1956, na. câinafa dOS 
Deputados} ~ 

Fixa a data da :riwdauçoa da 
Ca-Pital Feáeral, ·e dá outras pro-
vMi-ncios :. . · . ~ 

Setembro 1e ·1957 

O SR. DANIEL KRIEGER; 
' (Não /Oi revisto pelo orador - Pa• 

ra declaração de 1:1oto) ..:__ Sr. Prcii:. 
dente, Votei contra o projeto ~Ias 
l'azões enunciadas no meu 'di'Sctirso. 

Não sou contrário à mudança da 
Cap_ital num }JraZO razuá.vel e dentro 
de critério de normaiidajle; mas fiOU 
visceralmente contrário que se instale 
a nova capH11J d-D Brasil com D sa ... 
crificio <le todos Cf; brasileiros. fMui• 
to bem). J. 

O SR. PRESIDENTE: 
As declarações de votos de vv. Bxs. 

constarão da Ata. 
· Segunda disl!ussão do -Projd~ 

•.. . de Lei do senado n,0 20, de 1957, 
que i.nstitui o Plano de Valoriza-· 
(;á{J ria· Ilha da Trindade e dá ou­
tro-S providencias, em ré(Ji_me df!:-... 
urgência, nos t.êrmo-s do art. 158, 

- § 3.n. do Reoimento Iilterno. em 
virtude d{) Requerimento número 
-4-63,< de 1957, d-O Sr. Sen<UlOT 
Cunha Melo e outros STs. Seno~ 
(?ores, aprrmado em 17 M mês mn 
cnrso (projeto aprovado em. 1.• 
diM~u.ssâo, com emenda, na se.~8ÕfJ 
de 23 do menno m.é.~} tenõn Pa­
recer n.o 8l}5. de 1957 .. da Cqmis­
são de Reflnclio, oferecendo a re­
dal(fio .do ven-cido. 

O SR .. PRESIDENTE: 

SõbJ"e a me~a requerifuento 
ser Udo. . 

· E' lido o .segui.ntc. 

que vai 

Requerimento n. 47l, de 1957 
No,c: têrmos do art. 156, § 1Q.0 , dtJ 

ReghÍ1t>nto !nterno, requeiro !\. retira .. 
da ào Projeto de Ld do· Senarlo mí­
mero 20, d€c 1957. p:wa ser ouvida. no­
vamente a OOmissão de ConstUuição 
e, Justiça. 

sala rlas_ Se~sôes, eJ!l 25-9.:.57, 
João· VillasWas. 

o· si. PREsiDENTE: 

Em votaçã<Q Q re-qUerimento. 

O SR. JOÃO VILLASBOJ.S: D:li por diante o Brasn cammha:ra 
para a va.nguarda das Na"ções. 

·uma vez· que; o Con~resso ~~acional 
e·- 0 poder PUblico t'·.:\nsforml!:rem, 
hoje ainda. assim o esp.eramos, em 
lei. êsse clispo~itivo, ~ única. causa 
que restará aoS homens de f f: neste 
l?aís. é da!'mos tõda a nossa C'OlaOOra­
ção,,d.eritrQ do ,limite dn!l. nossas _for­
ças, psra que ·a mudança se efetue 
no prf!zo prefixado. 

O Congres..'O Nacional decreta:-· 
Art. 1.o Em cumprlmEmto db :t.l'ti~ 

go 4.o e ~eu § _ 3.0 do Ata das Dis­
po::;içôes Constitucionais Transitórias 
que h·ansferida no dia .21 de abrii fParo encaminhar a votação - NfiiJ 
de 1900, a capital- d3. Uniãô para 0 foi revist-o pel-O or?dor) ...:.. Sr. Presl­
novc Distrito Federal já , delimitado dente. o pro.leto. de· Lei ·do Senaà<l, · 
110 planalto central do Pai.s. n:o 20. rie 1957. em ~iiscussão. m!to-
!~. 2." Os Poderes ExeoutlTos, Ju- r1za o Poder ExecutJV07 a . 9rgam7,at' 

õicmrio e Legi15lativo- ficam nutoríza-' e executAr ? Phmo ne ~ 111o~Izaeã.o dn 
dos n. tomar as_ pi-ovidêntias nec~s- nha. de Tr~.ndade. de.st1na~o n m~e-. 
!:fá rias ao atendimento do ,disposto no grar . essfl 1lha e. o" nrQ?lpél~,go õ~ 

A COlllis.:;ão de Tr~nsport~s, OO:rns 
e comulücações opma. J:.Ols, pela 
ajn·ovação do Projeto. 0\:Tuito bent!) 

o qu.adro da "Estr].üura da 'Ad­
minist-~_ação Federal" a· que fez refe­
r·!ncia, o rel<Ltor. Sen{ldor Coimbra 
Bueno, no 1;;eU parecer. - Será pu­
bEca do oportunamente. · 

O SR. l'Rl~SIDENTE: 
-Em discussão o projet-o. 

O SR. ' SENADÓR DANIEl:. 
KRIEGER: PRONUNCIA DIS-
CURSO QUE. ENTREGUE 'A 
REVISJ:O 'DO ORADOR, SERA' 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
"DQ:" -~- ""- = 

O SR. PRESIDENTE: 
_ Tnm a. pa.lavra o nob:·e &nador 

Othon · Mr~der , segund-o orador ins­
Cl:it-o. 

O SR. 
I 

OTU()N li!KDER: 

·- Si-. P!e.!'.idente. cedo minha vez 
ao nobre Senador Caiado de castró. 

art . 0 t•rior · Marhm Vaz nn aesenv-~lvrment11 f!f'O-
-Ig !ill"' · ~ · ' - ~·c:t m de defe."~ Art. 3." Fica incluida lna relação no~1Ic.o .. e no ~~u "\e a "• 

.. • - Pl R d ·' · N .â$:in1 d1z o arhgo ·1. . dcscnt-n: a oo a.no o ov1ar10 ... -1.- 0 1. . ·ntes . sr p··ec:· rif'nte 
cichal, de que trata a Lei If..o 2 .975, s ar .Jg-os SCRlll. · · • ~ 1 

_ ~ ~ • 

de 27 de nóvembro de 1956, a Jjga- t>stabelecem planos nar~ R. reall?.·-~:10 
ção Rio-BrasUia, para . oS eféitos do g~d~proveitamento da Ilha da Trln-
artigo 20 da mesma· lei. . 0 · t 4o ~ reve· 

Art. 4.0 Esta lei entrará ·E~ vigor ar · · pr c _ · 
na data de sua. publicaçâ.o1 revogadas •o Plano Eerá- organizado e 
as ditpo.siçõe.s em c-Ontrário. • e:il?cutaào p.elos ·diversos Ó!'gfios rlo 

O SR. OTIÍON MKDÉR:, 
' . ' 

'(Não jot revisto pelo orador) (Para 
tlurara.cã.o d-e voto) -· Sr. Presiden­
te, desejO déJxar ·consignado em ata 
que \'otei contra o projeto -pelas r~ 
2.ôes Que c-onsirierei. Sbu a favor da. 
mlldªl)ça uà Çnpital PeQeral para 
Br~.':'ma .... ~rJe~ ITcôrào ·com o fJUe pre­
ceitua ·a Constituição Federal, ma!'; 
contrário .a mamJra por que estã 
<sendo feHa .. (Muito bem) • 

O SR. FERNANDES T4VÓRA; 
{Não foi revisto pe'lo or~dor) (Para 

declarqeão de voto) - Sr~ · Presiden­
te1 façô minhas as palavra~: do meu 
ilust-re colega pe!o Paranâ. Tambem 
·sou, fui e serei pela mudança da 

Govêrno Federal. .c:em pre.iufzo_n~ 
cGmpet.ênda estadual P, mnniri~ 
pal e· mediante AcA=rdo ria TJnHln 
OOm o F.>5tad0 d.1 E-suírito ·santo 
e o Mnn}cínio de Vitória. ao oua.l 
se aeham ·incoroorádas as tJhq,o; 
em virhJde d::~ Lei E'..stadual m't­
mero 'l32 de 11 de--_.setembro de 
j95B''. 

o afslmto. Sr. Pr€-sidente. nnecr­
me df' alto jnterê.':.::e para e.studq (Íl'\ 
Gomi~ã-o de ~onstitnição f' ,JHst.i~l. 
nm:1 l'f'z que nêJe se dá vFthcladP. IJU se 
confirni.a ou Se rea-firma Uhl? lei f'"'­
t::~du?.l QUe inoorncra uma ilha ao 
teTrltórioo d{l F..sbfrit-o San:o. 

o S'R.. SENADOR .CAIADO Capital para o planalto goiano; mas 

Não crelo h::i.1a qualquer f!ificul~ 
rlade -em um est.ud/l mais acuraõo rJo 
a.s.sunto para ~ ch~gar à ~"_on~Jm;!ll) 
~e efeC,,ament.e hÁ compet' nc:~ d·1 
E~tado para leg:i~lar em matéria de.s.n 
nat.ure?.a. 

DE CASTRO PRONUNCIA DIS- sou c-ontrário ao. açedmne~to por que 
CURSO QVE. ENTREGUE "A Sf! qurr prrtticá~lo, dando ao Presiden~ 
REVISAO DO ORADOfi .. SERA' te da Re_púbHca Pl':u·.o. :dentro do 
POSTERIORIJENTE PUSLICA-[qual, 1r..uito provàvelmentf, não po-
DO. · derá :o;.er realiznda. Olfuito be;ml _ 

' 
' 

O art. 5. ~"~ declara~ 
•· A :u'lminist.rac!lo do plano se­

rá ex-ereitadn p.or um Sll'JPrir:ten- · 
r1entf'. n.flmPndo Pli'l co,nis.sfio. peJl) 
:PrP~"lldente da R~!)úbllca, dentre 
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oflclat:; superi-or e oficlai.'i gene ... 
rais, ao qual .será atribuída uma 
gratificação correspondente a 
Cr$ 20.000,00 mensais". 

E . .:;tabeleee despesa a ser realizada 
C'Jm o Superintendente. 

0 Art. 6.0 dispõe: 
"O J\Côrdo refet'ldo no art. 4.0 

desta lei regulará, c-om observân~ 
cia da legislação e.stadual e mu~ 
tlicipal sôbre a materta, -o al'bi­
tramevto, a forma e modalidade 
de paga.ment-o, t\a tetr\bulção on 
indenização, que a União deve!·á 
1H'gar f\O Estado do Espírito San~ 
t<) e ao Município :le Vitó:·ia, pe­
la utili:~açãQ, em .serviço público 
federal, de terra.s, águas e ou~ 
tros bens imóveis do dOmínio es~ 
hdual ~~ municipal situados nas 
mencionadas Ilhas". 

Det-ermino. St', Presidente. que n · 
Uniã-o indenize o Estado do Espírito 
sant..J e o MUI'-iCÍDiO de Vitória, de 
acôrdo com o arbitramento que será 
feito. 

Não sOmente pelos dispositivos cr~ 
tado.s como também pelos artigos 9.•:7, 
13 e 14 concretizam mectid:ts pura~ 
men ce financeiras. 

Creio que nos têrmo>; dO Art. 67. 
§ "2.o da C-onstituição. -n iniciativa de 
projetos dessa natureza c~be à Cã­
m(l,n dos Depuh'\dos. 

Sr. Presidente. po.ss.o estar engana­
do. ra-zã-o por que encaminh~l à. Mesa 
requerimento ryedindo aud1ên.c1a _da. 
com:ssão de constituição e Justtça 
sõbre ['. con.stHncioualidade dO pro­
jelio net-3 vontos que venho de: .r~ferir 
a t'!m de que se me tranquthze a 
consc~ência no momento de votar 
(JI.f1!ito bem). 

ll SR. ATTILIO VJVAGQUA: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi ret~i,Ho pe1o orador) - Sr. Presi­
dente não tenho dúvida em dar atyJio 
uo r~querim-e-nt.o do eminent-e Senn-
dot' João vmasbôa.s. . 

Cuno S. E.x.a fêz. d~sde logo, cbJe. 
Q.ie<s ao pt<ljeto sob- o .seu ~specto 
eonstitucional, não poderta cte1xar de 
também dizer algum~;,s pallwras n-o 
nentid~ de um esclarecime-nto. 

Assim procedo sobrt"tudo porque. se 
tmts. de mat-êria em r<~gime de urgen­
cia, não havendo portanto cportuni­
da.de de se fazer maL; demorado es­
tudo acerca da assunto. 

Temos hoJe vcrdadebl juris.orudên­
c.ta nartamentar fundr.da no senado 
,·ecoÕhecendo nossa competênda oar'a 
a, iniciativa sôbrC tôdt~s a.s matérias 
que sejam da competên.cia de ambas 
o.s Cas,..~ do Congresso, come: orga­
nização de servi.';OS. ou outro.-5 medi­
das de ir. terêsse da administrar;ão que 
se r-e;;if:.tl\m de Cl'ráte1· eoonõmico ou 
::;oci!l!, desd-e que a parte financeira 
\'.~\'J. meramente acessória. ~se o en­
tendimento fixado na Conüssão de 
Cou.settuição e Justiça, ainda quando 
sUrilhfl.nt.ava aquêle ó•·gão ";\ :!Uitut\\ 
d(} eruinente Senador João Vilbsbóa.s 
O (larecer do então S~:!nador Ferreira 
de Souza. serviu de o:·ientaçi'k:t para 
o.s (uturc's decisõ1!S. 

n~ente de d·~sviar~.;e a aportunidad6· 
para que nq uêle órgão reex.amine a 
matéria. 

Estc.u <:erto, no entanto, de que o 
pronunciam~::tto ds. ComUsão de Cons­
tituição e ,Justiça, dcs m::ti.s jurídicos, 
será mantido não só em benefício da 
sort-e da projeto, na verdade do mais 
alto interêsse para o Paü. porque, no 
momento. a Ilhà Trindade tornou-se 
oonto das atenções mun jiais e está 
mesmo cte"stinada a ser uma senti­
nela avançad:l da nossa defesa. 

Além disso, Sr. Presideute, não po~ 
deria deixar de assinalm o interés~ 
se, muito 1egítimo, do Estado do Es· 
pírito santo t:! cto Município de Vitó­
ria. nessa proposição, que representa 
UEl ans-ei-o, ts.mbém. da ~cletividad~ 
capichaba. (Muito bem). 

O 8)\. PR!:SIDENTE: 

l~m votação o requerin;.e.1to do nc-.. 
br-e Senador J1)ão Villasbô<.~. 

Os Srs. S~madore.s que c• a-provam, 
queir~m permanecer sentados. (Pau­
sa) . Está aprovado. 

O vrojeto sai da ordem d-:1 dia para 
ir à comlssãü de constlt~i~ã.o e Jus­
tiça .. 

Primeira. discussão da Projeto de 
Lei n.0 24, tf..e 1957. que estabelece 
rwrma para payamentn aos .yervj. 
dores dos "acôràos", eçuiparad.os 
aos extranwnerários ela Uniáo. 
tendo PareC~eres. sob m. 837, &38 
e 839. de I9t>7, das Comiss6es de: 
Constituição ~ Justiça, ;'«tlOfável; 
ServiÇo Pzi.l11ico Civil. taroráv-el; e 
de Fiilanças. favorável. cour emen~ 
da que apre:>enta 0-C). 

O SR_ PRESIDENTE: 

Em discussão c projeto e a emenda. 
(PU1!SU). 

Não ha\·endo quem faça uso da pa­
lavra, encerro a dis-cussão. <Pausa) . 

Encerrada. 
Em vot.ação o projet.o artig<• pOr ar· 

tigo. 
Os. Srs. Senad·:tres ·que ap·7ovam o 

art. 1.0 queiram permanecei' senta­
dos. (Pausa) . 

Está aprovado. 
En1. votação n lltt. 2,0 • 

Os Sl"s. Senadcres que o aprovam. 
queiram permane(\e;r s~nt?.ü~~. {Pau~ 
sa). :a:stá aprova.·d{•. 

E.' ~ ~<c~\.ünte J -proj.eto '\prova­
do em r>rlmdra discu!Ssão: 

PROJETO DE !,E! DO SE~-ADO 
N.0 Z-t. de 1951 

Es~abelece norma. para paga~ 
mento aos sfr•vidores dos ''ac6r­

. do~:" equipara-G~os aos e:tfrn·nume­
rários da União. 

Art. 1.ro Os servidores em regim-e de 
"acôrd:". equip:u:ados aos extn.n"t<me­
rários da União. na forma do 2.rt. 264 
da Lel n.0 1. 711, d~~ 28 de outubro ·de 
195:!. {!Ue tenham adquirido estabilida­
de nos têrmos da .Lei n." 2,284. de 9 
de agôsto Ce 1954. perceberão seu.:; 
saláriOs e demais vz~ntagens por conta 
dos meRmos recurso.s ou v~rbas pe1os 
quais são- m.gcs n:; extr.a.nmmrários 
men.::ali.~tas d~ uu:,io. 

Art. 2.0 El'>ta lei entrará em vi for na 
datr. de sua publ:c::J.cão. revo-r,-ac as as 
di.::p~si.çôes em cont.rádo. 

O SR. PRESIDENTE: ~,. ... ,... j>a área do polígono das Sécas, e te• 
roga n;s Leis ns. 614. de 2 de feverei .. 
l'o de !949, e 1.255, d1~ 4 de dezembro 
de 19li0. 

o l)'lO)eto oom a emenda vai à co~ 
missão de Redação. 

Está linda a matéria constante do 
avulso da Ordem do Dia. (Pa.ustt}. 

Sóbre a mesa oomunlcação, que vai 
ser lido pelo Sr. l.J se<:r~tá.-..Lo. 

E' lida a segtünte: 

COMISSAO 

1r Ainda CJ Sr. Senador Ftancisoo G~l .. 
1htti, que pedlra. vistf, do projeto de 
I,ei da. Câms.ra n.o g·4. de 1956. que 
estabelece o regime especial para na .. 
vegaçfto fluvial e 1acu.stre do interlor 
do Pai·~. lê :;óhre a matéria seu voto 
O)ntr'á:ri0. Eí.'l.~ Í';\Coe, l:)Orém, ctas oh-

Senhor Presidente &:rvaç5es externadas pelo senador­
Achando~.se aw.entc d€sta capital Coimbra Brer:.o, Relat-o:· do p!'OjefiO. 

o Sr. senador Gomes de Oliveira, s-o~' a OOmis.são resolve s<~brestá-lo 0 an" 
licito se digne Vossa Excelência df! &•licitH infcnnações aos Ministéri.us 
designar-lhe substituto tempOrário na d,'l f'aE,enda e da Via<;ão e ohras pú­
Comissâ.o de Econonün, na forma do b_liCfl-S sôb1·e a conveniêrtcia c opor .. 
disposto no art. 39 § 2.0 do RegiUlento tunidade da matéria. 
Interno. Nada mais hA.Vendo que tratar, ett-

Atenciosas saudações :!\. c~rra-s.e a remtião. da quDl, eu. Fratl-
~ cu:co soares Arruda, sectetário, lavro 

O SR. PRESIDENTE: a presente ats., 4ue, uma vez nprovJ.-. 
Designo o noOre senador .Fausto I da será assinada pelo Sr. President~. 

Cabral 
Não 'há oradores 1ns<:ritos para de~ 

pois da Ordem do Dia (Pausa). 
Antes de encerrar a Ses-são, convoco 

os senh-ores ~nadares para uma. ses­
são extraordinária para hoje, às 21 
horas. 

Nada mais havendo que trntar, de~ 
signo para a sessão extraordinária de 
hoje às 21 horas a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei· da Câmara n.<> 259, d-e 1956, que 
acrescenta parágrafo a.o nrt. 492 do 
D~reto-lei ]1.0 5.452, de 1,0 de maio 
doe 1943 (Consolidação das Leis do 
Trabalho ) , tendo pareceres, sob núr~e~ 
ros 814 a U16, de 1957, das comisSoes 
de: constituiçã{) e Ju.stiça - favorá~ 
vel; Legislação Social - lavoráve1, 
com a emenda que oferece, de n." 1-C; 
e Economia - favorâvel ao projeto 
e contrário â emenda n.o 1-0. 

2 - Discus.sã.o única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 85. de 1957, que 
rlispf>e sôbre a adminLstrayão dos P~~ 
tos Agrope·cuà-rios, tendo pal'eceres fa~ 
voráveis, sob ns. 840 e 841, de 1957, 
das comis.sões de: Economia e de Fi­
nanças. 

3 - Dif,cussã.o única do Projeto de 
Lei. da Câmara 11.0 142, c1e 1957, que 
estana a R-eceita e fixa a despesa. da 
União para o exercício finBnceiro de 
195-S - Anexo n.o 4 - Poder .E:xe­
c~tiyo - 4.{12 - Departamento Ad~ 
nunlStrativo do Serviço PUblico, tendo 
parecer, s-ob n.0 830, de W57, da Co­
misSão de Finanças, favorável com as 
emendas que oferece de ns, l·C a 3-C 

Está enc--'!rrada a sessii.D. 
Lez:anta·se a sessã-o às 18 h-oras 

e 10 minutos. 

Atlf das Comissões 
Comissão de Transportes, 

Comunicacões e Obras Públicas 
9.a REUNIÃO. REALIZADA EM 18 

DE SETEMBRO l)E 1957 

A(ls dezoito dias do mês de setern­
hro de mil novecentos e cinqüenta e 
sete. reuniu-se a Comissã{) de Trac.s­
pol·tes. comunicações e Obr3s Púb-1i­
cas SOb a presidência d{l Sr. Senador 
Novrtes Filho. pre.<;ent-es Wd{)S os seus 
membros. 

A ata dn reuniã(l anterior é apro­
vada· sem ooservacões. 

ATA DA 156-' SESS.aO DA 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
, 3.' LEGISLATURA EM 25 DE 
SETEMBFlO DE 1957. 

EXTRJORDlN;[lUA 
PH.-ESI:J.tN'CIA DOS Sm!'iliOREB 

UMA TEI:->:El!l.A e FREIT-\S 
CAVALCAN71 

A~ 21 horas ncham-se presentes olt 
Sel}h(l1'.e~ SenatlOres: 

Vú:aldo Límã .. Wourão l!íeira. cu.n"ha 
MeUo, Prisco dos Santos, Lameira 
Bi.tt.::ncot:rt, setm.~tião Archer, victo .. 
ríno Freire, V~<'inida8 M"eilo, Onofre 
Gon,>t.s. F'austo Cabral, Fernandes Tã.­
vora, Ke:"qtnaldo cavalcanti, ae-orgt..­
no A.velino. Reginaldo Fer1Ul-ndes-. Rurt 
carneiro. João Arruda, ;trgemiro de 
Figu.!iredo. NovMs Filho, Jarbas Ma .. 
rcmh{i.o. J'<:zechi(}.S da Roeha, Fre-itm: 
Cavalcanti. Joroe Ma.unarà, Lom'illat 
Font.~s. NeMs da Rocha, Jttrac11 Ma .. 
galh~·es. I,ima '1'.-ixeira, pitombo Ca .. 
valcafl-ti, A.ttnio Vivacqua, A.nt Via.tt ... 
na. Sã Tinoco, Paulo Fernandes. Tar ... 
r.1.~io de Miranda. Alencasrro Guirrut­
rães. Caia1io de castro. Gilberto Ma­
rinho, Benedicto valladnre~, Limre 
Guim:trães. Lino de Mat.!os, ~rom~ 
A ndr{j:de, l)omingos VC'llascD. r;oímbra;: 
8Uen(.l, Mario Motta, .Toão Villasbôa-S. 
Othor. M(l.dtr, Gaspar Velloso, A1ô 
G-uimdrães, Francisco Galloffi, sa-uto 
Ramo.~. Primfo He;cJ.:, Daniel Krle .. 
ger. (!iO) • 

O !IR, lPRES!.DENTE: 
A lista de presença acwia o- com­

parecimentt~ de 50 Srs. Senadores. 
Havendo llúmero regimental no re­
cinto, declaTo aberta a se<s.são. 

Vai a-er lida a 1\ta . 
O sr. 2." Suplente, servindo de 

2.0 Secretârlo, procede à leltut"­
cla ata da Sf~<;.São anterior. qw~. 
posta em discussão, é sem UelJ!\. 
te :'lprovada. 

(} Sr. 2.~ Secretário, servindo­
de !.", lê o se~!Uinte: 

Expediente 
M-ensELgem do R.ab:no Dl'. ,T<lCtJ.fJ 

Fink, C.tl.e!~ Esph·itual e Religioso :l~tt 
comunidade Jsraelita do Rio de .ra ... 
nei.ro, :f<)rmu\rm,do votos de felicid~·· 
de paro. os membr·:.-s do Sennd(} f'e­
deral, ao ensejo de se iniciar mrti.i 
um ano novo isra-e-llta. 

No projeto nã0 m{: &!astei de3sa 
norm~. mtlito embOra tenha p·.ntos· 
(f.e vtsb ~ünda mais av9.nçndos. En­
tendo que em nutéria de competên-
cia do ~e-der Le~islativo - órgií:o da 0 SR PRE.S{DE.NTE: 
sobemvw popular que tem sua bc.s.-e · 

Em seguida, c Sr. Presidente dá a 
palavra ao Sr. senador Ar_y Vianna. 
que reiatn hvoràvelmente o Projet{l 
de Lei dí! Cllmara n.o !51, de 1957 
f!'Je estende aos ferroviários e marlt.i-

E' L!DO E V A! A IMPRV.UR. Ql 
SEGU!NT)l PARECSF~ no próprio voto d<-1 N,_ção - não po-/ Etn vütaçio a em:-enda n." 1-<J, da 

demt\s adotar ic.terpretações Nstr~tl- . comi5.5&o de Finanç:ts, Pare·cer n. 858, de 1957 
t•as: a r-egra ger~l é <l competência. ! Os srs. senadores qu.e a t\ptonm 

T·erlanw.s, então, ~e também hmçar • queiram p~nuanecer s•.mtados. mo.s, da!'! .Pmprêc:;a::: inco!l)orada" • :J,V Da Comissão de Finançr~s. sc'J-
,.;uspeitu de incon.shtucionali-dade sô- Está aprovada. 
hre numeres?.~ pr.widênc:as le~i:-;lati- E' a seguinte a emenda lpro-

n~tnmônlo da Uniã(l os benefici()s da bre fi 1·edaçiW rma1 d1M <:nten-
1i~enC'a-nrêmk e o pro.i-eto de Lei da das do Senado ciO PrOjeto de V~ 

vas, q_u-e têm tid{} origem nesta Casa. V'lda: ClmDra· n. 0 154. de 1957. oue prom-o- da Câmar(l. n ~ .t-1'2. de 195·r. que 
ve a emL<tS{to de .<;elos comemton\tivo.<;. estinm a Receit!l e lixa a Df!S-tõdas e\as \m:;~ndn::; ncs princi!?·iV~~ de 

int.erprct:t~·::iv a que acabei de me re-
1-erir. 

A Con~~;;;fio de C(·;·r.t.itaiç&.,) c Jus­
i.;ya já s::o pronunciou .sôbre ~ a.ssunt'>. 
Em. tndo caso, qu:J:ndn um·,\ auturid'l.de 
da er.verlladura do meu !lustre c·Jl:!ga 
~ prr.·z~do ·\tnÜ~O ~,,:•nRdor ,J-ofir, Vllla~­
bOas m~_nf!t"'Zt.a dúv!da, não- seria retJL 

EMENDA jN.~ l-C A Comi-fsão aprova os doís pne- pesa. da UniãO nam 0 ;?J;-er..::cia-
Ao art. '!.•) ocr-es. financeiro de 19513. Anexo 4 -

Redija-Se as.slm il rt-I'tig-o: Proc;seg-ulndo, 0 sr. Sen&dúr F'ran- P?~et· E:~.·e.~utitJO. 4.13 -:- Minis· 
"Esta lei entnm.í. ·~nt vigor: em 1." cisco G"-l1ottt P.mite parecer fav-or-\- tcnr' .ias Relações E:r:lerwrcs. 

de janeir-o de 191i-8. consignanG.·J~.s-e vel fl.t:l Pr·oi-eto de Lei da Cf~mara. nú- Relator· Sr No,·ar- Filho 
no un;amento, o.s ·r.ec•Jroo.s n-eces.3tu~o5 mero w.J. de 1957, q\le autQriza -o Po- ~ · · !< • 

av eumpriw-ento d-o qU:" nela se ::liS.-~der Execrt!v-o g !;'fetuar emuré::>thnl)s , A Corn~:.-,!io ie :F'nfln~as apresPrltll,. 
pt.f.e''. par:1. ron~truç:io de pequenos açude.;; (a tõlhas E_:nexas. s red.açã~ !tna-1 dill 
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emendas ...dÓ Senado ao Pl;ojeto · de· 
Lei da Câmara n." 142, qe 19~7, .que 
estima a Receita e fixa a Despesa 
da. União para o exercício financeiro· 
de 1958 .. Anexo 4 -'poder Executivo. 
4.18 - l\.1Jnist.ério das Relações Ex­
teriores. 

sala das Comissõe.s, em 20 de .se~ 
tembro de 1957. - Alvaro Adolpho, 
Presidente. ...:.__ Novaes -Filho, Reb­
tor. - Daniel Krieger. ·- Gaspar 
Velloso. - Lino de Mattos. --Fausto 
Cabral. - Lima Guimurr1es •. - So­
bral Pinto. - Vivaldo Lima. 

Redação Final das emnedas do 
Senado Federal ao Projeto de Lei 
da Câmara. n.o 142, de 1957, q·tte 
estínw a Receita e ji.Ttc a Des­
pesa da Unido para , o ~~xcrcí<:io 
jinanceiro de 195B - Subanexo 
4.18 - Ministério dds l~elw;ões 
Exter iorcs. 

EMEND,\ N." 1 
Anexo 4. 
Poder Executivo 18. 
::Ministério das Relações Exteriores. 
Transferênc:as. 
Auxilias e Subvenções. 
Auxílios. 
1) Auxilio, conforme di.sCl'lminação 

constante do Anexo "A" - Cr$ ... 
56.922.650,00 - Elevar essa dota.;ão 
globnl praa crs 58.022.650,00. 

2) No Adendo "A", no_ nUmero 24 
InstitUto Bl'asileh'o de Relaçõe!J 

Jnternacicnaís, elevar para - •••••• 
Cr$ 3.00{).<!00,00. 

E!iiENDA N." 2-1; 

Sec:rct[tria de Estado. 
l.O.OD - custeio. 
1.1.00 ~ Pessoal Civil. 
1. I. 12 - Diferencn de venclmen­

t(~,S ou salários - ér$ 250.000.0.0. 

F.MENDA N 9 3-C 

decretaria de Estado: 
1.0.00 - Custeio 
L5.00 - Sel'\'iços de Terceiros 
Telefone. telefonemas: telegramas, 

radiogramas, porte postal e assina­
tura de cai:\as postais - ·••u·•··-· 
Gr~. 10.500:000,00. 

EMENDA N~ 4·-a 

Secretariá de Estado: 
l. f!. 00 -:- custeio . 
1.6.00 -·Encargos Diversos 
1. 6'. 10 - Sc:ryiços de !!ará ter se:­

rreto ou reservado. Aumente-se par::1 
Cr$ 1z.oao:ooo.oo. · 

. EMENDA N,. 5 ·C. 

Secretaria de Estado: 
l. o. 00 ~ Custeio 
1. H. 00 - .t:ncargos Oi\•ers•JS 
1 .6.13 - Serviços Educativos e 

Cult11raís 
Subdivida-se a a!inea 1) da forma 

seguinte: 
1) Intercâmbio CUltural 
1) Auxllios a Congressos e Confe­

rências cnlturai$. no Brasil e no Ex­
Ü.'!'ior, inf'lpsive para atender as de~­
pésas re~ultantP.s de com·ênios cul­
turais. bólsas escolares, abonos a pro­
fe~sôres t outras C':lrt~latas - Cr$ 
iLOOO.OOOOD. -

2) Auxílio~ a estudantes brasileiros 
no exterior - Cr$ 3. 000. C.00,('-0 

EMENDA N~ 6-C 

Sc-C!·etaria de Estadc: 
l.O.DO - Custeio· 
1.4.00 - Material f>-ermancn::= 
I 4. OG -- Mrú.cri~l e acessórios P!1J'3 

in<::talaçfto. cons~!·vtiçRo e scgm~DÇ-:\ 
dos s<crviços de transporte, dr comu­
n.ic::~ç:1o de canalização e de sinaliza. 
ç.ür:: m8.-tcrial para. extinção de in~ 
cm!lo. 

A~unente-se para c~_; 1.-750.000,00. 

EMEl':W ... N~ 7-C 

S:>rrc~taria de Estado: 
1. o. or. custei·J 
1.6.00 - Encargos Di\'ersos 

l:l!AR!O DO CONGRESSO NACIONAl:: 1Seçilo 11) 

1.6.15 ..... 'Representação e Propa­
ganda no Exterior 

2) Rep.re.sen tação em Congressos, 
Conferências e Reuniões. 

2) A se realizarem no Exterior 
Cr$ 10.080.000.00. 

EMENDA }<19 8-C 

- Secretaria de Estado; 
l.o.oo·-~ Custeio 
1. 6. 00 - Encargos Diversos 
1. 6.15 - Representação e Pmpa­

ginda no Exterior 
4) Para custei·J de tôdas as despe­

sas de Escritório do Ministro para 
Assuntos Econõmicos da Embaixada 
do Brasil enl Washington -
Cr$ 416.000.00. 

EMEN~-;-;, 9-G .f • 

Secretaria de Estado: 
2.0.00 - Transferência~ 
2. 1.00 - Auxflíos · e Sub\'enções 
2.1 .01 -- Ãuxílios 
1) Auxilios · conforme discrimina­

ção oonstan te' do Adendo A 
Onde sE- lê: 

5) Assodaçã-:t Permanente do.~ 
Congressos 3ulamericanos· de Estr~da 
de Ferro - Cr$ 35.010,00. 

Leia--se: 

5) As~:ocin.ção do Congr'ô!SSO Pana~ 
mericano de Estradas de Ferro 
Cr$ 35. 010.00. 

EMENDA N'' 10-C 

Secr~ta,ria de E~ lado: 
2. O. 00 - Transfe1·ênc!as 
2 .L oo - Auxilio$ e Subvenções 
2. 1. 01 ~ Auxílios 
1) Auxilies. conforme discrimina~ 

çã.o constante do Adend.-:l A 
23) Fundo Internacional de So-

corro à~ Infância. -- ' 
Aumente-se para Cr$ 9.000.000,00 

ElrtENDA N" 11-C 

Secretaria de Estado: 
2.0.00 - Transfert!ncias 
2. 1. oo - Auxílios e Subvenções 
2 .-1. 01 -· Auxílios 
1) Auxilias, conforme discrimina~ 

ção constarite dll Adendo A 

37) Organização d·JS Estados Ame~ 
ricanos. · 

'Aumente-se para Cr$ 6.100.000,00. 

EMENDA N" 12-C 

Secretaria de Estado: 
1.0.00 ~ Custeio 
1.6,00 - Encargos Diversos 
1.6.24 _I- Diversos 
1 - úr;~ão.s _mistos de ·coo':peração 

internacim:al · 

Reduza-se de Cr$ ·5. 000.000,00 para 
Cr$ 2.000.000.00 e ·:inclua-se a sub­
consip.nac~-lO ·1.1.05 salários de 
contratadns, coÍn a dotuçii_.J de Cr$ 
3.000.~00,00. 

EMENDA N' 13-C 

Secretaria de Estado: · 
2.0.00 - Transferências 
2.1.00 - Auxílios e 23ubvenções 
2.1.01 - Auxílios 
1) AuxJ.lios, conforme discrimina­

ção constante do Adendo A 
Incluam-se. no Adendo A, as se~ 

guintes contribuír,ões destinadas aos 
organismo~· e entidade~ abaixo dis~ 
crimina.dos. cuja utilidade foi reco~ 
uhecida pt>lo Ministério das Relações 
Exteriores; 

Câmara de Comércf.J Belgo-Brasi­
teira - Cl:$ 94.10000. 

CoDselhb Internacional de Músicn. 
Popular "'C" Cr$ 2. 700,00. 

Institu:o de Estudos Brasileiros de 
Coimbra .:...... OrS 13.200,00. 

Insti~:J.tc Luso·BrasileirO de Lisboa 
- Cr$ 13. ZOO,OO. 

· SOdedr.de Anglo-Brasileira - ••• ·• 
Cr$ 28.300 00. 

União Belgo-BrasUeira 
Cr$ 22 60(\ üO. 

EMENDA N9 14-a 

Secretaria de Estado: 
4.0.00 Investimentos 
4.1.00 - 0\:)l'RS ~ 
4.1.01 - Estudos e i projet-os 

Cr$ 500.000.00 I 
Inclua-se: 

E.;tudos e projetos Cr~ !iOO.OOO,OO: 

EMENDA NP 15-C 
' 

Secretaria de Estado: 
4. O. CG - InvestimentoS 
4.1.00 - Obras 1 

4.1. 02 - Inícios de obras - Cr$ 
2.000.000,00. I 

' EMENDA N 9 16-C 
f 

Secretaria de Estado: 
4.0.00 - Investimentos 
4.3.00 - Desapropria~ão e aqutsl­

çã<l de imóveis. 
4.3,01 :..- Início de desapropriação 

e aquisição de imóveis .;.... Cr$ ••••.• 
3.000.000,00. 

O . SI\. PRESIDENTE: 

Eôbre a mesa requerimento que vai 
ser lido. 

É 1:.do e aprvcado o seg!linte: 
•. 

' Requerimento n. 478, de 1957 
Requeiro disp-e-nsa. àe publicação 

para a imediata dis-cus~ão e votação 
da r-edação final do Pr:-;Jjeto de Lei da 
Câmara. n. 0 142, de 19;:_>7, Anexo nú~ 
m'ero 4 - Sub.anexo 4.18.- Minis tê~ 
rio das Relações ExLeriores. 

Sala das Sessõ·es em· 25 de s·etem. 
b1·o de "1957. - Ffanci:~ca Galotü. 

O SI\. PRESIDENTE: 

Etn obe-diência ao veto do pl-enário 
passa-se à discussão e Votação da re· 
dação final. . 

Não havendo quem peça. a palav1-a 
en.cerro a discussão. 

Os srs. senadores qu~ aprovam a 
red.ação final, queiram permanecer 
sentados. (Pausa) 

F.stã apm\'ada, 
Vai à Câmara dos Deputados a re­

dação fma1 constante do Parecer nú. 
mero 858, que acaba de ser lidO 

Designo o nobre Senador Sr. No. 
vaes Filho, pal'a. acompanh~u ·o es~ 
tudo das emendas do Set>...ado; na 
outra casa do congresso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finàa a leitura ·cto e}{pediente. 
Tem a palavm o hobre senador 

Lima Guimarães. 

O SR. LIMA GUIMARÃES:· 

(Não }oi revisto p'!lo omdor) l'- Se. 
nhor presidente. Srs. 'Senadores, la. 
m.ento não esteja presente o nobre 
Lider da Un:ão Demccrática. Nacio­
nal, senador JoãtJ 'vil!asb!)as. ASSUmi 
r.üm S. Ex.a o comprom:.-,so sol-ene de 
contraditar afírmaüvas que aqui fez 
n ap1·oveito a oportunid&de para da~ a 
l'esposta prometida, da qual natural~ 
mente terá n-otícia pelo órgã.a oficial 
da ca.::a. · 

Criticando a ob1·a do saudc.so Pre­
s:tiente Getúlio Vargas, o' eminente 
rt:pre.sentante de Mato Grosso decla­
rou que êle nos U.eu a Justiça do 
Traball1o, mas retirou 0 direito de 
,grere. Acredito, que unta coisa é de­
corrência da outra.. ' 
"' Instituindo a JtiSti~a do Trabalho 
Getúlio Vargas, criou· órgão especiali~ 
zado para dirimir as qur:-~tões ~uscita­
·das entre p-atrõe-s e empregados, dan­
do a última palaVl'a. 

A greve seria aceítãv€1 antes da 
exl.stê!1cia dessa Justiça,.--como a úni~ 
ca maneira d-e o tral:>J.lha.clor impô1· 
suas relnvldicações. 

o Sr. Daniel Krieger - Penn:~e 
V. Ex. 11 um aparte? · 

O SR. LIMA GUIMARÃEs - F<lis 
não. 

O .-Sr. Daniel Krieger - Quer dize~ 
que V, Ex. a, atualmente, é contra (4 
greve? li 

O SR. LIMA GUIMARÃES - NãO 
sou contra a greve. Estou apen-as jus ... 
tificando a atitude do Presidente G-e .. 
tú.lio V~rgas .. ~ema.va s'. Ex.a- que, 
com a m.stnmça.o da Justiça do Tl'a"!' 
balho, não .sel':a mais ne-cessa1·ia a'. 
greve, porque, da mesma.. man-e-ira 

. que, em qmnsquer outras pendencJas: 
}entre cidadãos, na última ins.ãncia-, 
deve .ser Jespeltada a &cisão du Jus .. 
tiça, nas qui:stões entre o capit.lil e 0 
t.rabaJho, a Justiça é a, última a p.:.:o• 
nunciar-se. 

O Sr. Daniel Krieger - Exllicindo. 
como existe, a Ju.stiça do 'J'raua.r.tlo 
ainda agora ê nece.::sãria a greve. • 

O SR. lJM.'\ GUIMARAES -
.Eswu slmpiesHlente l'eC(I:'damlo o p3n ... 
sarnento de Getúlio Vargas. 

O Sr. Daniel Krieger - Não o de 
V. Ex.a. 

o SR. LIMA GUIMARAEi; -
Estou, caro L'0lega, defendendo o panLO 
de vrsla do inolvidá vel Pr·esidentl:: Ge .. 
túlio Va.rgas. 

O Sr. Daniel Kriegcr - Defe_nc;.e.o 
.sem estar de a.córd.-o? 

O_ SR_. Lll\L'\ GUIMARAES -
So .ac-eno a greve depois de !'0-gula .. 

mentada pelo poder cvmpete.!lte . . 
O Sr. lJantel Krieger - lJá liceu .. 

ça para. outro aparte? 

O SR. LIMÀ GVIMAJiÃES - Com 
prazer. 

'? s_r. Daniel .Krieger - Nn. Con .. · 
ferencm de ChapuitepEc, 0 Brasil· 
comprometeu-se a. admitir a grne 
como direito do tmbaJhador. 

O SR. Lll\1A G UIMARAES _ Mnis 
ll1ll nr-atiro p~l' qu'e admito a gl'€\'e: 
um_ compronuse-o do nosso P:-".ís - .e 
asmm mesmJ em cas:::s espec-ialíssim::Js, 
que devem .ser regulamentados por lei 

e obrigação à"J Congresso regula-
mentar, o que até hoje não têz. · 

O Sr. Daniel Krieger - Pel-mitel 
V. Exa. outro aparte? (Assentimenta 
do . orador) Quer dizer que V. Exa. 
ace1ta como plenamente vi~-ornnte a 
leglsJBção que proibe a existência da-~ 
greve? 

O SR. LIMA GUIMARAES - Náo! 
Nossa· legislação não proibe a greve. 

O Sr. Daniel Kriey_er - Pr01be. 
O SR. LIIIIA GULMARAES - Nos-­

sa. Constituição permite a greve. 
O Sr. Daniel Krieger - v .. E:m. 

sabe que as leis não revogadas im• 
plicita ou expr~samente peJa Cons-
tituiçb.o continuam em vigor. _ 

· O SR. LIMA G UIMARAES - Eo:;sa 
f-:::i revogada expreSsament-e, porq_ue a 
qon!::titmção petm1tc a greve. 

O Sr. D:tniel Krieger ~ Não re­
gulament-ado o preceito, não tem efJ .. 
cácia. Quer dizer qu-e V. Exa. aceita 
disposições lrgafs que não pe1·miten-1 
a p;rcve. . 

O SR. LIMA GULVfARÃES - Não 
vou a tanto. Con$idero a greve úl~ 
tima instância. Quando a Justiça não 
estn-·c1· à altw·a de dJrJmir os dis­
sídios. quand-:>. não alcançar bem o 
âmago das divergências entr~ capital 
e trabalho, quando os trab~Jhadures 
reivindicam um direito, pril1cipal-6 
mente tratando-se de direito natural, 
nessas condições admito a greve. 

O Sr .. Dantez lfriegcr - Na }egis­
laç~ão· trabalhista, é o dissídio do tra­
balho c ·1e resolve plenamente a con­
trovérs.a. 

o· 8R. LIMA GUIMARÃES - Não 
tem rlUvida; mas o dissídios ê dirimi~ 
do pela Justiça, e a justiça humana 
pode- ser falha, e o é muite.s- vêzes. 

O Sr. Daniel Krieger - V. Exa. 
não está .sendo coerente. comeÇ"ou 
afirmando que <:t Justiça é a instân­
cia suprema. 

O SR-. LIMA GUIMARAES- N:lo 
foi êsse meu pensarr:ento. Eu disse 
que era o pensamento do Sr. Getúlio 
Vargas. . 

O Sr. Daniel Krieger - V. Ex.a, 
está sendo inc-oerente. Disse que a 
Ju.stiça dirime tôdas as controvérsia~;. 
-e, agora. afitma oue não dirime.. . 
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o s:R. Lil\fA GUIMARAES - Eu e inaceitável pelo.3 trabalhac:orcs. O 

di.s~<C que o ?residente GetUlio Vargas, direito de greve é dtreito Hatural. 
instituindo a Jp.stiça do Traball:lo, jul- O hot:.leUl que ·:;em a liberdade de 
gou indispen:;ável a g1·eve. Jtsse 0 pen- trabalhar n~o pode subordinar-se: a 
samcntv que enunciei inicialmente. certa~ cowüçue:; t~ue a sua dignidad.:: 

O Sr. Daniel Krieger - Nss suas, repek. Então Gle exerce o d.reito d~ 
annnaç.Oes, aliás brilhantes, V. Exa. ~ gn:ve. que ninguém pode dimmar; 
declarou. que a Justiça do Trabalho I c coi.lO a. chuya que cai, o sol que 
l'esolvia perfeit.lmente a oontento ..• 1nasce. A <.:erta hc;.,·a, o horr.ern (1"4<:: 

O Sr. Lima Guimarães - Era o te::n a dignidade de trabalha~ cxérc~ 
pen.>amento de Gerú.lio Vargas. , o direito de f;'L"ev.._~ como rt·suitan~e 

O Sr. Daniel Krieger _ e que· n&.tura.l da su::t persona1ida:le. V. 
a Justiça do T1·abalho, em últiina • Exa., (tUe é tr·~balhista, nunca de­
ratio. é a instânc;a suprema de tôda tenda, em par ;.e alguma, essa. teona 
ccnt.·.ovér.üa. ... ~- repito - rt•?.monária e i:laceit!'i.-

0 SR. LIMA GUIMARÃES - Dê\'0 vel. 
lembrar ào ilustre colega senadc1· t O SR. LIMA GUIM4Ri•ES -
D.~nbl Krieger que não vim à tribvna,. QJ..Iem dbse a V. Kxa. qu.! estou 
PJl'J.. expor meu pensamentQ sl>bre o' cte~enáendo e:ssa. teoria? 
as~uuto, was, .sim, cieiender o pensa-~ O Sr. 1JO?J.Lil2r,Os 1/etaJco - V. E:n. 
rucn:.o do Sr. Gt:túlio Varg·as. e.st.a atribumdo ao PresidentE· Get~l-

0 .Sr. Daniel Krieger - Aliás, o tlo V:w~a.s a ell.ninaçlo do dire11:u 
pcusunento ele Getúlio Va:·gas. den-, cl~ gre 1/C. Ha encanto, no se_ú .últimv 
tl'o O:a filc~oíla a que se filiou e da penado de Uowruo, em mwta~ ocJ.­
Gonsdtui{;ão tFle S. Exa. outorg:JU ao ~ioes par~icJ.pel em greve~ de opera­
Pai.:;, esUi. correto. · j1·io..> e S . .E:.-..:a. d<W.l ordens ·ao.s Mt-

0 SR. LIM\ GUIMARA.ES _ E'\ ~l:;.t~·os para q~e não u::>assem a ior­
jl:.s~amente 0 q1.:e ctef~ndo, norque 0 ;;<a t.:nlta, a l1.H'(;a pollcial, c~UlO ·;a~ 
nobre sennâcr João ViUastôas -afir- I .i.'lo,:; Od~ros antece·ssores llavJLm fet­
mou que se o Presidente-Celú.ifo V:u- to. 
gas nos deu a JUStiça do Trabalha, V SR. L~MA GUIM.t\RAES 
til'oU o direito ele •rrev.e. O ~r. Cetwio Varg~s estavE. cum-

Estou D.p~nas jus~ificandJ 0 pensa- pl'iw.to e re.,p.:ltando u Constituiçl.J. 
mcnt"J tlo Pre"=iC.ente Getúlio Vargas. U Sr: Du:ziel Hneger - Dã. V. 
o motivo ~1-cr que s. Exa. eliminou () Exa. licença pan~. U!n aparte? 
direiro d.e. greve e msutuiu a Justiça o SR. LUVl~'\. GUIMARAE:S 
do 'Tra-.~a)no. :Poi,.j~ n.w. 

Qnu:G:> tle!Jatcnno.s o direito de u ,.),·. Da~1 tel Krieger - V. Ex:a. 
greve. (arei minha opiniii<l sôbre o detend:õlH:LD a,:,; ir.:(!i;t'.:..'; d.o emil1çnu.; 
as:uat.J. Sr. Ut:túlm v'a1·ga:5 em dctenninad<t 

O Sr. Daniel Kri(!g!r - Quer di- oca:;iJ.o. eStil. 1w~o:r.::ndo em gr;l't.:! 
zer que pcrmanrcencto a Justiça. de ~· 1,)c:>, porque chega,rã a conclU'>!i:J etc 
<rraba1c.a. 1ôgl.c1mente ~ estamos àis- que 0 .::;;;nado J:'ec!cül e a Càm~<'a 
cutir.do no damí:1i0 d~~ lógica - não aw Dcpuraoo:> ~rmn vet·dacteir'J.S ex-
é uece·;sãria ·a. g1·evt>. cro:::~cencms. 

O SR. l.V.·IA GUIMARAES - Pa~ u b:.. LIMA QU1l\-~AR.~:l!:S 
rece~me QVe I!.lO. I?at qu~? . 

O Sr. Damittrt03 VelJ:sca - Per- u ~·r. Daniel Ii'neger _ l'orqt:~. 
mite V. EKé!.. um ft!JD.!·te? na. (.,onsthUlÇJ..J ue W,H não 1}S :l.li-

t
oaOoSof:p. rr.;,rve,'A. CHJIMcillAES - Cem utrtJ.:., <l.. uão .;;er com outro a>pecto, 

L. dit'erclhe. 
O S:. Dc-mi.no·os Ve[I,ZSCO - VDE:Sa u t~\.{. LHvlA GUIM,_'\RAES 

Excelência annr.•a que, no pensamen- nT•o, m~u IlOi:H'G c;JI~ga, Clu. a·:imHb. 
to de OetúliV VJ.rg.1s. inst!tuida a car:.taru e ; .. :h~üaC:u. 1ia const.tulçá.o. 
Ju,o;tíçn d'l TrabaH:oe, se tornava d'<:s- U<! J·;~.;·( haYt:J. l,jat11;~ra e SeuadJ. 
ncc·c'>sária a g1·eve. Tem V. E:c1. 0 ;>r. lJanict .E{J:;,eger v. E;-:a. 
certeza de que êssj3 era o pensameD- e:..~a. euga.nu.do, i:la:via um eo 11setno 
to de Getúl.io Vargas? }-·~UCL'.tl. 

O SR. LU•IA GtTIMARAES - E~zq u ôi?.. L!r:!~'\ GUIMARX'ES 
oonduSao é deco!'l'ênda do law. O l.:::i'Jllarlo eu oon~t-nuído de deis ~·c-

O sr. n~...niel (Uiege1· - Ao que se lJrt:;.;.~H~a.n~es p0r ....;.,;rudo. 
sabe. nur!ca o Sr. Getúlio Vrorga:1. \ O ~r. Vamd I<r:.~JU - Insisto em 
instJt-uindo a JusÇiça do Trabaiho, de-. ai:u·ruar que n~o cr::t. Senado; cro1 
scjon retír~cr o direito de gr!'!v~. Sua' GoH.selúo. 
!.dé;:t. era n de qu..:: a. Ju;,th;a do Tra- 1 u .:::..~.,;, LIMA GUIMARãES 
baH:o seda a ú!tin;.a palavra para GJ.r .. uno a V. ,.t;xa. que era o meJmu 
didmü· qut:stões cntle empregado.:j e 

1

1 
?L'l.l<iU. ·o, c?no;\:il.mcto de dois Senado-

emrregactnre~. rc.:; por .t.;Stado. 
O Sr. Domingo:; Vel2sco - Pelo! O ::;,·, JJanu:t Krieger - Eram NU­

menos u.as último~ une$. o Sr. Qe- W!i1C'lro.:;, inU.:call·J..;, nomeados pe!o 
tllli;] Varg:J.;> riãQ tinh:i ê:;se pensa- G:·. Pr~.:>idcnic da Repubt1ca. 
mente, po;:que muita,, gn:·•~.s se tea- O Si~. LtNía .. ,_HJü~lAH.AE~3 
lizaram no Pais e o seu Mii1istro do Nao senhor. 
Tnll.mlho. que err:t' o Sr. JoUo Goul~.rt, u Sr. llaniel lCr.!eger - Sim Ge-
atu~l -vice-?,.·e.3id•~tüe da Repúb1ka. ni1or. 
nuJ·ca uscu a fórçn polici~l, ccmo J SI!. LIMA GUUviARãEB 
seu:> suteccssor~s. p1ra- comprimir o Não hav1<1 eleiÇão g<:>ral c sitn ~leiç.ã.o 
legitimO cx~~rci{'irJ d.a direito de greve em segundo g1'au, llã'l só para De­
dos trabalhadores. nador e l>eputaao como para Pre· 

O SR. LlMA CIJ!iHARAES- t 1-em Slüen~c Ua ,~.{~PU'-'li(;a. E:..:r.ltia. um 
podt!rin o Si·. Getúlio Var~;'s agir' de Sen:!Clo eom cto..s mctmbl'Os por .:!:sCa­
outnJ. fol·ma no seu :;ovÇmo copbtu- uo. t.:omentei a Comtitulção d~ 1937, 
c.:-(}na.l... e então verifiquei utna clrcuust:\nCi:l 

ú Sr. Doming1s ·v e lasco - Então muHo inten.·.ssaute ·- os vinte S'3-
está em c·)ntradiç:lo. taaos tinh:.ml, cad:a um, dois mprc-

0 SR. Lli\IA GU!MARt\.ES .>c11~am~s. 
. , . porQue a Constituição adm~tia u O Sr. Daniel Krii!!7<Jr - O Sers.').do 
gTe~··e. nüo era Senado ... 

O Sr. D:'lniel grieger - Naquda O SR . .L1tH:\. GUIMAP..'\ES 
época a Con~Utu~çJ.u nã1) adnlith a Aposto eom V. .E~ a. como e.~a o 
gn.~7e. Senac!o, e nele n.~o tinha r.epn!.xm-

u SR. LilVIA GUilliL\R.<\.ES taç~o O Distrito f'cdera!. O Senado 
Ho seu últüno p~nodo de g'OI'-êrno era constituído a.pe.t1a3 d.e 40 ele­
cons.:!tucionul. S. .E:-m. tinha ~~u~ mento..i ~ Je;;·isl'lm p.1ra o DU;trito 
.re:peitar a. Con .. .:;Utulçlo que admltiu E'ederal. 
a gn:ve. U :ir. ~9,1n~ngo~. ~elÇ(sco ~ ~ã.o 

O sr. Domingos Vela.?co - Tója. se pDde -.1fscutlr Dn·eitQ· Con.3tltJcto­
teoril 5oc.al rju~ declare que a JUE.~ nal uo I~t·asU fazem!o referência à. 
t!c:l do Trah·llho. ern qu:J.Iquer p:trt<:l Cv.rta outor·gada em 1:)37. 
do mundo, deve etimin'lr o dlreit..'l O SE. LU•U. GUfMARliES 
d€' grc>'€', é uma toorh~ re~tcion~~·b. Ela nlio entrou em Yigo>.Jt'. 

O Sr. Dontingos Velasco - Jus~a­
rnen t( por isso. 

O SR. LIMA 
Não entrou em 
pl~biSCltO. 

GUIMARÃES 
vigor, não houve 

O Sr. Domi11{JO$ Velasco - Foi, 
portanto, uma C.-tna true nunca exts­
tiu. Não sa pode, o.,s;;lm, discutir 
com base nessa cm·ta. 

O SR. LHviA GUIM~\RAES 
Não a estou di3cutmdo; ful com·oca­
do a refutar argumentos. 

O Sr. Domingos Velasco - En~ 
quanto o Estado Novo e o fascwmo 
prep.:mç.tc.raram no Bra.o;il, r.ealmtute 
ioi po.:;::;ivel ~>Upnnnr o direito de 
g!·evzo, como ent todo;;; os po.ise3 to­
tatitãrius. Ma.s nJ.o num regime d~­
mocratico, não e admissivel. l O SR. I,IMA GU!l':IARAES -
Estou de pleno a.::ü:·uo com V. E:<a. 

O Sr. lJcnungv.; Vclusco - Muito 
bem. Então nw t.:alo. 

O' SR. "LIMA GUIMf\.fU\ES 
Escou, apen;lS, refutando o B:n.J.CIOl' 
JoJ.o VlUa.;:;bóa.;; Que d2~1arou. comen­
talJdo o Ur. Getúlio Vargas, que dan­
do a Justiça do Tra.balho o ex-PreJi­
deute eliminou o direito de greVe:, 

O Sr. Domingos Velasco - Ao in­
vés de V. n:xi defender o PreSidente 
Vargas, éle, está ~t~.cando a sua cbt'o., 
porque lhe atribui uma doutrina rea­
ciocâl·ia. 

O SR. LI1J1A CU1MARAES 
Se êle Ud:i).l rc~c.:onllrlamente foi na 
Constitukúo de H37, porqJ..iC, nela, 
realmcnté ~e priYou o direit':l de greve 

O Sr. Domingas Velasco - Então 
êle foi reacion<lrio predsamente na· 
quela ocasião da Vi!::'ência da Consti­
tuição d~ 1937, 'e!U que se instituiu o 
Estado Novo. 

O SR.' LL.VIA OUIMARAES 
Então foi.. 

Sr. Pre,_,.ic(ente, out··~ aspecto QUe 
consiQerou o nobre Seaador ,João VH­
tasbô2-" foi o de q\l~ o St, GetUlio 
Varg-as deu ao P.1ís a previdência so~ 
cial rpas nãb pagou a coptribuição dn 
União· aos Imtitut0-s. 
. Realmente, Aí estão i!les pnstando 
relevantes servicos nos seu•: tlS."Ocia~ 
dos. embora sem a contrihuir;ão d::a 
União, rme lhes cont.innará a ser de­
vida. E' otüt'imõnio dos Institutos 
Por to!'.seq;Uinte. :\ fPlh de na:ramen­
t.o não imPortJ. ?bso!ut::unente: cance-
laml3nto da dívida. ' 

A divida é· ativa, represptl\ p'ttrirnô­
nío do:>· Institutos, que víg·em e dão 
~:=.sis~ênci:l., 

O SR. PRESIDENTE - (f'a~end11 
soar o.'! timpanos) --Lembro ao nfl­
bre orador que faltam apenas dois 
minutos pam o término do tempo d€' 
que dispunha. 

O SR. LIMA Gffi~AR~I!3 
sr. Presidente. serei o-re V~ ' · 

A terceira acusa~ãn levtmtad! pelo 
nobre Senndor Jo?o Villrtsbôas foi que 
Presi.dent.e Getúlio Vargas criou os 
sindicatos mns instituiu 'a interven-
ção. ' 

Sr. President.e, era uma (~xperiên­
cia aue S{' ia fazer: o sindicato fa ter 
funcão.,socínl de alta reievânch. Te- , 
mi.a~se - o que de fato se verificou -
a intromissão de comunistas nesta~ 
instltuiGões: era n1.·edso- que a UnHi.o 
se re•:;erVRSS€' o direito de rleff'S~ dês~ 
ses mesmos sindicPtcs P. ent,ão foi ~ria­
d~ a intervenção. Veri.!ic:td:t m~ti<= 
t'at·de sua desneces;:idade. ·quando o 
traOOihad?r jâ. uost.uia. 'J. UIJ·d:> pre· 
çLq.a dos seus deveres. 1e5'l.;'H1Tf'ceu a 
in~.ervPnção e n<: <:indicatos ho!e são 
rtb"'nlutarnentP, livrPs. 

S?n os tnotiva3 Rr. Pr<>!l'identl! n1tP. 
m~ 9ar~ce lev~nnn o Sr, Getúlio 
V<'~nm .• o;; a ::a~ir d~!'lh fnrma. o rm.e m"­
l'"'l:'e't n censur~ do n~>hrf" Lfci<>r dll 
lJ.ol~., Demoorl\tka Nacioual. (Uuito 
'fw..,, . 

Durante o discurso do Seultcw 
~ima Guimurães, o .Senhor Lime 
Teixeira dei.ra (l Presidência, Que 
.~ as,!umü;fa JWlo Senhor Freitas 
~.::avaicanti. 

O· SR. PRESIDENTe: 

Pa.$Sa-s~ à 

ORDE:v'I DO DIA 

D;s~~ussão única do Projeto de 
Lei da Câ.m.1ra, n.~ ~~59, de 195G. 
~·ue acreccenta 'J'ftrágraro ao arti­
''0 4!:·::! do Llccrcto-Id n.ll 5.<l52, 
é:e 1.0 de maio de 1943 tConwUrta­
çüo das Leis do Tra!n:lhol, ten­
Q'o parecres, tolJ ns. 814 a 816 de 
lpEJ7, j((•s Comhsô~s de: Con<;t;tuf­
cõo e .Jus~ic:z - favoràl)f:'l; LerJis.­
l!r-;ão Soc·ial - tavorá1•el, co"~ a 
emP.nó'rt r-,y.e o{ere<"e. d.1• n.Q 1-C; 
e l.::c'lnomfrt - {!'V'Jfár?r ao· -:ro­
ir!ifl , "ontrârio à em ~r:clz núute­
ro 1-C. 

·o SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a m~sa p~querüne:1to que vs! . 
ser' lirln. 

E' )ido o .~:e~uinte: 

Requerimento n. 479, dê 1957 
' . 

No~. têrtnos d05 arts. 12'i. lett·a ''f" • 
e 155, Jetn. "a", do Reg:imentJ Inter~ 
no, Nr;uelt'O adian1r.mto d . .t discu.:;·;J.o. 
do Pto}eto de Lei da Câmal'!l n.0 J@, 
de 1~5G, a tim c!·~ que sôbr~ e!e titia. 
ouvida a Gomiss::io :Uiista de Ren.<ilo 
d.a Consolidação das Leis do Tr.l'H-
1ho. 

GalE. da.c; Scs..c;õe>. 25 de setembro de 
1957. - Otl!ou 1T,lfider. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento pede auct~ncta da 
Comis:::ln lHista de Revisão da Con :o­
Jidac;ão das Leis d.J Trabalh') Qar 1 a 
Projf"tn de r~eL d·3. CànY:\l'n ri. ~19. 
de 1955. Tndrp'encle de dlsç~· ~lo. 

Em votaçi±o o r~qucrlm<:nto. 
O:> Sen:1o r-ec; SeJ~adon'" que o ap.:·o·· 

vam, >:!.l!.eit'::tm permanecer seuta.d.::s •. 
(Pausa}. 

Está aprovado. 
O projeto sai da or<lf'm do dia, a 

fim cte ser atenditb a di\ig,~ncb !VlH­
citada. 

Disc!lSSfl(_) ünica do f'r'>jero (~~ 
Lei da. Câmara. n.~ ~5. de 1~·n. 
f/lU.' cfi8pr!e sõllre a adil!iT!Ístrc""~o 
do~· Posfos ÂIJ'I'Op:!cttf .. :" te••do 
pareceres fn.uoráveis. SCI'~ 1!.' "tO 
e ~!I, de l9ã7, rlrp; rn~i;~i}e.> de: 
Economia e df' F'in~n('as. 

O SF:. PaESIDEN'l'~: 

Em ctiscus.;Jão. 
Não ha \'r.ndo q_uen.\ qu~tra ur;ar ria 

palavra. encerrarei a discu~,:í.:J. 
(Pausa). 

Está encerrada. 
Os Senho;:es SenJ.dore;; que ~pro·• 

vam o pro.iet:O, queiram pennanecer 
sentado:i. f Pau.sa). 

Está agromdo. 
E o se1~u\.nte n projetq aprovJ.dO 

que vai à sanção: 

PROJ.E:TO DE LEI DA C!:.M~RA 
N.o 85, de 1957 

(N.0 4.160-C-1954. rm Câmara. 
dos Deputados) ' 

Dispõe sôbre a qdtninistraç-J{) 
dos Postos Agropecuários. 

O Cot:'&re:;so Nacional d{!Cn~ta: 
Art. J.O € o Ministério da AgTicUl·• 

tura au;;orizado a entregar :i.s Assa• 
ci.açõe3 :::turais, e. em iaHa c'le:.~a"i. ~, 
Associaç.le5 especializadas do:; res­
pectivos municípios ou rla reg.ão, a 
administraçãc• dos Po::::tos Agrnpecuâ­
rios. já instnlad0s on qu~ t><mlw.m ~ 
instahr-se nr) Pa{s, 

Art. 2.o Par:'\ os fins do att1~" :J.O• 
terior. :;erá la•n·ado acôrdo €'fltre o 
Mniistério e a Assoria<>!l.o Q!l 1\!>.'llcia .. 
cões. p~C"!t'l :;Jrazo d"' 2 (doi~, ~no.<J~ 
P9.ra a ramz.:t<üo de um Pl'll~ratll& 
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minimo. tendo em ·vista as 
dades da área servida pelq 
os recursos disponíveis. 

necessi- cias Administ.rativa.c:; (Seção Brasi­
Põsto e !eira do International Institute of 

Administra tive Sciences) - Cr$ ••••• 
1 .000.000,00. ~ 1.0 Do acórdo deverá constar a 

obrigatotiedade de prestar assistência 
totlos os agricultores da região, nos 
têrmos do Regu!ament.Q que fór bai-, 
xado. 

§ 2.o A cobrança ~os serviços ·pres­
tados ou materiais fornecidos pelos 
Pos!.os, quando- estipulada, limitar­
se-á ao custo. 

Art. 3.Q No acôrdo a que se refere 
o art. 2.o ser~tO estabelecidas, entre 
outras as' seguintes ol)rigacões: 

1 -' De pa.fte do Ministério: 
a 1 dar inlcio ou prosseguir com o 

em1Jrêgo da verba própria. a cons­
truc;fto dos pavilhões e instalações 
complementares do Pô:,to, e provê-lo 
dos materiais) maquinâtia, instrumen­
tos. móveis e semoventes n~ccssáríos 
às realizações do pro[):rama mínimo. ou 
elos rccm·sos que possibilitem sua aqui­
sição; 

b) prestar a a~~i.stência técnica re-
qw~rida pela realiz~tção do mesmo 
pro~rama: 

c) contribuir com quant.ia determi­
nafln. anualmente, para as despesas de 
pe!:soal. 

II ~ De parte da Associação ou 
As<Jocia.ções: 

O SR. PRl;SIDENTE: 

Em votação :o.projeto a.ssini emen­
dado. 

Os S.=nhores Senadores que o apro­
vam, queiram permm1ecel' sentados. 
(PatlSd). 

Está aprovado. 
lt o seguinte o projeto aproyado, 

que val à Comissão de Finanças 
para redação final: 

PROJETO DE LEI L.\ CAMARA 
N.(' '142, DE 1957 

(Projeto n.a~·. 2.620-B, de 1957, na. 
Câmara dos Deputados) 

Estima 'a Receita e liXa a Des­
pesa da União p~tra o exercício 
financeiro de 195H. 

AnCxo 4 --· Poder Execuih'o. 
4.02 - Depa.rtam~nto Administra­

Um do Scr~·!ço PúbHco. 
(Publicado em S1L?Jlemento). 
O SR. PRESIDENTE - Está esgo­

tada a matéria constante da ordem 
do- dia. 

Não há oradores inscritos. (Pausa). 
N·ada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão. Designo para a de 
amanh& a. seguinte: 

ORDEM DO DIA 

a) be:rn administrar o Pôsto. com 
rigcro,c:a obsen·ância do Regulamento 
que. _baixado p~lo Ministro qa Agr! ~ 
cultura,. de modo geral, sera. consi­
der~_do p:ute integrante do acõrdo 
ao qu:>.l se refere o art. 2.0

; Sessão de 26 de &êtembro de 1957 
h) nrestar contas. nlmalmente. ele 1 _ Votação, em discussão Unica, 

sua idmini.stra.ç?w. }'Jém. ~e , f!lcult.ar. do PJ.·ojeto de Lei da Câmara núme­
aos. funcionãrios do .!'11msterm. da ro 136. rle 1957, que autoriza 0 Poder 
ApTtcult.ura. para tanto. cr':den_:-mdns, Execut!ya a. abrir, pelo MinistériO da 

_pelo Jl..lfmistro. amp!a flscallzaçao doi Saúde. 0 crédito especial de CrS ... 
cumpnmento dO n_cordo. . 5.0{Hl.OOO,OO, det;tinado a auxiliar a 

Art. 4.0 Esta ler ~ntr:;rá em Vli!Or construção e () aparell1amen..--o do 83.­
na d_ata ~C: sua puhllcasa?, revogadas natór:o EvanMl?eo de Belo Borizonte. 
as dispQ.sJçoes em. ~ont:rano. . tendo Pareceres, sob ns. 742' e 84_6, 

Disc1lssão umca do ProJeto de de 1957, da Comissão de FhümçBs Ja­
Lei da Câ11Wra n.o 142. de 1957, vorãvel ao proieto e contrário P. 
que estima a ~ec~Jita e fixa a d,e~- emenda de plelláTio. · 
Pf!Sa da_ Unuw_ Para o exe:rclclO -2 ~- Di~cu.ssão úníca_ do Projeto 
jmanceiro de 1!J~8 - Anexo n.o 4 de Lei da.· Câinara n.o 26{1 de 195G. 
- Poder Exec-utn;o --:- 4. O~ - De- que concede ampnro do Estado aos 
parta_ment~ . Adm!?m:tratn;o do ctm.<;critos (recrutas) acidentados ou 
~rv;~ p~bh.c,o, :::ten~o par~C<'_r,! invfl.lidados. no interior dé!-; estabe­

.soo n: S.:.O, f<e 19v7 •. aa Cúmtssao jtecimentos militarro ou durant..:- o 
de F1T~ançrts. Jt•1;n-ravC'l rmn n deslocamento a aue estejam sUJeitos 
en,:endas q1Ie oferect! de ns 1-C; por- fôrça de corivceação para pres­
a 3-C. tação elo serviço· m:nar, tend0 Pa-

_--() SH. PRESIDENTE: 

Em discus.<oão o projHo 
d3.'L ' 

recer·es favoráveis. sob ns. 778, '179 e 
8.íZ, de 1357, das Conüs~ões: de C{lns­

~ as emen- tituição e Justiça; de Se'gurança Na­
cwnr.l ~ e de Finan~as. 

3 - Discussão úÍ1icR rto Pmjeto de 
Lei àa Câmara n_o J()S. de 1957. o.ue 
ccncede o· auxmo de CrS 3.0CO.Gú0.{10 
pela realização das festas comemo~ 
r~tivas do :I. Centená,rio da elevação 
dt> Rio Claro. no Estado de São 
paulo,. •à categoria de cidRde, tendo 
.Pareceres· favorãve·s, sob ns. 84.2 e 

Ni'\,o hanmdo quem peça a pR1ana, 
e r cerrarei a discussão. (Pausa). 

E.<.:tá enc2nada. 
E:n \'otaçfi.o as emendas ns. 1-C a 

3-C. 

843 'de 1957, das Coml.o:.c:e.s: de Cans­
as emendas tituição e Justiçr. e de F.;.nanças. 

Está e-ncerrada a ,o;essão. 

Os .Senhores S<:nadores que as apro­
\'am_ queiram p~rmanecer sentados. 
(Prwsa). 

E!::tã<J aprovadas. 
Silo as seguinte~ 

aprova9as: 

EMENDA N. 0 1-C 

1. O. 00 - CttSteio. 
1.1.0:::- Pcs.soal Ch·iL 
l. 1.17 - Gratiflc:-:o.çfw àP. flnlf.',ão. 
Onde se lé: Cr$ 3.132.000,00. 
Leia-se: Cr$ 4.932.Qao,oo. 

E1\1ENDA N.? 2-C 

1.0.!10 ~ custe~o. 
1.G.fl0 - EnC:1r::.;os Dh·crsos. 
1. 6. 2~ -- Re:>n:ueJhnmcnto e de.' 

serY'llvimento d·::o- nro~t"~''l.m::.s, ser\'iços 
e l,r:~bt:Jhos esp[>r:ificos. 

2) Def.:P2f.::',~ d::! nudlnPcr fl"tllF'Z!\. 
com ~ mG'1T.Jtcm:2~o do S~tor de J\s, 

• ~"i"-fé·lr';:=: Tr'"rt~ca-Adll'Jini.str3th':l 
Cr$ 360.000.00. · 

EMr<;:!>!DA N. 0 3-C 

LCvflnta-se a ses~!ro àg 21 horas 
e '40 minutos. 
~-~~~----·-

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR CUHB'f~ MELO,. NA 
SESS-íi.O ORDINAF/.. .... bE 24 DE SE­
TEMBRO DE 1957. QUE SERIA PU­
llLICP_DO 1 POSTERIORMENTE. 

0 SR. CUNHA fi!ELLO: 

(Lê o seguinte disc;urw) -Sr. Prc-
::identc., Srs. Senadores. . 

Os 1::-.mentâwis acontecimento:; de 
~<\íaeõ~:.s, em dbs HJC{'S-Si\'os, têm sido, 
nesta Casa.. calorosa c \·czmcntcmen­
t~ diccut!do.s, 

Nos debatf:s. sr- têm r't'frontado elc­
me!1tos ela ll.raioria c d,~ Minoria. no­
bre:, ccmpanh~iros nC>~·WS rlo P.B.P. 
e n:lo menos dignos elementos da 

1.rl.Ot'! CuSt?lo. U.D.N. 

com corre1igionários nas duas facções 
em Juta. só nos 1·esta lamentar os re­
feridos acontecimentm;, e i aplauoir a 
scluçüo legal que lhes deu,o Govê:.::no, 
para evitar que se tornas~ mais gra­
ve o clima de desordem e de intran­
guilidade existente em Alagoas. 

EQ.uidistante das facções em luta, 
no momento, o Goyêrno riao .se mte­
rcsSOl! em indagar aa resporJsabl1ida­
de de quem teve a iniciauva.. do cho­
que, n:l Assembléi.a. 

F'ace aos fatos consumados. as ~uas 
providências tivot:r[\m, de irÚcio, um 
~:ó Clbjetivo; - manter a ordem -
Procedeu como lhe incumbia pioce­
der. 

O Sr. Lino ele Mattos -··Permíte v. 
Exa. ,,m aparte? · 

exce6SO. Em Alagoas, porém, o ao .. 
vêrno não :poderia tomar provid€!ncia. 
id.énticn.. sern intervir no. Esiado. No 
Estado de Alagoas, o re1erl.do ma1:óa~ 
do devçria ser cumprido pela prv~;l·.a 
fôrça t.>IStadual. 

O Sr. Lina de lllatíos·- Exa.tamen­
te. Mmha pefguma. é e.5ta: v. l~:xa. 
é, enttto, de opuliü.o que, emiJor ,1 n.:> 
auto:Wades ieàerais soubessem qut: 
partiCUlares portavam met'ralhat.ont'i 
de Ex~rcito, a1:mas de guerra :pro!b!­
das, nao podenam agir no senW.do dç 
~preendê-las'! , l!:ste o ponto de V!ci(:l. 
~lx~clo Pf:lo Llder da J\lla.J.orla;> De.se­
Jana conhecer o· ponto de vista cte V. 
Exa. 

O 8R. CUN!iA MELLO 
muito prazer. 

O Sr. Lino de Mattos -'- Considero 
ab.soiutamcnte COl'l"e!a a atirude das 
bancadas do P.S.D. e do P.'r . .B. O 
Vice-ao•;crnador, ma iúvfst.ido nas 
funções de chete do Executivo ala­
goano, pertence às fileiras dü Pat tido 
Tr~baihista e o presidente da. _tsscm­
bléia Lcgislati\'a daquele Estadt•, ao 
Partido Social Democrático. Nestas 
condições, entendo que Ümto os pes­
sedhotas como os trab:~lhi.stas colll.PQr­
taram-se com coueção, nbsteJJdo-se de 
discuur a matúia quanto ao aspec:to 
própriamente politico. 

O S:R. CUNHA MELLO - Não de­
pondo sôbre 011 acontecimento:> cte 

Com Alag{)a,s p{)rque não fui, de gua.çue::.· 
~orn;ta. testemunha dêles; e nau t:::otou 
mte!l'ado, conlC devia, do assunto; 
apena? exponho meu ponto de vista 
P~ua Justlticat' o Govêrn0 , ' 

o sR. cur-:rüA MELLo - Rada 
tenho a responder ao a'parte de •V: 
Exa.; dé\'O apenas agradeeê-Io. 

Nó.; ô.a Maioria àesta CMa, nem 
mesmo nos jncJin~~mos à ,presunçã._· -
muito aceitãvei. à conjt:ctura nwJto 
verosímel, decorrente dum raciocínio 
lógico do exame _dos fatos, dum breve 
retrospecto das lutas polítiCas de Ala­
gõa.s, accHn.ndo a premisSa qu<: à ot~o­
sição no :Estado, não interessa\'atrl os 
acontecimentos de 13 do fluente TBês. 

No no~:~o espírito, também não se 
firmuu, como também 1·esultante dum 
-exame dêsses acontecinlentos, a im.:. 
p:.~~ão de que a Mesa da As.s~m­
bié!a Estadual não exerceu, como de­
via, o seu poder de policia para evi­
·tá-los. 

Aguardanào o choque, nfto procumu 
prcvení-lo. 

Hc.solveu bravamente enfrentá~lo. ·· 
Nessa ordem de raciocJnios. em bus­

c::: de esclarecimentos para· fixação de 
res~onsabilidadcs,. em 1que, poderia,­
mos, com .fustas ra:::õe~ concluir pela 
mr.is: completa dcsnrmtmia d·os três 
Podrres do Estado. diStrlbuindo..:lhc~ 
culpa r,os fatos consuniados, não !:os 
de ti \•emos. 

o sr. Litto de MattoS-- permita v. 
Exa. um aparte, apcnâs uma rfJ.ssal-
va. 

O SR. CUNHA l11iEÍ..LO Com 
pr~zer. . \ , 

O Sr. Lino de Mattos - Não lcr­
mul~i aparte, nem fiz pergunta no 
EenUdo de sabe:r ou de rietennil1ar a 
quem cabe a retponsabilidadc mas 
sim, para ouvir n opinião pessoal de 
V. Exa. sôbre se o Poder compet.8nte, 
no t::::=:o as Fôrças Anriadas, pelo re­
Pl'E'.SE1Jtante do Exército, teria agido 
com correção, dentro da legalidade, 
~c apreendido em temt-1 hábil as me­
tralhadoras, Yisto quê, não porl!~m 
esrnr em mãos de parLic:ulares'? Esta 
r, mil~hr.. quest:'io. ; 

O Sr. Lino de Mattos - Muito gfa­
to às palavras de V. Exa., no scmlQo 
de que . o Govêrno não poderia ter 
apreendldo as metralhadoras. 

O SR. ~cuNHA MELLO - :K:l.o t! 
ponto de. \·i~;t~ Eómente. Dis~h~_~uü· 
apenas sltuaçoes oe 1at0 diferen'i.t:~ a 
que V. Exa. pretende aplicar uma 
mesma !)()luçã<.l legal. Ap1'eenner at·­
m~s, na casa dum cidadão, em (;urn~ 
P~Jm~nto. dum m3ntiado judJc1:üw. 
!Jao ~ atenc~~r !1. un.1 Pf:dido de hter­
v~nçao para garantir o livre exe::ciciG 
dum poctcr do regnm;. ContuLo &pós 
ter respondido o aparte de V.' :hxa. 
a.s minhas considerações, Da rim:sa 
parte, como impressão absolutamente 
r,:es.o::{lal, n.os fatos de Alagoas, prewn• 
hmos mars os reHexos duma luta .-::nl_ 
que fatôres econômicos predominaranl 
mais que as próprias paixões políti-
cas · 

c) Sr. Li no dé Mattos. - V. Exa. 
peymlte um a~p<u·te? 

O SR. CUNHA MillLLO - POJJ: 
não; V. Exa. pode .alnhl'tear à ·vvn­
tade. 

O Sr. Lino de Mattc·s . ....:... Antes cje 
V. Ex.a pem;.tl'2r pYofundamente lle5-
sa pa!:te .n,-ferente a probelmas ecq­
nômico-financehos, eu me p~·rmit.irHl. 
forlllular ao eminente Líder da Mai• 
Ol'ia nesta Casa uma. pergunta f~U~n­
to ao ·pnnto de vista p2.S,S.Oal de V. 
Ex. a, Tornou-se público em Ala~oa~­
antes do atrilQ entre as pa.rtei>, .:)ue 
ambas e.sta~·arn armadas de metralha­
doras e, as.sim, portanto aJ:ma!:i de 
guerra Prcib:da:s de estar em mã-os de 
particulares. Não entende v. Exa. 
que poderia perfeitam:mte, e dmtro­
tla. absoluta JegaJidade, a aut.o:rldade 
ccmpeteme naquela r·eglão intervir 
para- a.p1·e::ncter essas armas de guer~ 
ra. à sem:;>lhãnça do pmcedimento 
que se registrou aqui no Rio de Ja-' 
n-eü·o quando as autoridades federais 
determinaram a apreensão de armas 
bélicas proibidas, em mãos de parti­
culares, nc caso da bu.sca na residên­
cia do Deputado Fede:·al Tenó:rio ca~ 
valcanti? Não entende V, Exa. que. 
antes do conflito, poderiam essas ar­
rores ser perfeitamente apreendidas 
m-esmo que necessál·io postar tanques 
na. porta da Assembléia Legislativa? 

O SR. CUNHA MELLO. - Nobre 
colega, a apuração da responsa.bili­
õad.e nos acontfxim~tos, a indi-cação 
de quem, qual o Poder ou quais as 
pessoas- que tiveram a iniciativa do 
choque, por enquanto, estão eMluidas 
das considerações do meu dlscurso. 

&sas circunstâncias deverão srr, 

O SH. CUNHA lHELLO- V. t<::xa., 
para taciocinar, compara os dois ca­
ws: {l da amcem:âo (/~ armas na rtsl­
d.?nei:-t do Deputado Tenório Cava!­
umti e o da inter\'erlção federal em apm·adas pela autoridade que, repre­

sentando o Govérno P.edera.I, executa 
Porque 0 ato da intervenção do Estado de 

Ala[!o:l.s. . · 
0 ·~r. Lino de lllattos 

lwm•c denúncJa. Alagoas. 

l.G.OO - Enc;:;.:·;;::Js Dh·ersos. Lirkr da li.Iaiorin. temo-no~ Hmit.:nl~ 

O ER. CUNH_f.. MELLO - Não há 
~·imile: no primeiro. , tlataya~se do 
cumprimento de m:111dado de aut-:rri­
dndc judiciárin federal num inquérito 
militar t:', para d:1r-lhe execução não 
eta preciso il).terv(nç~o no Estado do 
Río de .T:meíro, unidade a que C:txias 
pertenCe, onde o mancll<:., devêri:l ser~ 
cumpric1o. O man0ado tumpriu-se da 
.forma porque o foi feiW. embora com 

Possívelm.mte, no Relatório que o 
Interventor deV-e apre>.i"~ntar ao Govêr­
no da Repüblica. tôdss a.s indagações 
de V. E:'xa. serão esclarecida& e so­
luci<lnadas. 

l.G.21 ~ órt:f:o::·.'.> ern.Rcg!.:ne E.3pc- ,, acompanhar :l!.~ncio.<::lmcnte O.':l dc-
cifl.L bat2s. 

2) Depr!:õa~ de nl'ali"!\l€r nfl.tm·ez:- Apoiando o oto do GoYêrno que de-
conl a f>'"!:'~"~'r!'i,.., ctn 0.r,n,·~"'io "'-"'"":"1! -::·2 o-· a In~e;·;·t~n:'::.J no Estado. n nós 
corn o Instituto BraSileiro de Ciên- outros- do P.S.D. c-do P.T.B 

Quero a.inda explicar a V, Ex.4 , 

nobTe Senador Lino de Mattos, que, 
embora Lfder da Maioria, em tôdas 
as onortunida.dcs que ocupo a tribu~ 
na do Senado, tenho tido a bravura 
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civica d(• expôr meus p<:~nto.s de vista 
PiSSOais, s1muttâneamente com os do 
Govêrno, na tese que def-endo em 
110n1.e da Maioria. 

O Sr. Li11o de Mattos. - Razão 
pela qual sempre V. Exa. mereceu e 
continua mer~cendn nossas homena­
gens. 

O SR. CUNHA M-ELLO. - Muito 
obrigado a v. n:xa. 

Já diS!'·e, cem certa procedência, 
que, no Brasil, não há partíd-os_ polí­
ticos dominantes, mas a n:·essaQ de 
grupos econômicos influentes. 

Aliás. a p:·eyalência dcs fatô:-es 
econômiêDs .sôbre os políticos. é mn 
fato registrado na história cte tõdas 
as N.J.ções. 

O nobre oovo alagoano, e quem 
rt-ndo as miÚhas entusiásticas home­
nag·ens pelo s-eu ânimo combativo, 
é arrastado às lntas em que se tem 
''isto envolvidD, ::::em aperceber-.se do 
que Pm ve1da:'e, existe nos basti:l::>­
res,' por •rá!l das cortinas. ccndHzin 4 

do-o até ao den::tr.mmento do seu 
precioso sang·ue. 

Sr. Pre.sitlente. 
No seu Gê:vêmo, o Sr. ,Jm;ce1ino 

Kubitschek tem procurado p(at'l,:ar 
da melhor mane:rs o ncsso !'C';:me 
feder~tivo, quer te3peitand.o as fran 4 

quias estaduais nssegurad::~s nu Cons­
títutcão. ouer as:stind:~ aos Estadas 
econêmicaitcente, na solução dos seus 
problemas tlãO ~ó de illterês.s-e regio­
lWI CJ!llo nadonat. 

Ne3~a sua conduta. o Govêrno está 
am·oxit'flado do ponto de vista que 
sUst<'ntamos sôbre a \Jrevalê:1('.l'\ dvs 
fatõr:es econômicos sôbre os políti­
cos. 

Os nrópr!·o~ Gow~rnadore~ de al!?;uns 
Estados, f> leitos pela U. D. N .. poderão 
com n critério d.e just-.i<:.a que of: ca­

Y l'ncteriza e en.obrec{~, dar o seu de.poi­
mentQ. 

NeSFe ~eu procedimento. o Sr. Jus­
eelino Kublts".!hek é o nrizr:eiro a pro­
ciD-mar cme não lhes faz favor. 

Prof'ede .-;omo Presidente da pedera-
). çãQ Brr~~;Ueira. procurando ,c;?.m dis­

crtmiJ'arões odiosas, serVil' igualmen­
te a toda.s as sua.s unidad-es. 
. Assistindo-as ignalm~nte no domí­
nio econl\mico, mantendo-se eq:u­
distantf. das suas <tuerela.s polítk."J.s, 
:no .. <; ctt.:xmes entre amigo.s e~ adversá.­
:rlos.. tanto quanto é possível fazê·:}O, 
tem o att1al Presidente da República 
tttuado sempre com equidacte, com 
prudêt'cla .e com a.lto crttério d~ bt·a­
.silid!lde . 

. 'ítste famoso e lamentável caso de 
Aiagõas, em \'erdadí~ há muito lhe 
VPm .trab:Ilhando o espírito. 
N~ prudênria do s-eu exame, no re­

h!'d~-mento da decisfio suave a que, 
.a_final. cheg-ou. prevaleceu sõmente 
o critério d€ não interfel'ir na agita­
da -e ~rtremada po!Wca do Esta~o. 

Con< idere-re maio:; oue eMa a_~Jta­
cão. êsse extremamento de D>ti::d'io<;>s. 
Verific9ram-se nela clesuniiío int-erna 
e dotnéstica dos próPrios l)artidQS. 
entr-e os próprios r!ementos dêles, ora 
inve!'tíclüs à e mandato-"' eletivos. 

Devia. pois, o probl?-ma ser enca­
r:::~do com 1 eficiência dum mais am~ 
plo cta. situado, e .~om a seguranr.:l 
e f!Cêrto ti•mla -m-edida dê resq:trJrdo 
do Ft>deracão e da ordem pública no 
Estado. · 

/1. solur:ã.a a dar-s-e ,o;;erh como foi. 
n aplif'ação da terapêutica reclamada. 
pela cleenra do oré"J.!li.9mo, afet-ado 
:no seu p1'Ól1riO· cor.1ção. 

Disc:e m\•Ho 'hem CBmnos Salles 
que, na Federac!'o. a rmtoncm:a dos 
Estado-:; constitui o próprio cor{l:ç5.o 
do ree-'me. 

Intervir num E:;tado é. nols, ~vc~r 
no p\"Ól)l-10 coraçãn do regime. 
Prrn';f'cinr<: no Imryél·if' dat1lm do 
im~·nr:0 req-inlf' m"n'\!'f'Uico. 

Já de':)Ois de 1?34 se'!und:J PPdro 
Cal.rrt(ln, ·o Brasil era qwtse uma fe­
deraçã"l. 

Nt'mR. <'!ao:; muit.ns ll.çôes de 
J("'ir- Barbrlho lemes: 

nF~{.,.._.. '1ÓS. a'nda no Imry-f•·io 
- ~.!''"dO P!ll v·.o:;~n, d~s exio-~~-! 
cias das as"pira!;'é2S fedt'rails:t~ 

s·: deu ou se pretendeu dar, às 
proYinCia.s, cC•m o Ato Adicional 
o dü·eito de ,~e-rirem par rnanda­
tlí.rios seus certa ordem de ne­
gócios .iJn€ciiatamente rel:üivos a 
seu.s peculiares in'.erêsse .. r:; -, 
essa tal cu qual autonomia lCc:d 
fel reg·ulada de modo que acs 
órgãos 'cto )ncter uent."'-'i ficv1J 
l'€"3ervada a ftmção in!-Erven:o­
ra. para os casos de cfei!sas C.e 
uma províncias aQS dire .tos de 
outra. aos tratadcs com nações 
estrangeiras, nos Jmpc.st~. ge­
ra '.s e à Gor.stitutçáo. Seriam 
su~;pensas e revogadas as lei's 
pr~winciais qu,~ ass:m ex:crtoitas­
.sem. (Lei de 12 de agôst.o de 
133,! arts . .l6 20 e 24,, ~ 3 °). 

Esta' fOi em riosso direi' .. :~ púb;i. 
oo - constituoional. pade-se di­
zer, a primein:, manifest<ação do 
pOder de intel'vcnção. qu1: sur­
g-iu desde qu:mdo o Govêrr.o g~­
l'al teve de achar-se· em pre­
senQa de governos lOcrüs N. pro­
vine:ais com uma certa. st: bem 
fiUe incompleta auto-nomia; in­
tervenção imli~p?onsãvel, emb-ora 
'Pela. ni:nia ext·.ensã.a que_ então 
e d~p-a!s se lhe deu vre1:se. a 
tornar-Ee vex..ltória e atl'Of!a­
d.a." 

O reglme federa•ivo é sempn .a 
re.sultan e dum pacY,o entre a.s um­
dades que o inte.sr<lnt. Embon. a 
respeito do ncsso regime fedeo.tivo 
nã.o tenha oc-:rr:do esse pacto nas 
condições verificadas na América do 
NOrte. podemos afirmar. que. H no 
Império, regime unitáno, cotnl• se 
.sabe. vamos enoantra1 a sua L:llil· 
traçã,o. 

Sim h o r Presidente: 

O nobre Deputado Coelho de :::ou­
za, nwn di.~curso magníficO, ~m Qt>e 
n1o sabemos o que mais admtra.r se. 
a per(ei,.ç3!0 da torma. •se a emdl~ 
ção d~~ sua cultura. ou, a eloqü~n­
cia. dRS palanas, manifestou-se na 
Câmara dos Oeputgdos. em sua Eres~ 

sãc de 19 do fluente, sObre Os acon­
tecimen~os politicos d.s~ Alagoa8. 

Não perdeu o nc-t-re parlamen ~a.r 
gaúeho o em;ejo cte t>e ma.nUeatar ~>Õ­
bre a falência do re!time presi-dEn­
cialista. Reoa.firma..ndlo o seu pa.rla~ 
mentarisnw, disse. re<:ardanüo Ruy, 
sempre na melh-or daJ> recordacC·es 
de todoG que e..stnriarn . o no:tao dlt't!i­
to constitucional: 

zer repOusa.r a responsabilidade O .SR. CUNHA MELLO - Por· 
do Poder Executivo: · que se ampliava. o impeacltment, até 

"Pere.::eu na Inglat-erra com ; para aptkuçãQ de penas, ~ara lll'-4·· 
ad'!ento cto govênw parlamen- uilitação de funções públicas. 
tar, desde que o gabinete, pelos O St. Lmo de .Jlattos - E' o mc.s ... 
fins do século xvrn, assumiu mo c::.so dt~ Alagths. 
a forma de·âniti>·a, Cl}lllO .sUPl'f\- O .SR, CUNHA MELLO As 
ma autoridade execut.va do Fs- Constitui<,.:õ~s estádu.ai.s, QUE:', de.'lnu ... 
tad-::t, r~ipre.sentando. petrante a tlU·ando o proces~v de impeaclunCn!., 
cc.~·oa anulada, um:t comi.ss.lo tc•rnaram, não m:;dida simplesmente 

· , t · c· . . dO c _ polític:t, nãl medida sirnplesmen:..e ~c 
omp~cen e aa amal!t s o g-art~ntia ds. hatm.·_)JJia e indepcnuPn~ 
m~n:;. ~- . ,.. c:a d0:> poC.eres -- postulados do :-e .. 

, • ti-O~. e~se r~g1~e, o So ... er~no. gimr: .- m::s veJt:hldeira . pena, fo ... 
n~capaz de faze~ ~ma_!, polq':le '"m di!Claradas incunstitUcionai.s pel..., 
~an-_ f~z na.da, JllSc·O. ~, r.JUe seJI\ / Suprento T.7ibunaJ Fedpral, pois que 
l..'1VIOiavel, e o~ M.mJ.:,tlCS, que' colidiam CDtn 0 urt. BB da Constl~ 
não podem cm:trarrar o. Par!~- tuição :?-çde!al. , 
menta. sem crnr. p:elo n~sapo10 o Sr. Ulno de ~rattos - A minha 
das maiorias. têm por ju•g·-\men~ intervel}Çâo foi JJo sen1 idÕ c: e colll­
t pc:lítlco os votos par!omenta- IX:lrar 1'.Qm u.s af tiTl·Jções ,:fé' Vo;iH 

res de desconfiança." I Excelência. Reablt·nte, trt~la-se de 
Embora não esé.ejamo.s longe d-e \l!S]:X).stç.io ileg,al. 

Qivel'glr do grande pal·lamentax O sr Fteitas C'lvalcanti - Pel'~ 
gaúcho, o que se!';a teme.rida.,1e de mite o nob!'t! ora.Jl1l' um aparce? 
nossa parte. poder~am0s discordar O SR.. c·:JNHA r...rnLLO -- Poi..i-
de S. Ex.a, dizendo-lhe: V'gem ha- 1;âo, c-em todo o IHD.Zet'. 
bemus. O Sr. FreilaJ C•lt>alcanti - CrciQ 

A discussão de s-ua tese })ode ser cr.be fazer d.i.sünçitv entre os dispo:'il· 
admitida apenas dOutr:nà.:·iamente, tivos da Con.stitu;çri.o Paulista e d1 
e, não face ao uoss~ dir-eiU} escrito, A1agoana. . .E:m a!;lbo.s os ca.sos. o 
à nosas Jegi.s!nçilo vig.:"nte. SI:IJ?l'Cm.o Tnbunal .. t·ed~r::tl tornou IH• 

Não chegamos ao extremo de des- nll1dos. aquel~.; CJ.~..:n;osltl'vos refeu~il­
c:::nhecer a raz:'i.a do prcce!::s3 de tes ao l1oi-~Caeament,_ mas S{lb funda• 
":tm.p. eachemenl" Iegi1"lativo, asse-i ~lE~~s t,J.!·el'entes. i'\ o caso da Cun<>­
gurado nas no~.sas Const!tu!côf's _ tJtu~ç.::o ~lagon.na, c l€g~~">lador J~b--
federal e estaciuais. · 1 rn€tla o t.-o_verna~.a1· llo Estado a~ J~l-

Tem(l-lo cemo necc.ss:'ir:o como I ~amen_to ao Tr!'.JUll::tl de Apetotça~ 
freio a.c.s régulcs _ fedcrai~ e esta- nos_ ~rmws co,~lUns. e nos de respou .. 
d · 0 Ch•f d E CL i v .st•bllldad€. E. e<.dente que o G.'l-

ums -. _a s - es 0 -xeo 1 0 \ ernoJ.dcr, ncs crll:le.3 de r-esponJa h•·· 
<;,ue se. de:,mandtl.lll em todos s ex- taade, nho p..:Hi2"t!a ser julgado !-!elo 
cesws. Judiciário comun1. Versou e..c;s~n-

Mas, convimc,., tamhém em não c.aimente, sóore ~.-sa matéria a J~.:-
qu~rer •·er o prc-cesso de impeache- cretação ie it1ca':1s:_.:tucionalidade de 
rnent, como ca..p.az de abaLar a or- !lispositiVIJS da CO!lStitu;ção alJgüJ.· 
dem material. jLU'idica. ou ccnstitu- na. Trata-s~. evdt'ntemcnte, de h··· 
cicnal do próprio re'!ime. destruindo pótese 1ntem1meute di\'-er~u do ca.::o 
pel("S excessos praticados q. principi-o da coru,'tiwição paulisw que, ao q·1e 
da. harmonia e independênc:.n dos tstou p'.!rm~bcmlç, dos ,lebatrs, ~lJI-
Uês pocter€s do reg·i.me. ttelecia norm:w OUt iam além. da. 

Certo, nãD o ad•n:timos tiio amph- constituiçfio Ft!drtal. 
mente que, com ele~ se e~!j~m o o SR. GONH:\ MELLO - !\laito 
oomíuio, a prevalênc~a a Vltonu Lte ~rat-o ao ·aparte c:'e V. Ex,"'. :J.Ui'!'t 
paixões políticas de maiorias parh- a.Hás, não :;olich! :um il.i mitül'<t::. anr­
mente.res fncciOS-!S ·ou upai;'Cnnad'is. mações. 
r-m detrimento dum dêsses Poden:.s o Sr. Lino d·'! MatloJ - Nem ~om 
sôbr.e o outro,. ou. Etib!'e os demais. I'I.S m!lllU!.S. 

Deve "l inst-ituto do impeac1tmel'.t. O Sr. Freitas Cn,alcanti - A'1enas 
peça de gl·o&sa 9.:·tilhf1~·i~ mancja~-l prestei um esclarecimento ao iwoa 
pelo Leg·islativo, de d1f1cil maneJo, orador. 
ccmQ di.s3e Bryce, coniY.lrrer pa;,a a O SR. C'UNHA MELLO - Muit<J 
harmonia e C'OOpe;:açllo entre os Po grato ac.s i.\usr.rt-s ;,panrontes, 
ti.t..res, não castig:;;pdo ·delitos, mas Ambas aH CO<'l·'>"ltUiçóes por coti­
Sl!bstituindo Qo! Q'.t•• exercem mai as cientes a respeit~J do pl'ocesso dG i,~, .. 
snas tunçõe3 por quem RS exerÇa peachment a·npliando-o ate 11 , 
bem. . lunç~.o de uma p<2na, 1Sto é, dec:!l .. 

A medida é pollt.ica e não pen!ll. rando a penia do e<trg0 e, maL<; aiuci;A., 
"Quando ué.a. lll!"lamentares, 

afirmamo-E qTJe o govêrno pr~'­
Sidencial ê um govênw irre;­
pot'U;ável, vale diz:er, que Os n­
tula.ces de seus caqo.s são irre;;­
ponsá v ~ti:; peío.s atos que prat .­
cam, nossos a.dvers.irios, já sem 
grande c<Hwicçã.o eom <M C?lhns 
postos nas estrêlas. a.pc.ntam­
no.s o impe~chement, o ju:g·a­
mento t>OHtic<l, D~lrle logo. po­
der-s·e-ia afirmar que o im-
1•eac1mwnt representa es."<l.giü 
precário no desenvQ\Vimento da.> 
institu:ções políticas, pela. smt 
dureza, pela sua inflexibilidade. 
Pouco nwleá ~·e I. eJCprime e rene­
te paraleh, o confat.a perma: 
nente en · re dois pc-det·e.s hc.st:s 
entre si. À medida que os p.aí­
ses v.io aperfeicca~.d:J suas ins­
tituiçõ~s à medida que evoluem 
no se:~t.ido de uma t•volução poo-
1ít1ca. o imp<?o.cllment vai ra!n­
d.o em desusG peta imt.itnlção de 
Gabinete. 

A Constituição -d.e A!agoas a~upli .. a tnabilitaçf~o para outra funçà•J -
~ndõ-a demais', d.~u-the até caráte-r fol'am julgadas, nes.s·es textos, m• 
de pena. Da1, ~r o seu artrg.o 'H const.Ltucionai.::; p"'l•J Sur•remo Tt'ltPI­
patá.glaiO 2.n, m one, Sido JU .. gacto :1al Federal, Na (·e AJaao:lS - .ou:­
J!Jcoustitucional, i'Jn cotl.São corn a tigo 57, panígrafu l " .. ~1o~a-.t:le que 
Constituição Fede: ai. _ •·~weia Egt'é!~~a f_;ól'te anulou a se .. 

O impoo.chmer~t. nas Naçoe~'i que '~ldU!lda parte do a!'~lgO, isw é, aq.•.lll 
.Pratic~m é uma n!~.dida de inten~sa•-' que, s-em cogit-ar :1.\ forma e do ,>rn ... 
exclusiVamente pohuco I c:rsso, amplmvu o 1:npeac1uncnt até a 

Não surgiu, conK tJet~sam atg:uns pena de mJ!ulita.;.to lJttHl tts dem:Hi 
Hü- libert~l In~lrtten·a. po1s. nos E ... <;t<l· ~Lmçô~s pUblicas. 
c..os Unidos Já o adOLavam em do~· Cr·elo que com f'~<;fi.H expHcaçÕ'S 
dos se1.1.3 Es~ados - na Virgínia e ua) atendi, simullâneamente, a .unbos oo 
f'ensllvlinia_, . apart-eont~s. t\U~ ü;.uito l1onram meu. 

O Sr. Lmo de Mattos - Permlte ::tiscur~<o. 
V Ex.a pEQUeno <i parte? j . o Sr. Freitas Ccwaléa.1lti - Pl~ço 

o SR CUNH ·\ MELW _ Com ~1cença para ohte:· de V. Ex.,.. pf'l­

t d 'l'azer · I nunc1:unent0 que nlt: parece .:u. 0
o
0 

;r,p Lino' de .V!attos _ A Com,- !~ 1 ldor. im')(n·t~~c~a, tendtt_ ~~1 vism 
t ·t · " d S·'o p,ulo de 9 de ,·ulha :·Ua Ie.sponsatil!d.ldf' de JUIISt3.. A. 1 mç~o e "'- , c t·t · - 1 -'f •• · est· · c:e !947 também Il\cltúra nos a!'Ll3(•'>) vns 1 _wç.:.~.o l .. a .r; pu·.>•JeJ. :.toe.~-
44 a 48, se não /lJt,· f-alha a m_em1l-

1 
rru o U.'l.praclmlen~ 

ria, ~s mesmos ~ispo~'iti\1\')5, em hlllt<J~. I o. E.R. Ct'NHt\ r-.'I:EU.rO -- Ar-
gerai.<;, da Constittw;a0 a.la.goana. tigo 88. 

O SR. CUN!-L<\ IvlELLO - Há p~ O Sr. Freilus CaNdccmti - AS 
Partiu o exempl.a da !nglarer- ~l<eno equívoco d-2 v. Ex.-'; tral,HH' coJ;stitu:çõ~s _ es~<.-:>L~ais segtü.t•am íl. 

ra e nós o registramC's nas de- Jos artigos 4-l e 4.5. E' a r~tific:l.çto.ujt:orm-:t da L-H .Ma;;-rn. A ::-onsidera,-~ 
mais nações. que faço. 1·u o impeacln,•.en' m~tltnt1 rte"ror,.l-

Ruy cu.la oplnião .S·e cita com o Sr. Lino de Ma::.tos - Exatl. l d~, f-Uperado pelo temp-o, c~1egariamoa 
prGp.ri{\dade. nos seu.> conc"itc-s mente, s~o os e.rtl~Os 44 ..:! 45. r-n.o à t.;::l3.~lus.\o ... 
lapidares. já em 93, ~.venM: com c~ havia fix:J.do ).)~m. O Govern~tda:·l O SR. CUNHA ~v!ELLO --Da n~-
dois ancs de experiência da d~ então. do meu E.staüo. 01'. Adhe· ce~~dad:e de s.; r-efo~:mar a Constl~ 
Constituição republ:r-..ana. atir- mar de Barr{ls u..:orreu para o ST.i- tmç[:o Fccl.eral. 
mava e lllo.'St!"ava a imprOt>rie- premn Tribunal Frdenll que decluruu . O Sr, F~e~ta;s Cavalcanti- .~. <i\ 
dade e a preca:·iedade d-? 101'!- i a. inconstituciom.l~idade dêsSes ar- t"l -;spoi:S::tbiltda~le, ~ ?•) . .f'n __ !;.de?p~ Lia 
t.ituto .10 qual 2oe prctcmha ta-! t~gos. ..F.epublJca, dos ,\L _stn~s d; Es~ado r. 
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dQ6 GcvernaàorPs ~tadUais. Não 
jnlg:i v. E.x .11 , con1o jul'ist.a e poh~!:.. 
oo, ttue é p:r€cis<J ~e m~n.enhn d~-:­
}:>C...sitJvo constiHlc:onal 4.ue po~sa so· 
utili:o:ad'O nb _.sentiC.o de chamar à 
J\".Sponsabilld~!de o Presidente da R::­
pJblica, os_ Ministrc_s de Es(ado c os 
G.OvernadoreE, tendu em vi.sW, S:>br~­
iurlo, o caráter úsencial do regir.H:. 
·presidencialista, que hipert.,-ofia o 
p.t.der do Chefe éi: Esta~?· quer. da 
lJnHio 1''ed€ral, quer dos Esi.adcs 
';liembrós da F~dernção ? E' a con-
tf.llta que düijo a V. Ex. a. _ 

O SR. CUNHA MELLO ·O 
t~par\e de V. Ex.'~ já está re.!pondíd.,:. 
nl:ls considerações anteriores d9 _ me'J 
1l!scurso. Declare~ que a9:m1t.:.a o 
im_pectchlnent no nm;;so regitne preck 
f<nnent;e c-omo um freio aos excesSIJS, 
nts clesmr.ndos de r,O.der e, sob-retudo. 
jiô'ira- evüar que um ~der crirpino!'o, 
prevalecesse e impt1zesse suas opi­

DlõeS aoS deri1ais. Sou partidário do 
impeach?nent, ex~cidd ,. rti-qderadà­
lDcnte. Para ·o. excluii mos dn nósSO 
c~tenw. constituclunal só há tlnt 
i:neio: refOimar a Carta M~gnn, deir. 
íetírando o art. 88. 

oo-ntinuando. no entanto,_ a me 
. pronunciar sôbre o "im_peac_hment''; 

p e ç- 0 à. Gata me conceo.a amda a}; 
guns ·minutos de atenção. . .- . 

Entre -noo: estabelece-o a constJ­
tuiçãa ~dera-l, no _seu ai·tigo 88 e 
tôdas as· Constituições estàduaís._ co­
rno. se vê, ehtre outras, Alagoas m­
tigos 57 e 58; Amazonas, a1·tigos 38 e 
S9; Bahia, artigos 37 e 39; Ce~ITá, 
~,rtigos. 35 e 36; ·aoiá,S. ru-tigos 40 e 
4:.i; ·Mato Gr~EO-, artigos 34 a. '3'7: 
Minas ~rais, e.rtlgO.s 54 e 55; Pará, 
ârtigo.s"" 44 a ~; _ Paraibà, artigos 5:3 
e_ 54;· Paraná. art-igos 49 e 50: Per-­
ll.a.mbuco. artigos_ 69 e 70; Pl_aui, . ar­
tJgo.s 67 e 69; Rio ,Grande do Nor~. 
artigos 47 e 48; Rio -Grande Co Sul, 
iLrl.igos 9-7 a 1W _Rio d-e }aneh"ü· ~­
tigos 41 a 43; santa Catarina. arti­
gos 53 e 54; São Paulo; arUgos 44 ~ 
45; SeTgjp'e, artigos 56 e 59 e M~ra. 
Dhão, artigos_ 60 e &f. · 

Na. ·sua -quase . OO_t;alJdade. ess~s 
constitui~s. seguindo a orientaçao 
cJa. federal, estabelecem o· "quorum'• 
tla maioria absoluta para julgamento 
liminar da procedência do "iTI:lpea­
'«~hment''. 
-. As c-onstituições_ do EspJrito ~a~~­
tb. Manmhã.o e Mato Grosso. :hada 
('lispóem quanto _a ê&;.e "quorum". A ," 
da Paraíba exige para tal julgamen-
to tim "quorUm" de dois te!"QOS. 

A dQ Rio Grande dÔ Sul, qua_ntO 
Go Governador . ~ omissa. exigind<l 
m:=~,loria. absoluta qua.np.o se t.ratar de 
:prQcf'.<;oo _de· secretáli<~s.. _ • 

, Não jntel·es.s.a ·face ao no.sso drrei­
to constitucional' vigente. di!'>cutii' a 
-e:XiE.ténda do "imp.cnc.hment.':- riem 
l:le, em outr·os paises .. éle está em -de-
suso.-

Sehdo: pOis, entre· ·nós, o -"Lm"Qea­
cbment". ·espécie d~ veto .. do_ Con­
p;T~ Nacion~l e. dRs ~ :\s.serilbléias 

~ EstOOu:üs. do Poder L€!!is1a.tivo e.cl'i 
exce~sos e desá r.ert.os dos PoderP.s 
&f:cutivos- C.a Urii2o e -dos Estaâo.s, 
evll.ar· oue êsses · órúfi-o.s exerçam ('s.<:a 
taçuld.ade, é. evi'}~nt-em~nt-e. n~rtur~ 
b-.n·Jh.es 0 ·e-xêr-c;Cki de~sa m-esma fa:­
cü1dade. nos tkrmos das respectifVas 

· (;O.l1StitUic:ões. , " 
Flor isso. ·vainos recordar ao Sena.-­

t'l-o um e1·udlto u:n-ec-e1· que. n.-, ooro. 
t.-erla até certa ~nlicac?o: t.rat.a-.se rle. 
pnreerir -do Dr. Paulo LaeerdtL a.Uã.s. 
ncomonnha'!io PC!'.... EpHáda P.P.s.:::oa. 
A.fm.nlo P>€'iY.oto. Mf>ll"' .Pranen e o-u­
trN; luriStaS ·de·· renome. ·oiz êSse 
porere.r: · -· _ 

~ .... s resoonsabilidade ~o,•er.:. 
nnm<intfll, no regime federativo .• 
Jlão. pode_- C'f'ixar de afetar os 
GOve-rnos _flstadnaís; quer .... e_ fa· 
çam _Os ·Go-vernos 1·e.s-Uonsávets 
;pei"ante a& A-ssembléias. ouer 
j:tt!Ta.nte um f:Utn) t."ibuital. 'IJ;ste 
&sunt.o Pertence à maVrio 
cónB-tit.uciollal nos E'5tad-o.s. ou{'. 
pê>r tê-rem a }J'lenitude de ju:rls· 
fllçRA1 p 'po-der pa:rn tudo cn~nn_~o 
te l'eien à sua vida loOcai (llm::t~ 

) 
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ro Çr.valcanti. "ltcg1me F€-d.e-ra­
ti,,.c", pa-g. 171). pV!lem a-ô-c.t.Hr 
a figuro tra.::iiclonal do "impea­
ci)menl" isto ê: (i.o pM0ES.50 
pOlíth:Õ perante as .Süí\.J A."st'·m­
bl~~ia~ ~<l\i Co-nkres~-cs. Hl cl'üir 
uma figura ··sui &-2ne-:ris", '>li 
mesm-tl a.tribuh· n m::néria a cer­
tb e determi,1adQ trib-unal t"Jr­
dlniái-o. Nos E.st~óJ:,; Unidos, 
c-omo ficou dit:J a-Cima, o. .lnst~­
tuição• do "imp-e~oom..::::nt'' vzw 
mesmo mols diretam~nte da.!: 
'Cünst,itUiç~s ·esta.dua:s- p~ra a 
CcmstítUfçáQ F':?G.:r<>l. Bryce -
("'Amcri-can. commonw0aHh".­

I.T, cap, XLI). Yl:p.zlc que o 
l~W.uto biste e-m r-od-os oE Es­

~ ta.U.Os-1 da UillàCI Nm-t-e-Ame:ica~ 
na i1-1€nos um._ Arayu: ( ''Comen-. 
t.áriQ'' ... pa.g. 301) 1nioi'ml'j. qne 
êle €-stá inscrito em QUl'ls-e tódas 
as COnStituições d{JS P1·v·vinc!a.s 
(la Uepúbliea_. Al'gentlna. 

No· Brasil é s~bid<J que n-. fi-­
gura do "itnpeáclun.;::nt" aparew 
r-e em . té·das- a.s con.stitu:ções 
{StadU.ais \O.Jnt: - Stisoo. "Fe­
éleral. , and S:ate -C•JoBStituticns~·, 
pa.g. 200) • 

E f nflo há· atcnta.dq algum 
· cont-ra· a· Jegítimu itJdepenà.§ncm 

recíproca cl<m p-o-Q.eres cn-nstitu-. 
cjún~ dOs, .Esta.do.s. Uma das 

·n!gras fuiúiament::tis que · C-o-O!f'"Y 
traça para se· medil'- _a· ·extensão 
da autoyiànde 1egisln.tiva dos Es­
ta-dos consiste· na. intel'dlção cte 

.E-xerCer funÇões exeeutii<a.s <JU 
judiciái-ias, excelio naqueles ::a· 
só.s, aCroE'scenta o grande . coristi-­
tucionalista; no :r t•e- ameriCa!1o, 
gai·antidos pelos UEO~ paria-· 
mentar~~f, em que êles sãO. inci­
dent-es._ nêcessál"ioS _ou ·próprios 
_ para_ 0 exerci cio da au~--lr,Qaoe 

]églslativa, pu em que: a· C<Jús­
tituição, ela. m-esma, tom c.:u9os 
e.s.pecificado.s, -poide espres:;a-
mente permiti-los. (Constitu-
cional Limitations" pa.g . .., 1>04 e 
1{)5) • . . 

) 

c) que a responsabilidade go- o Chefe d-o Ó-i·z:e do Execiltia.o Fe­
VClnmn'en.ütl e elemento ess.:!n- dend :nen-der bQ ihcis.o li do AYt. 9.o. 
clnl úe torma rephb1kan~; - d;... constitu:~ão F·E.·de1·a1: p.ergunio 

àl QUe o juíZo do "imptech· c-nlão: p-áTa que ta!s dt.sPositiVos? Não~ 
mtnt" é: ' s:'i.o irtexequívels? Ab:·e-se prE.>cedente 

lJ Pvlfrlico. Õ(.l. malor gravldade em nosso regime?-
~) privativo. · Amanhã, em qualQuer Estado da' Fe-
S) m{;·omn;lâvd a. irrecor- dé.Tação - de acôiào com o i·aci.ucí-

riveJ- · , nlo tie V. Ex.a e do Sr. Ministr-o da. 
E à -luz dO históri-co e das Ju.:.Uça - De_putadoo em núme~ro ~ue 

cunsidera~ócs- àd~zldils. ·." constitua rr:'aú· a. :poderf,o, per1eh3.~ 
\Vitie - Intayenc;ão nO.s E.s- m-ente. na. casa de. um dêles, inde­

ta<los - Does, .Pã.rlam-entares, · p-t:i1d·ent€mellie ctã discussão cte 'ID&-
vol. 13 fls. 4~9 a· 435. , · 

No lneilmo. H:ihTdv,. se manifesta- térla, .p-edir a intervenção no Estado •• 
SoliciOO de V. Ex. a, juristâ e, prin•' 

ram AHm . .Eo C~lso, Epifádo Pes~âa., cipnlmente. Lide!'. do Partid-o Traba-­
Clovis d3P\'ll~cqua, Aft~n1o de Ivlelo lhllita B~asHeh'o r..o · Sena.d'J, medii.a 
FlanC(J .. quando do flgl~ado caso da súbr.e· a. gmvidade do prc~ed€nt-e •. 
intenençã_o em Mato GL:-o.s.so. - ç:onsíà-ero-o· tão- h~l.'e que, desde a­

%· ~;~~~~:-e~!ue ·vimos de fazm semana pàssada. insis:o no ussunto. 
sôb::c o pr<Jcn:.~.:J de impeo.chment_ o SR. CUNHA- MELLO - Vou 
adotn.do no noss0 sistl~ma comtitu~ rup-ond€'1' n V. lli.a.~ 

-cional. podf:rn pârecfer. oeipsaS, não Há; reâl-1~ntc, dil.'ergênclas ·P,roiuh.­
pertln.ente.s côm a fjna.lidade que nos tlns _entre nós dois. Jelb.Íiv::uúent.c à 

tO-xt-ensão da i'ôrra e dâ. \'iolêncir., em t-raçamos. , · d d · · 
Podem mEsmo, num julgmr..ento VlrtU e as quais nã-o ~é dadQ a de•' 

mais errôn-eo, aparecer c1ue, de qual:. terminad·~ Pc~er funciona:·. SegundO 
qm::.· f{)rma, prNcnQ_çnws entrar nO pr-etendê V. Ex. a. e~sa Vi(llência e coa .. 
tn€rit.o do proc-esso de impeachment Çâ{l :1t.ing:Eti1 ,até' oS- membros_ dê&e 
e-ra -ein· -ctlrso ~ llo Legislativo alagoa- 1-:od-er. na suit lqcomoção !isica, nO 

.no. contra 0 Qoyernad.or Muniz Fal- ato de ü_-.e vfr; enquanJo eu enteDdo. 
:cão. . ~ , Que .. a 'coação se r:arade:·izn, dt:sde qil.e. 

Ntm uma, nem outra <let::Sa.s imPres- ·o pcd-er não possa f1inCJohar 're!rilltu·­
sões podem ser colhidas de nm:~as m;;ont-e. ex!O.Tcer suas· atividaàe5~ no 
palavras .sôbre o· py{;d;oSSo- de impea- -edifício Ohd-e ooS-tunm~ram reuni;-se 
cJnnent. na. espec,ici; ·110 c'ã_.so con~ s~~ts,. men:::b:r_os,-. Pàra, mi.in, onde e.s­
cret0 agitado e!h Alàgnâ<;. hv~- a nlaJO;,ut .. esta . a Afsemb-léH" 
Qut~·emos, porfhl. a<:e:ntuar que àSJ ~~que .,~la _llao se- defme pelo edifi­

orige:ns remotas da interver.ção de- ~~e· m .. ~ p-~lo quorun~ · D-esde ql~€ 
cre:rida eru -Aiftgoas; vem da proctes- "-~ g~-e c~açao, O ~rg~o está com 
So de impccJJ111.ent~ !do cD-nh€dmento "' a a.culoaUe -cO!lS~Jtucl·~.ma~ suspen­
de uma acuSãção 1ê!t~ à AsseJ?1b1êi"ti .sra., Esta ~a. nossa. ~Ivergenc;~· apes;u 
Es-tadual contra O Governador Munjz d s relaç~s oordm,s e pohtic.as que 
FaJca9: . ~Os~ apro?'"l!lJ:am __ e ~nem nesta c;a.sa., ~ 

Sentiu-.'5e- aquéle órgão ímpc-dído de azao J::0l que nao ~odemos chegar a . 
·votar êsse' proc~.so," a.ssSm, Coa LO no ~n~ ~c?r~o. A coaça~. ~ pod-e _exer-, 
livr-e· exercido de , suas faculdades ce • bJet11'1l e sub-ObJetJvali).ente. até 
constit.ucioüâ.i~. por .amenç::~s. Depenp.e. e-m cada caso, 

Alegando ~fossa: c<!açãO. pediu a re- _de_ l;ndagar quem coagé e que:in é o 
Ierida MsemQ_1éia: à. hitervCnçáo fe- CtlagJilo. . .- _ - , . . ~; 

-deTal no Estado. coin fUndamento ·no O "Sr · 1íer~t1Wld.o Cflt:-clcantt ~ 
Há. poTém, ·;ntre os Estados art._ 7.u; H:€m IV,. da. ConStituição Pe:t:m1te V. Ex. um aparte? .. 

UnidOs e o Brasil uma.--difnença F'edei"al. _ · r , ' . O SR. CUN:HA MELLO- - C()In 
graVe relativa. aos fundamenws --Ao G-t,;érno Federal. conh~ndb do pra.zET., . ._ ·- . 
do "lrnpeachment". Lá. aQS Es- pedido de intervenção. hão era li- ~' ~r. ~erg~noldf! Cavalca~zlz -

· taãos compete, nf..o j_á' sôm-ente c1to. como não :foi, ind,_.~ar, d-e qtial:- nA
1
e asiática · .. e~ l).11n!1a. fa.mih~, ~­

organizarem-se politicanlente,se .. quer fm·ma, sob nenhmn pretexto, do n~ per11;11ilt;.-me. ~hega1~ ~qui a 
não· tamtiém legislar, em geral,- .prOcE:s;o de_ fmpkarihúumt para cUjo esth no!a,. .Ten, ho a ;m~reBEao de Q.~e­
i::ôbrf direito- civil. __ C<Jrilercial. c conhecimento.e vOtáção. 0 órgão, tini- V. ~·.- a..<;Se\erou q'!e a. A~em~em. 

. ~fC~~~fi,: ·~fti~~0at.~{t~iç~ B~:r: co oompetente, _lhe ·SollcH.otl' gararttias : Je~u~~~u r:1çte lbte '1,~veto, por q~e 
. tenêe à Unia· o. Dvnde·, se lá os , para exercer liv:i:émente .suas tacul- - ~ . a a, e, .am _e_m, que a ~a-

dades · cohstitucíonRís ·, ça_? ucflm do re.:onhec1mento da tuó-
Es;;ados P9âem àete1·mi11ar, tgt.n· 0 Sr. Ljno de Mdttos _ Permih; prla. _ A&em_bJéia,, que f:!l"<_Jclamand<: 
to QS. _caros. · oomo o proees.so e o v. Ex.a nUm apart.'e? '-"" ê.sse est~o .. JUlga ser suf!Clente. . 
tribunal do . "impeachment-",, np · . · ·- Q SR.- CUNHA MELLO _ Dis-

, Bl'a.sil, os Esta-dos não têm oom-. o SR.· CUNHA·:· MELLO _ -Pois .C(lrd9 .sõbr€ o assunto, vou pl'est.ar a-
peténcia para definir prôp-ria- não._ " V, Ex.6 {ISClarécimentos que. t.alvéz o 
awnte os motivos ôo5 casos, o ~Sr. :-Lino· de, Mattos;.;;__ Ness{ satiSfaçam, ínas ouvir'êi primeiro( ç. 
porque, co-ns<)artte. a--- 00utrit1a. ~nto é -quê" eStá a ndssa d1sc!·epâ:h-- seu aparte: _ ~ 
sempre. apadrinhada·-pela con~ cia.: Entende v .. _,'EX.n. presUgiaildo O Sr. Kerginaldo Cavâlcantf -
tituição Federal; nevem ser- de'· a. man~test.ação. dô: Miiüsti·o. d.a JuS- ~ tese .. temos. de. admitfr que: a· 
lituósos, ist<i é: .s-er motivad.ost-m t A bJé delitOs pi·evlstos na lei CJ·.hninal. Iça. que a· Assernb1éHt Legislativa de ssem _ 1a jlodia l'~tini:i"-se em· Outro 

Os Es_tâdos b:i·asileiros . têm A~ago~s,, funcJ~nan~r- . comO _podei- le- ~~gar que não ?. da. sua. se9-e. Par.a 
autoridRde i:n.-~o-n~e.S~fn•e!:Ot:llte- [;'.slativo, p·edm a mtervenção f€- I~so. _ porén:, -sena _ precl.s.o _, pl"Ovar a 
pn:ra pre.sc~e·re.J· fl.S norma.<; rela~ d~_ral no Estado. _,Há. eVidentemente, coaçao a que V .. Ex.n alude. os f ri· 
Üva.s a:o ·~juizo do- "lmpea~h- gTa~·e e9_ujvc.;o. El~ não pediu a' in- tA?~ pr<>v_am -~o. ct:?~trârio~ Pelo~-~~e· _ 
m-:nt". isto é. a t<Jrmzu;ffo e· ten-ençao tederal.}l_O Es-tado funclo- ~unenf.os _que·o,u~?.mo.s. ~t>.ste plEmarjo, 
r.orflpetêncfa do tr~bunal e 110 nando-_ n&sa qualldaçie. ·, .. . tlVe~os 1mpressao dmmetral~c·tltê 

·processo,~ inclusive os _ eí-.H.os: / O SR .. CUNHA ME:LLO -: _Ternu~ opost:;t. ~ssE_verou_-.se que~ no dw em 
polÍticos dR. acusação _e· da .<:t->n:. nou ·V. ~-a o apart-e?~ . . ~ue ela s~ reuniU, p:u-a apreciar ·(. 
tença, quer0 _ dizer, à sus;>~ns;.o j O Sr_. Lmo.(}e Mçt.tos ~Sim.-.. lmpe__achment· do_ Governador ·Muniz-
·da.') funções durant-e' c re,tJ. ,~ · O SR. CUNHA; MELLO_- Se- a Fa_lcao. H.:-.~ituaçao era de ta1 êal:irta 
fi remQÇào" defínitiv~ rl0 r:Hg.J. A.ssembléia Legislá.tiv:í_ d-.;- Estado d€ QU~·- em .fl"ent.e do edifíciO da Afserri--­
no1 que se cóadunam cüm- ~l !€tra _-\lagoas imd_es.se":pedJr a jnténen~ção bléta reutiíram-.Se mnis de dÚ.ientaS 
e Q espírito da ConsWt~jç-fu:., Pe~· federnJ. -~unciOnando· norrenlmEmte. P€5S9_n~. e ouviram-se discui-sos e 
de:ai (A:tt. 53 e seu parág:raf~ c!ar<J' Qúe· o pedido não t€ri3. ·funda-· apehl.çoes P~dficas. n9 sentido de :ser 
úmco-), "fôda essa matéria· per:- mf'nto jurfàko. N~o hâvia 0 tato negnd-o --o z_mp(:achmenJ. Não havia. 
~e~~e _ es~.ritament-e à __ órbita djs-- ~·~ . .P-ediU, foi pôr(Jué não estavá p~rtant-o-:. coaçãf' de P,ârte alguma. A 
c_r:ctonána da organtz~áo po.;. fun<;:J-onando normalniente._ Não pO~ A~sen:blela. po_dtarr~umr-se .. sem cons-
11t-lca. resenradoQ. aos Estados. üla .sequer funcionar- nO {!diffcio Pró" trangim-ento, onde bem quisesse e en­
(Artigo 63 da Coilstitui((ão Fe--· ~prio. ,. - tende_ss~. inclusive mt próPria sede 
dera}). · O Sr. ~iiW âe Maitos _ v. Ex.a. I~fe~tmos ter havido luta entre qo~S-

De tud quanto acabO à-e ·ex~- chegou, exatameme. aO ponto _que gtupos df d ... pqtad?S_.- que se defr~ 
poT cJnra~fnt.e resulta-: - me .intkre~a-nl.. IÍá. _ e v. Ex.' t~~a~ ta ve~ p~r CirCUnstância e»wr-

0-) que o "impeil.c-hment·~ é. ~E'SIDO o reoorthe~e ...,:. no inSUtuto da ;eriêbc~=1;::is~ pel~ amlM as d-1-
Uma Ci:tnqui.sta dá dt-mocrnda; mt-ervenção. dispos~hvos ·tmpraticÇ.. da mais· Íl·ai ~r~~· 7~en~€.f;. er~a-

p) que ·o "impeachment" _é veis. como o incJsq IV, ~o Aft. _ 7-0 da. mOO a âceitar a tese que v ~ç. \:: 
uma das iórmulas ~rias· quaJS C.onstJtujç§o .O.a •:Üf-'iJúbJka._ No eri. ~a. . . , · a. 
8f~ 1 .apura ,a .r~:pon.sabllidade go- ~~der d«;~_ nobre çol~ga;. se a Assem- ~ 00.. cUNHA MELi.O ...:. A reS-
ver?amen_tnl. ; bJóJ_a,.LeglSiatfva está. coata .. não pode pasta a0 a~é ae -v. EXa. poderla. _ 

r f 



,.,:Q:;:u;:,ír:;,:•t;a:;,:-f;el;r~a~2:;:6~====='"""..,;,,:D::,;I;,;A;.;R;IO;,;D,;::O,.:C;:O;:l\~;C;:R~E;:S:;;S;,:O;.,;;N;;A::;e,:,;IO"N;,;,;,;A~C;,.,'~{ S:;;;e;,;.ç,;1i~G ,~n~y===~S~e·temhro ·á~ 195 7 .. 2 429 

conduzll·-me alé on<:!12:. no mnmento. 1 e:dstia rtece..,~icfade de int:TVenção O SR. CUNR:A MELLO -~no E!;tado do Esp:ínto sanro para 
nã.o qUCl'O chegar. O Govérno .ro de- com fundamento no ind-eo IV, do Não fiz ésse canv1te1 ma.'3 bendrgo rant!.:.· a mdenl publl~a.". V é 0 ~e!~~= 
Cl-etou a int{:rvençà.o. depois da de- Art. 7.0 da Censtituição Federal, q_1;1em ~ atvON\1 en; m.eu mandatá- \ nent€ _se_ r: a dor Cunha. Me:o conto 0 
.sord.em implantada em Alago8..í:i, so- cuja finalida-de é ga1~anttr o livre 116, J»1. a. ter V. Ex. conto meu ou- Sr. 1\hmstrQ dtt .ruo::t:ça, pam J·tnttft·· 
bretuao pelo a~sa.to .lo ~oiflCW da exercicio do P.Ctder. Pergur.to: 06 vi:.1u:. 
A · bl'' L · 1 · h car t,Jn êrt-o, ap~ga-:::€ a }lrecedePte 

ss.etn e1a f egt~ atwad na ora em DepuNl-dos chegaJ_.am à Assembléi.1? O /Jr. Kergina,ldtJ Ce~,ooioontf - que r.ão é uimJle, não tem ~emelhan-
qu-e esta'ío'·a ~mctonan Y· . . Chegaram. o povo ameaçou os ~ntão, mu~to obrtgadD; auplamente ç~. pçrque 0 Prt>qdente Enitécio Pcs .. 

<-:_ Sr Kerqm~ldo ~a~alcann - AI deputado.s? Não. A Fórç.a Pública graOO a. V. Ex.Jl. soa d~c.r!'tü!l a i:ltervetwKU, e fu.-,da• 
a ~~e de V· .. ~~~: aua,ta-.?-~, para-~) fOi. posta à dLspo.sição pelJ própno O Sft. CUNHA ]/.CErLLO me11tr:u-a. b::t:ieat 11 n& pertLJrbaçã..'J de 
t~l•El.o ccn.-;tJ_~uc.:onal. _plOPlJ.Lmen~ .. ~ Govcrnadur d'J li'stRdo? Foi. O Oo- VeJa bom V. Ex.~ meu rna!ocín~t:~. l 
<llt_"·. e nf'ss-e e que ter1amos de ex_a- \'"rna·dOr ut1. 1,.,0. 1 .•~ ct•••a TnA .... ..c n.n . 1 fll'(,l:'tn pública, e, não, na C1)ação. No-~ ~ ~ rv~vo- ~ .... uco Impor 6 que SS âigd que r.s •- d·r · • s nuntt-la, para chegarmos a c<mcluso~ + • d A Mm- 1.-t' a .1 crença. emmfth-e E"n'ld.Ot 
.sapsfatorJ.aS. O Govérno não d-et!re- Pf!'a m.a~~m a or em na &."-<:; L. ·~·a.ntia.s er~m .só para a \'Ot~ão do Cunh::J Me;.Jo! O Sr. Ministro Nen.!IJ 
t.JU a tntervenção simples-mente por- b!l~ia? Utlltl.OU-:"te. 0 que houve e~- zmpea-oh:mt1L .. Para n4dp, ma.JE, ao Ramot quer, a tof·o 0 preço, UOS v'On­
que em Alagoas houv~sse um estado tao? Houve um c~ntHto d~ auton .. que s~ dlz, lJ<Ots. em. va-d.lde, .a As- vencer de que a Ass~-<mlJ!éia LeglsfrJ. ... 
de ameaça ele tal ordem no PDder dade. Aí Já falt~Ia autorid3.de do .sembléia e_:stt~va llO 1117·.:! exs_.~!cio de l tint 1."1:1. coactn e p?ctíu a irter-ven(üo. 
Le;;;slatiyo, que ê!.e nãO soe pu<l".'!sse I Gclvernador do :E~sta?o e de__ Pr;esi7 sut\6 fungoeo, .txercenctp~~~ com tô-j Não ti verd~de. A As'*n>hl~ia L~·ris# 
reunir. de.nte da Assentbléut ~eg~:.lat.va, das a.s ga.r;r~tl~)l . . u .n!_v eat'Java I !atívn ·não rra ro<>cta e nã.o ped\Õ 11 

o SR. CUNHA MELID _ Nãp ha~ pOL'~anW, está errP...cta OL mt.en·e~~A(j! para. conhe;e-. d"? tmp<-a..,ftment. mtervend'w Nf."Jte p:Jrticular, encHo-
via aweaçil, mas um fato conswnado federal decretada pelo. Sr • Mimsm-o 0 Sr · K_ .. r!JI.tW!Õ.?. . Cff1.<l-V.::«nU -~ minho;· hoj1~. r<é!O,U•~rimento de infor~ 
atentatórin do livre exercido da AQ- da Justiça. Fsl'a a mmha tNt-e, MM quem e que diz; ls::'O, meu ll<'l:>re macõcS ao c!r. Minlstr...-. Nen~u RanJO' 

Y U 'tl'A MELL() co'ag·-? ' ~ • v ,,, 
5embléfa. Não atribuo, pot enquant::~. O ~-R. C N.r;>. Ó <~-""R 0'GNHfl .,. .. ..,i•r 'Aprovej\to~ aHiis. o Hparte _para ter~ 
.e~se fat-o à re-sl)Oll.'Hl.bilia:de ÕTl MaiQ- Estamos integrt~lmen.te sep~.ra.Qc~. ~ ;_ ._ ~ .~".a..~!.LJ.LO .,. -, mular i~ pelo a S. :Trxn. a fende que 
:ria ou da Minoria. V. Ex.a vê ata(Jllt: na drcuill;tânru-!1. ~ azg"U .• letl.to nã-o ru~~e·<~ con.-r?o-~ desista do prazo df trinta dias a que 

O Sr. f{ergina!do Cavalcanti - A{ d-e terem os DeputRdo.s da I\taiorla. Ol it, J f em cUtE'ito nara du ref'posta, c o fa-
a dificuldade. O que nouye foi um se pr-eparado, detl.i.ro da. As.se:nbléia, Cer<.~a·,0J>?l' ... ~oaçao, q.uaJ(ruer I ca imedintilmpntr. A~ln tfrtomos 
fato. )para, dE!f-ender~se_. V. ]11(.8 vê. ctef.esa faculd.t':le ~<; MthUCJ~l ch ~un po- P-lem'ento.c; oficiais..., ('Srlare-ct~dorcs do 

0 SR CUNHA ME:LLO _ Ess di~ I l,os qut~ entra1·am na Auemble.a. Le- de-r, êl~ n~o tem ?_ livre exercício de ponto rle vistn de S. Rxa. · 
ftculdact~ pode &;. supelada op~nu- gisiahvl3. para atllcar. Assim, não suas fu~~oes. Etita mut\.kldo. O re-. O s:;t. PRESIDENTE (FazPn.do 
Jl,"\.n,eme quando apurados êsses fa- pod·~mos nos ent~,n,der. , _.,_. _ gnn-e ese ,num cc_m-PfJO:_ i ~o!'lr os 1ir•1p~nos1.- I~?mbro r~o no· 
tos pelo lnterventot. pelo delegado O Sr. ~en:1o>n<uo ~av-a.I-ça1h1 , 0 Sr. )té'lr{ftnalaa CavaJ0<1n.tl -~ h1e o•·a1i'lr ru~ ~:>.c:t~ eS!!'OtRd1\. a hota 
do Oovêrno. I V- E)(}~ ntlo ~ int-e .. vretn. com I cert-anumte; ma!. n~nm•J::~ ~~I do e;:oe:lJE'nt~. 

O Sr. Ke1gmaldo Cavalcanti- Meu aoêrt.o. I c~ãvSR. CUNHA _ . ~!'; <;f'IJ~OrPS sen~dorec; Que o npr?-
not:lc oolega, o que houve f{)l um O SR. quNE:A 'MEL>LC\ V Ex~ tá an.d l..urLLO i \-R>~1. ottf'Jrnm !X'tmanccer sentado:;, 
.fat.o de ordem llllerna. de polícia, da Não int€Tiprew l~ ~alavra< _de • : es neg. 0 a. l\1.7.. do- sol, lPaum l, 
própria- As.•;embiéia, se existe alguém. V. ].'X.~~. como tamb~tm na.o che~.ue1 a R·- melo dia. . . , ~ ! F.l';tá _aprov~.do. 
;responsável por ê.sse fato, é o presi- avm.-ar os fatoli. l\() meu pon . .Q d-e 0 

1 
Sr · Kergmaldo Càt;.(t~,"\!Znt, --! Contpii!Jl ('llr>lA ns.!mrrn o nolwe Se-

dcnlt:: da Assemhléia de AlagOft.S, que vi.sta, dian~ d.n otic.çáo tiDB aconte- Não. ~ou prooJRmando ti. \'erda<Pe. ns:rtor r« 1nhl\ \1:Pllo. 
d-everia ter usa.d<> de todos os m~ios ci.meDtCi>. o Gvvêl'no t1nhfl. um oO.ie- : da 0oJlSd11tlloCll'O • I "' . - . co 
que o Regimento lhe faculta para im- tivo lKincipal, qu~1 ert~.. manter a j O SR. ~CUNHA 1\:tE!J...O _ . O s .... t c~~HA MELLO.- ','t. Pre-
iJedir que deputados armados ali se con-ttituieM e a ordf'm. ~"- ·.-erda-de nao pode aer negada. S!dente. IHU<l~Cc:<l. a <'Onsld_er.wáo ~do 
encontrassem. _E não se ~e diz.er o sr. ~ Kergi1t~Idf: Caoorcanti O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _: s.:.nado dtara ~m.Igo. c . . de prefe-r:en-
que não pre~Ia os acontecuuentos, oentro dR· Contlt.wção! -c·<J:ie . a?_ Govêrno executar essa c~""·.~·o "-l~nfl.d(~l L_mo de :à.latto_s n u1i-
pornue a f:ltntgerada muralha d~ sa- <:·On-5~1 tuJçao, ctunprifldo·if l'igoro.aa-1 l'~atn·a rt•J r~tw~rJmf'nV? deptorro~a.-
CO.'l de areia ali es:ava. como teste- O SH. CUN:E-~\ M,ELLO menU!. ma.s não procli.rando St!bter- Içao r.a 11Ma rio ~xpf'dtent~ .. cerlo de 
munha de que ê~ a;t.tevia os aL'()nte-1 EU chegarei 1~. .. . . fúglos constituc:i.onais. pa.ra ferir j)lqu~ S. E~a. ~~rmtmJJarR R~nlhanrlo o 

1 cimentos que ~ desenrolavam, Na O Sr. Kergmalt~o .• C<!_'!iale:m~:. Direito, de oer~o nwdo~ meu hurr;lcte e obsct~m dt.S('Utso oom 
rua não houve ~dtl, nenhuma .a~nta- Nes~. ponto. d( ".ll'~.a n:o pod ":~':: O Sr. Li no de J.)faltus - o nobre .'letls ~Pflt~<J .. · . , • . 
ça. nenhum atpto; pelo contrano. o concordar, p-eun .. ta V. ~x. que 0 ~dio .· orador dá licença para um aparte? I A tnt"l'.:enç.'in Pm I R.goa.<; sur!!m• 
,vovo man1inha-se J)!I.Cificamente, dOn~ O .. que ~OIJ:V'~ lá. dentro d~ A~~m o SR. cu~-HlA !\.fE~,LO _ CO't1C'edo romo ::;c ~:1\-be. de un~ processo de :m.­
de chegamos à oonclusão de que nã<J blera, não !Oi v CJUe V· ~- atll ma, o apart~ ao nobre Senador r ino de 'Ylf'nr'1t?ne?Jt C'orttra o GovernAdor do 
é ca.so previsto expUcitamente na isto é, que u- pr~p<l.ra~d.-m pare reVI·' lHan;:.--:;. · " 1 Estado. Ila", ac:: no<;:;;as eonsldrraçõer. 
Oon.'ltitUição Federal. E se fõsse pre- dar o·ataque. N~o: n~o houve nada ü sr. J.im: dr Jl,Jr:'to.~ _ v FxFI i ::ôbrf' o i~I7D"!r!r'hmenr no noSS(I .:;t::te~ 
visto, chegariamos mais lo-nge: à cOn- crtsso. POderia o Pr:!sidente da As- diz qu.e está clai·o como 0 .sol. _Fo.r~u: 1 ma mn<>ti:':ucional. antr.s do PXfLtne do 
c::lu.são d~ _que o G-ovêr.n<:l enou: er- ~embléia _Ugbla:tiva

1 
.. ançs-r nJ~o ~a- hria apéJO a v. Exa. para Qile ~·en- ntr. rlfl in·f~rVf~::J.cãO d('Cr~tnda. 

rou o Mml.stro da JU6t1Ça. apesar do qUoE'le me:o me.Ls e.ernentQ.l", cUl iaJ, fique se não é mez·ictianamente claro Sr. Pr~J;Jdente. talvez nas tninh35 
alt.o conceito em. qu& tenho S. Ex.~"~, quE' ef;tá aos olhoo de tôda :t ge::lte, que a coação figura . . con<:irlPr~oJ~s _wnhfl. fã l'e<>pondfd{) 
quando decretou a intervenção ba.st'!a- i~to é,· determinar qut~ o C~mand:m~ ' n-:rfritamP.Pte :\.o: obi<~cões do!; nobre~ 
do no Art· 7/'· inciso IV. da con.sti- te da .f'órça Públlca entao à sua O SR. CUNH~ ~ELLO - Meu &nPcfoJOr<>c:: ·vno de Matos e Kergtnal-
tU!ção. que prevê í'.SSS. medida para diS}Jos!ção. não pennit.i.<:ae a entrqa- c~ro coleg_a. eu nao diSse que era ~'la- dn Cav:\lr2nti. 
gunmtir o livre ex~rcício inclusive da d -de deputados armad0'5. Isto :ie- çao. Man1fe5tas ~lara.s eram a d?sor~ n"<l" ,,.;~·no:: :l .Ao::r"'mhl~fa f.f'r-t--l.,ti.­
Asesml)léia, pois ê:lG€ exercício não v:ria t.er sldo feito, ~~m vez de :!o- dem. a perturbacao da ordem, os feri- va df> Ala1!o~s cl'ri~iu.se a.o Sr. Pre.. 
esrav!l aboolutamen1e impedido. Quan- locarem .saeM de areia. e se _pre}~a- mentos ~- a morte d.e urn ct:putado. _a .o::idPnt~" d~ Repúhl\ra. !'.01\ri.t~TldO·'he 
do m.utto. por um abuso. o Goyêr_no rarem pa.ht uma lut~:1 que ntnguem ~epredaç~o re-al o chm_a àe 1otranqm- P.'nAr-tia!l tlf't? n Pxf'r"ÍPio de snM fa.~ 
poderta t-er hase0.ào se11 ato. no _mcl.So f.J'O(!erlt~, &al}er re iria ocorrer. lld~de cru1do em Alago~~· pe:los aton- ClJld~H}es con::.tituclon::~ü;. 
vrr. letra b, do me~mo artigO, IStO é, ' tectmentos da Assemblma.. Clara e;a 
para re,'Habelecer a harmonia dos po- O SR. CUNR:~ ~ c.<:sa sit.uãr,ão e nQço. a co~cão, mo.;mo 
deres. qu~ era· 0 rD.S<). F&a a preo~ v. Ex.l. dã como dl&UtJ.do e .l?rora- porque coaçãü se faz por dh•er.~JS ex­
cupação que eu desejaria fazer ao 00 aquilo que nW. a.uero diSCutir pedientes nem s~mpre viJ;h·eis, de fá-
ilU~.ire amigo, nLm da-r: por enquanto, pOr provado. cil prova. 

o SR. CUN~ MELLO A sit.uaç~ de deeorde~m em A1agca~ O Sr. Lino de Mattos - Permite, 
Já respOndi a v. Ex.a Se V. Ex.a tt- era um fato. Não pode V. Ex.a ne- então qu€. CDntlnu). A coação previs­
veFae ouvido meu discurso de-sde o gar. ta' pela constituiçáo é um Poder coa~ 
in[ci.O, veria que tóda~ u objeções o Sr. Kerqin.«ldo Cavalcanti - glndo outro. Vemos na prátiça: Exe­
quc procura fazer a·1 .po-nto de vista Cllde? - é à minha pergunta. No cutivo coagindo o Legislativo. Est,1 ~ 
qu.e estou sllStentando, eu não aa interior do Estado n~a havia per~ a~ coação prevista pela Con.stituh;ão 
admiti, por enquanto. turbaçã,> d~ ordem, em parte alg11~ da. República. Pergunto a V. Ex,l.: a 

O sr. Keruina!do Cavetlcanti ma; na. Capital. o nobre Sen!l.dor luta de treze deputados contra vinte 
Admito. pOrque qUero ser hon-esto. Freitas Cavalcanti, com a honradez e dois é coRçáo do Executivo conr.ra o 
profundamente honesto, como f do que a c:aracteriza. declarou aqui r,o Legislativo, ou é luta interna. do Lc­
meu dever, na minha argumentaçã<J Plenário que o povo ~~ reuniu, ali gislativü? Onde está a coação do Le-­
para com V, Ex.a, declarando que em atitude democrática. conclam~n~ gislativo baseada: na qual se decref.IJU 
o Qovêmo apena.s tomou como ute- dt. a que náo se decretasse o "rm.- f\ interwnçâo'? 'fo.:sse, eminente Sena-
dtda d~ emergência nm ca-minho er- ?' 1.chment" do governador. Onde, dor, nosso ponto de vista. 
rad(}. no qual pOderá situar-se e de- êntãc, a perturbação da ordem? Só ~O SR. CUNHA l\·1~LO --O Go­
fe.n.d.er-se cumprid'amente. Mas eu existe como tt-ansposi1;á·~ da verdade verno decretou a mtervença.o para 
tenhQ, com as minh'3s fneas luzes pru·ª' cri!t-r uma sítu~çã<~ jur!~ic~ Jn .. manter a ~ndem pública. 
de j!lrisl.1- de província... cotll.1patível com a Const1tuo.ça.Q, O Sr. vno de Mattos - Agom. O 

O SR. CUNHA lVJ!liLO NoBea argumentação é e.ssa. Govêrn{) da Repühlica surgiu no mo-
V. E'K'.s está Uumin~ndo 00 deba- o sn. CUNHA MELLO mento em que o Estado estava eon-
tes; s~ está iluminando, suas luzes o~o ccomo já. confe.sst~i, que e.'>ta·· flagrado. 
nOO são fraca~. mO.s ·em angoni.-.mo completo. im. O SR. CUNHA MELt.O - Para 

O Sr. K.erainllldo Cavalcanti _ pOEsível de super:Jr. peço a V. EX.11 manter a oydem públlca, e permitir o 
..• a imp-ressã-o de que outro deve- licença pa.ra cont.inuar minha expo- livre exErctcio dos poderes do E.3ta~ 
ria. ter stdn o pOnto de v~ta esopv· slçil.o. do. 
s1do pelo Govêrn.G. V. Ex.11 bem vê O Sr. Kerginllldo C.rwaloonti - O Sr. Lino de Mattos - Para tal, 
cme 11a..veria rn'!ôes nata iSSO. Quan~ Terei muito pra?.et· em ouvir Vossa e-ntão. decretas<;e a inter•;f'nção com 
do declar<1 que, não tendo havldo F..XCPlênciiL Apenas. ~ ·•;endo rece- esta fundamentação. Aliás. neste 
conflitoS na run nP,m' no ltlferior do bidO. '\ h~ra da chegadr: aqui no ponto. o Sr'. Ministro Nereu Ramo.i, 
Esta.rl;o, não fendo h-avido impedi~ Sellfl_ào. um .convHe, em non'te de ao final' de entrevista ao "Correi.-, õn 
l::.ento a QUe êRSeg Qenut.a4os Com- V. Ex.a.. para vir ao rectin-to certa- Manhã", no ültimo domingo. decltt­
IDare~ à A~mf,Iéiã. - ~anto .mente p!l.f!l ouvi-l-o, ~."ro1.ta-me a rou: "w tempo do Presidente Epitâ­
:lá ~ enoontcranun, hnrn se vê nAAJ t libe.rdacde de apE\'rt-eã .. !o. cio Pe.sooa. f(l:i, decreta.da a inte-rven~:rto 

/ 

Uma. em 12 rl€' fr>verPiro. e, outr!\ 
Pm tn fin mês flqentP.. M'lt:~- an-o. -,oli.­
citando-lhe: 

•·rt~ T'~Pdidac:: nPc:f'<;"-Ãria!l à ga­
rantia do <:-!"1 livn~ funf'-ionam~>nt{l 
:r~ rl,<>Pr1·ênda rfn rJispôsto no ar­
tigo ., ~ Íll"i<;o nr. da Constittliçj.o 

FP~~rn1". 

F~-10. mts rlm1s v~zes, por· vfa 
tele~rrãficn. 

Na.c;- dnas vêuos !'m 0T1" se dfrigi'l 110 
PrP<:idr>ntP (IR R~~núbTic!3. declarandt'I­
S"' fmner11rrrr de P..rf'rrer a.~; suas (lrf'lrf­
r1rtd!"c::. nPdiu a Afl'.o::embléia l.P.f!i~l'lt.in, 
de '.'- I~H!Ôf1S flltP <:~ dPf'rdac;S(I: a intl~r­
v~nf'Sío NJ ::;oc:::t~dO ront tundanF'nt" 
n~ art. 7.q inrio::o lV. dH Consf.itnkã~ 
p,-.aP.raT. O nr~C!o. nnesar de uarU.t" 
dP óra~n Jeo'ftimo. o OOó'f'l' (!UI' ~P <li­
.,.;<t c:::~>m ~'>''<'··~~nt\?t<\ nfl.ra func\OnPr. e­
r!'<> "'"'' t ... -rn11f;l'l1 "',, •• : ... do n nut.ortí'IP•ie 
l'f:llUU~>t.onte nara dtll" conhe~r. o E'or. 
PrP<-irip.ntn r111 'Rp'')l'lhll<'fl, f'mbora 1Q·· 
~·~dn tul .,,11-{')r condrlprl"'cíío. nfio tt~­
~,,. "'"'. "'•·nr'l€11 Ci<~ .,,..,1tu:rn im~diR.h 

() Sr. 1(pra 11tald•"J rrw{l1C((Vfi - F•){ 
'l rrn"' rhninPL en1 ~nartt". dP bomhil 
"'"' 1'"t"'rr~nH"l1to. !i'\r01J-"f~ <"Om o pe­
rHrl'o rl<> ipt~r~·~l1c:Í0 de~d<> f~vereirn e 
"Ól'Y'r-,..~p PfY1 ~et,m'11·0 rP.<~otv~r'lm .::!e­
l'rctii-1-~. F.' 1::'11{\<:;f' (n<>·•m1icftvP1 I" nM 
<'~b~>rr~ntp l'l" ·~fdq 11\Jhl•~~ do Pai~; tal 
fato. n"~'~n~, ~ ,,.n1rnri!\ hinõtPc::e. E~s~ 
n·"""' ""' "'"'"'"'re""I"V'''*"~ On. V. F.v.a-. 

0 <::;P . r.tTN ffA MET ,T ,O - N t'l meu 
·H ~""'"'V\ ne.r"'"'"' nU·"' ~>t•h••ri o an'lrtc;"' 
c!' V. Ex{\. NEle se contém a. tespo">-
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tu às objeções do nobre colega. O Sr. 
J resid::-nte da República é juiz da 
cportu:nidnde de decTetar a i.nterven­
cf.o. 

O Sr. Kergtna!do Canalcanti - Q11er 
dizer que se se fizer. hoje. mn pedldl' 
de lnt-ervenr;ão federal o Govêrnn Po­
derá decrctt.-la daqui a um, dois ou 
três anos, quando, talvez, ~lá.o seja 
ln::\ls nece.::sária. 

O SR. CUNHA MELLO ~ Peçü li~ 
~ença para demorar minutos na r~s­
posta que, por delicadeza e dever par­
][,:w·rl !lf rlf'vn cl.:H :10 nobrr>. co1eP":1. 

Na M~nsag~m d'ri;icta últimam~nte 
ao Congresm, já d~pois de CecrP.tadn. 
a int.ervenc:ão, em obe-diênc'~ an ?l'e­
cr-ito r.anstituckln?..!. diz o Sr. Pt€si­
d-?nte da RRpública: 

Excelentís.'>ime>S S{'.nhcTeS Memhros 
do Congres!:o Naeional 

Em 12 de fevereiro último. a. maio­
ria da Assembl€iel. Legislativa de Ala­
g0as dirigíu a0 P!'E.Sidente da Re.pú­
hlica telr.r,-rama em aue. ~xponrlo :: 
situação g'r?.'le qae 0 Estado atr·av~_.s­
~ar.a, .sc.lfcitava "as medidg,s necessá­
rias à garantia dr~ seu livre funciona­
tnent0 n1. obs·~r.'ftncia ·ao di$-JJo~to no 
inciso IV do art. 7. 0 da Constitujção 
F-ederal.· decretando a Interv-enção no 
Estad{l de AlJgoB..S''. 
'2. Não estando êsse pedido tele~ 

trá.ficn revestido da necessária "auten~ 
ticidade para se-:: dev}dament-e cnnsi­
õerado. ·conforme escla.receu 0 Minis­
tro da Justiça a emissárjn da A.ss~m~ 
bléia. reuniu-se a mainria dela aos 
'2:8 doe fevereiro, na. residência do seu 
Presidente·· De,putad, Antõni~ Lam-e~ 
nha Filho e formalizou o pedido com 
a autenticidade indispensável. 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) !etewlirô éfe '1957 

dir pt Resp. Ws Lanlenha Fjlho sentantes i-ederais e deputa.dos esta- Deve, poic;, exercê-lo com madura 
Prf:.sid-ente". · oua1s, tra\'OU-se denLro d·l 1\...S..i.:m,..Hela 1·eflexão, ná-0 precisando, ,em cada. 

6. E n0 dia .12 . .em .adit<~ment0 a um t1roteJo que se prolongou por al- cas<>, do exame das situações de fa• 
ês~e de.spa{.'llo, rer.ebeu 0 Mini.<;tr0 tiU..'l1· t.Emp.o. Dêle saíram graven,ente to cie que .~empre decorrtm as solu .. 
est."Qutro: · ' 1eridos a1guns deputadas ~;Sc·ad..uais e ções jurídicas. 

"POC 29€-X:MN 23 Maceió 121 um l<::rnah.sta. Dos feri6.us um morrf:u "Ex facto jus oritur" 
12 1739 :DDn Urgell;te Exmo. Sr. 1ogo dep.ois; Um teve que 'riaja~· pi.lrZ> Ê, em ca-da caso, 1evad0 ao seu 
Dr. Nereu Ramcs Mínist-ro Justiça esta, C::lpitt11 para f:ier · JPera<lo e (}S conhecimento, o juiz da oportunide.­
Rl-o 316-12-9-57 Em aditamento demais est.ào sendo trataé.{JS ;..m M::t.- de, da conveniência. da medula. Em 
último telegram3. Venho \"g mais ceió. · cada espécie, pode ctecidir-se pela. 
um" HZ cumprir dever comunicar 1!L Ê.<;.Se.s fatos, reveladores d.a pai~ -regra geral, - não intervir, ou por 
vosséhda qu-e hojt~ vg antes Sessão xã0 <J.Uê dominava 0 amblt·nte e a re- uma. as exceções, estabelecidas na. 
Ordint.:ria Deputados Gover;""l,stas novs.çao pelo PreslóenveJ$ assembiêia constituição, ist0 é, intenir com ésse 

ent::arzm Secretaria Assembléia do pedtdo de mterveri:;ão antenor- ou aquéie objeti\•o, depois d.o. apre· 
sobres~a.ltando todo funci(lnalismo mEnte Iormumcto, tevarhm o v-ové1·n1"" ciaç2o concreta, ma.du11a, dos fato~ 
com anúncios de 'tiroteio vg 0 que a reex.:uninar 0 assutltoi e a decidir-se occrrentes. 
õet.erminou afastamento grande por uma mtervençii0 fios térmos do o sr. Li no de Mattos - Permite 

·núm-ero servidores ·vg deixando a De::r'et-o n.0 .{2.255, plibllca:io no "Dla- v. Ex.a. um a.parte? 
cidade em. pânico pt Este fa.to vg n 0 Ofic~ai" de 14 do corrente. o SR. CUNHA -MELLO _ Com 
altame·nte grave vg faz com que 13. Foi a m-edida c0ris~Huc1onal que !rodo 0 prazer. .. 
renove a vos.sêncía a so1icitaqão aõ Governo &G impôs 'e lhe pareceu o Sr. Lino de Mattos _ o- tl'aba­
antPrior pt De'Vo ainda levar ao ca;uz. d-a garantir 0 liV11e exe.ccicio rios lho erudito de v. Ex.a constitui ver ... 
conheciment.0 voss§ncia que 0ntem p 1te,es a·a'A•setnble·,·a l'''t'be'ecena0 o ·• ~ ' """ " - dadeiro "'audio btelectual -p~re 0 se· foi subita:m€nt.e inte."rompid·a a ctem J·urid'C e a tr'nqttt'lt'dade ' a o!' ~ a . ""'" nvcl0 da R~púbt.ca. ... 
iluminação dà CiOade por motivos públ!ca. o SR. CU:!'ffiA MELLO _ Muito 
ignorados vg tr1as que eh ynbHco J 4 N.a conformidade d disn0 st0 et notório que a intelJ.'Up"a~ .obe· · · ,. 10 d c t' •u1·

0· ,, h obrigado a V. Ex. a. 
" .._. no ar lgo . a ons 1 • çao, en ° O Sr. Lino de Mattos -- .. toda-

dece n~sOplanos de agitação et su:Jmeter à aprovação: do Congt-esso via, creio que nenhum Parlamentar 
per·turbc.,...&0 ·cta . ordf'm a que me N• c' 11al t que acab de pra·'c'r 

... '" ·O o a o · · . o L~ " • discute o e-statuto das intervenções. reportei telegrama anterior pt no empenho de re~guardar n0 Est3.-do E' -1 1 lt' d · 
RESp .sd.s Lamenh:l :Filho- Prt-::i~ de Alagoas as institUlÇÕes e os imp.as- ·' e e .eg lmD. v~m e Dl'lscas eras. 
dente"_ . tergá.vers direitos da p~ssoa huma.na. Nf.o se discute. foi aceito, acredito 

. 7. A vista do a pêlo da Assembléia. Aproreito a oPortunidade para r-e- p<On unn.ní.mídade, na con.stHulnte de 
de-cidiu 0 Govérn0 fôsse a Maceió, novar a Voss.:ts E..xcclêncLas protestos 1946. O ponto de v:sta fJ.Uf' def-ende­
p~ra. exomlinar in loco a $ituaçã0 , pois de alta esüm:t e tiistint.a -cons;cte1·açáo. mcs é anenns quttnto à h1st.ific0ção 
dlVerg.entp.s e contraditórias as infor~ Sr. PTcsidente: a•"Or~entada pelo Ministro Nereu Ra ... 
mações que lhe cheg.avam, 0 A.s:si,c;tente 0 instüuro o.a intervenção surgiu, rnos ao de~retflr 8 intervr;nção -fe .. 
Jurídico do Ministro. da Justi~a. Dr. pela- pt-imeira vez, l)o direito ,::ons- df'rat no· E-:;tado de Alag-üas. Não 
A!;n~bio Tenóri0 Wanderley, com ins- tttucional moderno, com a Ca..rta de .c.~ discute .""e era ou nâ-o n~ces~ária.. 
truço,es para se entender _c-0m as au~ Piladelfia, em 178~. Onundo da ()ons- A nossa discordância - repito -
totidades cids e militares. n0 sentido tHuiçã.o americana passou à srg~~n- e~ü\ ne,01'le t}articuJA:r: labol'::JU o Ml­
de as-:egurar amulas garantias a0 tun. ~ma e a outras c:mstituições dos pa- ~~.stdf,G da

1 
.Justi~a em êrro. rma!"lriO 

ciona.ment.0 d.a Assembléia e nos &eus voo americanos. 1-lln amen .ou o a"t{) da ir;tten,en~ão 
com'Pün-ente.s. ;.No Bras.l, 0 dir-eito de intervenção eom o fat<: de ~.st.ar. o PnneT' Legr.s .. 

3". Estudado 0 a.ssunto com o cui~ · -8. A noite do dia 12. Reguiu para é mesmo o.nte!'ior. à ·Proclá.muçáo da· ht~i"o coacto. O emmente Líder de 

~i~~~ a q~ci~~~~,~~d!~fe~Je:'~~~v~~~i~ ;íd~~~i~~ q~gd!~~ o 
0Mt~t;;;~n~~n~~: H~ú~~~~: -~dicionald clescentralfzan: ~~~~e~~~.~i'ó~a, ·C~~;~~an?isa~m S~~~= -~ 

flUe não era aconS('.lhável_ naquele mo· cimento. a.0 G0verrtador d0 Estado -e t r.-cs ap~rtes p""O\•ou exuberonte -
mento, deferi-la. Tomo'J. cntretant.o, p d t d A . do a administração. do paí,.<,, ou 01·- -- nt "·' . · ' ... 

a-o resr en -e a ssembleia. o·at1do certas franquias às provillcia.s, me .. _ e.·· 
fi.S medidas permitidas pela Constitui- e 
çáo_ n{l aentirlo de, D{Jr intermédio da. 9. Das provldêndas qu-e tomou logo t.ando-lhes já relativa autonQmia, te- O Sr. Kerginaldo Cavalca.ntf -
!Fõrç9. Fed-e:ral. alí dMtacada. garantlr· que ali chegou. diz 0 se<;uinte radi.o- ve" o cuida-do de jnvestir o poder r-em os rabs. 
os deputados à Assembl-éia. que 0 grama. dalí expedido às 12,30 do Centroll de poderes P.ara manter Ieís O Sr. L!no- de Mattos·- ... que a. 
~nlicitaBSem. pois dever de Poder DÚ- dia 13: nos limites const.tucioniüs. A!'.Semblélrl. Legi_._<;lat.iva nfío era coacta 
blíco é resguardar a pessoa humana, "Ma.ceió AL 11'7 200 13 12,30 -~ De 1891 a 1946, o ir:.st.ituto da In-~ n"'., F.xecutivo. Hnvia Iut0 interna 
e a::; fôrças federais . se destinam Urgentíssimo -. Ministro Nereu .le!'venção foi a.:sunto dOS mais agi··. entre treze Deputados contra Yínte 
também. a assegurar a nrdem pública. R~mos -. Minist:ério Justiça - tad<::& nas discussões ,dos nc,c;sos Cons- e doi::;. NRo é a coaçã-o de que fala. 

4. o clima. de tensão pclitica eon- Rl.Q DF.- c.hegue1 no v~ horas en~ titmntes, dos nossa;; pub~lClStas. 1 R Carta M2ma. 
tinuou a dominar 0 ambiente de tl'a.ndo 1medmto entend1mento Cel. P.ode-se, ;~em favor afirmar _que, O Sr _ Kerginaido Cavalcanti -
Ala.g0a.s, ,s0 bretudo na sua ca.pital. Gue.des seguindo A.ssembiéia. de· na atual Constituição,. êle a.parece Permite o ncb:e orador um opar .. 

5. No dia 10, eminu 
0 

Presidente Pois Paláclo Govérnn pt Assem~ disciplinado da melh()r forma, es- te? 
..Ja. A~semb1êir. a0 Ministro da. Justiça bléit; jah havi-a. re.<>,olyiclo realinr tandp ·esr)ec.ificados claramente os O Sr. Fre.i+n.~ Ca1,alco.nt1 - Sena· 
0 seguinte cabn~nur, 8 : sessao com comua.rec1mento a.pe- seus objetiv(Js e limitada a sua práti- dor Crinhil Meiio. V. Ex. a dá tcen-

"POC 329-XMN 21 Ma.ceíó 178- nas Deputados Estaduais vg con· ca. · ~ ça para outrn ~Nltte? 
176 10 1810 DDD unrentis~imo g~sista.o:; federais vg- autoridades Sr .• Presidente:. o s-g:. ÕUN!lA MELLO ~ Permita. 

Ministro Nereu R!"tmos Ministério exp_re.ssameQt.e ~nvióada.s et jor- - n nobre- Senadm· Frmas ça.vn1-
Ju.stiça. Rio 3Hl-1(1-9-57 dentro na listas. credencwrlos pt ~-ç;Vef11:1:• .A interl'enção, O estado de sítio, C8.nti que oUC.1. urimeiro O aparte 
meios JeCYaj.s vem 0be:dece.•1do As- dor decH'IrU pôr- fórça PollClal dJS- a declaução de guén"'a ou do' egtado do c:"'nador Keniinalch Cava-lcanti 

• p Sl'"a· Assemblé' ,- ..... ,,d ·n de emergência, são meclJdas úXC-iip.: ""'"'" · ' ' · , sembléia Legi<;latira através maio- o 'r o 1a P otvl. o l - . . ., , eml;~ra ~aJ:::endc ~cr no me~mo 1;en~ 
ria vg cabeme dever lndeclinâvel gr~s-sn lJe.s!o?.s r..ão mencionadas c:on_IJ.~S, estab~lecida~ na nns.sa ?.ons- t.i~-o ~lo prot:f'rid<J uc" s·e-u ilustre 
con1unicai!: Vossên('h Plenário e.s- acnna. v,t; ~m comn imp~edind-o titm~ao,. p~r!l defesa ~?a FedeH!.Çà_?, c-:,...,n.,,-.J>r·h·ro rl" ha•·~,qó~-
ta Casa 8Ureciarah ~s~ãn próxi- Praça fronten·a na qual nao en- das m.stltmçoes do re.:;nne.' ,de nos::. a. O Sr. Kerainaldo Cavalcanti - Es .. 
mo dia 13 parecer comissão F~~ i,~~~m~ pe.s.sdoas iz:bt•

1
::es.s'l.dtaGs pe~: ~e&ur~~:itttu:~te~"la fnt:;;:~~-~~ e~1tre tm'. ?e acõrdo em que faie em :orl· 

pecia1 conclui pela procedência çao or em pu Ica P ove a -" meu·o lnvar nc-b"e S"n~ç0 ... F·et -
denúncia contrn Governad 0 r Es- nador c0 ncnrdoU que em colabo~ nós, como já frisamos, na ::l'1U1rina, t ·C . 1 t· · - . 1 r ( 
ta.dn pt EXecntiv, retirou intem- raç~ P(1Hcia. fossem dist.ribuidas n~ in~er,Jretação ~os. texto,., c?r:-s~Hu-: t1~~~· 8. ~~.,ca~~~ ~1~~·l:J,.:;fos~;~~e men1 e: 
;pe~t-h•ame.'.1te Pnlicfais postos dJs~ F'ô::-~.as Exército suficientes para c:ana1s, de pref.erenc1a, na pratlC<?. na I m"nt ar a d·~ 1:~ '- 1 ;~ln}l :os e e 

! pnsiçã.0 M-esa. pt Prnietf"l cri<t p6- evitar qualqu-er surpresa sentjd0 sua execução, sempre foi motivo de ...,, :, c; ~f'" a ~-~ 1t~ao, ~~~ USIVe porw 
lfcia interna vem snfrendo obstru- pf'.r~urba:r Assembléia 0 n atingir nm!ta discussão e,_ d~ grande-s agi~ a~f-rlo~~r:_ n.:e :;601 .. a ... s me 0~ do que 
çã

0 
tõda e~,oécie ~-"Ddn lmn:1s.sír-e1 &eus membros Vg: cnncedendn as taçoes ela ordem pubhca. · - - · · 1:- - .. . · 

sua aprovação ateh vntaçã
0 

im- garantias e 1·e.sguard'1ndo assim N"a interpretação· dos referidOs tex~ O Sr. Freitas Cavalcanti - A t.ese 
pe~chment ntvrr Pol""' nutr0 lado autonomia C!'tadual pt oel. Gue- tos, devemos d_st.ingui-los em ·duas dq cc:.çã.;. ex~-:ci;h !':ôbre a Assem~ 
g'I'<H'I's dem1ncias_derramB-ment.o des garante que dentro es::a. c0m- partes: uma. a- regra geral - não bU::a L-e-;ri::htfí':l d.e A~ago.<ls peh Exe-
::;angu-e foram proferida.<: De.sem- binnçãn tnma.rah Pl'oVl.·dênciasllD.tervir, respeitar e. autonomia ·d·::>s cutivo f'st.<tdu.fll n:'í-o 'Padece dúvida.· 
b~rgadnl' Moura c9.stro pl€na ses- tornaram di!icil qualQUE\:' surpresa Est.ad.o.s, essência. do · reglm{'; outra, C?:rtamente <"'S emi.Pentes SenaC:;r-es 
sã~ 'Tribunal .Justi~a quando se des,3gradável pt M:mutenção or- as exceç?es diga-se int-ervir p:\ra LJn ...... d<> MattoB e Kerginald0 Crtval-
d.ecidia. n 0v0 mandadf"' seguran- df!m dentro Assembléia csrg0 ex- manter, mterna e externamente. ora canti não p.~eri~m e.~t.qr deVidamente 
ça vg tenõ_'"~ ilustre membro colen- c!usivú, M~sa nt Fi~on nindn !WI:'r·· a· própria unidade do sistema f e· em di:t C""Jm o.s acontecimentos qUe 
do tribunal deixad, seu ,·o to cnn- tndp temun~da. a se~sã0 Asse~- dernl, nos .s~us· .t.P~i.ncípioE: bâsicas; ~-c vt>rH~caram naquele Estado. desde 
tra 1\ssemblé.ia pb•g hnie v!l Vice ble1a V5\" Força~ Ex~·.-('Jto dar?..(l or.a, o que e ma.1s ;rnportante a so- o cnmêç!:> dêstP.. qno. Cabf> r-ec<YJ:dar 
Lfl..er Govérn0 fez dec'a~·acã, e.s- imediato ~iJn Deuutadns solici·· beranta. nacional, a integridade do CJUe. quando s. Assembléia Legislativa 
crita Comlo:;sán Especial de que faz te.rp. pt Pr-esrdenh~. Lamenha d~{'.la .. nos.<;:o território. de Ahgoas t'Jm-Ju a ininiativa d~·VO-
parte em têrmns· altame.nt.-e. ofen- rou. ?resenç':t Ce~ .• G!!edes serem A!; exceções à determinada proib1- t.a.r 0 pro,ieto de res0.111cão aumen-
t;i\'os ~h maioria. -oposicionista snflc1ente~ proVIdenmas acerta-- ção, importam, como corolário, num ta!ldo os vencimento::; dos funcionâ-
prngn0sticand0 _ trágicos dias pt "as pt Espero. Deus 1ud:J wrrerá de\-·er de -re.spritar a regra geral. rios de sua Secrc~-aria - o Govet-
Deputad<'-c; Governistas P-m cr>mi- bem pt Respe1tosamento ArnóbiO Poder nã() é obrigação de fazer al- nador se emp-enhov fo:·tem€nte. in-
cioS públicos presen~a p:rópr1a Gn~ Te.nóno WanQerley'•. guma. coisa. 1!: ter autorldede para clusiv-3 c~mna'·er~nd., cerhl mariru-
vernadn1'. aconselh'lm povo in\·adir 10. As me<!idas aEsent~ó'as e refe~ fazer, essa· coU>a, p!"'aticar deten'n:- gada. à porb da As~mhMh.. pnm 
Assembléia fim evit.R1· vntaçãf' de~ rida~ ne.s.se oespa.cho d~Ix'lva.m 11re- nado at~. impedir anu~?la votacão. D"c1Rt1va 
nt'mcia .Pt Face e.~nec~aUva ditr~. f! sumir .que, fielmente ex-ecutadas. asse- Autorizado a jntervir. pa<lendo 1n- c:ue atendido 0 aumento de venci~ 
va.c;ta~"'~ente anunóada vcr renho gUral"ia.m à Assembiéia.. 0 ambiente térvir:>nos tênnos e oom oS objetivo:!! mentes dos fl'n-c)...,~-'tr.'':l~ d--. Po0-:­
.!i'"'1l~~tar v,ssênci.a g:-,.ranths fe~ necessário ao seu funcionamento. inscriWs na. Lei das Leis, o Presjõen- 1>€-gíst.ativo. estuva êle no dever de 
üerais pr0ntas nnra , fnndnna~ M.' I~so. emr~tanto não o-correu. te da Repúbli!=!a parle exercer o d1- encan,inha,.. m-2nsm~~m (>.., ... ~ .. de:ndo 
rnento do Po:'!~r · Le_;d<;lativo Aht- Antes dq inicin da se>.., são, quando a in- reít') de interv.il'l '-- :mrec:aüva e não a majo!'HI:'áo de nroventn.c:; rt(l funcio~ 
goas vg ora tenho honra presl:.. da. no Gabinete da. Pres.idêncía repr!!- obrfg,Jtõriamente nalisrÍlo do Estado. A discuSsão e a 

' 
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vot.:;~.çá<) deE.sa matéria assumiram aa-j qu-e dc~laramos qlle o Sr. ~Iini~h·o 1 a fraude, indicar ._outros. A'J Gene~ 1 q~e. recebeu ... l!'.a_lh~.rg.t:U os ~eus p-:a­
])€dos graves -~ 0 Govêrno ào Es- da Ju.<:t;ça se equ1Y::oou quanco Slm- ( ral An::o!·a comr;e.e ap·.Jtar Ee houv-e i pc.~1t.::·~~ d~ eqUld!.<'!anc:a d81S facço-es 
tado, po; intermédio d<. auxiliares, ple:m~nte dec:·.etat.:. a interv.en:-:o e:n ou não C·a.ação, se <>. A&;-embléia tat-~ em lu~a. na qual tem amigos e co:·­
flgtntes e f~lement.as ::!a policia, a~i- Alagoas. O prucí~ss,. ent dif=rente. t·::>u à. verd"'lde 1=edindo a. interven- reiigiDnário.s âtllll lacb e cio outro, 
,raàon$ conhechkls, pr{)movou várias Fugiu S. Ex.~ ao procediment:, cons · ção _ con::or.rer J:Jm prudcnc· a com as· _11 )­
manifestaçõ'<'S- :nc:nsiYe deJrDnte o títuciona1. por ser ·o mais long(. Com Agora, :Oüt:re cOlega, me permita vi.dênc. as c;ue tx:m:tou, d~sàe os p.rl­
edifício da Asst~mobléia com a. pre- fundamento na let~a à d<O_ inc;so v;1 c;,ntimnr o di.scurs~. j mc~.ros ins(.an,t€s, para f:Viê.lr a s.J-
::ença entre os mamtestunt{'.S, do ~n·- do Art. 7. 0, S. hx.a. tena oe agu· O Sr. Ltn0 de 1l'Lallos. -- A a·:gu. lut_:a:) n quE cnegQU. 
tllo C:~mandunte do 2C•." B. c .. Co- 1 de acôrdo com le~ yotada pelo Con- ment.ação dD noOre Sena::lor JUi·~..:y) C:mi:tecen:.cs tOd·JS nó.=; a tris:e his­
ronel Henrique Oest. O recinto da gresso :-l'aciJnal, al)ós as dis~ussões Magalhf..es seria à semelhança do.~ tórh cl3s i'1:-erç:=r:çu::s no ll.::;s::~ p:Ls, 
A::tSembl~ia Legi~lat.iva foi invadida. respectivas. P:-ef~:t·iu, entretanto, em luta e:-.tre o lobo e o c~rd·eiro. Ne~ I .s...mpr-e agitada, p-;;1::-s pai:~L.::-3 çoü· 
Os depJ.<tadws hram injuriad·Js e i:-- salto bru~c:J, infringir a Cmnt:tu'.ção gada. a p1-rtic:paçâo da Polic!a, ar- 1 tica.s, rna~~Ctll·aüa.s (]~ àefe3a ~~.s rn~u­
.sult~d~.s; feriu-se-lhes a h?nra, aten~ hnr;ar:d~ ll_lão de atitude ditatorial f gum~r.ta-Ee que foi uma for:11:a d~ I q~ias ~!.St_aóuais. ExceJ,H!i?nS.1 _a n~,~-· 
iou-se-lhe3 c:>ntra a dig,mdade p-es· p~ra mten1r r.::_. E~tad0 de Alagos:;., cong1r. Entretanto, .se a. Pohcm la duh. d·e1Jcada a sua ct.ec:eLaç .... o. d> 
.soal; tudo foi dito e feito no sentido ISSO· é que censuramus e ccnde:1amas, \ estive:=.::-e, s-erja ainda o :>onornado:. íícil a .sua execu_çJo. 
de- imp"êdir funcionasse livremente a porque o que d-efendemos. aqui, nàu 1 acusado. por tê-Ia mant.d:> na As~\ Entn~"intn. pn.:~e estar e, l'i!:l;~1;;nte 
As.sembléla .I.r€gislativa. Cíto êsse::.! é o G<lven:~ad{)r ó~ Alagoas, , , ) Sflnb1t-l;. · F:c?-m~s B";S~m. n11;~1 1·1 J 1 C!itÍt, .~ Sr. Fr~sid2~t~ _da fi.e;aioL.-1. 
fa~os aos emil1'3nt€s Senadores de O Sr. Lzno de Mattos - É a pu- to-contmuo. Agradeço a V. Ex.•, tr:u::tmb. e, a~e s:-tl.s•~Jt:J co:n a t J­

.São Paulo e do Ri? Grande d-::. N'O~·te Teza. do regime. . a disUnr;ao de p:;...rMLr esla a . .:;,:t,_,~_v lw;;~o <1. que ch-egc:1 n:> 03:l c::: A::~­
como .subsídio e~encial para 0 exame O Sr. Kerg~nal'JJ Ca.valca.nti - -d<O m-:>crática, em nível tã..J el.end:J I go~c. Jama:s. JW--:le pa 1s, urr:3. in­
da tese qu-e defendem, com t:mto ... ma~; a aplicaçf:(; d-e ate~ in:·:ms'i- Verifico, porém, que estamos no fi- tcrHon:;.b fc1i tã-o prud~ntt e ;.ce."Ll.­
CllOr - a da inexistência de cc.·ação tucbn~l. Essa, sim, é que é a real!-- nal da pmrl'OJaÇã.a d::,. expedi-enie, 1 c'HH~!:J~··e ct~crrt::tda cmu0 a cJ.ntanl~ 
~õhre o Pod-er L'2.Jis:ativo. As o~:>r~ da :i e. Não estamc:i dizend.o que não e não cte2.eju im}.e:dir a rJnciusã:> de· do ato que. em Jü d':l flm~nt~ n.~'~. 
Iéncia::; dem~nstl."am. claramente, que €r.a po:·úv-el d·ecr-€'l·ar .a inte:l>ençâo

1

. S'!:U dis:::ur.so. A partir dê:re in.s~ 1 fai n\tmt.t;.da ao CJng:tess:; N:;..:iJ. 
o Govêrno do 123tado violentou, coa- em Alagoas. O 11ue afirmanos é tame, embora. sentindo g-rund<' sat!s~: nal. 
giu o Poder Le~islath'o, essa a ti- que hom'e equívoc:> da parte do Sr. fação em Açarte::u·, nh.o o fal'ei mails. \ O Sr. H:erg:nal1'o Cavalcanti 
tuje .se agra-vara. d-e mod"J in-em~- Min:.str0 da Ju.stil;a, oferecen-do o O SR. CUNHA MELLO - sou P-e:m~~e V. Ex.a cutl':J ap-art~? 
odiá.vel, c::Jm o ass::t.~s:na~o do Depu- Sr. President-e da R~pública d:cr-etol muito grato a V. Bx.a. Se 0 tempo! O SF~. CU:::-JHA MEL.LO - Per~ 
tndo 11m·ques d~ Silva. -em co?jiçó;.;-.s fU!ldamenta~me1:te ~:ontrãrio a{)~ pre~ não ba.star, concluil'f;i em e;çlicação 

1 
f-e'hm~'11~e. , . , . 

que tanto emccwnara a Na.çao. O cettüs C\mstlt\:Cl<Jn.ms. r-2ssoal. 
1 

O Sr. Rcrgma,flo Cavalcanü -
Jnquéríto policial p~ocedidG na ci- O SR. CUNHA M.!r;LLO -Concedo, • O nob·:e Sena.d·:n Lino d·~ Mattos. · QH~:~·.::_. r~..•:L ncmt:n.:g{,n, n.::..:re J110-
dad~ de Arapitaca. eytdenciDU qu-e agora, com p-razer, c apa!·tc .solidt.ado li tb feliz nos .seus a)a.:·t€s, e que t-em 1

) mento, ao cx-P-:{o.,;~::·:::ntt. >t'J~ech;ll 
«-ó foi possível aquele .Rtentado CO])ll pel::l nobre senaio::- Juracy Maga~ demonstrado extra~·rclmário pJder de Eurico GasfGl' Du~r.:I. Q::ando s~ 
.a cump-licidade do Gavêrno, af~stan- lhl'i-e.s. dialética, não teve, há pouc·o. muita tnt::Jva de int-crvl;: n"Q E~t:1t~a de 
<lo o D-elegflclo dt:· Polícia que vinha O Sr. ]{erginoldo Cc...t-alcan.~t -:-·.sorte ao f"llar em lobo e ccrC::eiro. i Sã.:J Pa:.1Io, S. Ex.n - que nã:) e 
-assegurando r ordem e garantindo Agu1·a, ni'ío int:>rvir·~i mais. -e agra·! Pergunto: N;).S ucontl!cimenlDs deJ juri.s~a e:Jmo o h::mr:ldo 1\-!itd;;tro d~ 
t.. liberdade l a vida daquel€ saudoso deço a gentileza cie V. Ex.•, de fato, Alag8as quem foi o _l:>bo_? qu·zm foi Ju5ti<;a, Sr. Ne:·e11 Ranws - dizia . 
.repr<'5e-nttmtp alapaano. Citaria \'á· excessiva. \o cord-elro_? T~'!!a Sl-jO )'JJl"VCn-) a quem como êle C'mve!·Eava sõbre o 
rloo outns inc:<l·mtes que d-emons- O SR. CUNHA M:íiT.rLO- V. Ex. R turu. o cord~~ro o Gove::nad:):.·, qu& assunto but-C"ndo r.um llVrihhJ ver· 
trariam à .soci-edad-e, que o Executi- não abusou. Ao c·ontrário. er.alte- t-t:m a fôrça e o Te.3:Jur.o d:> E-;tado; I m-elho Ctv .. ~ SA! acha>a ~óbl'e a m<. :t., 
vo a][!.goan:>. atu.au junto ao Poder ceu c meu discurs-o, com a sua i:1teli- teTia sid:) o :obo a J\.ss:;n1b1éiD., o Le· e QUe era a consUtuiç7o da Repú­
l~egislaÜvo. c"Dagindo-o, inclusive. em gên::L1, cultura e c:>rn os seus p1JoU~:JS g:.Slativo, p-o-der desarma(o, sem o\ blic:i: -- "Enqua:1!0 ês.~e I:n)nho 
<ieliberaçãG rigoro~n.mente a êle ine- d-e visla. Te~ ouro e sem a polícia m.litar ? , \'ê:·melho nã{) me dis.scr qU·~ int--er-
r-entes. Não subsJste, conseqüente- O Sr. Kerginaldq Cavalcanti - Sou um çidadão just::>. Para mim,! venha. eJ nãü o fa·p". 
n1enL-e, a te~e de ljUe o Poder Le6is- E s"J.iba V. Ex.a. que sou g-rand-e ad· p:>d-e-s-e a:.imitir que o ca.<:o não se 1 O Sr. Vivaldo Lima- A sit'J.ação 
Jatiw não foi c~aeb pelo Executivo. mírac!or do Mlnistr.o da Justiça. Dr .. p.a~cJU entre lobos e cCJrdciros. Tal-~ -era muito dil'erenre 
tlma série de ocorrências provam o rereu Ramos, a qu€m rendo as mi~ vez, a luta tive~e sid-o entre. lo- O SR CU"'H-IA iviELLO -- 1.fuito 
.eont!·ário. Peço a V. Ex.a me re- r~has homenagens._ bos ... Dal. a n.e~es.sid.ade da in- diferent-e er.n a situação t'm A\agoa3, 
leve 0 longo aparte, contendo esL:la- O Sr. Juracy Matralltães - E:nl-:-e tervenção para evna-la. Op.o:·tuna- onde jâ exi.st:al11 a desordem. a Juta 
recimentos QUe s.e dirigem m;is aos os eH·~1emos de pr{Hra. ~a C?açã.·J do mente o apurar-emos. ~ . J am~.adu dBnh·., d~ edifídc o:nde fun~ 
nob:-es coleg-as, Senadores Lmo de Execuüvo sôb~·e t> llê<!:lSl.atlVo ala~ O Sr. Juracy Magalllaes- Permi-I ciona a Assemblel'l. I,egi!S.lo.tn·a. 
1\Jattos e K<"rginalcto· Cavalcanti, goano, eU me perm:.tiria Jembru a. te V. Ex.:l. um apatte? O Sr. Lino de Mattos - ]J;rn São 
fQ:~o u'.a. coutribui<;ão_ S€l't:_na e rles_a- V. Ex_. a_ a troca d~ ofidos entu~ o 0 SR. CUNHA MELLO ·- C 

1

1 Paulo, nobl't'o colega. também. houv-: 
panwnada que po.ss~ aar sobr-e a cr1se S~cr~tano do I~1tenor e &guransa todo 0 prazer. om desorjem. O Senad-or Mott?a An-
a..a.goana. Publica e o Prt.'sdente da AssembleJa 0 Sr Juracy Magall ~e E· d1·ade, er:lão deputadv estadual pela 

0 SR. CUNHA Mlm..LO _ Obrl- U>~l.slativa. . <? Poder Execu.tlv-q fêz exatame~te 0 que eu ia 
1 ~-eschJ.;ar ~~ União :cemocrática NuciJ?a.\, teve 

ga.do pelo u.p~.:rte. ret::·ar a Pol_ICHl_ qtJ<e est.ava a d1.•;no· v E :~. não' houve.:"'"' lll tec· d • _ casa dinamita c!~- o . ediflc!o und3 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - siçã~ do Leg~sl.atlvc en~uanto _a b'ln~ cÔnt--~--argun.1-en;-,ação ... ~ ao 1 n~b:e a~~ fun~ionava a Assembléia llegislativa 

Pt"l'mite V. Ex.a uma interrul:·ção? cada ~ve~~:sta obst:~u:a prO_Jeto de nacto'r Lilo de Matt-os. A fábula do f.~i .cer?ado e, ~inda hoje. l.á estão 
Serei b;.-eve, p-orque compreendo a re~alu~.ao c~Iando u~~~a policl~ !Jró~ lobo e o co::-d-eiro tem Perf-eita apli- ~s sma-~.s. das ra_Jada~ de metralz:acto­
e:ngüi-dade d-o t-empo de que dís:p5e. prm da C~-a .•. 0 m,,_ument-o tnv.Jca~ cação nos a.c:::ntec:ment-os de Ala- ·?-5 · 1\os, os C\e~uta<i<l? go_ve~·mstas, 

o SR. CUNHA MELLO - Pois da peJo l~xec~~~vo f?~ o de que as go.a.s. Desde o sacrifício de Marques nt;-rante çuinzH. dws. dlscuttam~ da 
:nà.o. praças dl Pohc1a MJlltar --::: 5:argen- da Silva. 0 lobo vem send.o 0 Gover~ ~:.-lbuna, ::equ.er1me:no qu= pedia _a 

O Sr. Ka!}i·nalclo Ca1.1-0ICanti - tos, cabo:> e s-old~d::~s -_ p.eClsavam nado· Muni:c Fal,.ão O cord; ·o mtervoenção, de acord-o oom ü Rrtl-
0 que ac.ab::-. dz dizer o nob"e Sena- at.cnd~r a~; ne?~;Sldad-es de sua. r:re- foi plr'n;eiram~nte -o Deputad'l 1\t;~~-- g~ 21. letra ll da CriJ~stituiçã-o de São 
~ F .1 C 1 t t t paraçao profJSSlOn~tl. Esquec1a o "'. 8 .1 . · . . A" · . . Paulo e 0 incim IV do art. 7 .n ~ 2 ... 
uur '>elas ::~nt can i re ra a apenas Exec.uti.vo, porém . . de _'lu_ e. êle·s.tinl_J.am qLue:S,.,luaatl'"al va, agoia, e a ,,s-emb1eJa d..-, art. 9.o da C-c!1stitniç§.o da !Vepú-um est·'ld{) dalma. que sinceramente .. ,. ~ 
r~speito. V. Ex.a há d-e c~nvir, en- sido postos à_ dc.spOSJÇao do Legul_a:- 8 Sr .Ken·;naldo Cavalcanti blica. Nilo no3 fOi possível votar 
tretanto. em que o GO,'êrno n~o po- _tivo pou-~s ~las ante.'3. Nãú ~wna, Te!!ho ~ imt=~~~sã.o de que lá só o requerimento: o Presid~ntc Eu-
dia decretar a in1ervenç5.-o federal p-o:·t~:m:o,- ra~aa para a ~legaçao de existem lobcs. ~ Õ COl'deir há de r~co Dutra não decretvll a int~rven-
tenôo em vista a C:).aÇão atual. S. que p~eci.San~m essas pu_ças atf':_J.- ter sid o O.eputad illQ"to o / çao fed-e-:al, nn Esta.do, e tudo S·e har-
Ex.'" rememora fatos; se os reme- àer ~-s. neces.srdades d€ sua fo:·nwcao O sR. CUNHA ~EL.i.o,- Pod mo'"limu. 
mo-ra. rec-:Jrda também que houve profJS6lOnB:l. ~fAse é -um fa~ para mais x"amin;da a ~situa " d, f toe 1 O Sr. Kergínaldo Cavalcanti -
um pedido de intet-venç3.o em feve- b:~;ar a ~~ls.~;; ~ue <~1-e pen~~~~nlf~;~ I em CaJ; caso, dar ao seJ -~to. {d-e 2~e~ I O G:€neral n~o 1 ~fis ~~t-er~ir poTq_ue, 
n:ro: e o G::>vérno F-ederal julgou :~· ao . • n seu "' . tar "-· intervenção - p:ll'cial, n:-stri"a. bat:,ndo nc. hvl:.•l·1o __ 'l··:mf' ln _diZW: 
que êo.'l-es mo:ivos não e:-am bastan- dis.curs - Olf total, fixando em in.struçõ~.3 ha.i- - . Enqu.~:lto est~ .!Vl'lnh_o lla~> n~~ 
tes para êle int-ervir. A questáo do O SR. CUXHA l\l:E:;JLQ _ Mu;to xada"s ao executor da medida', as pro- tonzar a Jt terv-ençao. <!U n&..o a fa<;'J • 
ponto de vista do Mmi.3tro da Justiça o·Jripdo. -vidências a serem tomadas e o prazo O SR. CUNHA MELLO - Senhor 
)•Q -exame da atual decretação dn in~ S2nhnres Senad-ores, os atos hu- de sna duração. Preside-nte, j{t não tenho terr:po para 
tervençào nr.:o nos interesSR; é fase manos inqulnados de coação 0 u je . AS$im se orientou 0 Sr. Pr~idente fazer coteje ·entre o pertocto em que 
superad::t. Apreeiamos, agora, a .:::oa- fraude são nulos. A coação, como da Re):)ública. De acôrdo cc.-11 os se ngitou a possibilidade de uma ln~ 
çã.a atJ.lal; -:. p1"-;}cl"Jmamos qüe essa a fraude, são verd,;~..deiros Protet~s, fatos, -deu-lhe;; acertada, justa. e per- 1 tcrvençã.o em Süo Paulo, e essr.. ou .. 
coacão não exis:ia no Es'tado e não e a sua pwva é difícil. Tem-os, po- feita soluçã.o constitucional. I tra situação de tato, em que a ciesor­
txisti:-á p.a:·a a Assen: .... léia se reu- Jém. que atender a que a coação pode Ref-erindo--s-e ao primeiro pcdldo dem, imperando em JUagoas, já ti~ 
nir. ::\.1ostnut."JS a~nda. que o Pr~si- resultar, obj-etiva ou 5'Jbjetivamente. que recebeu da Assemblf'ü. de Ala- nha causndo mortos e f-erido~. 
dent--e da Assembléia, tendo em suas do próprio emprêgo (ie fôrça ma- goas, diz o Govêrno em sua Mensa~ Bem aceito pela opinião pública do 
mã-os grandes J)1)de1'f'l>, inclusive o de terial. como s!mp-lesm~mte da pre. g-em ao Congresso, a que já n-os 1·e- p.aís, pela impreJlsa em editoriais pu-
s-olicitar o auxílio da fôrça pública. sen<:a. d~~ un.a. fôrça, ferlrnos. blicados em jorn:lis como "O Globo", 
para mant€r a ordem, não os utili- Não queremos, ·no momento. fa~ Nãa C()lheu, como se vê, o Go\·êrno o "Correio da l\'fanhã'', "O Jor!1al", 
zo.u porque nã-;1 quis. Realmente zer a prova da coação em que .se êxito QP~ as suas boas e prudentt'S "Jornal de C-omércio'' e outros, 
devia prorar os fat')s ta"!lto as.sim encont.rava a A-Ssembléia de Alagoas intençõe~· e protósitvs reclamarem aplaudido pelos :;eus próprios adver­
que dentro da própria Assembléia ao ser l~~vada a pedir a. intervençã<) para-uma ·solução ·pactfi.cactora da si~ sários no Parlan:ento, o ato da In­
fêz uma. esptci~ de barricad:t de feUeral. Per tôda a orientação d·e tuação polftica de Alago:w:. Ante tervenção em Alf,goas não teve oolu ... 
sacos de a:·eia. Orfl, se tínha- isso meu discru-.so. viu o Senado que nos a eclosão g1·ave. de luta armada, de ção dentro c[ e critério !Júlftko parti­
p·resent-e em seu ~!:;-fito, porque. en~ exilnim~s. por e:-~quar.to, de discuti:- mortes e dt fe:·imentos dentr-o da dário. 
tão," êsse PresidE-nte da Assembléia ês~e assunto e não· iria pisal' terreno própria Assembléia do Estado a a.gi- O Sr. Ltno de Malto8 - Os ad­
oom tais pader-e> àe polí:ia e fôrça' mais f'Scorregadio, y_ual o da pt'Ova taçâ-a dos espíritos das facçÕf:S po~ versários esH.o se banhando em égua 
nas mã{)s, nã0 t:Jmou as providências em nuüéria ti e c.oação e fraude . .c;crr, Jíticas em choque, f.oi forçado a re- de rosas... . 
nece.~sárhs para. res);U"J.rdar aquêle os el-ementos nece.ssárlo~. O nobn· C'Ol"l'~y ·a m_edida delicad~, excepcio- O SR. CUNHA MELLO - Trata .. 
Pod~r L:O}islativo para assegurar a S..;na.do-:- Juracy l\·I:igalhâes ap'!lntou na!, duma mtervenção parcial, Emi- se de uma t 1tervenção parcial, fixa .. 
ordem? lH é que está, realmente, alguns dAsses elemf.ntos. Amanhã. bda ao prf!Zo de 6tJ dias. dentro rJos da no tempo naE providênci!l.s a se.., 
o !'€'paro maJor que fiz'2m(Js; aí ê V. Ex.a. p:>dm·a. tar.1bém, para negar objetiyas restritos das sollcita\;ões rerr.. t{)madas' peJ.> inten,entor esco ... 



lhi, um digno General do· Eá"çito,l O Sr. Lino fk ll1a.tt01 Então, 1 t-ário . .n.colltemos e adot.am<\s a fe- diEse que minhas afirmações teriafi'\ 
nome e3colhido fora àe qualquer .. >como concil}a V. Exa. o "slogan" de~ dG·:·atividade, · apenas, 1 p<n· · técnica sido de má fé. S. Ex ... reivindicou nó 
g.-iç"5.o com os acontecirr-eP.tGs -e as fl-1 de legalidade pregado pela UDN, com! constitucional. seu .discl.lfso, o direito de afirmar qUe 
gur:J.s :r;olit:cCt;;, néle parti0i)JJ.hi-~. a pre;:;ença, na Assembléia Legisla ti-' ••.••• _ ••••••.•....•.•• .' ••• -............ ctizb a verdade tão .Eõmente a v:er- · 

Terminada a intervenção, êsse 1n-l v a dé Aütgoas, do P-:-esidcnte nacio- ....................... ' •••• •o• ••••• ••o cl;t<:';e. H:eivindíco 03l'R ni:1m· tôQh a. 
t~rve::to.r .aprtsr~1tarã um rela:o:·io·! nal qêgse Partidq, Sr. Senador Ju- ................................... o·. honestJdade dt' prÕpÜ.sitos das minha.; 
c a.:: do ·c:.:nt-.<:.s de cOJU{l cumpriu a rte~ · racy !viagalhães, no momento em que O SR. DANIEG KH .. lEGNR. palavras. ~Oàe V. ~"'X" eScS.t' érrao.U. 
l:c~:la misf·Ju qu~ lhe foi dada. j aquêl~ Poder ia toçnar uma decisão. quant<' a. ~gq pat::t.e da leitura, posso· ·eu estar errado; e:c.~tt·e:anto. 

Elltâo. ·.":t.ravc\s ctê:,se rel.a.tório, a.<;j d~ VJ:?tar ."m .pr-obk~na d<ê. seu ex.c!u-•

1

' dei.xü-a a _v. Ex. 11
: • ,· •. • • garanto~ V. Ex:n .. nas. minh~s ~al:t-

tcrn:mns::tbtllo::;,cles p~!os ~~t~s oconl~~-'31Vo mteré.~e? _.. O Sr. L!)'l..O de M.a.Ltos - !sS<l V. ~nt,:;:. nos mens propós~tvs. ba ~- ho­
d{JS em A!agoas_ se1·::w detmulas e pJ- . 0 SH.. DANIEL KIÜEGER _ v. Ex.a. tambcm pod-e~ faz~r~ n~~:-wade d~- a~1tu~~- ~t;.::u conven.~ 
lJidcs 0S qt:e del.es forem culpados. I E ' ' ·. od da. l . te . t i "I o ,SR. DAN1EI r<:R;I.E. '.JEP. - rm .• \ ClQ.O da !eg!bumdaae de qu.e, afirmo; 

Sr. Presi1erHe: - ~a. a.ç ~ ner~ ·.- se un ;~f-~a ~ pertinência c violên::ia•comi~~,O _não r-e_~! n~~) argüa_ ·v. Ex.a m~nh.'l. ôri~ntaçã-:t 
· Nas palan-as q:1e acabnmus_ ~e vro--~,_~mha ~ ar.,~'tlent:ao)t 3~- 1 ~"~~i solvem o pr:Jbie~na . . Re.yp-oz;.ao ctel1-

1

. -!nlnJ;ta atitude, m~u.s proposJtos de 
terir, com o_ obje~~v? de j_m.tlftcar o: ~t~;1~1ã~ ~-1~'ue{;-ndúv~~as~' de :Ua~~ira Cldameate _e de out;k form.!·- f. , 1p5p1rados DJ!. má f~. · __ . -. . 
tl'O do Govr~rnü m.en·muo em Ala- - d v -...--~-a. ~ ct• I {) Sr. LlnO de f,fc.tos.- .c. envU-! .......................... o•••···••oo••' 

góa.;,, c.on:.-o o~nu. \ . Exa .. cumo J -.·.l-}lUa coino . a ·11o.ite d.esaparece dian- 1 sw.smo .. e?- a.~ e. apen~s1 r: ... 11o a q~.ft- :: .................... · ...••.••. • .. •.• ·~ .•••• ~ •. 
, • . • 1 ... _ • que a argu,n-entaçao e . =..-\. se 1- , · :. ·f · · - - h·' 1 ! · · · - · · ·-

vir3.m os nossos pobl'es cc~legus, I ta o' t d 1 S- r;::. d- . ·J . 1 quer v1olenc.-a de ~mha parte. . ..........•......•......•. · ...• · · .• ·• · · • 
~:cn~t:ram.'ls a ·(!w~m . quer. ,-;t·j.L Nfl?: )~ao-:lh~;: q~~aitco~., ~;~la d~~-n{) ~1 ~~~ 0 ~R. DA_NIEL K~.fEGER - Que- ? SR. DANI_EL :r:cRl:t!."?.Eft ---: V<J:L! 
np:)ntaiT-Dl> cu1p~dn::. w1-,t•• 1'"' ·: 1 .. ? . , . . . . . "" . ro .d1zer _a V. Ex. a que o meu velho . le1 . · . . ' 
mdê'Sl':-~mo.s fn:zk-lo ·ctes.·:ie ·i.c.go,.· !ace n,a~o ... te;S- .~nc.on;,_l?S; -'·.0~P!:tt_ecendD _ a professor d~ direitp d .. ~:z~~t com muita I . '"~ 1~-de f.e.verm:,o .. últimp •... ~ ho que jã tDdi13 .:or.:h\o"::bn""'-· A.:;.-,e;nolela ~.,.lslaü~a. de A_m::onas. I ~roJlrieda-de: a Iei n:ão é o text-o; , ~1af0p~. da -"A~~In:b!~!a . Leg!Sla.-\. 

A har:-uurüa e irKil'per)d~1·::l.a cl'-~s: ~ 1~<>ô'!~·, ~r~Has Cavalcantt · Dei e o c<;ntexto. Se qu~lque;: leigq ·pu- t~va ·de Ala..g~a..<;. dt_rl~m ... ao Pre--
Pod. eres e vo~tul::J.dQ do -regime teqc-r' '_:' _ _ · . · . dc·sse mt;erpretá-la, para .que os ad~ ~ldente d.<:~ Republlc~, tel_egram.~ 
r!'ltÚro aclotad.o úo pais. t 0-,-SR. DANIEL KRIEGER - De v~dos. para. que essa claSBe qúe em f1~\le_. e·~non~o a S!tU3Çao grJ1-

Da inciept:.ndênr.üt, exercida,' atu::tn-! Alag-oas. Desculpem-me o lapw, que) mt-Sce-u erp Rorpa e t!ap.smitiu ·o sep. \~e. que ~.Estado _atr~v-essava_,_ ·'N-
do cada Poder, na órbita de sua ·com- f natm-almente pode ocorrer a qual-~ saber tle geração ert_; geração? JIC!t.1Va . ~ med1~~ nece5'5:ar~a.s 
petência constitucional, é· que. resul·l qú€ir. um Qo calor. do debate, mas, de O. Sr. Kergin.al.do; C. aV(llcant.;. à ~pnanb~ dp_ se\}- ll_vre fun~.<lp~.-. 

<ta a harinonia entre êleS. 1 certo modo, d·2rnonstra o.s elos que Permite V. Ex.Bo Ufr! apqrr.e?.· me1~to. na ob-?Çn·~ncl.a !.o dl~P·J~;~ 
Dos excessGs- ··a e m'dependência. : das·Í P~'endem a Federação. Amazop.as. .o·. SR.. D~NJ'EL KR-IE§IF1R --:- Per-

1 
n_q tp~u·.~ IV c;io ~rt. 7 ?a CúJh._ ~. 

Iz~té 1:vew~&e.:; '-in·:léb~tas dum Pgder! ~Ifl:grlr:s, -. Rio .Gi'ande~ do . S~ul. t9dos \ d~.\~-.me V. ~x_.o.: ln9.~ quer{) cOTiflntr t!t:~~~-~~.,., -~e9~a!,_ de~re~anr~_? a 
em outro, das onlis,ões· cte cumpri-- i oo: Estados- .se unem e ~ confund.:m ·mmna oração, gaste~ t!l~a. hora 1dpj Jn''-"' \ ·_·,',r:ao ~qeral no Es~~-~q ~'? 
tri.ento cto dever 1 de um P.od_er' p.?-r9 · n~ formação ·da Pãtri& :brasileir3.. teg1po qe quç d . .spun11a ·. • Alagoa~> • 
prejudica:·. fa<;~io.S~!J"!l.er;tte ç·~ t r~. r~~~ .- . O Sr · Freitas Cavalr:?artti ~ Muito · • · ............. • .... • .·.·................ • · · .. : · · · · · .. · • · .. • · .. · .. ·: ·""' · • .. • •. 
sultn a ··desarmou: a e ·tatr~Pem :• de- be-rn. . ···-···· · ·.•· · · · ··' ·. -·-··~·· ••.• •.· ....•. -~·. . .... : ·.-', · · ~ · · · ·_· · · · · :.·· ••·• ·•· · ·····~·· 
""rdem ·e a il.-ttr. a. llQuilldade. - . :1 O. Sr... ;~çrg:naldo -. Cavalcanti • · .... · · .... · ... · • . . . .. • . • .. .. • • · · .... -.: · .· .. ! • • • • • • ·····_•· .. • • • • •• • ;:_·· _ 
ov · • u · v -E- r ? o· sR. __ DAl'Hli!L' KR'rEG-eii- Á~a- · , · •• No-caso dê Ala&õas, o ·:r:,egisht.ivn::-eml!t!! . x~. um apar.e., .: . . ~:::::;::::~:.:::·:,:.:.::::::·::-:;:::::;.: •• 
o ~eCUt~vo, ··e, ·a_(é? Judieiário, ~·ela J . ó SR. DANH;;L- KR1EGER --- Se- ~~: ~~~~cGe;.w;~~;~v" 1iag~~ã

11

ês<? ~~: 
aç~.(l. ou pela omtssno, acenderan:t ~s.t guirei .técniCa diferente da. do no-Jt>tt a. e · ' - .·o·~R:·D.'iNiEL"K.RiEG.'IDR~·;·N~-. · · ~ "l't' . levaran~ nas aos1· · 1 ~ p ua.s me ant,ecirY3.nqo a .s. . 1 , P"a:txoe? P? ~ 1~~~. . , .- • -! btl;! ·Senador Uno tie .Mr:t<.os, que naa'Ex.a. · · · vou respoilder ao ·meu nobre coe:ga. 
tr:_stes e.~ts?c{Io, da ta~de de ~~ doi percnit:iu . apartes nos seus diEcur~s.f o ·sr. Kerginaldo, Cav<tlctinti _ Senador. Lino de Ma~os: segu~·et .~-
llJes e~p. :1~~.te _ _. . I C_om mu1to .. pra~r. concedo penn~-~-C:~uera apenas ~~era v. ~x.a'que _suas liçãO de S. ·:E:{. a_ onte:m. rt;-sta C~a. 

_ . Sr. ~restd~nte. . sao a V. Exa. - palaVr.Sls expnmem· p.qtülo que Ruy fiilcJ.nct0 · tnf!rc0 int-:ranspomy~l ~ ~~-
,-Termma~tdo _ _ cst:t:s .palavras, -profe-l O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- In-. já' dizia das Cmistitui~õe's: o ·Qüe Vivv cussão. - · -~ · · .· 

:a't.~as _em Jq:mf~catl\'a _4o. ato dp ~-~formo a -V.· Exa.. que sempre_ acQlhq da constitUiç~o é a orópri.a alma da . Agora-.. penetrareJ no marco que St;·fl:o 
vern?! _. d~~·etando a .1;1tervença'? -:el~! com satil;;fação as interi'e:·Cncia..-; dos conStitu!9ão. Mas fo( q;làndo. v"': Ex.~ Exc-elência colocou no debate., .,, 
Atagôas, -rçsp?~nos ~el_:ca: ~~1~l'l:a: j meus -no)?rés. oolegas nQôl discur~os}·declat-ou.- que· .. o' Sr~1 MuniZ Ffl,lcão. ·-0i~· 0 nóbre· ~~ado"'r. Libo d~ Ma~: 
dos os votO§ que ~d(!s. ~os d~ · 4~. I que pt'On.UllClO, pertençam a esta ou.· pe.la ·. iríterver,ção, s.aiu rh. ansamente reportando:.se a biilhante 'discursa q~e 
ria, ~ P?NUe . nao dt~e~lo tar{J_bépl àquela ngrem:ação ·parti(!ár!a. .l do Palácio ·do· Govêi·n(l, isto é. saiu proferiu 110 Senado· da R_epübiic~ .. - .s>! 
Aa M!nopa de§ta C?s?-, faze~ o? par~ · · · l sem ·ser 'pelas· mãos dos outros cóttfo ~ - ·4 d b ·r - qu~ 
que ·cessem . ei.~ -~la.go~. s .. os. od.lQS, .os·J. o,. s~. DA!'f! .. E.L KR. IEGER - Já •' ...... dó ver. ·tol .• , .. que· ·V.' Ex.' se' con- nãó me eng?no. em,. , -e a n ':- ·' ~. 

- f d r.Otl •dt perm•o '- para part d -"' v. o.<;_representant~.s.· da· U.p.ião De:n:oer. ~:' 
exc~sS(!s, as ~I(}~~pctas, a •1m· ,e _qu:{ V . ··Exa .·_·:;':snv ~ a e e i .tr~di.sse ~ perdôe-n;e qúe. o a~irme tica Nacional ·se· hav1a.m neg.:ida $- "~ 
aq1~ele Estadq_~e integr~ ~a F-9:C·H·J·_·~- ·· , - - \.--com as palavras·en'5usrástica.<; de partic~pâr dÜ €r;te~dimen_to ríQ i.tl!al_Q . 
nhao da ~a_nulla brasqena: com . !'lj o sr:.· Kerginaldo Car;alcanti -f poucos úwmentos an.te5, aó· senten· Governador Muniz Falcao garantlt"l~ 
b. ravura ctvica d~s -seus- hlhos,, a~J Não_ desejo .abusa. r -Qa bonaa-de de v. Ciar que ··a defe.sa ·dO .direito· trans-. 0 Iívre funcionil.ment0 da ~embtei~ 
t.radiçqes ~o seu p~ssado. e a l'lq\l;~- Exa. Apfnas dh·ei que. ·c-ertamente .. cede a qualquer.· outro- lntei:êsse 'de u-.g_isit!tiva:d0 ~t~<io ~~·~Ala~oas. i.· 
za do seu opulentg sub-so.}o. resstir-, poderá ser explicada, numa pala-1 natureza individuaL Co;n'9 .. então, 
g:Lndo COIFa desco~erta.do .. ~et~ pe.tr~- .vl:a, ··a .P~esen_~•·a do Sr. Sena.L!Or Ju-.iV· Ex."' admit-e que Q. G?ve.rn .. ador'do Nós, Senadores da U.D.N.~ te~nos:o 

- "' · dever de es'c1-arecer de forma bem ~ru.; 
1~. ·-.. . - . .. racy ?.·Iagalha-es àquela hora. na As-; &stado preferi.&se sair, pa!;tflcamente, · · 

O s.r. ·tino. de. M~Uos -:-:- Aplaudfl)sem .... b!é~a. Legisl.!Hiva .de' Ala.g9as -i.qu~ndo ê.le se' a,cha\l.'a em. defe~.~•. de t1{ta o assunl:o.• Não Pode.t·iamQ.s ~et ... 
I f d V Exa I f I 1 t ta.r a proPoSta 'formuT:qda 'pelo · il~tre , as ~a avr~f?_- maiS . e .- _ · ~. pos.s velmente os: Deputados a1agoa- um direito seu e. mas do .que UI o, reprêsent:mte do •piüti4o Social P~o':', 

o· .f?R. -cU~lfA ME~O - ,-.Era·-_ .. o _nos são. ~lso~hos em téc~!c!'l paria: -um direit~ ·?o p9vo ~de~ ~lagoas? · f>l'E'Ssista nesta. ca~·.' pela. sünplet! _'e, 
que tmha a dizer(. (Mu~to bem .. ll~wto 1 mentar, e . alt se encon!:ava. o e r~- .•• _ ••.•. : ..... ·• .. • .. i··.· ... ······· .. ··· 'Cla!'a razão de que' 0 Governa..dor::~u:-
bem! ·.Palmas). _ : )' 11:e~te Prestde. n.te da Untao I)e(pocrá- ••.•••• ! •••••• • •••• •.•• •. '! •••H• .. • .. ~·- niz Falcão :não··mais poderia -merecer 

- · . ' . _· _ -l tlca Nacio,nal pat·n €nsinar IH>s· depu- ~~ ••••• ~ •· •.•••••• · •.• '• •• · ... • ~ • • • • ._. • · • nossa confia. n_ça. ' · · - · ·· .. , 
TRÊCHOS DO - ·orSCURSO PRO-j ta dos alagoanos as filigranas des.:::a • · .••• -• • : •••.•.•••. J .•... , •...... ·.- .. -· • · 

NUNCIADO PELO SR:" SENADOR técnrca. da qual. pDs,.o;n~lrnente S ........................... ·· .. < .... ~ .... -.O Sr. João Vilasboa~- l';"tato: 
DANIEL 'KRIEGER. NA SESS~O lE~a_ é ~estre. Eisa, a unica expU: .... · " ..... · .... " .. ; ........... · ::.. .. O SR. DANIEL KRI,EGIDR- Fa.re~ 
DE 18 DS SETEMBRO DE 19<~7, caçao taooável que encontto parai O Sr. Lmo de Mattos- Eu JR ha~ peqUeno h~tóriCO doS ·'.!!-nteceden_te.5,, 
QUE SE REPUBLICA POR TE- justlflcRr all a presença ·do nobre \'1ft. d1to isto aQ~I. O Sr. Senador . 
REM - SAíDO COM INCORR.f!!- Senador Ju~acy Magalhães, naquele F"eltas Cavalcanti contestou-me mas vit~riosã .na eleição, por. fatôfes que_ 
ÇóES q1pp1ent~L v. F.xa., talve-z encontre não dtscuti a matéria porque s. Ex a ~me nã9' cun,_wr~ ·anall;:;ar, ~S- Ex.'!', lJ?-_1: . 

outra -tazão, . ~al'antm que .. ·no processo .efl1 ·C~rso ciou incontinenti trabalhQ de desr,rrn-
•·· ............ • • • • ·-· • • .. · • · · ~· • • • ·.~" • · · no Ministér:o da Ju.stiçà.. con.sta\'a a ção d~ Rnlã0: · Delnocrátlc& ~ac.!on;tl, 
•• ~ .............. •:•• ................. f -o SR. DANIEL KRIEGER- Darei de<:isão da A.Memblêla Legislativa. no Estado de Alagoas .. Usava ~ois 

• ·~ ..... o .............. a ~xplicaç~ verdadeira. .. - · L.ouve· aS 'nfor 1a ~es d emí proceSsos: ?_eng$')do·e·a v~o1ência_.. !--_-QS 
"O'S; ... Li;~ .. d~"Mattos- Obrigado . .-.................................... nente 1-~feg~. p~fa. ~iz~~ qmrentã~ que· se não sub;n~t!~m as _atra.çoes 

pelo quahflcattvo. .. ... -. ···H~····•··•· .. ; · · ... 0 ........ · havia -Perdido n oPOrtunidade. Hoje, ·aos enuodos. àS recompensas, ·s. Ex:.~ 
. 0 ·sR. DANIEL KRIEG~-::- In}- ....... ,. .... ; ..... ~·--~·· 0 ~····~· .. ••• !\SS~gur~ a V. ~··<}'..face à om~n~a- apHcav~ o fulgOr dó a!io. que, e!fi ~u~--
. te. de.ter-nie-el ~a aCUS!l_Ç!iO ._ ...... • • ~ .. • ·" ·: • •••• .. o·,····~ • · · ... · g-em_ d-o qr /Pres1del)~~ da ~ept;iJhca tas '-ocasiões, ten_ · m~iS fõrça do ·qq.~ 

c::m~en Exa têZ, ··e que pode ser curo~. • • · • · · · .· • • • • · ~-· • ~ • • · • · • · • • • · • • • · • • • • • · remetida ao congre$>o pf!.ra ap!e- a. .. atração sua·•'e . g:_ o eil.tet~l!llpe~}tq_" 
QU~ Y · · · ' · ·te.<; palavras· o • · · · · · · · · · · ·:· · · • · · • • • · •·• • • · • •• · •• • • • • • ciação Cio pedido de Jn'en·cmção qUP cqrdial., · . · - · prtmtda nas seg'!llll . . : - ú SR .. n~~ NIEL KRIEGER - Res- -· . - ··. : " · ' ·; 
Governador ·d·e Alagoi}S fot vttm;al ponde ·ei-a·v E a d for f• t 1. nao_ ho~.y~. p01 rp!!tt ·-~a M. sse.mble.a - · t.- diqueles que se n~o - 1 . · !C e ma ron a' LegJslntlva, a sohctta-<;ao n~ têrJ110~ 
de uma r~~m~m .a deáota q.a.,c; ur··~ nao ag:ma, P~~que o,_ nobre col·~-g~ da ConStituição- d~que1e -Eêtãclo. Poi· 
cor:[Qrn'Ul- anecerri deSejOSOs 'de .derru~ apa.rteando.rn_e, 'lfasta-m~ do _obJe_tt- isso. :rePito ~.V. Ex.~ e à .Nação 'qlH~ 
na~ e permderes . éonstituído:s da Na-.. vo d_e meu dJscu~. Ern meu _l!ltmto ~o· decr-eto qe in_tel-ven~5.o. preparado 
~~t 05 po_ · ... • _\fazer uma eXJ?CS!çao s~_.~~noa, sem e$- pelo .Si. Ministro, .dá· Justiçí\, nosso 
ça41. ~do a v. Exa., clara e ínso·l qu~er a supr~~~.- lei q.e ur.b_at;Id::tdr.. coleg'a. N!!reu R. am.·Os ... é úm ... a v~olq­
f~~~ltrient'e: · a· Uniã.o Del'!l~Cl'\á- que r.e~pre pres1d~ aQS de!Ja~~s d·J ,·çáo' d~·-. lei,. da. -gos§a qonstit~içãq. 
tica- Nacion"al :h~ p~rcç.rre os Cfl:'~~i·l Senadq · -. . . . I Ti vem~ conhectfQ~nto,- ja ·a~ora. ~q 

.-••••••••••••••• ; ••••• o; •••• o. o ...... .. 

nhos- da -ilegali4ade:· pelo contrano,l ....... ~···~· ........ -.!.0 .... ~····• ... • ... ftYl COf!Creto. t~o,dl~ frp. que a Cons: 
i;eu preSidente, sistem~tica~en~e! te~ li , ••••• · •••••••••••.••• _ ••• o. o •• o ••••••••• ) ~:t~19á~ d~ .. ~ep!l~~tca .-fe-steja. o . seu 
Çieclarado que o lema .do Pa .. ttdo e 1 ...................................... _1. a~1vetsB:~10. . _ . . \ . 
pos:çã.Q e legalidade. f O ~:ft. D~NIEL ~~IEGER -:- -~ \ O Sf. Frettas Caoolcapt! - O no-

. • ·V E • uma. re.s,.r;alva que, acre-, ponto d~ vts~a. t~nco, P.rec.~?amos 1 hre oy€1-qor. permite ~«nt ap.arte2' 
Fez · -~· . · ; -: fazer · um-a dL~hnçao:- a Federação · .. ' ' dito . nos abrange ·mas renunc::.at)'G"': b . . . f . .. ... _ ............ " ... , ............. •·· ~ 

és.-' õU"l (l' indei:uctade. Oesej:mios. t•as1Ie1ra- a.l ere. profu~a.rpente, ·da ... , ., ....... ; ... : . . t ......... , •••••• _ •••• 
~- · . e 0 noSso Partido que "3a-i alemã e de. norte-amencana! Esta.s: ..•.............. ; ........... _ .....•. -.. 

jus -~~a pata cteu institUir ô regime! fqram coU:Sti_tuíd!lS· por- ~ta&>s inde- . .o Sr. Lino_·· dê Mqttos ~ o nobre 
mats b~r~te~ d!l ile~'alid~de· ooutrárloi:Pendent~ que .. lJ.Uffi pacto de paz,)Senador Freitas Cavalcanti fêz .. refe-
~a a.~ l P 0 e d p';tria ' ~ unlràm enquanto rtÓtf~ pais un~- rêncià ':.altamente ofenSiva;· quando aos w.terêsSes a .. · . . 1 • • ~ • ~ · "~ ~ • -· • •• 
. . • • . • _ f - r " ~ 

•••••••••••••••••••••• o'• o. o ••••• ·::···· 

··a· S'n: ·r;ÀiiÍÊL. K:R:iÊaEic.:..: ·p;.õõ: 
sig'o na narração do.> fatos, Sr.· Pre ... 
sid-ente •. -.. ~- . ' ·, .. r .----. 

Co-mpareceu a repr~~ntaçãq dq Se-:: , 
nado. enten.deu-se com o G~vf:f111\dQ~. 
do· Estado · !êz-lhe so1icrt-ações, iql­
plorqu-Ihe,'~ det11o-nStràu-llte qu_t. se~ 
dever, q~e o prlmeiro d~ver 4-o ~ ... 
vêrno -é- manter a ordem mater1al. 
o. resultado · dêssés elitendjme~tOa 
cónsta dos Anaís d'o Senado da Re­
pÚblica:. !la nota sUbScrita P,Q"f t<i4~ : 
os senhores .Sen~jdores que la. C91!1-.-·· -
parecei-&ffi, · diz~q4Õ .que a.Pr!~ um. 
créditQ dê confiança. ao Govern:ldor 
de A~a:~:JI,\5, pai-a'·que ê}~ puét~ ád: 
~if!!&~f.E!-f S€~Cl~8.ID~Jl~. ' 

1-



DIÁRIO DO CONGRESSO I\IAC!OI\'Al · (Seçiío !!f it::1.r:-:·,r:;:rn d~ ~S'~7 2:';~3 
=== ·---- = 

s. E)(.•, s. fim de n-as :.ranqU11iza.r, Atas das Comisgões A Comissão cOncede es~a autorl- · ~:xit(t d um tra'Jnllln (!Ue nin ~ué-m 
nomtou Deleg:~uo de Polici:~. em Ara.· zação, lí1M, tendo em \'ista. que a' obteve de G::,;lL.v Vr;x:as. F<>i êle 
::rntacn, 0 seu Ass1sten_te Militar. Pou- requerente se ausentara do PalS an·\ quem, eoino sEc ettri·D c; a Ag,·kult.u~ 
(_{) depois, com surpre~a nc.!õsa e sob ... ~-~ Com~ssão Diretora tes de obtê-la, resolve por proposta· ra ~~e l\t!nas, ch::pu a t"t•n·o:c::-r (] 
<:. protesto ào maior 1nt.ercssado, que do S:-. 3.0 Secretário* que o JY.!rewr\ ditaclvr ck.t E..:;!::d.J N:J\'o da U:'fên~ 
na o D~pulado Marquc.s d:1 Silva, (*) 1a.a REUNI.ftQ REALIZADA 'E'f,! Geral baixe portari-a l'epr_een,d~JH!o\1 c!a l:'la fun~.-:ç§r- .da"ng-rn.~~t~_~:d.:::-;u· .. 
-iJUe ptocl<tmou ao Pais intei~·o que 17 D? SETl~lBRO DE 1951 severamente a mesma íu.lciUnana e r1rt l'l-:l Bt,l..Cll. Al3' b.~s. t...,c,ul,J V~l·-
.tHia as.sa~sinado, o Sr. Governador oon.<derando cem o taltas não jw~\i~ I ga.s. im::~:rindo nas dautr1J 1 :1S i:- s.:m• 
O o Estado su'l:s~Huiu" 0 deiegado que Sob a pr·esidt~ncia do E r. L:ma ficada.s os dias de afas~ru:nento t.'i.o sataJ.> d~ Clod~1mho de O l~·r:•·i., se 
lhe mfnndi:l (:onfiança por um ele- te .. xolr.., L0 St~retãr1o, pre.:>entes os aut<lrizadc.s. batc:;!l pela P'-''flUt'JUi sidofrur:>iJ em 
lnent.o da íacçào do Denutado Clau- Srs. V1etormo }i'J.'elre, 3 ° secretár,o, Sáo Qe:eridos, nos t.énnos do~ pa- 1\!inns. S-.;u g<~vê:'::1{), duran~c n~als fie 
n..-enor e M:wque::; da SHva sucumt..~u ~~crg:naido_ Ca~·a}canii, 4.0 Se<:retá- \ rece~s dos respectivos rei.atorfs, o.s' s~:~ allJs .. fol, de l~tl:.:t o p""tJt 1 de 
à traiç5ü \'11 e miseJ·itvelmet1t-e :nor:o r10, Mourao Vle:':'a, 1.0 Supl\3nte, e seguintes requetimentos: ; n.~ta. e<te:ll, Q.H<>nto ft oq::m,"~''J óa 
,pelas CO'i~a.s, &:nl qu0 0 h:JD1l(;"ida se- tPrisco dos S~ü~C.s. z,.o Sup1e:Jte, reu- ~: .. 134-5-7, de J~cy de SOuza Lima,~m~~alur.ria. don :H':J. Jàentifi~ad:J_ com 
~ut&re ;.•,s ~-Rti.l;;;ões de bravura aa ne-,o:e a Cotni.SSao Duetora. Ze .. ado:- do Arquivo, padrão PL-8,1 o . .'l.:nd::-r-• .s.h.1?'::m d:1_ :;:::!e:urrdca 
gente aJ&go~na. \ Deixam de comparecer, pJr mo- RPQsenta.do. sOlicltando nux:mo doen-) rnmm. no E!':l::~i. _G2hüiD Va-r~n.s 
•••...••..•••.•......•.....•.........• Uv~ jTJ..<;t.ifi~aào, _c. Sr. Pre&!den:e e ç_n, referent.e aQ segundo período de tran.<>form!lU o l!:J~ér~::l rle f.~rr.:J. q~e 
.._ ....• , .•..•..•...... ,, ..••.• , .. , , . , • • o Sr. 2.0 Secre~tar~o. licença ob.tda nos têrrocs do artt- ~. c1::n;:,. o netw e ... , mr:a mcrcRdorm 
••. .... .. . ....... ...... . ........ ••.••• A H ta tia reur)ião anteriol' é lida ga :143, da Le: n. 0 1. 711, de 28 ele Int!.'!rnr.rJOnnl, C'11l a;·tko v.:-rd.o:--<~ma­
..................... ~................ e ap:ovada co:m algumas observa- outubro de !952: reto, L"": 11t~al fl: .. ;,;n, ê~e n:~ govhno 
............... , •• , •• , ................ r;Õ!O~,;; t'lOs s~·s. 3.0 e 45' Sec ·etârios. N.11 110-57, 001 que Wilson Tartuccl d-L!_ Rio. G•·:!l:cte, com o ca~·vi,o l..,ca1. 
•.• , ............... , ...... , ..... , "... Pro~:.seguinúo no debate 1e-ferente AJmoxarife, padrão PL-7, so!ic.ta 60 Nt~:::~ 1~1 p::,o:'i;\'Cl t' Jbrú-1-J, rf ê qu~ nos 

,.. e à. int:;l·prctaçáo n. ~er d~dfl ;:~1 "Q"'l- dias de 1ice:1ç-a para. ~ra.~'lJHCntQ de p~·Jw..e:1·os .rr.'f~f'S t'e J?3E. o St. Isr~el 
O, S;:t· •. r;>A~!EL _.KRlE._:~ER - 5 rum" rle que trata a R--eeolu1·áo ilú- saúde, a partir dü dia 7 do col·rente; Pmh~trO,, ass .. --s~m de V.::trg3s, numa.~-"" 

V. Ex. ~ne.s .. c outldo. .. ,.-.Jero 1:!-bu. flul. resolvia(! :o~.la ou- N." 118.51, de Marin José Miran~ estaca~ C\r• cura i:m. San L'1Ul'2nl'o, 
0 sr Uno .àe Mattos - por qtle •,tida n. Cvm:.S.sá-o de ConS,ittlição e da, Auxiliar Legislativo ela.s.se "K" concec~~u .1>.n1_a cJ:treVlfta caP~irm<~ndo 

V Ex,n' '1ão re.SJXlllS.'lbiliu. o ao:· e!'- ~ Just.iço.. ped!ndo contagem àe t'empo de se:-~ a ?m~,ort~m'l\ d;: rran~e SldPrurg~a. 
naàor Õinarte Mariz pe1a m0 rte I Tendo o Sr. Presidente d~v.olvi.do viço prestado à Caixa de cr€dLo e paut .t f')\;:<~.~-~.:J ... mdustrml d'J Br3.•al. 

<_1ue hotl\'e ontem ou am,.oon~cm no 1 o processo de .ctue .se ac_hm·a C·)ffi ViS- Pesca. ao C(l.nselbo Naci'onal de Geo- c:;~- a f~.x,:b:~l~.' de que n.1C' ~>. pe-
E:·tRdo dQ Ri-o Gnm1e do 1~ort~? l.n, re!~rente a. ar.1a1üssao de auxilla- grafitl, e ao Tribunal de OJntas, num ~~;1 , ·' ~ ~~~·e,]:_~,~~, d~ "A~!' .c .Tltn: ;t ~e 

por que dUa.s medidPt5? res ~e liWJ~e::a, resolve a 0Jm1 •. ••<~âO t<J.tcl] de 630 dias; e ... ~as J~;,'· '\.'-'~ · O,l "' :'-iZ.r. ~ ~Jtrl cor 
................. , .. : .. ............... r.,utorl.za·: seJam atimitldos ne·;.se ca- N.0 124-57, em que Them.:..:; Garcia fmf« ": 1~,,~ J"'S'~· y..,.o a se.:.mr Y....l .. 
..... .. . . .. . . . . .. ... .. . . .... ... . .•. .•• t·áter, medümte contrato e perct- de Lacerda, Auxiliar Legislativo a O{)D a. . 

tendo Cr$ 7 .SOO.U'J m~nsais: o:·Ja~àrJ classe "J". solicit.a contagem de tem: 
''ô"SR."DANiB:L"KiiiÊG-ÊR~:.:.. .. sê: Olivera, Adilson Vieira de Ças;ro~ po de servlço prestado &:l Minísté- VA:tiEL·ADE DZ REClHtS03 

nhor p;es,dt·nte, pal'a concluir, l'efe~ Ir~çu F;anc ~co r. l1í.z tia Roch:l.. h>"a.n rio da Guerra, num total de 830 dias. E' i.rjustElcii.v.ei flUe 0 Bra.c;lJ. OJr» 
1·lr-me-ei n uma partt: profundamente Re~.o Larr.o?, SltrJo Jooé da 81lva. Conçordando com a apc..se~1:adúria a ·varkdade tle reí:ursos e de zonr..s 
t>m-otiva e bela do discurso do nobre Ltu:~ Vald-evmo, _O.;waldo Jos.é na Sil- de Ahpio Ferreira Djas, Auxiliar de geo~uáficas· que êle tem, podendo PS~ 
se:n:1dor Lino de Mattos, qUand(, s. va •. Manuel Jose, !~nato Med'.:'iros e Porta:-ia, classe "L", nos têrmos do coJ!ier •:lS tipos de produção que qui-
Ex." E''\'Mn, cobêrt<l de JUt(), cheia Jacm~o Sal~tos. lf:Udo do Serviço de a:cmetl'ia Mê- ser, dwde o equ:lr'Jr, na A.mazoni::t. 
<1e )ágrimas, a. ügura da senho"a rto ~!cJd!:. arncta c;·ue José G-ou~a. d1ca .•. decide a. Comissãb enviar ao até as regiõ-es subtropic?tis de São 
Governndo:- Muniz Fnlcão, ostei?tan~ Jo~é,t .l.HilZ dos Santos e Va!en.1m plena~io o Pr-oJeto de Rewluçáo pro- Paulo, Paranâ, Sflnta Caatarina e R:o 
i'lo, na sua b~lna, a S(•mbra tragica Fc.r~L,ra da Costa, anlieriormen1e a~- pcst? pel10 Sr. Kerginaldo Cavai- Grande. aintin nclcl!il'a duzentos m:-
da tlôr e do desespêro. 1 mlt~dos, t~nh_!l:rn sua r€mun~~raçao cantl nesse. sentido. lhõe.s dil do::ares de artigos de aJi .. 

. . , eqmparada a de-sse~ novos trabalhlldú- N3:da malS havendo a tratar. 0 sr. mentnção. J.~1 não .s11stento que ainda. 
Pedtna, a S: Ex.11 que lanç~e s~us !es con:1·atadç6, co:; rendo ?- dt spesa Pres1dente encerra a reuna·:{l la- se possa a-qtli fazer cultura de pro-

-olh.oo: ~on1paSSl\'Os o seu corP.çao -::om-~a conta de •·saldes dispomvei.s". l'rando eu, I;uiz Nabuco, .Diretor' Ge- dut~ de a1imentação com('J'clal. A 
):Jree11SlVD um pouco alem . .; visse, se~ . 0 8 1 o Se , ·í. .1 . f .. :ai e Secretario da comi'i.SG.o a. pre- prodigi-o.Hl -ex;:xm.r,~o da lavoura norte~ 
nhor Pr€:>ld-ente, Srs. Senad.<nt:s, a I parece r· que' 11 cr0'·1';1-' 

0d m .?·rn:;., em sen~e ata. ' americar a, a ampLação dos recursoa 
!. t f' t d há 't ., r, a c e ,a e pleço.s. rea- t' . d . f~ rl , I Pl ·G ·ngra 1rt €-S ampa a, rnm o, n, liz~da pelo D're o r 0 al · -clle1a, ependenào ela com:r.,são en- ~>ua~.oeuos (-o a11n Mars11a11 na 
nviSta O Cruz'?iro. de um homem cons· l"uç'' de ,:.....,· ...... erd;;. para ba tretanto, a autorização par·J a' au~ Europ:'l, j~ do Pont.o c;~uatro na Asia e 
j ; d \ • · 1 , à . ~ co.v uu•:l " lxa J:l,gua su ~ ~ 0 · t . • na Af · to _nan.ma o e res cnanças c am._..n o I terrâue9, insdispensável ao funciona- se c1a no ex er10r. nc:t, rnaram os metcados do 
pela s~a volts., implorando a Deus, ment<1 da insta!nç2() de "'ar OJndi- Velho Mundo pràticamente intransi ... 
que o 112ess.e retornar. cionado" 110 edifício t:lo Senado, :tpre- DlSGtJRSO l;'RONUNC1ADO~ táveis às ati1ridades cer-ealif{'ras, em ~ 

t SR SENADOR A=Is CHAT massa. d1t Art,'entinl1, do Bras,·! e ou. 
O hon1em que est.av," llt:'sse caixão, sen ar?m _propostas ss firmas: Unitas " "'0 EAU-.• . BRIAND NA so""'AO D f) tros paisf:.s Jatlno-americanos. Que di .. 

Sr. rt.-esidente, saíra de casa, na'o com Eng:en,narJ:r Ltda. ]W:~ Cr$ 358.'1fO.OO,· ' ~ E ~7 DE f r-' JUNHO DE 79"" QUE ~~ ... -<r.-.:;.GU erença entre M dias de hoje e nque. 
)nstrumentos ele morte, não com -e- Joaqu1m Nct·€;:; dos Sanros '· C>'a. -.- """• · .~::.n.t.rl,-.Ó E 1 d ... ~ A REHSAO DO 0R'DOR e_ s o "doJiar-.oap", que se sucede .• 'r?!harlora na mão mas com os ,·ns- Ltda., por Cr$ 36,'5.000,00 e s_,,,.,·z "" . SER.lA 
l " ' POSrrc>nro~"ENTE · pr·Br'1c ram, looo a-n..:.~: o óe~'>Jecl1o da gueiTa 
trumentos da ciêncja para seJvar .ma Engenharia S.A., po;~ Cr$ 500,0{<0,00. "'-=n· L\i.l.v.l ...., .... ADO, em. 45!~A ~1an~d~d~ jamais er,que: 
'V1da. 2ss-e homem era .o ~putad, Etntora .<l menor Pl'eço tenh·a sido 0 SR ASS cera este.'5 nn-o.s, me<litos )1a vida do 
José Marques da SHva. Entre êle e o da Onhas _;Engenha.rla Vda., suge~ · IS CHATEAU'B'fUAND: planeta, i::lédit.os na vida do planeta. 
o out:ro, meu coraçâ-:J naturalmente S{' re Sua E.1celen~:a s<·Ja aceita a pro~ - Senhor p_r~Sidente, .suponho CJUe a em que. ;rraças à cooperação norte­
inclina para aquêle que ajudara 3 re~ posta de Jo~QUlffi ~eves dos Sa.n~, C:J-.Sa terá tido. ensejo àe ler 0 es- americano, a Europa, ocldent.nJ se 
:nascer uma vida, e llâo para. aquêle :end.!l em ·n~ta que •:> P!f!ZO de ga- tudo qúe D presidente , da comissão 1ev!lntaria, pode dlzer .. se, curada da& 
_que à pretendia extinguir. r .ltlito · ant.ja oferecido Pela pnmeira é de do Orçamento na Oâmara dos Depu- fenrlas dH segunda grande ,:guerra 
]>em; muito bem. Palmas. o orador apenas Ulll ano,. ao lms.50 que o àa tado.s, vem àe publicar, E' um rápi- c<Om uma.p rodução industTinl en{ 
é cumprftnênlado), segunda, é de .ci.nco anos, confo:·me do transunto da posf(ão finnnc~lra do 1!.}54., &n·~ snpe:rior à de 1938, e' oom 

preceitua o Código d.e conta.blUDa. país. 'l~ra o Sr. Israel Pinh{'ir.o as uma prodUção ngrfcoh1 30~~ mais ele­
de PúbJica, ocorrendo ainda a rele- ~nclusoes que oomp-orta a derrnctelra vada. em id.,ê:nticos perioaf!s. A pro-

TRECHO DO DISCURSO PRONUN- 1 \'ante drcunstãnda da ,Paridade de 1:1 da despesa, a qual tornou a situa- dutividade sobe de 15 a 20'1·, e-m oom­
CI.ADO PELO SR. SENADOR DA- preç.os entl·e ambas as fumas pro;JO~ çao d.as fmança.s federais rnats d:Iícn paração 1938 com 1954.. A."> expmta-
NU:L KRIEGER NA SESSAO DE nen,es. . _ e mau; delicada do qu.e dante~: çóes europé-ias Ee elevam de 70%, to-
is DE SETEMBRO DE 1957 QUE A c.c•rnlSsao. uprova. o parecer do O BrilSil deve ao Sr. Israel pfnhei~ mado1 oe Hnos de 1938 e 1954, como 
SF REPRODUZ POR TER SAíDO Sr .. Lüna Te1xe1~a. . ro .serviços QlJe não poderá e...Qque.. pentw de o[)tejo, 
bOM lNCORREÇC.ES Ainda o Sr. 1. secretá:-Io dá t~~ cer. Fol o presidente da ComissãO Désse modo, os celeir(ls que éra-

' n.heclmento da consul'ta da DireLo~ de _Orça.mento da Câmara a sentinela mos, deste lado do At:àntico, flbel'f.a 
•.. , . , .. , ........... ·: .-.......... .... na do Pessoal, indagando como p1o .. vjgJiante, dentro do Partido Republi~ ou potencia::mente, da Europa, ~rde-
•.... , .. ,....... cedet' em relação a Antônio Macha~ cano Mineiro, a dar a voz d.e alanna Tam. itpós l945, mui._ da sua. 1·n· 

O SR. DANiEL"KiúEGER." .:_:··Ã ~o l,U>sa que, aposent2:rlo por inva .. -contra J1 estagnação em que apodre· luência. Se esperança v~oderemos nu .. 
Asstmbléia LtglslatJm de Alagoas hdez, l'l!tn percebendo indeviàame.n- cia a velha orgA.nização montanhesa, trir de nossa 1·olta a-o_s mercados da 
continuou a ftmcionar. te 15% de gratificação adicional a, antes dela tomar a indcialf:,fvn Oe Europa, não hav4~á de ser mais com 

Ch partir d~~ 19_53, ConKid~rando Qre, adotar o voto secreto na órbita es- trigo, rnill~_..._, ou a~oz, em mao•,·a e 
egamos, agora, ào trágico dla 18 por oc"' t t tadual Quando h .__ · "" ·~ ....... • ·Ilt} corrCJlte mês, . -:Jao 00 seu a ~ amento <la · c ega -~""mo Car- sim com mntérias prima.s jndust.riaís ~ 

ahv~rlade, não contavn &se funcio- l~. entra a perfilhar ~ .série de me~ ou do suOOolo. A.té hOji~ não ent~~mlo 
O senador Lino de Mattos, fêz on~ nár10 tempo de .serviÇo necessár:o didas _que reJU't'":nes~riam o anfoien· porque aqui nitO se f\llbBtituiut em 

tem, uma inovaçã'Ü interes~ante' em para a. obtenção daquf•ln vantagem, ~e dnco e par_tJdáTl? de Minas, dois grande parU· da.!· nossns 1'P.ções nli­
rnntt--ria oe pro\·a c}·imina.l· substi- n;anda a, ComLs.são restabelecer a valorosos paladmos tá haviam come- mentares, 0 trigo eplo milho e peJo 
'h1iu tôdas as provas, desde. a teste- sJtuaçàQ que lhe compete nos tênncs çado a. transformaçao dos. costumes arroz, que s.~o dols cereais peculia-
munha., que os velhos praxistas di- da lei. democraf.ioos, que necessária alt se res ao nosso rnek físico. 
~.em ,ser a m. eretrfz das pro1·as, pela ~ r ·a ão tornava: I.srnel Pinheiro e- Melo Via- SOu partidã.rio, senhor pl·es!'dcnte, ..,.a eJ ç ao requnime111<> nu·- na Um e outro agiram oom d · • !las o•-~afia O · e<~tsao de um mé'-d<J d• .,.,,lorl·za"a·o Ó"" nos. 

"'- IVe• c s. s nrg11ment.os de S. mero 100-57. no qual :e:t-nestina d1~ d-entro do .seu ParUdo conquíst f vv " '>' ..., -
Esa. baseavam-se, exclusivament-e, Souza Mend 8 A -1· Le d t ' · Ant 0 0 sas riqueza.-s essenculis, ~) qual mmt.o n e,, UXl Htr gislativc asc~ _en e que mereciam alcançar pela diverge das oond ç~s de desordem 
t ~ prova da fotografia; isto 'é, não clasf:e J, solicita Hcença de 30 diau decLSaO que tomaram de reve~ar ao em que htibitualmente r.qUl ' 01 fotograf!ldo, não f!Stá comprova~ para tratamt•nto de sn-1íde, no es- Br~n os germe.s de impacJênc1a que -balba. se tra-
d~. t!sse- cntérlo, t.omado a rigor ab- tran!!~iro, Jnforma o tlr. t.o Se- h.avia no PRM. ·em busea d~ um. re- Se 0 Brasil é c~afé. açúcar. a.rroz, 
~~ • podja comprovar mu1tas c.oi- cretárlo que. em face do atestado glme maJs está.ve} e de ma1s :mtorf- sisal, milho, u., bOrracha, alg<ldão. pi-

fmnecfdo t:lt'lo MédlCo do !3enado dade. pela decén~i~ dos seus costu- menta do reinJ, jul.a, semrnt€s olea~i-
•••• , .. , ..... , ....... , .. , •.. ,.. . . . . . . deferira o Pf!dido f.m s\lfl po}meir~ mes e pe)a agre&31Vldade. ~as .suas re- nosas ferto bauxita carne intensifi-
••••.•.•..•. , .•.• , ...•..•.•. , ....••.. , 1 parte, J>Or ser matéria de s11 a~compe- formas. no campo do revu;1omsmo de- quemos 0 TI{IS!~ esJõrço agrário ani-

RepubHca-se por haver .safdo ('Q1J1 i mocrâ:loo · mal ou extralivo, no .fientidc d~;e.s 
lnc~rl'f:çõe~ m D. C. N. de 25-9-957, ! <•} RepubJica-.se por te:r safdo com , No _,_Plano ecen.õmioo, deve-e ab pre- cereais e dE·SS~ls matériat-prlmfiS, ·OU 
Jlágma 2407 - 2.1

J e z.• oojuna.s. 1 ~;J.correÇÕet:. Sldeni..E (l;l. Coonis.são de OrçamEnto o dessa pecuá.rja, ape:rleiçoa.ndo ao má .. 
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f ~ 
:ximo o nível de produção ou de extra-· Brasil um desajustaào ~plorável d-o) O Sr. Lima 'I'eixeird -- Os cami-
çíio del~s e delas. seu próprio destino. n_hões ~ <ie prO-duçã.o nacional, po1>ém, 

Insisto em dizer, senhor Dresidente, Queremos indústria3 a todo transe, so o sao em 607o das peça<; que com-
que, situando a industrializaçác no olvidando que elas exigem importação põem o veículo; o motor Alfa 1~ ... omeo, 
primeiro plano das nossas preocupa- de mater1a- primas e recuperação de é importado da. Itália. 
çtles, deixamo-nos de interessar pela maquJnlirio, que se dt~sgnsta. E, toda- O SR. A5_SIS. CHATEAUB~~AND 
ter·ra e p.elo agro. É: o despovoamen~ via, Pôi.'to Rico encontrou na ph~nitu- - _v. Ex.v nao· tgnnra o CJUe to1 essa. 
das fazendas cada vez maior, justa- de da sua lavoura e da sua intiústrla fbl'l_ca outrora. Um _cte~a~tre incomen~ 
mente com a fascinação das cidades. ca. navie:lra. a razão de ser da prosp:!- surn\oei. d~_e o P,~.mc~pi{L . _ . 
Não é o campo abandonado, só em rulade insular. 0 Brasil porém qu· "e O Brastl ~-~ fab.tcat m_ot?r~ ya13. 
l'azão da atração urbana, senã.o tam- · • h "O ou 100 ·avroe· H"""'t' 1'11 , I d d' abandonou café Igod-o lá " . .::;. "''-' t~ • G~C1 1 .1 "-Mm pela ausência do inte.rêsse pro- 0 • 0 a a • as s ma1s ch .pada? 
pordonado a-o trabalhador rural. Que para para tentar tmn.::formar-.se l'!rn a · 
pode prender o homem do inte1ior à pais tr1gueiro. quando faltam às suas UM ÊRRO 
gleba, se êle ví•;e disassocia-do ~a tenas (;om!ições bâsicas para a plan­
;prosperidadc do faZHldeiro ou do st- tação raci<mal desse ~ere-al paupérrL 
tiant-e? O problema do ausenticmo mo, e que l1oje se dá ele g1·aca., a bem 
no.sa faz-endas já .S0 vem tornando dizer, no lllundo. · 
crônico por i-5$0. Torna -se lndispen­
E:ável ante.> de tudo, dar ao tt·aba­
lhad0r o mais possível, a situação 
de meeiro, ainda quando êle não te-
11ha diheiro. Urge que exista rio s-eu 
espírito o pcd·2r de inicia tíva. Na.s 
quatro propriedades rurais dos ''Di~­
rios Asoociados", em São Paulo e MI­
nas, o número âe trabalhadüres as­
sociados aumenta de ano em ano. 
•remos trabalhadores e1Ue tiram, líqui­
dos, 00 a roa mil ci-uz.eiros. anuaiS. 
Assim, ligado o trabalh3dor à ex9an­
~ão dn fazeDda, êle n§o experimznta 
(salvo exce\ões) a tentação de aban~ 

· donâ-l::L No ca.3o d?ts fazendas Tsso­
c\adas, é predso reconhecet: que .o 
nosso quinhão de ganho nao hesi­
tamos em dev-olvê-In intoe~ralm<~n-te 
à terra, em benf.eitorias de tõd~ _a 
natureza, inclusiv-e material de ll'!'!­
gação e respetcivos açude_s, para assmt 
yalorizar-~e cacta vez ma::s os bens d:l 
·comunidade. · 

Sem água náo existe agricultura nos 
trópicos. 

. ABANDONADOS 
ARTIGOS DE BASE 

CONCEITO BAIXO 

O "1!/fatch", de PHds, ii1Seriu. faz 
pou~o. um anúncio do ~Jfé Murtin. 
O seu proprietário asst'gura a boa 
qualidade do artigo dizendo: ~ "A 
mJnha misl.ura é bêa. pül'qu.~ não t·f.:'m 
café do Rio, Vitório, Parana~..:uá, nQ-m 
d-e Minas ou São Paulo embarcados 
no Rio". Até ond-e baixÔu 0 1 conceito 
da pro.duçê.o cafeeira ão Bru;,U ! Qua­
s-e tod-c;s os l-otes são regt:rado.s sob 
o fundam~nto da má qualidade àa 
nos.sa rnat~ria-prima. Acre,:;çente-s-e à 
má oualidude do eaíé, a pessima. do 
algod:Io. Na Bol::a de lHercadoria:; de 
Breín-en. o no~w algodão já não f> 
mais cda.Qo. Se aleuma caísa t.e !está 
tentanctó NlS nossoS caucJ.u!s é o f>.s­
fórco do IBEC, no sentido da eaa­
diçã.o cta.s ã.rvm·es baianas da p-cdridão 
parda 1 A defesa vege-tal. empr·eenclida 
pelos dois g-overnos. o federal ~ o es­
tadual, ainda é diminuta limitada à 
-pequena. percentagem da t·e~i-ão con­
tamin!'!da. 

O Sr. Lima Teixeira ·- V, Ex.11 dá 
livença para um aparte? 

O Sr. Lima Teixeira - Apoiado! O SR. ASSIS OHATEAUBRIANID 
A integncâ-o do trabalha-dor na vida - C.nm nrazer. 
,-, campo. sOmente é possível dando. O Sr. I.ima Teixeira - O Instituto 

.. do Cacau da. Bahia rem prestado n•le-
lhe o interêsse a que V. Ex. 5? rc~ vante.s- se:-viços à lavoura caucaieir!L 
fet'e. - v E "-

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Logo que surgiu a I>raga a :cJ,Ue . ~x.. 

- E mais do que isso: obngado o fa- se ~ef~~-- AS·SIS CHATEAUBRIANlD 
zendeíro a pt;eocupar-se com 9 pros- -E praga braba. 
peddade da sua gleba· E' tl melhoria . o Sr. ti ma TtH:r:eira - . . . te":e 
d.a qualidade da prot;lução eJeffi'eUt.Q ense.fo 0 ~rovêrno rlo Est.E~.cio de ~dqut­
fut.dament9.1 da estabilill.ack'! de qual. rir O ·"Pl-o$an",· empregado largamE"nte 
quer domínio rural. na z-ona. sul. 
· DesconhaçO outro país com a slasse O SR. A.SSIS CHA'TE'-AUB'!~.v.~.n 

t· d -· Em muitk~tm.o peaui'"na escala: 
que- . já atingimos; ond~ os ar Jgos e ~te milhões. de crUz.eiroS apenas. foi 
base da sua economia se encontrem .a malor receita aolicada ·nwna par­
tão abandonados ... o deal numa eoo~ tid11. ~l!!.rá 12 w..,e.se..c; 1 
nomia, será concentrar a .miciativa. 0 ·sr. ti ma Teixeira _ . , • ond~ 
nnc·onal em ·poucos produtos, mas urcduziu .os maiores resultados, ame­
bem trnballlados. Fui tôda a vida ~m D_i.,a.ndo muito a sittmç~o. 
São ~ ... ulo. Sul e Mat~ de Minas ~ O SR. · ASSIS C'HATEAUHRIANO 
Esj)irito Santo :pela mónocultu~·a, do _ v EX:'- sabe 0 ca.can que tem a 
café. E' admirável o ex.emplo -de Bahfti e 'oomo ~'te ali f!oresce. 80-
Põrtc RicO. Os homens da ilha ex- mente· os 1u~ros aufer\dos ~ssa. ri­
vhi•·e.m uma ~érie d e-produt-os da ter- queza.. -e que têm sldo ~nm'tn~s. t>m 
rã. em qu-e ~li trabaUi:ivam ,para se vez d-e emoregadi)S na b'elhona d:as 
t1K~r na cana de açúcar e sOment-e fazendas sã.o desviados J1Rra outras 
néla o ihterêss-e ct~'cs .. Em conclusão: ~.pllcaçõ~ muito menos rcprodutiYas, 
a ri(.( H" .._ canavieira: em Pórto Rico na eao!tnl. ' 
é um.a das n1-a.!.s com9letas do mundo. o Sr. .Ruv Carneiro - 'J:anha-se 
Ela é 0 polo de atração das outras dinhe~ro na l-avoura e a.pUca-se tm 
fohte5 d~ riqueza que somam um to- aranha-céus. 
tal d~ mais de 400 milhões, na ,Jaut,a O SR ASSIS CHATEAUBRIANID 
dás exportaçóe3, visíveis e inviSíveis - Noo grandes e médlos o~ntrçs àO 
portoiriquenba .•. Põrto Rioo exporta Brasil urbano ~ isto. O dtnhen·o -é 
mais de um milhão ,de toneladas de -puxado dos camnos para. S.li!Jlenta~ 

a vida narasitflria da.s cidsdes. E 
ar:~~~rQue 0 Brasil "~áo faz cutro tan- uma pra"ga nacional. G~nh~-se di­
to com 0 ~afé perdeu as iuas hege- nheim na. lavoura. na !nàu~tru, e. em 

d v.e<T. de se !ot·talecerem e.ESl'I.S rorças 
monias fiel". n da quantidade e a . a d-P. prodticão utili.zamos Qs lucros no 
QU:l:lldade. Dl"spomos de berras fer- votuntuárió no supérfluo-. Obs·erv€ a 
te1s, opulentus tie umidade para pro~ Casri. a última pt'll!,l:IR rme pgtá inva· 
dm:ir café quase cem 0 mesmo "fia- dindo 0 BrMil. doe fábricas de auto­
vou~·" (lU eas da Cclômbia e da Amé- 'T'I.-ív~is-; de pas-seio. 
rica CPntral. E por que não produ- o Sr. Lima Teb:·eira- V. Ex.a te­
zinv•:o? Por nue até hoje não se cogi- fe::-iu-~e 1 h:í l)()UciJ. à_o: fâbl·ica.s de au­
tou arn:j d·.: sustentar a nossa posiç.'io tomóveis. R-E'('€ntemente. tive opartu­
de, r:riP·.e=ro nais cafeeiro do mun<\C' n~dR.de de visit.ar a Fábrica Nncional 
Pet"der-·o.Ia n'ar {alta de qualid-ade nrt de "\ll"otores. oue está construindo ca-
p1·o~.l~~f'o rlacional, enquanto Põrto minhõec; F.N·.M. · 
R:eo fol·~enta fl') acl•car uma fl(lueza, O SR. ASSIS C.HATEAUBRIAND 
f1-' CJl1:11 lh<> c::tl-e a h~gennma no Mar _ carninhão é~ outr-a coió>a. Ainil.a· 
da~ An'"tlh·1o:: e >:.o l'Tnr d:ls car::tibas é um P.fro: p01'ém m9.is tolerãvel que 
em tôda a Amé~·:.ca Centrai ·E' oi os rehus d'e c!ment111 armado. 

O Sr. Lima Tei:re .--:a - FOi lru-
tal.ada a fábrica. em apre~c.t para prw­
auzü- n.d.Herjal de avlaçao, 

O SR. ASSIS CHA'.t'EAÜBRIAND 
- E' exato: m;}tore-.:;. :) •J'le fc.t, ura 
êrro. O Brasil· nir.da não pode à esw 
aitura sustentar nenhuma usina, d;;: 
motmes, t~:~.o- p.equt'no. e v t.eu con­
sumo. A fâbrica de mut-ore.; ·ta. Raiz 
da Serra f{Ji o me~mo. d<!f;asn-e que a 
outra de Lagoa • Santa, p::trà hbrL 
car avllWs tipc. North Amencan. O 
segrêdo dos preços baix·Js da pt·octu­
ção mdusEria.t comemporj_nea é a !a. 
bncaçJo em masza. Um pequeno mer ~ 
cado pr-odutcr só pode vender o.uo 
um ploduto mdustrial da ca:ego1·Ja 
do a:utomó·1el, do csmilú):>, do m.o:or 
de avião ou do ayiâo do tip,l North 
American. O que barateia a prodw;fta 
em sé!·1e é a quantidade. A que preÇfJ 
não sairia um motm· de 450 CJaval~::. 
para uma fábrica destinada a entre-' 
gar ao mercado ape~as 100 ou 200 
cte&as peças por ano? 

Melhor negóclO, em llã~s <Orno o 
Brasil, será produzir macénas primas 
ein quantidade para vert~lê-Ias a !lt!.­
ções ricas. como a rn-giate.:ra, a Aje· 
manha, a Fl'ança, os: ~.stad.as Unid0S 
ou o Canadá. Com um câmbio !avD­
rãvel, pr-oduto de un\ trem de vida 
aust-ero, teremos automól'el.B, cami~ 
nhões, ·aviões ·três vêzes em melhO~ 
res condiçóês do que f<~.br~rando-~s 
aqui, em série6 des'prt•:úveis, como 
quam.]dadt'!. , 

Quando o Sr. Getúlio Vargas me 
anunciava um dia, ·no período da 
guerra, a. sua dispe.siÇão de t-er uma 
usina de :motores para ;n·iõe..-. e outra 
de fabricação de Nodh Ameticau, eu 
;he retorqui com tôda a· franqu-=za, 
que em grave ên:o incidia. o pode-~.· re. 
d-el'lal. 

- "J_á pensou vossa :!::Kcelê.ne;a em 
quanto fi..:arã.o ês.ses -n:1otore-; e a.qué­
les aviões?", peq{untiei- ~o· President-e. 
"Na ínfima quantidade em que yão 
ser pcoduzidQS, custarão O:i olhD6 da 
cara. Molho.r e.ndaríamoa, t:mpregan­
d.o esta soma .na· roti1pr .. ~ de· ftl.bticas 
de adubos; sugiro a v. Ex.IL que ofe­
reça. êStes recurS()s a dois ou ~rês in· 
dustriais paulistas, mineiros f.U gaú­
cho&, homens de boa. reputaçã.J, ~·ara 
que êles explorem os· no&--os fosfatos. 
Pois onde·se faz agricultura no Bra6il, 
os solos estão se ex:aui:im~o. Sã-o Paulo 
e Minas andam, agrlcoia.mente, como 
duas calamídades. o café e o a.lgo­
dã.o são ambOs plahbas exaustivas. 
cumpre restaurar o: solo que a.s re-­
cebe, para que elas tenham· níveis CO­
merciais de produtividade e de QUR-
iidade':. - ' 

O Sr. LimiJ Tei:teira - E'· evi­
dente. 

O SR. ASSIS CHATE.A.UBRIAND· 
- E' fora de dúvida que, quanta 
mais volvemos as costas à lavoura, 
à. pecuária e à.s indústrias extrativas, 
mais nos debilitamos ecollômicamen­
te. sem agricultura saudável, não 
ex:ste Brasil em or'dem. Po: que o 
sr. Kubitschek, mai&racto os destinas 
do Congresso, qua lhe deu um orça­
mento d-esequilibrado ele ·32 -bilhões 
de cruzeiros, governa em meio cal­
mo? E' que o café '- que é o ncwo 
fígado - está funcionando em or­
àem. Sem embarg-a- de duas safras 
geadas no Paraná, duas sêcas con­
secutivas em São Patilo e Minas, a 
entrada de divisas é o que há de 
prDmissor. Só pela via do êafé, che­
gam mais de WO milhões de doi­
lars mensais, e é isto que permite 

a situação de reiativa foiga que te• 
mos no nosso tne1 cacto de tmporta· 
ç.õe.s. E' verdade que essas foram mui· 
to reduzidas, pela conduta severa d() 
ministro da F.:1zenda e da SUi\rlOC_ 
Seja, porém, como fôr, o mercad.CJ 
de divisas desde a guena que n5.G 
foi mais f.ecundo. 

se os brnsileiros têm um Pai de 
Santo, êsse Pai de Santo é O café. 
Agora êle desceu ao terreiro. O café. 
neste século. equivale a:> que eta o 
ayúcar nos séculos que a cana tinha. 
ma's sacarina que a beterraba. 

O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
Ex.u. tim aparte? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
~ .CGmo não! · 

Situação do açúcar. 
O Sr. Lima Teixeira - A sltuaçã3 

do açúcar é. agora; muito diferente. 
O SR. ASSIS · CHATEAUBRIAND 

- Não resta dúvida. Diferente para. 
melhor. Para ser o que êle nunca. 
::eria no tJassado. Jamais se produ­
ziu tanto ~e tão criminosamente. OS 
paulistas nos ameaçam o ano v:ndou...­
ro com uma safra de arrepiar couro­
e ca~lo, Esperam-se 18 milhões de 
sacas; 6 milhões a mais do qu Per ... 
nambuco. E tudo isto à cli.'Sta de 
uma destruição implacável de fazen~ 
oias inteiras de café. Não se! de ou­
tro delito tão bárbaro, cometidv por 
uma comunidade inteira. Há wuni~ 
cípios, êste ano,~ onde em vez de se 
reg'-Cnerarem as terras do café. Não 
sei de outro deUo tão bârbal'o, co-­
metido por uma' comunidade inteira. 
Hã municípios, êste ano, onde em 
vez de se regenerarem as tenas 00 
café. se abateram mais de dois mí~ 
lhões de ârvores. E' uma insônia o· 
qtie fazem os paulistas. Supnho que 
na história econômica das ua.ções, 
não existe outro atentado mais cruel 
e ma~ funesto. 

o· Sr. Litna Teixeira - ~tá .se u ... 
quidando o café para adotar o açúcar. 

O Sil. ASSIS CHATEAUBRIAND -'· 
E; fato. O açuc:.u, em nossa pauta 
'de exportação, comparado :.:lo _café, 
equival-e a barba de bode. Eis o que 
plantam hoje muitos paulistas. 

O Sr. Lima ·Te-ixeira - Mas é o·· 
açúcar que ·sustenta o Nordeste: 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ~ 
T~moS aí outra sítuação~ e que não é 
a mesma. O· N-ordeste não tem .solo 
e muito menos clima para o café, se-. 
não --de modo excepcional, ou seja ·naa 
pO.u-cas altitudes cem l{ue êle ccnta em· 
Pernambuco e Bahia. Sá.o, con.tud•J, 
mallcha.s de tenen0 • Ao· passo que 
em São Paul-o existe_ um meio· físicu 
de prlrueil·a oJ.·dem, para a cultura do 
café, e nele· :se integ;ratn com a eeo­
nomia ca.n.avieira. Araras, Leme, Rt .. 
beirão Pr,.eto, dão. para eortar o cora ... • 
çiio de um patriota. . . 

:Em matéria de orientação rural, so­
mos o que existe d-e desorienta.i•.J. 
Quer ver a Casa um aspecto da no.s.ss 
falta de recursos para o ..:ampo? O 
Brasil não sabe como procurar as ca­
lorias animais .:de que êle tanto r:a­
rece, e das quais o milho ê Uh"Ureta~ 
ment-e urii ·vasto' ·reservatório. · · · • 

Até hoje Senhor PreGidente, nã.G- · 
en:endi por' que o nOS-"'0 país nà') in­
tensifica a sua cultura do milho. E 
não .;;ó a cultura'" como a industrian~ 
zaçã0 dêsse cereal. E' um vexam~ . 
-para nó.s outro~. filhcs do continente 
que teve civiliza-;ões pré-colombiana~ •. 
fundadas exclusivame_nte no mllho, 
não haja proporcionado a êste cereal 
o grande papel que êle ~tá destinado 
a ter na nossa economia dCméstica, 
como já tem noo Est..1dos Unidos. Ern 
São Paulo e Minas , somos nas Fa­
zendas Associadas. produtores de mi­
lho e temes alcançado excel-entes re­
sultados com a sua exploraçã-0 co-mo 
criadores de, suinos e aves. Obs-erveí, 
entretanto_. que a su.a produtividade, 
tanto em Minas como em São Paulo, 
é das ma!s medict:te.s. Ela é. de um 
modo ger2.l, feita .em .ccud;çGes de·PR-~ 
tina feudn!, tão baixos são os níveL:; 
de r~tltRbilidade de faz'ô:'ndetl"{!(! e .si­
tian~ 

Í' 
f I, 



Gbinta-hira 26 DIARIO. [)0 CONGRESSO NACIONAL: "(Seção 11)' 
~~;.;;,:,;,;;::,========:::=-. 

!Merr oro "de 195 7 2435 

SOLOS AGIDOS sacl'ifieio de todo I) interêslse ge .. ' do Rio de Janeiro, que querem ga~ Além do que ?1 e1n Guarioo, onde ae 
rai. o &.tado P1·asileiro é, hoje, u n nhar 2(), BG e 4{) mil cruzeiros, .dos ór- irrigam j~~ 34 mil he:lares, o govêrno 

Não me explico, senhor Presidente,\ monstro oue devora as econonhs I gãos autarquicos, para não faz.erem da venezuela tem \Ln projet~J novo 
que São Paulo ins:sta numa cultur:.o popuH;.res Para distribUi-las, em g1 all- -~ naóa, a00olutam€nte nada. Há insti- de irrigação d1~ 350 mil hectar·el!. 
ínadequada aos soles ácid<Js como (} de pal'te, por uma burocracia sem en- tutos com 20J procuradores~ A qu~e Den1os, porém, que se produza bem 
tr~go, e t:·abalhe tão pouco na expan. tranhH.s, que só pens>\ em pedir au- totalidade de.s.sa gente não fa~; nada, entre nós. E os tram::JOrtes, .sobretudo 
:são daquela de milho. Não considero menta de orde~ad<::s, sentand:1-:::e senão rece')er o dinheiro, , os mfl.rítimos? 
que a ausêncüL de fósforos dos .solos como uma Qrçamen';ivora. vara:- à l O Sr. Fernando Tavora _ v. :gx.a l O Sr. Lima Guima:"~es- Rt:-eonht­
paulis".:lS seja tuu lmpedJmen :o ap de- mesa das C"Omissões de Finanças do ' me permit? um aparte? · ço que os m:1rítinws estão em condi-
.senvoiv~mento do milho entre n-os. O Congresso. para fazer todo Q anü os O SR. ASSIS CHATEAVBH:IAND ções o.s mais precári<t3. 
c.a1é também reclama fósforo d-e que ~eus venc:mentos ele\ados de 30. 40 - CQm p:·aZ€r. o SR. ASS!S CHA'rEAUBHIANO 
o nosso solQ di.spõe em pouca o.uanti- 50. ID-J, 200 e 3JO'·c. Haverá m . .ior O Sr. Fernandes Távora -· Sabe - A verdade :1úo es.á aí. Precárias 
dtde. e ai e.s.tá São Paulo como o fator de entorpecimento da prclu·· V. Ex. 3 quanto custam ao •Jaú; todos são as condlçêies da navegação em 
camp'eLo braoüleiro do café. Não vejo ção do Brasil do que os vídos ·h{),TÍ- os institu:os de p:evldênci'a, .só em ::::1. N!lda I?XistE· mais calamítoso neste 
maiores dHiculdad.e.s na fertilização veis dt~ssa máqnba burocr~tica? pessoal? .!\~ais de quatro bílhõ~·s. Por país ào Cl'Je Q estado ',os tranc;portes 
rlas n:ssa.s te:ras com parcews ae O Presidente ria R.epúbllca e os fli se p<lde faz.er idéia do que é 0 fun- I marítimos, Ll·)~·d e Cost·eira custa­
fosfato;. Tudo depend~ da produtivi- partidos J,:olitlcos S(~ .tiverem. o ~.en-1 c~onalismo no Br::tsil. Já é funcion;a~ · tam o anc. im.c".o ao rário púbhco ie­
óade que d-e::mos aos solos emprega- tido elas reo;;r-on abilldades o.o mo- nsmo, po:s todos querem ser ::uncw- 'deral o ptimPil'O. 521 milhões c' e .mb· 
<los no cultlvo do milho. m€nto, não preci.~am c.:ue eu lhes ciga nár:os públicos. Yenção, rl.n !unção do '"defieit" de 

· Nenhum homem de govêrno ate 0 que tên'! a fazel' p:\ra tentar \ma\ O SR. ASSIS CHATEAUBHI./'~ND explotaçã~l e a Costeira, 234 milhões, 
hoje a'Jordou ?ntl'e nós o processo da reforma do ser\'iço JT~blioo civi!. E' -o que é a·trtsle demonstrarilo da em virtud.~ de identicn rn:tr'~em entre 
jnciu.strializaçfio do milho e seus deri- ccmbatcr ü .que, em bases antlfCO- no.'-'sa incr>.pncidade d-e tr8balhai-. Não receit.ft e úspesa. l!:sW ano. os aumen­
vados. Poder-se-iam criar .suprimen- nômicas, p.:.w ai ap2.re.ce, com•J tJbe- ~rtLemos e:xercel' nenhmr.a das pro- tos de s?lários .. o "ddicit' dn Lloyd 
to.r ali:nentares consíderáveís para J las de ordenados e '{encimcnt'1'> do fls.sões li!Y.:rals, onde 0 individue cuida se caJcula, será elevaJo a pour·o me­
nos.s.o uovo, e como tal prescindflndo funcionalismo ch·iJ e militar, R :imj d-e um labor honesto e remune:·at:vo, nos de 2 bilhões e C· da Costeira, a 
do t!"igo muito menos rústico e mui· de aniquilar a organização est:ual. .l•'tramos na cidade e. com Drgulho, perto de 1 bilhão. 
t.o mai:; caro. apenru: tomado o milho Não tenham reCeio dE\ promove-r um' de_clar~mo.'> qu-e o Rio de raneiro tem I Nenhuma de~sas compan·~ia.o:;, mal­
Como um das maim.·es fontes de ri- método valente de n·ação a tanws r.re,:; mllhõ'?s de habitantes e Sãn au- grado tat1anha ajud ~ finaPéeirn. dis­
(JlH>Za rto Brasil. abusos, e df' depuração de vndm•m- lo dois rrtilhões e quinLentú.<; mll! põe de ef c·jência té('nica. Fossos !>er-

Um bomem (]Ui! tem idéias exce- tos superiores aos meios do erário Conta-se q.ue em São Pa-ub fa2:em-Et! ; viço.s de transportes maríbnos fi~u-
lemes acêrca do milho é o Dr. Re. público. Cinco casas por dia. Pois a quintá casa, ram entrr. os rr..ais :r:;recárlos que tem 
nato ela Costa Lima. antigo .sec .. etá- não é mai5 do que a expre~ão da ln- 1 o pais. 
rifl da Agricultura d1~ São Paulo. ~le NEGANDO VI;RBAS digéncia na metrópole. se parte dqs Não hh por que confiar na reno·· 
quer ~empre mais alguns plantado- o sr. Ruy carneiro _ De maçari- habitantes de SãQ Paulo, est.ives.se \'ação do 11Joyd nen: da C 1steim. em 
res d-e milho. porque mais milho co- co e tudo. aprnhand·.J no pano e cem a mã:> o mãos do r,ovêrno. Urge erJregar. um 
lh:dc será. mals m:lho refinado e. o SR.. ASSIS CHATEAUBDlAND seu· café. C'.:ttando-lhe oS defeitos, como e outra, à,, respo7ls:>bili.dad" exclusiva 
po-rta11to, uma marcha para o apro- _ ... negando, impied•>sn.mente, \'{~r- se faz na OOlombb. nf.o havrria o de empr Jsas particulare .. , rendendo o 
veitamento do nosso maçicc !}otencial bas, assim como aume::lto de ve' 015, desagio d~~ 16, 18 e 20 cents na llbra Estado o se:.\ acervo a algunas das or. 
mn:helro. para coisas pessoais, a pOnto de Ee do pro~u.to b-:-asilelro, em r~laç:io ao f g_al2iz~çõ:s. e:::i.<:~mtes, " (!l''! têm tra-

0 Sr. Lima Tei:reira. - Milho pro- dizer que t:3 ancs após a. m.Jrtc àel d_a. Amenc9. Central, que hoJe se v-e- 1 d}çao de dJ~:ctphna e de ordem no ReU 
duZ:::ld') porco. é uma boa idéül. Pedro n, vemos instalada neste paí.'l' pí1ca em, Front St:eet. , l ~egócio de tr?r;sportes, p~la re-g·Jia· 

o SR. ASSIS CFIATEAUBRIAND uma no·n1. e autt:ntica família impe-( O Sr. L.ma Teixnra- Perm.te V. ndade dos setVlrf?'3 que rpre.s\nt:1.1Jl· 
- Agradeço am· nobres colegas a rial, mais dura, em ~lias exigên·;lc.S,j Ex,. a um aparte. V. Ex. a e do :'olor-! Inventa:.r•m-.s~ ,;.111 e uma .€xP.heaç~l'!: 
Preclo· a. colaboração que trazem do que a outra de que ~se fOi. O l)IY/Ol deste. . 1 para 0 dehcit das empr .sas de na 

· · · · ~ 1 ,. vegação do Estado, quanno ela e só ~nos seus apartes lúcidos e ágeis So- brastleu<~ nve sob n opressao de uma O SR. ASSIS CHATEAU::SR1AAD I uma· a inca.pacidaUe do p'"lder públlco 
( mas u·n estabelecimento de agitad·D- bur?cracta que o esrr.&g~. Este po··o • - Pertenco a l}llla das r-egiã<es. ~u~is I entre nó; para ocupar~~,e ,

1
eia do nue 

ye-~ de debate:;;. Sinto-me, parbnto ca:-1oca amanhece po ctia de . ~a_d::t.: po~r-es do Bl'asll, qu: !orma dtvnoe.s for. a p:·incipiar .:la sua própZ.ia ge.<tão 
grato que aqueles que suscito. tantos m.es, t.en?-o que, en.regar 7~0 mlJ.H:,?:>, e D!archa pa::a o ex.erctt-a do funcio- flnanc:ei:-a. Compr .. rem-se os resulta .. 
e llust:·es c-ompanheiros da Casa. re- de cruze1ros: so _para :~H~ por em _d_aj n~:hsmo pubheo I?PC~onal. 1 dos semnre ~Jositivos do vrloroso ~ani­
batam a argumentaçã\ que de.:;envol- con~ o funcwnalismo da s~a m:t-Fll_cl~~ O. Sr. Lima Teuezra - R-ealmente, , tão do cmriércio maritimo. que foi 
vo, CQm o vigor das suas idéias e dos palldade: .E' urna verct-zdena d1:v.n:.- mUJt.o ho:lta a V: EX. a o amor que 1 Má.rio d~ Almeid;::., em sua-; duas crn-

• seus conhecimentos dos problemr.:s do r~ mum::1pal, exerc~ndo uzr.a Q)J~et.- tem pelo seu norc·este. ~as o nob!e panhüts. com os negativns obtirlo.'3 
paiS, ~ao d~sesp_eradora sobre ~ conLibU-. cclega. sortpr.e faz .wteJO com S~o pelo ~o··êrnc1 • Dn,·a 0 comércio una 

O Brasil, senhor presidente, ou em- mte oa cidade. A prefe1tu~a •1a~a! P,1.ulo: p..._de·1a. eXj)Of o que dev-ena marcfl.dl e mereCida prf'feréncia às 
preende uma nova dí~;ciplina rlo tra- JXJ:de empreender como servtços pu- 1 sn felto para fixar o homem no Nor- ~mprêsrs de Mário de AJmeida p 3Ia 
Oa1ho, cu se oondena a si próprio a bllcos, Devora-lhe tudo uma turo- d~ste? decência e n pontualidade dos ::;;rus 
desaparecer, Uma nação que tem os cra~la. rap_ace•, incampete:nte e el"!J. sua REESTRUTUR1.P. A serviços. Ne:as, em r.ontrA.ste com o 
mares, rios. la~was, com aue conta ~aiarJa toda ela de fundo eleüora· DEMC>CÍlAC1A Lloyd e a Costeira. niía imperavam t\ 
iJ Bra:'.i.l para seu trl'!D.Sport€ de mer- hsta. anarquia dru; escnl:a.s de partida e d1. 
cadOJ"ins, e os sl:miidona parB sB .<::er.. Estamo~; sul)metidos .ao jugo dü Es· O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND chegada dos vapores. bem como o·• 
vir, em longuissim-D3 p.ercurws, do tad·o-providênda. E' a bipnose do -Digo e;n duas palavras. ~rocu.,.e~ roubos a bordo ('Ue d;mnornlizam ~'3 
camirihâo e estrada,o; .cJe roctaü;em. ou poder. Tôda gente apel:;;. para 0 Es..; mos r-eest' uturar a. democraClf\ br.?-..Sl- duas !rotas do • govêrn(} federal. Qc; 
não tem peritos para calcular custo-<> tado, e êste, a fim de satisfaze)' ;, · le_1ra. Crb.!', ~entro de 20 anos, _f1tra~ que recorl'em aos serviços das emprê· 
de desuesas. ou não tem administra- tantos apetites, se transf·Drma n"O pO··' ve~ da ~du.~açao. sobretudo a edth:açã{) .sas privadas. entre nós. de bem pau­
dores. ·Donde resulta a grave cri,<;e der absoluto que come por dentro ·c·~ umvec·s~ltá::-lll, um h~?mem novo, cr.pAz ca.s falhas se podem f'Ueixar. a não F-e. • 
por que passam o comérci<J maritl- nosso. de. sendr as neceESldades_ da Naçao. aauelas que escaps.m à sua supervi.<>i'i'o, 
mo, fluvial e lacu.stre do Brasil. se- Qu r,.·t· ·d d" . ...~ -. o- Desse homem. J?-O.vo, sairao ~s eLte.o;. co-mo a dem•Jra <to~ \":mores. nr~vo-

- ,.l_ • • • 1 e lol m11 :1 - se ]:uue ano"at. aptas a no.S dlrlcr.-·en; n<ls dlf-eren~es • b l · · na-o ~..__,·seu propno governo. excu. um Estado dêste" 0 ow~J.., de d""'mo. '. 1 áf?·- • . . .~ cada p-ela esdva a. or.o ou no ca.1s. 
sivamen.te dêle? O Ret{ulamento da,\1, .· t" 6 te -· , ~ -. a_ngu.os r;eOgr Ic:>.s nac1ona1s. ~)em Qrem ni'i.o sabe Q\Ie 0.~ 1~overno.c: aqui 
Capitanias, de si, já constituem uma f~:\Ji~es' fedn~t·aoLS no~setl!td:~,.;,suac~· a,.~:III~~erança, o~ mhe.lhol'. s~m esp:írito ~e fa.z"m tôda a cl:?~se c'" '.r.onf!rssf'i<>·~ r. 

be • d · · t t" u · .... ' ..... " · •· ""- l"...terança -nao a povo Tenao o J>RIS · to d •- • a rraçao a mmm ra 1va. m nav1o lheiros municipais con~'ressistas e 1.10 ~ •1·.. t à·t· te d.e- estlva., a po:n -~:; se totr nos _por l"JS 
estrangeiro, de quatro mil toneladas, t' . - ' t" . ' . €' ~s po 1t1cas, au om Icam-en do pais um do.."> p1ore~ e o mais caro 
que a bica. aos nossos portos. opera ex~cu 1'14 as. sao. cons Itmdas por ma~, sapare:erão as sapuc?-ias, monturos servi"o ·do mt: ndo? ~ 
no mar e no cais de atracação com qumas eleltorms. Uma vez post?s 110 de podridão, que são os orçamentos -s • 

uma tril}nlação que é. por via de poder os seus agentes, E'Mas cllent0~ d3 República, !)jspo-rem<ls de m€1<18 Lloyd e Cm;teirfl nã .. têm data de 
regra, um terço das nossas. conta- las aprese...'"ltam-lhes as contas. Elas para fazer uma. agricultura. fund~da. .safda nem de chegaria. Fnncionll.m 
va-me um dêstes dias, um amigo que agem. P~ra. que hdo o. ~!inhe:1·o rios na gefética, e na exploração racional os .seus barco:; ao De1·s dará._ ~êm 
fretara três navios para fazer 0 tráR contnbumtes . lhes seJa entr-egue, dos .'>olos. A Casft sabe que de um atrasos de pa.rtida de 12 a 1<> dm.s. 
fico de mercadorias, entre 0 Rio S?b a forma de- empreita8.D.S, de pro~ modo <:<eral os so1os tropícats sãQ dos Nosso café é com:ora<'o muita vPzes 
Grande do Sul, Sant-os e R.io. Os Vlm~ntos de ??vos empre.gos, de ele-, mais PobreS do mundo, e 0 do Brasil da mão para a boCa .. \!: ~ndispPns<~ve1 
.<:eus barcos arvoravam a bandeira vaçao de ~alanos e vencimentos, nos· não flz exceção ao seu destino de embarcâ-lo com urg-e·1cia, Faz"""·lO 
do Panamá. serviços públicos e autarquias. nu ... · terra trClpical. s~ir nara o Estados Un;:ios. Q "Urllftlmí, 

o Sr. Ruy Carneiro _ :e exato. vid? possa existir ~ ID\m.:J.o de h>je,) Por que não se fixa 0 homem à sua a A:g~ntina. nos vap.,res d.0 Est"do 
v. :E;x,a já nos relatou 0 episódiCl maJs voraz e mais numerosa. em: terra, como t,.em interroga 0 no·ore bras1leJro. se-r~ pura fanta_.s,a. }~e~ 
Bra a bandeira panamenha que êli!s qualque-r E~ü:,do ~ _rlr.sse de ;:·:•i'."c.'>i~) co!eg.9 da Bahia? por uma razão multo nhum e;xportacror SI': ,oronoe. f~'l"-'o. 
tesfra1davam. tas dos corres publlcos que ostenta.,, simpl~s. P01·que nos orçamentos d.a nela msegunnça to,al dos embar .. 

o SR. ASSIS CHATEAUBR!AND ~ergoi;hosm!J:ente, o Brasil, .E _o que; despesa da .ttepüblica através dos qu::.1s ques. 
~- 1l:les traziam nove homens a bClrdo I e ternvel n~o f~ 'l/C pussa ~~xt:-;tt.:.· <..:~nl; ~anh_am os est~fetas d_o Correio ~10 COTEJO HU:\1E ... HANTE 
!!OVe marinheiros noruegueses. Uma ca~tn desta,), s-.fldO que. a tole1 e. e _a 1 mtenor de~ m1I cruz.euos mensa ~. I 
\'€Z, porém, que os cargueiros passa-~· \'~la er~sc~r Woos O.':i dias,_. ~ma :·r>: .. / não resta_m. rec_ursos para nen~um A maior vici~si'llde fl01' que pVS.S'l 
1-am a hastear 0 pavilh:lo no 8:"1..<-:i mao. publica, de :resto aputica, ;,ler~ plano de Irngaçao. Não temos ~mOa . a economia brasilei:·a, resulta do falo 
t>ntraram a operar 27 tripulantes' em ~e, _mc~paz de chamar a cont~s os agricultura irrigada com{) a possuem \ <i>E> t0rl0 0 

0'1trá"k, l"":.lsileiro. i':{)i<' 
lugar de 9. regtslatlvos ~ue as tem em pe de ,1 Méxic-o, a Venezn<;1a: a 1ndla .. Nossa , ter a pretent'iãn de sr>r tr::ttado P!'!O 

A nação urge por um g-oyêrno de guerra, fan!mtas, despudo.r~da.P, de- :avoura nãa sendo Irrigada, ev;dencla . patrão como func.lCl'lário público. 
temperamento forte, para n~gar a samparadas ,.de ,qualquer det~encla h';l- t;m. t~da a. sua clareza, as razoes das Qcem ASSiste ab rl1!e 

0 
Connesso e 0 

montanha de absul'dos e de dispara· maua,. a as.,al_t~r ?S cofres est~duars. , lclSsJtudes por que ela passa. 'f • Executivo p,.,deral fazrm com ns :?m. 
tes, que se pedem todos os dias no federms. mllntcipats e. auH\l'QUlcosA. Tomem-se Qs pl~DÇI!": de aprove1,a-

1 
p:-egados públicos e dàs aut:trquias 

ExecutiYO e ao Congresso: em detri- Os .tr~-ba~hador_rs braslleiro.s nã.o tem rne~W ~os solos. fe1tos pelos gove~·no.~ I +pderai..«, poderÉ. calcular 0 esp"'tá­
mento do bem-estar colet1vo. O pDVO a e.llSlS.~~nc~a denda, em boa part~ em nacionais llfl venezuela. na !nd1a e culo d-e. ruina, :l qu,? vamos assistir, 
brru:.i1eiro- já tem temPo d>: :se dar cor:sequen,sm do varejo que <J "mu!ldo r.o .México. Dão para nos espantar. CL• que já esto.m<Js <-'\.c:::;lsUndo. das am~ 
conta do quanto o empobreee um~. oeleitoreiTQ f:az. elos emprego~ nos m~- Apllcam-se a.nua!mente. nesses trêr. m·ésas privadas, ~·:m 0 seu pes.t:o!\1 
po. !ca que só pen.<;a no proveifo 1 t.itutos de prev1dênc!a· A arrec::t<laçao , paises, bHhões e bilhões de cruzeirO/! f'Xiginc4) trata.me:J.to idPntico ã..o•tele 
exclus!vo de duas el~es. com o, é pouca para .WISten~ar os "mocinhos'' 1 apenas na fixação do homem à terra! , ~ue- é dis;J-ensaC:Io aos trahalhad0rcs 

" 

• 
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í'.:'~tatais ou parae.:tl\taiS. Desde qu,; Pl·ovínd:~ como Pará, r.raranhi<i. cessidades qa serviro,1 Pr~d:lminam) Onde já se viu ma~ selvagem e~ ... 
o Estado f-a~ um awnentq de_ ord~- PernamOuco. RiÕ; de Janeh·o e Ba- por t(}da p~rt~ os int~~rê~ses· e as· te1·.míuJ.o da magra riqueza produzictJ~. 
uado. o trem. das reivindic'!-ções dol..S· hiá ·já tiv-eram florescentes _empre~ exp~oraçóes pat"tid'ª-riks maviQas D.$ d'e uma nação, pelos 'seUs mand,t;ã.­
~:-ntidaJes privaqas se põe em ruar- sas fluviã.:s e ma:ritimas,. c.onduzi.das ct-oi.s para atulhE".r osl dep_artamentos rios? O con.unismó, que jurou desar­
cha. Nada adiaü~a "dize1· aos nri..aa~ ~la livre emprêsa e, hoje. nào se do pe.ssOal, d~ milha.n~s de funcioná~ ti9ular ~ stdedade brasileira, aq_ui. 
!ü .... ctores que o UeJéci.õ onde êles w-a~ sentem mo..is·" Com ânimo de renovar ri.JS inteiramente disp·~nsáveis por na-J .. ,ex~st.e cc.:no g·avêrno, mas ag\!1 
l1alüam il"â tOmáJ."-~t·· anti.:.ecouôq.:üto, 'as suas antigas façanhas no oceano 10&neces.:;ã.riw;, d.e pàdrão · p:rofi.s.sio· pot·. lnflltra-ção, como um_a fõrça. do 

·como essa infeliz São Jo~o d'El H.ey c no g:ronde rio. nul, abaixo de zero.·! gonrno. dentro do própriO g:wêrno. 
Mining · Com[Hlf!Y, h~je âueJil?Cnta Que· ocorre? . . I . . Volt. ç serúpre a ê.st.e caso do p.e-
difiCitaria', poi: 1!1-e 111:!-Ver "i1!!P<>Sto ·o Simplesmente isto: sendo. o Esta- L~to •. -Sen~ny presld,;~t..e, yara não tróleo. J)Orqué os qU~ · quer~m ·fe.ze':" 
Estado, com suce.Bivos ·aume-ntos da do F~derai 0 maior dispensado-r de falar aos e1~1tos dt-p.oraveJS da d~- dêle um aqúestão de s-oberania n:.\­
salários, uma folha de deõ'Pesâs in.- He.~s do país. quem pode enfrentar magogía · pe.rtjdári~ Pa · questª-"o das cional, São • êStes. mesmól:i"· nacicTiaus~ 
e<.~triportãvel pel-os seus ganhos tlli!., ,., compet.ir,:ã.o de uin transportador, ta!~fas: Ou~ro .. !~to~: d-e~ n~-o · pa~- tas f~mitizacjos, ·que:exigel.!l as nmH ..... 
diode.s. ~O qu,e se eh.arila, em lill, 0 ql-'al paga salâriiJ na méia de 22 l)'2rtsmo. ferravw::no decprre dJ.!S taq~ res regalias de· um ·povo· que nã-c) tent 
guagem técniro., qperaçãa industriai, mil .-:ruzeir<ls men.5ats ao seu 't>&5- fa.3, que aindª ~ão bllixa_s, se · tom<!r~ absolutamente com ·que pagâ-Ie.s·. ~·­
t.te.sa:p_a~:eceu d~ .viila d

1
as C011!P9t}h_ias .soal?· »ftã apto o Govêrno a des- FUJS os ·Wvei..S da inflação que devasta não emitind~ ·cruzeiros. o qlle ·qUe-r. 

de trâi1co. ptarltlm_:J._ ~·a~ esta~. pou~. truir \tUrtlquer con~X~rr:;.nte, QU{l se o .organismo .financei~·ú dp Bl'a.f?il.. Já dl;:er. liquidando com a sua:moedfl.· 
~.·o a po~CQ. saindo· tora :·d.a ·órbita dv~ Ihé apré.sep~ no ran~6. como 'pGr sUa nüo se falá. dos· ~erviço.s ·de ·reapare- PQt que o govêrri.o do "Btasii-·lit{G 
r~e.gácios, _n_ã.o. q~r~l lu~rat!vos_, 1!la" vci ês.se oàmPetíd-or ·começa qu~ niío ih:t~et1to. 4o ·.m~tel·i~l. P~ra :1f14ele,s fa.z cs::n os J?'!Ohihos· p~tula.nt~s que 
ütJ~no.s _est:welS, .~r;de 9 cap1tal!-5ta pode ooq~r ape.recel" pari[!. enfr~Jltor mesmo d~ simples~ · m~~nP.t:eJ;ç~o, es fl'~d7m . ao F~t.ad-~ ~ranães ~o~s_as e 
l.-U o aclOnL?ta, VlV~~q ern casa, lStQ. tãó desabusqdo, arm'ador. . tarifus extstentes sao cieflçitanas. O o1e1 :('çem me:::qulllll!JS remedtCs, - ·;:;. 
e, sem ~anhl!-r ne~ 1--er~er.· como. frag!!is seriaq1 as suas armas Sist;em.a d{ tfànsportes "de terra de~ flUe .St~lin !Jz ·Com ·os pe1's:js? F.J.i:l 

Nada deixará os brasileiros mabi de cOncorrente! Nãü _darei mais um vcrá."pro~uzir _ ~s~ ·af,o, segú.n~-cl c~\- _191_5 tJretendeu a U11lão _So"l;'!PtlÍ:a Cic· 
C'lbisbaixos .do que 0 cotejo, ·um Poil· &:no, que. ,o ~tado, na.o fac~ c~m 9S culos que tenha de pfr1'iW.s da despes~ plqrar. ? .t:t~tról~. recem-descol:-ett.f • 
00 maiS. a fundo. da situação· d~ companh]·18 d~ P,Qycgaç~ · pnvada. fed-eral do Ministério. da·Fazenda j.J.m n:;t p.rovmcu~ d~ 6berd;,;;lzan. O gg­
zwssas emprêsas mar~ti.riuls, com as ac:t!ltlo qu'i f~~Acom e;traa~ ~feno. déficit~de 12 :puhõe.s'.:··gm 'vez d~ se- verno C:h ~rii se o~tin:lva em ti5.õ 
est::angeiras, mesmo d~st~ parte do era· .flueT. faze~ las VlV.er à ,.cust?-. d~ t~i.·oc~rár cobrir pelq ineD.os unia parte ~ons<mtt~: Cet !lour· c_~qse:\ o da_ R~.;­
h'émisfêri<i. No Llo~'d e na Costeira suQs1dt~, ·para p~gay~l).l os-. ~~r~c1ts deste dinheiro em te..rif:J.s aumentadas "~a pen ... trar. r;a re}l;u~o ,tlo ~J~ar C'3...~­
os. quf!dto.s ctõ" pes.:>oal ·sãO aterrado_~ que t~m ,co~1 9s alces salarm.~ 9ue e reduçãO de pe-.3;SQalf C"oi1o-tMso "t: g.O: n.t-o, em ten!tor!f' QU"! nãq rra. sm:h~--~, 
rt.;i. Dia a dia, o Escado~"'sa revt:ia ~gam .. · · . . • . . vêrno se'lançam:a··~dÓis.Crimes: emis· t.·co · .1\Q·;:~stncto, S~rtlin_ctentlr"·.ou ·a.· 
ulü inserl:iato f!ia~or, ria" ·apljc~çãÕ dos : p o/· Ruy. Ç~rnetrn-;-· E bem~ ver~ sões cadà \"ez 'niàis! emi.ssões~c aiar·· Rooseve

15-· a re!':_l~t<;_nc·a dos pe-rsas. ~ 
r~·cursos que êle tir.a do oontl'ibul._n, te, q·1-4~ O qp.e di:z; V. F,x. ·" garÚ~nto e melhoria teia. ·rede·ród.oviá"... Pl'Gr.ül.,Sl{',sa. r;,;.'}Sa d~ Jr tira;: pet!"óieq ~· 

O SR -ASSIS CHATElAUBR'T-'ND · · · · · !. - · · • no ·A,.erd~lZi'ln c,.m ~t..,o: pr~r>'<:...'1g ·"·R--p.a.!:a empregá-los rm seus transpo_t~ • . . · ~ · na posta. em compençaa com- as fer-. I · · ., : ·· :·' 'A" .~-~~ •. ;;· " 
tes. o .Llayd, pala.' cada li){) ·tape .. · -..~4t-ente: :a Casa no problema_terr<!- ro~as porqUe· corrénd·o· em muitOs ·-~':,+~~. parfl •. ?_!; C!J.I?r.o:: Ge.::.:P.lt'fUlC;'i ::n-· 
iadas orutás, b nú~nero dos seus t.rt~ v1aru? nacional. sob o aspec~n. do ~~~ Casos' p:>.ralelas aos 1 ti-ilhos deSta.s · b0"'a1 ?- l}tcn~.ao U..qs po.mens pubttcos 
pqlaptes ·se defi~le pela cifrâ ~.e n~nCJa!lleP:tQ dos se_us servL'?lS· .A. .' . :· · · .:. ~rasl ~lr?S: · ~- ~ · 
14,5 %. N~ Marinha Mercante iu- nao ser·. a ex>;npantna. Paulista. ~ -o Sr. Ruy ca.rneiio -.Como 'resal.. "E:ri1 minha- maneira de - · 
glesa, a cifra ~cima "'se ·exprime peio ~pt~ •. a ~.:run~to.t e;·. até_ certo po~~o verta, de momento, ~V ... Ex.a.: a situa:. tõ~a a ·p.á"çã.O ciué""t(tuirt:la 0 ~e[~ 
2Igàrismo de 8,1 · %,·; p.a. Bélgi!<a," a }4o~1ana. o. '~ras!l_ f.4 tenJ. matS ção fihanceira dÓ pals, ·c:.ad·c!· que él!l. . tro'~ p.o.s ~~us · d'?.p6sitns .. !qi-
8,3 %; . na Dinamarca, 8,9 %; ' ni\ est_rqtlll'a a4IDll}lStratl\'a de es~radas· ~C.Vi:sta ~ ."'deli.càd.:ez.l}-· fi. QU,e ·a~ude·<Q pedtnr!o QUe~·êle. seJa explor'ad'O 
N-oruega, 3-1 %. p sa:I.ário :c.o Llo.Yd Qe. ferro_. •Olf" seja, aquela·. estrutpra de llus.tre c~le~?. trabalho contra a· Paz." - • 
e ·de ·1a.ooo cruzêL'Qs ·mensais; na qu~. os' ~f!.~~eses e me_1ltlo· os. Senh-or?:; 0 C\.<Steira 16. mil."·· A ton-elada médil t\.,o::sts Rz_béu·o. Ecgemo Godm e Ma~ SR. ASSIS,CH~TEf1U~HtAN:]:J::- ~- ~-~VpLu_.94-_ .. 6 :O_ ffiiG,ID, A 
11anspm:tada 'na. C;lbotá'gem, ·que era l].oel Leao Ieyaranr a Grea.t. Weste~p ·Fosse eu senhoJ do.s. ·_qçst.iüos ·do_ pq· 
"e cr·• 536,00-para· o Lloyd e a aos~ e a Leo __ n __ ol,d_.ma:., .•. os a_me __ rlCa_nos e der_ll',[ecutivo, não h€:Siti..rta. ~;~m· trl~- T, . - ·, • • " tantCT m e et - ' ·co tru-- -d • e __ pna_ra_m. ·.os ira,hi_a•.Jos en\ n_-.-o d• .. "" · 
tel··.··a, ·1·a· alcançou ·cr• 2.3"",00. o- fr._ancese. s a Aux,Lha_r .• •. sao. Paulo. e e nc ar .a ns cao o - ""~ ,. 
na~ícs do · Ll0yd; · c41c~19.s ;;J.e se re: R10 . Grapte, e ·a V1aça.o · Férrea da parque f~rroviárlo : ·par;!' eipÓftaça:O a cqpce§~&o _que pedia- Stalin.: Dois!"?.-' 
1t:rem .00 aos de ·.;:ab0tage~1 • v.erma- Ba,hta. P:O,,.mo é c~~p~·~e~ente, a do nii.nérto. eni.._graridé. escala: ·E (.Xá~· anos. de~is estalava no "Ab~!'d~18Ji.'­
neceraní nos porto~~ etp. 1955: ~O ~ quéàa .do · ~t.~ndard téc~lCO e ~~ mi~arta também, cnin õs ariledr..:a:tl9-S ~rr.~ r~voluç~r ·dirigida ... Erani. os '··t~s-
1(m r~patos; 21 %, de tempo~ e!Ú h~ ~udU;StrJal$ •do ~al'9U-e fe~tOVta~ e OS !llemães a hip\)tl.'se de eXPortar-:- SOS :mvíét~cos que·· :i i.trdiráfu ~e. prá· 
t.enwas, em· repares;. ~ % por dife:, l'~G .brasil~tro. nos ~ltln~os va~te e mos: guz!!., em lugª)' ~ miriério. até v-o_c~,r~l"!l· ~nip.cJe~nfe. ·pf\ra abaf:J.r o 
r~ntes motivps; ·e só 20 % nave~w.-n .. crqcp an~f. A produça.o dia n,, 411 se um-· certa pónto. · Lançar-rpe-ia 'ao mov1m~~to: 0. gQ~~rn~ ·cte T~ei·~- t~;·e ... i 
00 · 1111 cabotagem, ü; alto rpar e_· n~ r~~ente d~ . Q!!LXi!- da. categ?r.r!l pro· estudo ·e desquisa .do· So!O _e subs:Jla Ql!e ~e res1gmp: a.o ;'·;lu·to dé · indep~n- . 
1:nstalagem. A. ci' ... OOtf!gem ·feita po1· fiSS}ona.I das -~q~upe.s qu~ dm~e-m. o brasi~eir-O?. e à revi.&ão CJ.â nossa pué:~ denc:a ~e ~ua .. prqvmcia, ~-:qual_ pis­
ll.:tvic>s estrangeil'OS, eín 19á5, foi · dft nayque f~rrov1an~. do paH~.·-. DelX.O~-se ·rll legi.slaçã{' _'"a respeito· dai( tlqU<o>~a Sm:~ ~ · ~-r~:itar ·.~a 9r~itq .qa 'p-ni;1.o 
Ett mU toneladas. No _ano vindouro de trab~lhar em. bases mdustqa.fs. d<1 .subsolo. T_ofnaTía ·o.' negóCio 'do S~v1_M~pa. Lpgo s~ fêz 0 ·cqntrato· di 
1:8. a ano .ou ·400- mil toneLe.dás. ··a,; ~indà QUe pouco sofríveJs. qu~nt:o petró-leo -pelOs Chiftes. · coiuci touro _extraçao, refino e ~qJstribuicão. dO 
tondíçõ~s criadas .")elas· e~igências ~1 mais ·--:sa:tisfatõ,rias par~ t?Pt:r~~ em bravo,, élabofando· um' ·movim·ento rirl- qleo' .. -~f!d!J a) cai:-go.da riús.sia .. qUe-Sub.S: 
pesso'al ·nui.rítimo, e~ltre n~; tornan~ ~o· todas -~s,...e.~tradas do Governo Fe- don;:~.I de ihter~e l:p-2lo Qu:e ·razêm ~ cre!1a ~!% Pó' ~ao~~al da ÇQffivi­
Hete.da· mar.~a OOn-1. ilizer~ proib!tivo. d~ra.l _et~ lmhas J!U!"a.Il'!ente deml agó~• .. pa~ que fuglr~m á· imbecilidadê do~ nhta c_ontrs. 4_!1% d_a A_ berd-.:i:ln. • 

• A -~ ' , • "" •• - • -... • •• ~lcas. A ex.ploraçao demagogo- r~l?a- monopóliO e"Statâl.; · ' , ·.. d ->J •·- L;a. 
TrallSldo, assu;te _c. B_ras1I ao·. a~:n-: lhista; sol)·· qualquer_ tn-etexto, invade ., .· · .- \.... c::_~. La. _2a ano~ f)S pamHs se inverterJ.,o. 

nt;Ham~p.to da sua ít?ta meroo.nt.e. E ~ ·e:&fera "'da ~Úlvidfl.êfe· técnica ~ra Cumpre p~n,s~r, IQUaf!.dO s~ fai;!-" dó ~~~.!! TI!tS primeiú~S-25 Q.uem_rllanOi} .. eitl 
t!aa h:t tonel~ge1p !:l;l.e -~ renova. e. a exercêr a súa inflhência daninha em Bra.sU, ·em termos~ct~· País de confor- CQ!14kão ... de.· nialori~·. s2o" Os russOS. 
reerga'.. _Sob. o A efeit-o· dos .s~.la.f!~ CO.SO$ onde o de onue se trata.'~~ de Jp.3:Ç.i}.O gOOgráfica d."€SWul.da de maii1r B!Z!\I'l'O ~spet'áculol 6 Soviet" CpC-
pagos pelo govern~, a a~~vl~a-~es dl.Sciplir1n. do peSsoal e da ord~in riq.u(z~. • 1 

- · -- -rnnçfo em petróleo 'nos países éstrfúí-
.mossas dq.as en.tprcsa:' t:sta._!alS! e LU- de~ serViÇ-o. ' · NtG só podemos'· pr-ender 0 nos.:'>O geiros. ri"n f!lesma ·~co1n00§iÇão' .de õ_uá: 
te1ram-:mte antL-economtca. Nao sen- · 1 • . • . • dros do::; .arJonistas~ que à ·sfanctarct 
teli1 os maritimps "ql.te o· Camintio q~í'.J REAPARELHAMEmTO DA.S ESTRA· .h2m!;m ao -seu 501~; â' C~ta de 'sé- 0"1 L Sh ll ~- ~ · .. 'Ih - - · H' - · ~ d · · r1as despesa.s cem ·as· nossas terraS - 1 • !'! e • ·a C1·çole e . a Royal 
'!;n. am,-U!!O e ou. o sena.o o a per- ·, .. DAS DE PERtlO t . . \.,. . · . · -' -· · · Outr:h_! . . ~· •. ; . ·. _• ''f·_---
dlção ~ue todos: r~ina ·ctvs trabalha- ; roptcal$ povrJSStmns. Ha .. QUe con~ 

· - d 1 · I 'o· siderar antes· de tudo 0 problema Abert_o _o · ca,minhQ_. co_ m os perf:>J.S, 
doTes e destruu;a•J o m~ ena . _ .l G>a•' quatro .an03 que se arrasta · e 19'7 h. · "'"" " · · ·t· · · 'ct "1 "I ct ·s• 1.·· "" da ãg·ua, no qual' a lnd_iil:, o Méxko .. Hl, '· ~. os c . .1~ese.::. f_ içaram na~ bica.·.-ma.n Hr!O.S, con UZh. os por ea ~! . ellll-e 0 go"êft\O fea·eral, e o Expor' tã · v t 

1 ·~ · -a. •1- · e • .e.J -o gastand. o··billiõ. e.S -d.~ cruzeiros: I.9t~t)'!O M:~o-Tse-Tun<r, Stalín nto-ca anu~osos e ·go\".,.l'U:<J.& pus1 annp ã, and T_. 11po· r'. Bat\k, 0 pro•ra.ma· de • Ih t. • · • · · 

f · · d t u • P,o<::- e u.m .con_.rat-n a meia: 50% ... a.' trans unnaram a negoc1o os rans- éóme,.,ci de reápa"relharnento da.s. _ es· Como, PQp~ .. 'r!. g;:;stli-Joo ~ paí.s • . · · '( u. 
r~·,·tes oeea'tll.C'S e fluvt·alS·· ao e·m · - t b d d' t· ª"çoes d.•. c,om_p ... ~h:~ s.i,n.o-_sn ... ~i._fot.ic•: ~~ · .... · · trada.:;' ,de ferro, graças a um crédit.O que nao e!~ sqm ra e mç .. e~ li! ·· ' T 
"Vêi de uma opep.çã.Ô 'industrial 1u- ct,~ lO. 0 -milhões de dólares;· suprido em _sua~ viã'a. t?ur.ocr~tic~?. c~o o~·- Ullra Pektm e· 50% paro ·Mo.:;cou.-
C"atl·v·a tluma cxp1orara"o cat<><- ~ ~an•zar a 5001 '" de "rasrle 1·a - 1 •a In,t_errqg"o os cole;>·as fi_Io".:so•.;iétl:.:os 'e 

- · ' • - • 10 ~:- po1• e''~ e'<t.a1• .... lecimento. õ - ....... eu.a. _., ! . eu, w : ~ _ _., ' ' • taónoo. . """""' ... IJÇ t d li qüé ninguém se~ cohsh:anja; oor. Qll'e 3 
.· Por! que não. saí o projeto da Rêde ~es e.'3 aveLS, ll!!l· I>O. er po~ tlC? gu~ tes~. do •--p~etróleO é n.àssri''.- "'d'l(l:.. 

P.at.·a·cCüm"_letar. s·enho Presidente, Fe-rroviária ·Fed-eral S. A., Sugerido est=e.~de_ 1() !>_:l~Qes ~~- cru~elfOS so . "' 
~ com matlv-os clVlS e m1lltare· qua gadn . pelos nac)Ônalistàs bra.~ilel.r._oS esSa_ diSS€'Câr>ãO 'd_os s-eiviços do D .. 1,oy'ct pelo ·Exitnbank a fim de tírar_.~o. ~ o·._A --~.· ·..:.-.• - •••• • '?- ~ - • .. • ,, .,. se tôda esta oente fotte robu;:,ta e~nimiamente rins·a, in~lusive ·c-.· teor Brasileiro, cuça · n casa só esta coisa éorpo·· daS estre.das de ferro naciotlais . . t:>, • - • 1 ••• • · • • • • 

• suq)reenqeilte: cs escr~tóttos do LlOyn â açij.o_· deleteria da demago(:ria esta- moça, g•.:ml?-an~ 0 mJ~ r_ecel).e à ~us~tn do sl~ga_rr_. m,als .para, u~·e~t~sn~:. 
· -. ·21 h.· d. a h-, I .· ., h 'Ih·~~ o. 1.. _do suor do po_vp.~ras~lelro. para nao - ·C::Ue ·-p.\ll"liaverá que_.íl ~l:<"!Zjl 

.S{) ag_Tem as,. .o_ras a m n .a. - ta.? POl ~-~!S .. urm an"!'" f-_ acavru_ f••zer· nada'. como ter· dJ-nher·r·o para f · • · · t. "" a('& rfl_m . in.g:l~se.'> .:1mer!co.nc5 hl"l\1 n~ 
Pergunt~r:se-á P:Or que num meio· nr,ador. qu~ pareça, 0 · p~·o~e 0. nao construir ... barnlgeils can:l.iS de· ·irriga- de$eg, h"~1~as contrâú:S ·v~m ~Psf.Qú.t.S3, 

financeiro como o Rio ·e ncu1.ro co· poq-e. -~r ~l?rovado logo· no l~fcto da ção aQquírit· · fo.S'fatOs e cOmprar re: f::Xpicraç~o e :rdinn do p120. ·11 ~p'''nf!.s mo 'São Pauto. não se rganizam. ra.. p.dm_m:st:-flç~o Varga~, po_r ca{lSa. -~K~ produtores para f<i.rmnr rebãri.li.ç~s d_e es 1· h d '1 ,. 1· d -
l'"'tvamente d um md1v1duo o untco !l~ '· lll!J~ .t!'"l,.l:J.s .· a~u.t: es . re~ .f:t~. ?S 

Pfda!s par·a fa_?_.e!· ~1 ·m.enos_ un.l,a_ ná.- c ~ . . _ e ,_ ,, ' . bois, carneiros, ,suíuos. , com. boa_ J!:._ 1 · · 1 · · •~ d t d m n ta qu hav1a nQ Pl! os J)er:::a~- ~ pelQs c tine~-:!3, Pf!t,!õm, Yee:ac.fio de· ial.nta!!. em à e._ltlira 1as .epu,. a 0 c_ v. u ~ . . e · nhage_m, uffi ·erã_ri.~ ··que despende 12_ · 
- """' .. r> e ~-e n~ •td"" em ci"S · · ~rp mU!t,Q mais .snthh'"-ória.s "!lU·1i-n.eces...<;_Ldades do Bra_si.,!? 1!:_ pcssfv_el ,.orrn ~0 · ~s 1 ._•4-l'ii ......... s . ....,.. ':"'~ btlhõ~s qe cruzeit,·os·' 'd'e: ·su.~í.d,tqs · · , · 

"'~ t Ide· d ,... r · çõe~. pois que· ter~tuo.o: ·fi totllr... ff'}c; 
q·ue üm 'país que iá teve o comércio .::e. ~meaçou 0 en ao 1 r ~ .~ v: ~ com as suas e.straàa.s de ferro· e treS fl.ÇÕe~. f> ;:ó I? lucro d_os_ poç·•s P'J"HfV(}S 
atlântico qllé ·-possui o n-osso. se· t·ejâ n~, ~e um.a caqLpanha it)Sjdt~sa e bilhões c~m a Sua nl\vegaçãO? ·oii'de é. nue dit'idimos?" · . 
na' cont~ngência · 4e · .assit~r o Pi·e.; np~erave~ fl:0 plano das relaçoes ame~ ir buscar recurSo~ 'firiahceiro's, · uw HaVerá ~tesfC.r.qunhn- mais idô:-Jeo 
~idente ct~ República tcdo o mê.ói v•o- ri<:9·~o-bf~Il~etras. Acovardad.q., a ad- Te.sourO ·que p:iga 15 t·m.n cruzeir<>s pat·a Ul)t_.nadôt1a_.li_.,t!.\ dO-~Lie_·~'~ .. op_."l,)i!},o_ 
:ar ã · Consfit!lic'ãõ, para- cuWrizar o rt1mtstraç:K.. _feQ.era1 eng~vet-oq o pro ... mensals- a' .. ' Um· moço de·' ConvéS '(en..: '""' 
t{)lpérc~"!l ii._e r:abpVa.gern o!Ol'!l .o· pav1- Jet{!,f ~ue _ n~ t~t·~ m:-tLS seg~imento 1 .tre· nx·os e vil)ltage,nsf: 3Z"'in._i( a uin_ d~ .Vqf!!::~~, ·9· }1U'1!. "ufir!a ó. ·~P.tmrl~j~ 
Ihão estrangeJrQ em n-essa§ cost~s ? na .Cªt~.tara. · 1 .mestre de barCà "tla baía. da· Guana- com n ~~~ coR~e~'>'5o .. ~c is ·cotr.pr!nl-, m.'i 
A ~r a . mesmo, 'em mirço últirlw·· o ·~ 'Nl:I.S escon)as ~a~a a d~reção d~l· ~ará. e·· 00 cb~t45 a ·uQ"I Piloto trap..s~- n~c~onai~ e ~str~ngcira~. com :J,iõl de­
Presid~rlt~ d~ Ré\Jública .. o~rfllii!u Ít e~trad~. 40 g>QV~rno, que 3e. ~UC•-: tlàntioo; l~ contOs ·:l U[!:l gráxeit,::O de J~!::'l - ' :;~• • 't 

cabotag~m a. navios e§_trang_eit-~.!] ?'V'1 I deln, __ des.~pareceu p~~· ~ump_!eto_. ~ Ul.~ e.s_trad9.. de re~ro __ • .· :.· ~-?. i __ r_·teriP. , .. , tt "que NM ·era. a.o m~u "ver nefJeito, por­
i) tro.nspm·te . de qua}r-o nu lho-e~ de w~l 1 te?n!Cf'. · A ~·P"tda·o _ proft..<>Sto~l~\ ~

1
.aposepba :bllq.cár!~; Cf}f!l 25 anos. de- ou~ Pi-P.f~i~ '"êúu!" ft R,•ft·Qb·r~f!.· O~Q. ê.Kf.q .. 

.;ac'oli "de nçuca_r. do Recif-e p~r~ o ~~·· extsj;e, nomo _na- 3ele-ç~{' .d1.1s -eqm~ .:~ervi~cs, o q.ue .q~er qjzer ~P.l 42. o~ ti}~e: q~ryêrn~ \~~oc ~ -Q}r~ f~~et-· ~.;J11>-
3ul dil pa~. pe~ nd.o pn.·damm"l v t!!Wr -du -ne-: 45 3-t~as de ·tda.d.~'? · ··. rer -~ _lqtcr~~ 4o IJ:etró~eo. · . . . .. t ·. . . .. -. . . . . f . ' ~- . 



O Sr. Lima Guimarã.es - Fel·nü· 
t.e V. Exa. um aparte? 

O SR. ASSIS OHATEAUBRIAND 
- Com prazer. 

O Sr. Lima Gttima.rães - Julga. 
V. Exa. que alguém, submetendo-se 
ao risco des.<>a espécie de loteri!t, su­
jeito 11- não encontrar petróleo, possi:t 
ter ta1 generosidade conosco? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIANP 
- Basta que V. l~xa, leia os anais 
d;OI.S tentativ:n de exploração do óleo 
pelos capitais particulars .:!Dtre n6G. 
Alnda há po11co tempo, o Senhor 
CMé :Filho, quando Govêrno. recebeu 
uma propo.sta. idônea de tre:zrmt<J.~ mi~ 
Jl1ões de dólares de capit.J-IS belgas, 
franceses e itnlianos, fundidos nmn 
consórcio. 

Foi o negócio mai~ fascinante que 
\'i partl o :Brasil. Os poços se~os, err.rn 
cnpit:-tl perdido pela companhia, e só 
Os poços positi\·'OS eram entregues ao 
Estado Federal, como propriedade 
:sua. O lucro do empreendimento só 
decorria da participação dos poços 
gol'des, Havia risco, sério, da pm'te do 
contratante. 

O sr. Limrt Guimarães - :E:ntão, 
éles trflba111am arris<:ando tanto? 

O SR. ASS!S OHA'J'EAüBE:IANO 
- Pçrfeitamente. f'::tra r.erfur;:r: al 
pc!;O sêco, ficnvam qs despesns sob 
a responsabilidade d:t companhia.; b) 
o nofo positivo sería enhegue à. 'Pe­
trc!J:f.s, que dflria à companhh que 
o achou, na eJ'plorac;ão, a per.:!enta~ 
ge;n de beneficio t!Sual no mercado 
In; ?-rnaciont1.1 elo petróleo. 

Sabe V. Exa., Sr. Presidente, quan~ 
to, em nove anos, as duzentas e oi.­
ter·ta companhiA-s que eJ<ploram o pe.­
t.n:'·Ieo no Cm':tdá. despender~nl f'!ll 

ifK'ços secos, isto e, dinheiro Jnv.Psti .. 
do t• não rerr:mnerado: foram oito 
poro::: secoo;; pal'a um molhado. 

0 Sr. Lima Teixeira - Permite 
V. E·m. um apíl.l'te? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
t:--- Com todo o prazer. 

O Sr. Lima Teixeira - Ainda re­
ce·1Ü'!1Jente, no Texíl&, tive rns~::jo de 
t>.!'si~1 ir a lima perfuraçfio no Arms~ 
h'o!Y' 'P.<~nch. Perguntei aos rune'!.'i­
e·-r r"" faziam ~ perfllraç:1o a f'l11e 

nr- · ... 'idade se encor.traya a ~onda. 
A r .. · nil rnetros - resp;:mderr.m-mf' 
- a0inntnndo: - Penm o senh(lr QUP 
O!? :re~ultados s5o sempre positivos? 
N,•o. 

PROTE:STO DOS LAVRADORES 
DE ACUOAR '* o SR. ASSIS CHATEAUBRIANO 1 estou Cí:rto de aue .iá teria sido.. es.:· 

- o caso do Tex:ls é a }1istófi l de 
1 
pulsa. 'i'e··-,ta-.:;e equuwrar a pNcura 

um brasileiro, hábil manipulado:.· de: do qU-e! n<:io se aclla, com a explcr~­
n~ócfos e que enriqueceu durante a 1 çao u1c..ensivad e um campo qu.t, es:- O Sr. Ezeohias d.a Rocha <Pele. 
gllel'ra, tn.lzeudo dos Estados Unidos, ploraClJ como _va1 sendo, . de!lL':\l de ordem> ._. Sr, Presiclente, requeiro <!. 

peças de autcmMei;~ para YerHtêlss pouco.3 auo~S 11ao. t.erá. maLS que urn V. Exa. consulte a c_asa s·~~'re se 
aqui. :E:!e nasceu no interior de SãO .nteresse h1stonco.. . .consente na prorrogaçao !egunen~al 
Paulo. Vi-o, uma vez, no a-eroporto Nunca ~e cusse sobre a :Salna toda ~ da hora do e:.;pediente

1 
n úm de. q_lle 

aaui do Rio. Terminadrt a guura ern a Yerüac!.~, e tampouco sequer uma o ilu.stle senador Assis Chateaubm [lc! 
41) pa~sou a vh'€1' nes E:stadcs un.ctos. pane de1a. . passa ca.1cluir E;eU brilhante diS<:.ur-
EStabcleceu-se no Texgs, onde havia A OtmH<to pública esta sendo ludi- so. 
comprado terr~s. Aconteceu que, n~s- boada acerca no e~o do neLroleo dO O Sr. Pre~identE- - . O Sena-to 
f3S terrm;, afl.arou 0 petróleo, c ele .HCcóncavo. Ntto ha porque ~,tnguetn ac:::.ba de ouvll' o 1·equenD1ento for­
ficou ricü. Aquilo que lh-e cv::,tara ~ r·eJuO~i.>.r com o (JuJ ..,e pa:ss~L na- lrt.Ulado pelo 110bre Senador I~zechí.'\S 
dLlas p.ttavas, cava a.!':cra para. trans- que1a po.o,:e camaua .">eciimeJH.arm us da Rocha .. 
formá--lo en:.• peG,ueno nülioná::io. pfopapncnstas da Pe(fODras sut-teu- Os Senhores Sena{:ores que o apro-

Um meu jo,·em r<migo paulistn, o .,an1 t..:ses as mais ncucums Lomo wun, qudram Pefn;anecer seiHad JS. 
Sr. Hm·ácio coünbra, o encontrou ent. ~ogo oe Yis~as, para et.lD<tlf os tüge- , (Pausa). 
Son Dieo·J. Jl:ile mesmo pilot.ara o seu) 11 uos <te me.iH..11JdEtde C\'m~g,~llc:~. O EstE, aprovado. 
a'Viâo. Perguntou-llle se estaYJ. sstis- aum~r.va Cia pwuuçao do ttecOl:.t:a\'0, Continua eom a oala,•ra. c nob:.:e 
feitos da ylàa que leva,·a nos E5tados 1 en~ú~ w~u e J.!iJ'::t:. 101 de tnJJ. mu Seüaàor A.ssis Ch8..caubrütnd. 
Unidos. E êle nspcndeu-Jhe: ~:tmoores. Que va1e, potem, est~._ c1- o SR.. Ass;:s Cl:ATEAUEJiJA:ro 

- "COtL') não pOsso deixar de es- ua, se o deiiclt entre a tnt~qumha _ É mai.s um tup:niquim qu~ me 
ta r? Conünuo brasileJr.O, e a:~oa sta ,t)l'OC.Lif:<.u ii<Lut?"'•la ae ~~... LthHu ~:) de.wa!lecc na 8asa uorn a incH~fect~­
de emprês:ls de. p~trólM. da. HlDh 1 e ue tarnbcre.s sttl~a. QuaLro illlO..> ma1s 1·el simpatln. (Iom c:ue me distingue 
de outras. no Te~m;, e não quero ~arue, parAo 60,() nülhocs'? I H. tab~ inteira. O Genador Ezec':ias 
deixar d2 o ser- coisa que nLo l!Os~.::t u a:5an;:;mo aCJma c U.e um ridí- d9. Rocha pertence 6. gloriosa. )ir ha­
ser no meu Po1is. Sinb peJla de l'fl' culo a-ro?. U::; amcncmlOS, com a _lJ- gcm ctos r.aetê~. 1!: um. dvs rneus ra· 
tão cuita'S as ioéias C[os meus com.- vre elLlPl'~i'ta liem .. ro de casa,_ !'eiJl m~. e dêle nte uh.no. u:;: COl'Sái 1s 
p::ttriotrõs". _ .. maa piO~U.Çcto du~na de ti,6{.)U lnJL~õ.;!:i .QondiS m stur.nra.m (~mn ê!e3 o sa,1-

E é \·erdJ.de. Sr. Pn1sidente. lde,as e a vcuezli<:.la l\e rna1::; de 2 m11t:.oes. g:Jc rut ilha de Itan<aracá e nJ Curl-.'­
e mentalü~ades de fundo de ga-

1 
u Peru. que e um paí? petrol.!eio rípe. De\'<~ra.mJ:; jantos 0 S~nact· r 

lii1heiro. ~:te on:e1.1, e.:;tá a ca.m.ttLlO "e LO mü I E;,~echia.'i e eu. o primeiro bitpo Ou 
O sr. z.'Crnant1o Távora-- V. Ex?· ~Jarns u.::n1os. Brasil. Ai principh a nossa cors-

dá licença para um aparte? L4.~te;z~o~ u q..1~ sao z.s dísp::;nibilidadcs co.- ciência de uac .. ona~idade. E' :~ rá­
menio do oradcr) -- Cre1o nao oct nnecwas <io hecolll.:::no? Os .seus, nreira reaçb rt-:t~arcla contra a, ct:u­
nec·essArio <ltlr,•.:llt.tl'nr qu~ sou n~cto- p,upr.o..:> p-..H~Vs u thz.eul: UliJ :u1c tuJ 1 p3-ção pcrtuguesa co-no fixara a ".~:~e­
nalista, conw o2 qu~- .m,a.,IS ~ ... SE'Jftl~l. lêonsun~o n~~<.:wn<u! t...Jolllo, emac, s~ l Vi.5'ta AnLrCPófan~.". ed11-ada pe~o t:Js-

0 SR. ASS!:::~ CJ:1ItlEAO:"'R~! .. 1•I?,poaela pensa:· que aesse.lauo e quç ':5'o "Diá.rlo cte 8.·\o Pa11lo" em 1!'.19. 
- T<Jdos JJÓS o scmos .. Que!~ nw e\ üá- u:e \'1~· a so1Uç.J.o cia PiVOJer,Ja ao I O S!'. Ezt"chid-~: da Uocha ~ E' n.•Ji­
pelo bem do Br~si1? F.:a, pOl~m. na.- 1 pe~ro!e·J Ilu,t:.on::\1':' 0om b.. )Jf~Ss.t .. eo •• 1

1 

ta hc!lra ser il'l11i'i<l dq grande A11is 
ci:::nalistas r::ri~nlcos, (_r.1e o oo par~ 1 4.ue tr .. bauLl. o mcnopuho estatat <:hi, Ollate::tubriand, que tem uma das 
o mal da 1mtna. , _ ~ . /não h,_.. verá, n~m tempo para aruur~ rng,iores culturr.s dÉ3te oaís. 

o sr. Ferna1·des 1o.:Jom- D.::s~;o\ uzar :,s in;;;~alaGtks I1x~. em l:mnpv.l o SR. ;.ssr8 CHA'!'EAtJBRlANO 
apenas esclarecer que se üJ.b .:r'·\lluO p~;,ro}Lerv uc t...ao cxemn1ar po,Jreza! - Não ter..ho Dahwra~'i p~ra a~<;rati"! 
em ~aci.:mnlisi.I10; .en.~n·.tanto., Jft de.- I J r2~1 .... n .. e dos ooços IJfll~no;s J)O:.lLO 'cet a V. Exa.. t(:o elevado julg.>. .. 
c}<tre_I, e: ~g·JI 8,· .H'P1 ~?: enQ,mnt.J .~ . ul~rap:;ssa de 50 a ou ta.~Jre.>, quaw lm-:nto dos meus node;;tos dotes ce 
Br~.sll n:w mu~m de ... t.,tr~~ na pe·~~ do o ~''!CdiO U.,.ênte POJ'a em ct~.nmo polemizta de proví Icia. 
qmsa do pdro~eo. and~r"m~s a r." tle 5 ·~ o úOU uiár.tosr I O l)t I~hno Te xeira - PP.rn:ite 
manchar dE·zenas e ô.ezenas de anus' O s;. Úmu 'i'etxe:r~ - .Dou cJmO o 1Iob':·e · or~do; ()U'). eu eonclua ~ !;]ell 
e nad~ faremú:'i. I exemp,.) a rlahm. Vários fazcudd10S aparte, quando me referi à nãf) 

TODOS :NAC1C~~:~:.!STAS 1 de cena ôe açú.car foram gr:t;H.te~ '. particip:>.çáo cl0,3 pro;:H·ict~rlos da'; · 
-,~ S H \'l'EA.\ll?.R<A~'~'') \mente sacnllc"Pdos peül. rnn.qu.J.an:J. tel'J"as, foi J;•ara. c;t:tr 0 c:1s0 de- 'llt .. 

O SR AS:::;I. C )_. ~d_i::';t p:;sad~~ Que entra\·a na.s SUl.'i pr-c•pr.e .. prtsao; co:no a Fc:robrús, qttal f.e )) .. 
:- Fic~remo? ~),apag:1I~:-'1do, br ; ;Õ- I a:~de.s ~. estrago.va os co.ns.v)a~.s, ~ o~ caliza em t:ma f<~zenda. fetn Qu{' o 
Isto: e lSL? so, ,11~ pon;_,1 do. l co i)l'OPl'll La~-.0.:; aas terras_ n.-to pot.<LtiH ; da.1.o da wna rt~celJa quaJ 1uer- fnc'.e. .. 
mos aQUI, lNo(l,;, 11 a~:!l? 1~~1s ~- ~'l.J i·eclam _ir. . . 1 nit-açfw prbo; e<;trRr:os c:nJss.dcs à 

O sr .. Fenw .. ~àcs 1 a~ _a -: ·"' \ O S1. Fei'nandes Tc;,vora ~ Pt~:·nn•jla,•cura. O ::azendeiro nfw pode Dl\J-' 
vejo mo~tV? ~a: a nos_ OJIOim?~ a ~~:I ta o cracior um contra~apar.te,. Pe~o :in~ir. pü1'q1It~ F\l:::~s_ te-;-ra_"õ t 0 ram n_ r:u ... 
cornp2.nh1as, co,n celt.G, .~ap .,al,. , ~- CDthgo tle Minas, o proprle~~rw poo.e (na-ias peJos fun:-icmárics d:-t Petr(' ... 
nham e::plCtnn· nosso P~~loleo e_ tM~ explontl' o suiJsolo de que ê do.Io. br{i..s f' p?lao;. m!l.,uiü"s t'nv·ado.s P"l ·•· 

S '"~" dll« ou'''' pod"'r-•o t1.. 1 - · - - • .~ .... suas pe. CJ~l 1 ""·' •• • ' " :::. ." , Se nrto tem, entretsnto, ret:tU'S:) n.::w e~~ploraç[:;~ d<J .Slib'o·9 . 
r ar pro\·el~o ou. con1o na 1oL;na, t.e I cmnpeténcia para fazê-lo }JOr COil~..-t I 
sorte t>r:.w~a, Quer~ P1~rder:~. ser.J.:~ própcü.. 0 govêrno dará conce''S :.o O S~l. A~·B;:S CHA'l'EllliBF:I/,r:·J 

ADVER.SARIO HONESTO essas emprc.sas, e nao C: Bn-.:>11. ,
1
f ~j àqueks que €Stejam h~ bihtae!c.s. EJ.":l ~ NftO no1; :;u; pre:>nct·~ a aru~r~ca) 

O RR.. ASSIS CBAT:E\UBRIAND que não detxar entra: C 3~es capJdts a dife_·~_mça, Pelo faLo ue 0 s.:cLhor c;e que y. Ex:l. fO!·mula contra a Pe· 
- O colega é um lldvel'sário honesto, uma vez qlle .o BritSil pode m~22te1 uma íerra não poder eXJilorá-lt>, 0 ) trobras. Es&e Pl'Otesto jf. o d fotm•;_. 
gt'sto da. lealdade cem que e~tá fa- 1 à .sua sobera:i~a --;- ~ deve man~e-la govtrnJ 11ão deixarf\ 0 subsolo, rko 1 ~ad:J ?or c1~:~~t~as. d~ 1:->':'alior~_.«. r_'e 
Jando, e que honra ao Senado. Em seJ~ a que c:~sto fot:.· , , ~ '" de Yei'J.S, inculto, sem apro\•<:'it::inle.'l-1 ._.~uca1 do R-~On[~I'.'O. Os flmc1o11 t~ 
nome da nossa velha amizade. peço O SF.. AS?IS CRA r~,AD::SR1.A..-.D to. . rws da COJ?P!nlna se cstabe;cr~t n 
a V. Exa. que ouca umn pequena - Estou ouvmdo com c:;pe~1al agm- I 0 St. Lima Te:."Ceira _ Nào m:) nurnc, rron:·redade, Pm b1t<:c[t rlo 1~ 1 • 
h'<;tória do meu jait dit·crs de pere- Co as pRla\'l'a:> s~renas e p.stas àe.(oponho a tal orientaç:to. Defe•ldo r::ol d~ ó~C'O. d:mH~can(.~'J ('.:-.na v· a~ 
gri:rlo das Améri~as. E.':.a. . . . . ~ apen:::.~ 0 pr~ndp.io de que 0 t-.:0- s~nt dar ma:or sa/JSfaçt.o :los ~eu·; 

o Sr, Ruy carneiro _ "Solicita- 0 ,~r' Lzma T~~xemz, - Petrn~tc / prictário da terra devia receber um ~onc~~· ~ Por, Qi.JC? ta '1.t.o d'.!Sprczo çe~ .• 
ria'' de v. Exa. q1re cOntinm1sse a V. r::xa. un\,?palte? , "'A l3RlA"'~D "rayaltie" do EStado._ pois tais fJf'S·Imteles:Je a hmo. Srmole-:;n:rnte ''Jnr 
cc'1tal'-I10S [t histól'ifl do canaclá. 0 S~·· AS";',18 CIIA1 b ~. · 1 quisas :sacrificam. mUltas \''2Z~S a la-· ~e trabtr c1<> "n<lla :l'..ií1-1'·1Um .. C}:plo-

- Anae. c!~Clla ,d~-10, V, E~a-. P \·ouru da qtle vive; o pasto cl.e qlle .ar;@. por dele .f'.dos do E~:e"'qtn:o, qn~ 
O SR. ASSIS CI!ATEAU13RIAND O Sr: La:w Tezxezra ·- .~a~n!J_m necesslt:::J. para 0 gado, sem que lhe! e11\end::m trat?r os P:õQttenor. fCJt·-, ..• _ 

- Ela é muito ilm:traliva para nós .s_ou nac10na11S1-a, mas ~aço cn,.c~s em seja p3.ga qualquer ind~nizaç..:o. ccc~>re.s de C?...:"a m::-<.ano5 corn n jn .. 
c-rtroL O canadá, que é um Estado torno do problema do petroleo. "'Olencm a (!W~ SI) refPre 0 honrad 1 oom cinco bilhões de dólares de or- o SR. ASS~S CI:iAT~AUT?RibND O SR. AS.SIS ~:aATS~--~I3RIAJ..'D Senador Lima Tei,:efra. 
ç.m1e11to, explora todo, mais todo o - V. Exa. e um nae1onall-Sta t!s- - Nada. m::us Od10s0 e lll.Júl:>to. E' O Sr. Lim~ Tei::e!ra ~- Rã'l r--.. e·; 
PLttôlco na base da iniciativa pri\'a-~ clarecido. . _. contra o. .nossa tradição liberal.. nrejufzo<i que rl..._.vPm ser indeniz:J·j05 d::. O capital aplicado nos negócics O Sr. lAma Teixeira - N::to com- Aqui, Porém, desde a nosss Rc\·o- Pelos concessionários. 
dn petróleo já ultrapasfa a três bi- pree:ldO como se P?~sa .~xplorar o llução boba de 39, só se 1egisla s.oiJre 
ll:ões de dólares. Trnào d 2so'Jberto Petroleo. sem a ParhCipa{\LO do pro-- o submlo, ern t-ermos de absoluti9JIO FALSO Tl~IZRL:l'IO 
o óleo faz nove ar.os, e estil.ndo às prietário da terra. I estatal. 
portas dos Estadns VnidOs, cuja in- VERDADEIRO CRIMFJ O S1·. Lima Teixeira- Sabe _o 11·J- 0 SB.. ASSI,3 CHATEI~UB:RIAl'JI> 
{]úst.ria oferece inteiro apo10 a tõdas ore coll;ga que no ser concedida a Voltando, se:i.hor prc~idcrttr., ao 
as suas Ü1Jcíativafi, os canadenses ~ó O SR. A.S· SIS ÇHATEAUBR:IA~D-IpernüssB.o~ a lavoura .é pr15"judicaàa. debate em t.or:1o do petJoleo q Jeb 
logrMam extraii· até hoje 35{] mil bar- - Naturalmente e uma espohn.ç:-:..o. Dela, tmutas vezes, Vlve o dono ela ro chamar on:::la Ullla V~?: 'at~n­
:·is .por dla. E_ o canadit carece de E' a. mis~ria rm~ se pratica: denuo terra. • 1 çã0 dos colegns para 0 fa!~"' tCT·· 
m::ns de 600 miL Se t~l sucede no tios canana_.s bamnos- . O SR. ASSIS _CHATEA't!BR!JhlD rer-.'J em f(!le ~~+:-mos ,...,,- •. ,

1
rll 

riquíssimo Domínio do C~nadá. illla- M@.S n~ t.cry~ de V. Ex~: te l:'"">.h-j-- QU~'lndo o go\'erno autonza a. t'X- a e,rploraçã'J desta e ou!ras_ fontu 
gine-se "o r!\H~ não deverá p;;~ssar-se c~. em matena de pet.roieo, coisa t2omç:.:o .. qu~n~o. confere a ·: ::tcc~- d~ rjqueza do Br~riJ. O:; P• U:' d ~~~• 
na selva amazónica, sem t•strad~.s, sPm p~or. O que se !~Stá _fazertdo .no B.e- 1sao. o PlOpr;.etano do solo é mdem- :1_utotes das no~sns metas 113cicna­
portos, sem mercado de re}:KlSIÇão de concavo da B~.llla e um cnme. AI zado. · listas, s-ó têm procm·ado ('l'i:J,.r ele­
pecas. ou sejtt. sem n!'l!la que securtde exploração do p;~itóleo no Hecônca\'?· O SR.. PRESlDE:NTE' _ r;.'az.emlo .ment.:ls de perturb~tcõo da eccmcmia 
o homem com ~ seus insh·umentos' tem todos os t.racos de um mon~ SO:Jr os tnnpanos) - Per1111to-me <"o- cio p~ís. Esto.m•.Js em nos::;') tempo, 
à.e civilização. lrne11Lo predatório. Se fosse utrla em- municar ao nobre orad':>r oue fan~m mais do que e:n qualouer outro, não 

O Sr. Ruy Cartleiro - Vamos, vol- prêsa. €str:>.ngc1ra que estiv·~ss~ per,-.' ci·)iS mint;tos para o término da hora 1J.um mundo de _indepenctêncis, m11.s 
t.e ao Texas. pe.í<.ra.odo o que faz a. Petrobtas rtli, ~ d•) expedJente. :mn de bterde.~nàtl:ncia (e U$$Jm 
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!alava F. Roo.seveit em 1936, IOllill 
e, eutt·etanto, há brasileiros que .so 
vêem em risco a nossa soberama, 
toda· vez que se. trata do Brasil ex­
trair petróleo, ccmo o iaz€m todas as 
11aç~s civiHzadas. 

A própria Ruesia soviética, senh~r 
pr~sidente, -ainda em 1922 c~nce~m 
concessões de pet-róleo a Cldadacs 

-norte-ainericanos. Percival Fal.'quhar 
il;CCebeu em Baku, uma concessão de 

· ôlt>o, concedida pelo Soviet, ao tempo 
de Lenine .. A· China, há pouco, ~uto~ 
rizou por sua vez uma concessao a 
R.ussia: · O_ Partido Comunista, que 
combate os Estados Unidos aqui den­
tro, 1·esclveu toi~lar a nação ao laGo 
de quem fizemos duns guerras, no 
maior espírito de camaradagem; pa':" 
ra jnculcã-la ao nosso povo, como o 
dragão que vem beber' o petróleo do 
Brasil e" touba1·-lhe a independência. 
E há bmsileiroS -parvos que acreqi~ 
tam nessa.s· alic3.ntinas da grei mos­
covita. 

O total do petróleo ·queimado pelo 
mundo afora, atingiu no aho de 
1955, a 788,3 milhõe~ de tonE.>ladas ~, 
or. Estados Unidos corn 369 milhões; 
o Oriente Médio com 160 milhões; 
as Carafbas 137 milhões e o Extre­

~ Uh) Oriente, 18,7 milhões. Em todas 
as · ieO"iõe:s dessa imensa orbHa de 
cxpiot'àção petrolífera·. só o-- pobr~ 
M(:xico faz ex-ceção ·à regra. Em todos 
Os Outros país~s; a questão do õl~o. se 
. aêha liberta à €'Xploração de tOdOS OS 
po\-·os. baseados · os negócios no sis­
teiua da liberdade dcm . transações, 
todá gerite. fugindo às compitcações 
do nacionalismo. Alemanha, Inglater-_ 
ra:; Ftança, Estádos _Unidos, venezue­
la, Espanha,. Holanda, Persia, Esta­
do;:; do Golfo Pérsico ninguém cai nª" 
tol~itna: · j::tcobina em que pate.la o·· 
no:-:so Brasil matutf), o -nosso Bra.§il 
âe pocóvios, o nosso Braail de m~-

'- uueis ~.ssa ovo, .de senhon·s Aliasta­
ci~::;, chegados de viagem! 

o totâl acima, comparado . com o 
pe~.fó!eo escTavisado d.!l Europa Orien­
tal, da _,Russia soviética e da Chtna, 
é ünla cifra coiossal. ' 

·y.eja a Casa, qur.1 ·a cifra do' pe­
ti-óteo d:l esCra-ii_dão nacionalista co­
inuni-'.!ta: 84 · milh5es. E isto pOrque, 
pafletf-como a ·Polônín, -a R-1.1mâniR ~ 
o Azerbadjan se. encontram soü·o ju­
gc do· ünpel'i!'l;Esnto- eslavo. 

O Sr._·~_uy_-Carne~ro_.-_ ·M-uito J:em! 
·O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

- Vale _a .plina Ofêrf'cer balanço-.à 
r;it~lção- do· Domí':l!o Gan~ctense .. co­
Hl.IJ nr0dutor de óleo, dént.ro ,do ccn-
tln':'nt-e: -

RELAÇõES E.:<:cEPCIONAIS 

A~ relações entre · o Can~dá e_ -os 
Est<-1dos Unidos são ~de uma natureza 
excipciOi1al: nã.a-· êxiste mesmo no 
mundo nada '·d~ Sem!!lhfl_n.te Trata:.. 
se d~ !a.to de- dois pot•os- irmã~. sa.f.::­
dos e'fêllvanlente de uma- mesma ori­
gem cnlonlaJ. tendo vi vide-,· es-qUeCe. 

... se muito, 150· _artO-s juntos. antes da 
S€Ccos~ão do.<; :Estados: Unic{os e rece­
bid 1 em herança desse passado a 
ine~ma fê üo "sé!f-gbvernment" d.e­
mocrátfco, bem como -o- patrimônio 
con:mn ele urna civili:r:ação amel.'ica-

. n.'l. Ot!-e fles .MJbf'riam se ullir para 
deffn.cter. A conscquência ·é uma in~ 
tim'dade natural. l.1.ma. cmúpleta fn­
mi!ic.'rid3de, cuja circulação do san­
gue ·r<:R;se comum. 

N'·o é Umft- _simples expressão' geO~ 
gl'âf:ca, àfirma-se que o ca·nad!Í 
é nc:·te·~merica~o: os sign')s Visiveís 
e ns u~pBrcussões dessa unidade nor­
t-e-P.:nericana são ilimitados. ·Mesma 
e~ttTtura material que n0s Estados 
Unlr!os. CD§tumes inteiramente iden­
tiCor.. me;::ma maneira de tmball1?1' 
tÚú; -?scritórios e -nRs usinas: r[le!n~o 
moc·, de se d~strair. o Canadá· pr·e­
fere 'J dnema americ:-tn9. o -radio 
nme;;icano. os socrts .nmericf!nos. os 
jo-:-r li::; amerkauos. Nmn<t. et\quete 
l'êCE .. tf?. l'C!dí~:~tl em K~l'gston fOn; 

tárja: vecificou ·Se que, dos 84 jor• 
nais • e l'evistas ali lidos, 15 .some-n~ 
e:>.:aru ingleses ou cana-denses. 

Na vida corrente, cad.t provinda 
cana:ienfle mantem relaçêes mais es­
t.reitas com o Estado americano Vhl­
nno qu~ com outn.s proymciaJ .c~­
naàenses. Formam-:::-e assrm famiüfl..S" 
naturais, que ignoram as ballde!ta::::, 

1'\ova J.ligJhcen-a e lll'(H'•I~cla.s auan­
tlCas .MiclÚ.gan e parte o-cidental do 
vntaTlo, l)oJtanbta J:Sl:n~.ruca e No~·­
tt~-Ueste Pacifico an,encano. ~o~s 
bem a despeito de toda esta inbml­
dao.~, ·em que pese o tato cte se b~­
uetlcLar de m~nen·a total dos capi­
taiS -e da técmca dos ~stuctcs Umaos 
Q vaiiactâ, não obst-ante ter ~lesc_'!bt;r~ 
to o pel'tóleo e gnwcte esca;a ;a ha 
quase d-ez a~os e _<-tesenv<;JlVe-lo gra-. 

·~,-as ~ urua .urreJ·sar> maciça de •..• 
VS--$ 3.úOO.OOO.OOO, apenao agora_ e 
que o ·pais . consegUIU produz1r pe~ 

trõleo· sufíciente para a metaae do 
seu· .con'sumo. 

se ~ão: veJamos as dá.tas e âs ci­
fyas; , o petwleo 'fm ue3c..:be1·to em 
J..,eauC em Alberta, em fevereiro ·de 
Hi4'l. ;be 194'1 a. 19ô5 a indústl'i-a., pe­
hoüfel·a aplicou ,no- Cunadã •....... 
l/S$ ·:i.UOO.OOO.OOO - .............. , • 
üS\Ii. ·1.soo.ooo.ooo em trab?-lhos de 
expioraçã0 e· dese~volviniento, e .. 
UO$ 1.2UO.OOO.OOO na rdlnação, 
transwrte e ct~..stribuiçiio. A produção 
f:'m .IV55 foi- da ·ol'clem de ::SbO.OOO bar­
l'is dia1ios, pnra um_ consu.mo de .. 
tiOO. 000 barns pol' cU a_. Do total das 
inversões, aprDxLmadil.méme _ 66-% - 1 
US$ .l.SliO.OUO.OOO é· de· orieg·nl nor­
te-:uilericana, sendo .-de 2'VO 1 nü~ro 

· <ie companhras em ativklau~. 

Os· gastOs em poços :>ecos no Cana­
dá Oc1dei1tal têm ·sído da c1·ctem de 
US$- 50.úü0.000 por ario. · A mêdia 
:mual dos -gastos no petróleo cana­
densé ·em 1951 e _1955 toi de 
US& · 3.400.000'.000'; .nlais · àe 
Ust .31.000.000- por dia. 

no período de 1931 a 1938 sua produ-\ o SR. ASSIS ÇHATEAUBRIAN 
cão rêpresentava ma1s do que a me~ - V. Exa. tem a palavra. 
fade da capamdade produtiVa total O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
daquela Repúblíca vizmha. As pe- Acabo de -cheg·at' e infelizmente nfi 
quen:as e limitadas áreas, facultadas pude ouvir .seu· brilhante discurso det 
à iniciativa particular na Argentjna, de o· princípio. 
as quais uma Ieg~Iação rest~itiva nã(? O SR. ASSIS CHATEAU:SRIAN! 
permitiu acrescentar novas areas_ de.s- - A ausência de V. Exa. já foi flt: 
de 1924, fizera 

1
CO mque, antes de vidamente deplorada, 

1938 - alcançadO o máximo desen-- o Sr. Kerginaldo Ca.-v'alcanti -
volvimento potencial dessas áreas - Tenho a impressão de que chegw 
dimi:nuis.se a Produção particUlar, numa ocasião agradável, quando Vo! 
comuarada com h. da repartição Pe~ sa Excelência 1·evelava tópico d~ c9r 
tr·Jlifera oficial, ! a qual tinho. todo ve:rsa tida co:n o eminente Presider 
o t1~1·ritório argentina ao seu dispor, te- da Repú.blica. Concordo com· O::m 
para pesquisa e: ia na. A despeito ·de bre· c'clega. Que Uma-· das coisas .rli!'\ 
ter 0 ' 1govêrno argentino reserv_ado baratas, e que êxiste em quantidad 
para si todos Of t~nenos ~tra!IV~_s inten.o:;a por· todo o mundo é~. -real 
e despendido quantlas oJnstqeraveiS mente, o petróleo bruto. c • 

em -çesquisas intt~ns~s. as companhias o SR. ASSIS CHATBAUBRIANl 
ainda- hoje concorrem com 15% da _ Há. superabundância de cru - nã 
produção total· de. óleo da Argentina, resta dUvida, e isso explora o -]lÓUC extraid.a de uma~ área que represen~ . 
ta m-enos da milésima parte das áreas interêsse Q.ue se observa em tõda pfl.r 
1·e.servadas ao · g01r.êrnó. Em outras te pelo nosso, ainda em estado potetl 
Palavras, a~ produção 'diária _da Ar-: ciàl. . . 
gentina. em 1954: f•Ji em média 81.000 O Sr. - Kér(fini:Lldo Cavalcanti -
barris. _dos qUais: 12.000 foram, e ·ain- ..• provém da circunstância de" wn 
da estão sepdo .prilduzidos pela ini~ ameaça 'POtencial ,da Rússia aos cen 
ciat'iva. particular, isto é, cía-. Argen- tros petrolifer6s do· mundo, que es~~ 
tina de. Petróleo: Cia. Rio Autel "El mais \próximos dela. . · 
Sosneado (ambaS de capital argenti- O SR. ASSIS ·CHATEAUBRIANl 
no),. Diadeiria Argentina S. A. de Pé~ --Que estão inuito mais ao alcarw 
tróleo (Shell .e EssO Pt·odutora. de dos boinbardelros l'USSOS que dos·ame 
Petróleo S. A-. (Standarct Oir ·eo.- o! riêanos embora os· américa.n·os e- . ., 
New Jersey:), - · · · inglêses tenham Um cinturão ·cte:~ér9 

.,_ o · érro da Po-!itica petro1ífera ar- portos em ·tôl'no dêle, e tatnbénL oUtr 
gentina é demorist.raCio pelo fato da- dris alianças polí~icae_ asiáticas~·. 
quêle país ainda não ·tey conSeguido O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
até hoje prOduzir ·mais de _55% de Pérmft'ã.:m<e dizei· a V. Exa. que nã. 
seu cOnsumo normal, e continuar de~ discuto á-· questão -sob êste aspecto 
pellflehdo da impcrtaç?o· diária de_ :Não tenho _a mesma impressã~ d 
cêrca de 75.000 bU;nis de produtos v. Exa. O' interêsse· das companhia 
petrolíferos. Pode-se· afirmar, sem petroliferas pi·ende-se muito· mais à 
prectpit!!-Ção que se a Argentina não conVer.iências niaterial-econó!llicas,,tfi 
tivesse impôS to, ; em .19:14, uma políti- rei meSnío Comeréiais, do que às ra 
ca restritiva à __ 'indú.stüa petrolífera, zões de 01:dem estratégica qu""e- VosS: 
ter~se:.ia bastado a Si. mesmo nesse :Excelêilcfa invoca; mesmo porque ~ 
produto: em~ 193_4; . ~ I?a~so que na contrário seria a-confissfí.o do ilwtr1 

• V~jo que fatigo a Casa e a S\la . atm'-l ~liuaça..:J ~ .P~ du:·Idar .. que. a colega, em Plenário; cte que os· ESt~ 
bt:nevolénciu. cem ·a. " expqsição de . procluc;ao argentma .Jamms baste _para dos Urri:d.oS _ da Ãihéjica do Noite,~ 
lamas· dado:>. Que_ a -sua paciencia me o seu consu~o normal. - ~· gr'upo da_ NA1'0. (nf quaisquer for9.: tolere um ligeiro ap~mhado' ·em rela- -

Vendo. lJ,a Argentina. assirri, '\la- orgánizad~.s não terão absolutament1 
ção à Argentina: . ·mos nós _cair ;aqui na patetice de Cflpacidadê ntilitP.r para_ enfrentat [ 

Os . oponentes· da colaboraÇão par- fazer o jôgo ct,os russos na. luta do Rússia, 'seja na Áfrü;á, seja na. l!:'u 
ticular costumam ·apontal' a Argen- petrôleo, oom o$ oamericanos! E dela rapa. 
tinat càmo exemplo .de bem sucedlda não saimos áté hoje, nécios que, so.,. : o SR. ASSIS- CHATEAUBRIAN.C 
exploração govel"llamental dO petró- mo:S. O êXito ila propaganda russa -..,. Entramos agora num. pianõ e.•;tra­
Jeo, mas o estmlo-·detida àru; fatos pâra p'ai-a que o~BrasH não tfvesse·pe- uho ao debate. · -
n1ostra quão injustificável·~·. aprez~ tróleo, é aqui ma~ot·. _do.QUf! a urgen- o sr. Ke-rginO.Iilo Cavalco.nt! ·-:­
sada é tal c-onclusão. O petroleo fm te heoassidade· dos .. colubustÍ'I·eis Hqui-< V.· Exa. ssb~" qUe sou soldado .ras. 
descobenO na ·1\l"g;eritl.na pelo go~·êr- doS pelos "brasileiros: NossO fanfl.t.is- nesta. bat-alha. - · · ' '. 
no federal nuin poço aberto em pro- mo ·:nós tr~uisfofmou. em lRmentáveis . 

0
. SR. ASSIS CI·I'TEAUBRIANC" cura ctàguâ,. na· árida região 'de Co- · 1· d -~ 

. faquires. jejuando 'Um nr Igo e que _ Nço d'scuto questoe-s das qua'' n-~, moctoro Rivadavia .. ·Até 1919 as m- · - · · · · · I • "' 
. rnu1to carece a economm naciOna · ..,11"'ndq, m"' que1~ decl""ar q·u·e n•''· conVeniêllcia.s ·do Código de Minel'ia · · • · t ·1 l' '" l"' ,.., " «~ «r-

. Lá fora, exist-e tanto pe ro eo a d'"se que à R''"o1·• e· in,•encív·.e.I. '·", Argentino t•.Jrnaiaro não atra. tlVa, · 1 1
- t· f t · · · ""' ~"" 

<Iescober o, e em ao sa ts a orlRS con- Afl·íc"' e úa Europa. O que"1enho BU8· para o.s interêsses particUlares, a-· par~ , ~ <~ 
· I . 1 d dições de exploraçao .:__ que 9 pro- tentado aqui e fora . da. qui, é coisa d .. l· tic1pação no ctesenvo nmen o a pro- " às 

f vável _do Brasil só interessa com- !e1-ente· Digo sempre que a infantans duçãO local que,. po_l' · is. to, oi. quase .. _ . 
d E 19 9 Panhifi.s que -estão .. aqui, com· os seus nts.sa. ainda-·h.~je tem pod. er .-úlra, .. cone insignificante· nesse peno o;... m · 1 , 

0 
1-""' 

as leis ·argentinas tc>rnaram-se u1n equipaÍnentos de distribuição: O _ ri~ a~ suas- quau·oC€ntas divisões, ataCJ!l' 
tanto liberai:i vãtias companhias pe- ente Médio estã ··em condtçõe.s- de e. ocupar a .Europa. continent~a.I. an· 
trolliera.s ~trangeirn.s. . (lbtiveram Suprir anianhã ia Eu_ropa de q~a.lque! tes que_ possa In fazê-lo a·. tempo, o.~ 

· · · deficlêncüt que· venlia ao ocorrer nos b-osso.s aliados._ Como aconteceu CQI~ . concessões, · e ·essa ativ_idact .. e imprl'~ t - -1 H. bo r 
Estados UnidOs IOU:-nn·-vcnezuela.. . os japoneses em Pear ar u •.. na miu novo Titmo à· pesquisa. do pe- . ... · , ~ guerra. terre-stre de ªmanhã. na_ .&\" 

tróleo por parte de to"dos os ínte-tes- Efcontra-se tanto- óleõ disponível- roPa, 0 primeiro round ganh.amo O:' 
sados inclusive a. repartição gove1·- nos cRmpos petrolíferos vizinhos ao russos. · 
name~tal. Em 192~, .. a a.dministraçã?_ Golfo Pérsico, que o Presidente. Kubi~ Voitaildo_ ao tema do petróle9 ,ln" 
Irig?yen resolvt:u .Impedlr . a -expan~ tschek receheu' proposta . da. entrega sisto em declara-r que não oonsiglo ve~ 
Sã·J das <;0n1pa_nh1as particulares,' e "de dú.Rs refinaÍ:üis pagáveis a longo qual· 0 interésse que têm as COt!l;Dil:" 
cn~u uma lei d7 reserva qu~ ~~ar~ pmzõ,_ coritnr uin _ contrato d€ cOI~- nhias estrangeiras dêsse combuttyei 
da~a _para o g~~_ê!no quase t~a..,_a? Pra·de óleo de'Koweit, pqr certo-nu- aqui estabelecida$, em dificultar 01.1 
restantes poss1b1"hdades petroh~et ~ mero de -ano..'> ;Não se contesta que 0 impedir ó aces.so dos braslleirCI$ à.s jl\" 
do: pais: O. governo! por seu _org~o epi!õ:ódio de s~Jz reacéndeu 0 intei·ês- zidas de onde êle "possa jorra.r, tnsta." 
~specializado,o enY mtutos ~asos segum s 'PelO Brásu 1até- como ·merc:\rlo in- la das no Brasil. com capitais ·en.orme': 
no encalço das c-Jmpunht~ que de- e : 10n 1• Mas· es~a eondictlo não para distribuÇão d() óleo_, -P<l~ _q.m~ 
$erivolviam as suas con_c~ssoes, e_ co~ Je~n:;_1'epoandetrin'te_. Q Oriente Médio iriam elas comprometer a soluçao. d~ 
meçou a per_fw-ar nas. vtzmhança.5 dos_ dá d:; seu subsolo ; pet!'õleo ou e 0 ho- um prohlerha · 9-ue . outr~ püde_riam 
poços produtores po1 elas descol>er- ' , ·., . Oc'd 1 resJlV€r? AQ oontráno, p-Or.s, uma_ f'?r-: 
te~ Já em 1921 as emprêsas parti- nem branco. ;eatec~ !10 . 1 en,-e-. ina ló'gica e leal_· de racioCinio no~_> .• n-:­cui~re.s roduziat't1 15%· d.o. crescen~ Oco_rreu, PÇll'e~, P dlsturbto em Suez du?. a afastar o argumento. puer!~, d•~ 
te · potengial pi\Jdutivo de petróleo da ·e. E.JJo~:ge~l octdental se fech~ ~m co= dicionáriQ comunistf\· seg~ndo ·o .'-Q_U~ 1 
Argcntii•'It.. e -tlli 1924 conrorrhu~ ~~!_!! .pas para...: o lado. ~o cana!, ptet~nden o ·Brasil não achou óleo 'no _pass:ld·C}, 
2~% da produção. Se betu.-Que uu- do ,soluc;oes atl~n~··Cf!:S do Prcbl~ma ~o porque t3.l não quer-'.am os grupos_ e.~· 
bida~. poz· lei, de· au~nehtár e~icaz-(•b .. a.."tecin_"lento. !do ~u ~ombusti_ye1 h= tran~eiros aqui instalados. O raeto',',l­
mente a áreã das ~uas COt!Ce$SO<:S a_fl.UldO. :t:Jo~a ~e~gtaça e que ;1-a0 Sa no é tão infa~til_qUe nM l)aga llJlün<.t, 
p!lr. ti..- de 1924 conf:eguiram as com·\bemos. tirar IJal'ttdo do moment~:- discuri-1o Desantma. v-er um .arsepn: 
P·a'·,1hÍ"'"' atcanç' 3-r a meta".cte da !Jro~ 1 O _Sr. Kerqimlldo Callal,can.t an::fente de natri-Qt[-smo .e qe !~a ft 

- v E 1 parte dê.ste. n. a consci-êncta mtacui~q~ d~ duçi.\ 0 total tia Ar~enttna em Hl:l i., e 1 P.~~m~_~e - . xa. 1m a - · . i . . . 

., 
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tanWs brasileiros, ga:)to oom cJUSa. A ·fase dt'. tentativa de erraõlca­
ão i.n;grata, qual a d:e 5e dar petróleo ção da malària do Bl':l.'5il, data dr 
1,0 Brasil, ex<:lu.sivamente pela mâo 1941. E' criado o St:•n iç:r Nacion<1J 
los braslleiros. Eu penso no que po- da Malária, o qual loi incorporadl 
luiam dinamizar os nossos governos, êste ano, há poucJs m~~~~s. ao serviç.J 
para dar saúdt! à nossa gent€. ex- de Endernia,c, Rurais. 
.in.guindo as i:màemia.s eYitáves e E' uma pEsquisa para :Iez ano.s. HH 
mráveis. e para isso disp€ndendo por dedet~zar cerca de quatro milhõe~; 
lPemLS o.s recurs(ls que já empregou de casas e realizar tri;t1ta. milhões a;• 
\tó hQje. sem proveitu correspOnden- dedetizações. 
. .e, a Petrobrá.s. P<n' estas cifras se verifica o qu.o::• 

a]Jida há por fazer no campo (;a. ma· 
O Sr. Ker(lino.l.do CavalcO.nJi - Jária, 0 ((Ue não se t·mpre~nt~e }}Jl 

%r que estns endcmlas é c sangue-. falta de :recursos. Pru:a cavar poço~ 
mgul.smo internacional, que d{!SSOra a ~ecos. -por conta da pe~_robrás, exiS­
f{JUÍodo vitnl do nosso JYOVO e, mats tem bilhõ.?s df' cruzeircs. Para p'3g~u 
r:rave que isso, que avilta e ffidibria um peSsoal mais do que inutil. r.e~Bi'. 
· n~a gente. c.ompanlüa, ma~s àe um bi.)hitor.:d'Z! cru~ 

O SR .. ASSIS CHA'rEAUERlAND zeiros. 
- A qu~stão, para os bom€}1S da Agora, nrbas para z.cs:b.s:r d-e de~ 
lensibilldade, a.st;ume aspect.o mais belar uma end-emia como n m:tlár!a, 
lf.'lica(lo. quando se vnlfica o con- .só escalam!:> pequenos orç:amentt:S pe-­
tã.Bte e:nn:e a prospeYid~rle üns.m:eira lo prnz.o. (le um decêniv. 
rwolente de 11ma endd::tde, como a Vejam a bouba.. São quatr~entos 
l.etr>Obrá~. a qual nada descobriu ~té mll os bm.J.bapros, em -16 Estados aa 
-oje de positivo t'm matérüt de pe;_ró- Fedenç?.o E' uma doen~a l>f-CUliar 
~o. e o quadro .sini.str·:> <'!pn•sentado às zonas 1ropicais e subtropicai.E. no­
-elo BTa.sil de enõemrs\c: rurais e ur- mina a '·área da somb1·a·•. Mutila e 
anfl.E. que envergcnham os nossos deforma 0 docn1-e. E' contagllmte, e 
iveis de civiliza(~ãc. Sf:' exl::nem ca- por ·i~.so. e;dstE"m !.2CQ.(OC bra.s:leiro.s 
]j_R.).':l, intofTnOS C. externos. decididOS ameaçadOS _]Je]:-t bouba. que é a ffiOw 
-corre:r o :rlsoo do petróleo. entregue- léstia dn pele e dos oos::>s das popu· 

rJo.s-lhr-s e.sta tarefa, e vamos tral:la.- lações ruxa:s pobres. 
bn.r pela higidêts do pOV.a bra.'-'il<;iro. 
1\lan1os milhões de kilowat1s-h-ora O bbcio enoê.~·tüc.o se aeha i:ntre nóS 
f'l'-d1d-os. não si-cznificam populações id('ntifkatlo de!ii-e o século pa3sadO­
C.St('rtdas e depriÍnida.s fisica e mo~ Vem Martius (: de.::ereve~ 
:~.ür.ente, como as no.ooa.s? "As vêze.!; 0 p€5C.Oço ika 1Gmacto 
Ef,1 quanta am~rgura não d-everá pela ínch::tçã·J. Qando a ·~ssa pobre 

)goJfa.r-fie. uma c:>n.sciência de b~·a- gente ignorante- e, na n:.aiorL1., de 
J.ciio Jomand-o o p.::tnoJ·ama de in- cô\", uma üe.sagradâvel apartncia. 
~rjo:;cidade p-olitica ~ intelectaal do Parece. pori~m, que, no país. se con-
11.3, IleBte epis-oti:o tri\rial do petróleo. sidera o bti<:io mais em\)•~1C'zam-ento 

do que prop:Nlarncnte deformação. pol.s 
não é raro ver-se mulhe1·es o:nn mons­
truosos .. bóc!os enfeitados C. e correJl~ 
tfS de ouro ou prata a se exi-büem, 
de ca1::himbo à- hora. ou <:om fUEO de 
fiar na mão, sentadas diante de suas 
casas. Negro,-;, t•raneos e Inamelucos, 
que formam a maioria da populaçãQ, 
sofrem dê..~e mal, sendo c:.ue, en1r~ 
os branc·o.s- as uulheres ap1'ese:.1tam­
no em maio:~ f:i'-equéncia que os ho­
lnens. As cr:usas d-u&'\ d.:::formação. 
conclui vou Mal'Ülli3· pan:~em ser, 
aqui, semelhantes à.s ~\JXmta-das em 
outros países." 

ENDEMIAS 

-Quer a Casa snb:~r quais sfio .n:­
idf'rnia...s e1o itáveis ou curãveis, sem 
te . tenham·os recursos para o.s corn­
U!T e dominar? c-omeçam pela.s ver­
L~{'Ses t:m geraL Há 46.918.282 indi­
:]u~1s que são porHtdorer de vermes 
B4%), na populacão brasHe:ir.l, re­
n.seada em 1950. Dê.sus, 20,5 milhões 
~?..,} 1êm c.nei1ostronideo,c:;. 

Pn.ra que comentar o \iasto hospi­
l gu~ signWcam ~tas dfras? 
Dutra. é .a hidratose. E' uma tênia 

A atenção para o bóclo só ê des­
pertada pelas autoridade-s, dt~pois que 
Çarlo.g Chn.gr1s revela o tlipanooomia~ 
se americano. :E!rradament~. alguns 
pesquisadores, tentam encontrar uma 
l'elnçáo entre a moléstia de Chaga.s, 
produzida pelo "barbeiro" e o bóóo 
endémioo, que é- llma moléstia de ca­
rência alimentar. Ela actUTt'ta a de­
bilidade ment:~I e a r;urdo-mut;l.ez, com 
a degeneração física de gem ~ões su­
ces.siva.s. 

Spix e Sain;: Hilaire e con:heceTam 
em Mato Gl'Osso c\ Goiás. O ;iumen1o 

Onde, porém, os meios para- o ata- tam os brasiielros, come• a brucelose, 
que a êsse inimigo tão difseminado? lilariose. o 1:-ócio, o mal de Chag:ts, 

De esqujstos::omose existEm trê.s a malária, o tiatXlma, a b::mba, a 
milhões de brasileiros infestado:;. O 1eis:tunaniose, a esquisto.~:.wmose e ou­
caramujo. que é o transnüssor da tran. 
doença, se encontra até aqui no Rio O SR. ASSIS CHATEAUBRI A.ND 
de Janeiro e em Niterói. A repl'esa - ·o bócio. m~u ::aro cülega, é ~•­
da Pampulha o t'.nba no seu lago ar- bém uma mo1éstü. urbana. Ela :não 
tificial, h-oje- esgotado pela ruptm·a se oculta no campo. No Recife e:tis­
da barragem. No Di-strito Fede .. al. a tem oitenta Jnil pessoas atacadas elo 
infestação se \'erifica em trabalhndo- bóclo. Nas pl'aias do Rio de Janeiro, 
res de horta, principalmEnte., nos quf' como ali adiante no cais do pO:rto, 
se d>eà\cam ao cultivo do agrião. êle é encontradiCD. Não tem01i di-

Mai-s ou11·o gr.::tve p!'Oblema. s~mi- nheiro. pano. t·nfrentar ê~;te museu é/e­
tário: o tracoma. As estatísticas re- cala.lm~nd_es, ,enqu:;~.nt<> qne a ~etro­
gistram. 1 milhão e 300 mil tracoma- I brás ,diSpoe ae mttis de 1 bilhao de 
tosas, espalhados pelo Brasil todo. Os cruzeuos padf sustentar . onze mfl 
grandes fooos se encontram em 14 empregados, F1~ndo rrande part.e déle.s 
unidades da. F1ederaçftc. No meio nna1. um c:>rp.J p«<,fH.sit~:rio no terviç:> da 
onde avnlta o pauperismo, o tracem,!. nação. 
exerce açã·O devasta)lora. o s ... F'ilinto J~IiWer _ v. :E:x• 

Quem pensa que a peste bubôr:ic:t ciWu há pouco a pior para mim rias 
foi er:rAd.icada do Brasil? El<\ i::<iste nossas endemlas: a esquistossomos.:-, 
ainda. em focns e!1dêmico.s Em Trilm- que ataca o Nordest.e. 
fo! Pernambuco. hav!a, f~z pouco, dois O SR. ASSIS ·GHATEAUBRIAN'J 
mll casos, MorreraM OltOCl·ntas pes- E já tamb!'m o centt'o e o sul. 
soas. O lago õa Pamt:ulha contaminou 

E a febre amarela silve:;tre? muita gente E~m Belo Horizonte. A. 
1 Ela suhsist.e no campo, e ainrla em, moléstia dt-scc- J co::n o.s trnbt~lhadO· 

1955 confirmaram-se deZ casos no )l'é"S d~. ~orte ~ ~O :;!ordes:e de ~in as, 
Pará. no:.: municípios de Ca.stanhal e que \leJa'll aed.l~;:--se à .. o~ra. dj\­
Inhanga:re. Exist{' um progran1a àe quele açude mtl;wlal. _1!.-U mesmo, 
vacina de 10 mllhÕf's. no Minist:'>J·io que 00~ nor~estmo,. n~o .se~ cof\.o 
da S3úõt>, para a febre amarela sil- pude .e 2 capar .~ esçmstossomo.-.e pe.~ 
vestn:•. E:>ta modalid2de àa infeccão quantidade. àe vêze;~ que me banh;~t 
'l.mnrílica não e transmitida pelo mos- U>:l Beber}be. fm 1: ernambuco. a •. é 
·Iuito urbnno. pelo "Aedes aegyd'', 1917, .,n .. as. duas pratas- d{J Morais e 
que é ll stegom~'a. encontrada ainda do p,_.s..,armho.. . 
em 1955 na zona rural da Bahia. O Sr. Ruy Carnezro :t: tene-
- broso o efefto da esquistossomose, e::;, 

135 .ANOS DE INDEPENDltNCIA I Pecia1mente, em M'hns t.'"ieraili, n:~ 
zona de Ara:xá. · 

A jndependêncja desta tena n!lO é O SR. ASS'IB CUA.'TEAUBRIAND 
de ontem. Ela tem 135 anos. Até - O que é df•piorf.t't!l. port-m .. Senhor 
ltoje .<:ouhemos e pudemQS Vi\ler com Presidente, não é só que e~:istam tals 
centenas de companhhs e.3trangeiras. moléstias, senã-O que deva>tand•_)-nm; 
explorando as mais diversas formas t-ôdas elns. os gCYernos e:ncontrern 
de ath·üla.de de uma c-Jmtmhão. in- dinheiro para paga1· as fantasias d~• 
c1usive servi~s público.s. Não se co- petró\eo e se V1~jp.:n inibidos de eJi­
nhece um arra:1hã(l praticado po:r rninar tão alastrr.ds.s endemias da 
nenhuma delas ~a soberania do pais. colet-ividade brru:iJli.ra. 
E têm os noSl>{)S g:ove'!'nos fe-lto P. :lt.ste pais tem 1 milhão de ensas 
tédas as maiores jnjustiç.as, hlf!Jgin- Jn!est2das ·peJo 'bo~ubeiro", on Jnrgos 
d•J-lhes boçalmente tratam::nto de· t.ratos de terra, priocipalment.~ em 
slguais e · desumanvs, aliás tam~ém Goiás. Minas e :\fato Grosso. A p'2::~ 
em nosso detrimento. porque desen- quena bd.tata pela noii~c a dentro .sugn 
ccrn.jam bilhões de do11ars e milhões o sangue do cablocio e lhe injeta C! 
d(' libras. que aqui estariam, se ou- g-erme de que ela é portadc·m. 
tr.Js fossem. nosso senso c:le ~ovêrno 
e a nossa noçã.o de responsabilidade O Sr · Fernar,c.~es Távora. - 1': (l 
para julgar, pe:OO menos E9uitativa- bocoló do Nonkste • 
mente. os :nte~"Ses legftJmo:; de O SR. ASSIS CHJ~TEAVBR.IAND 
quantos aquJ vlerarr. *.ra-balhar co· --· É o bt:.cio T,ã-J comum na:; cidr.dC"! 
nosco pela prosperJdade Jo paf.s. de Goiás que um guarda sanit:irio. 

o sr. Kergirmldo caval<"anti - r~cém-chegado dnl\. narrou-me êste 
Pe·mite V. Ex~ mais um aparte-? ep-isódio que cor.firma o rr~ro. Ao 

chegar o Dr. .Mário Pinot t.i. Uml:ll 
O Sr. Pernanàes Td1i0Ta - O no~ r arde, numa casa de uma cidade da­

bre orador dá llcença para um quela provl:ncia, dl!fron tou uma moça, 
ap~ rte? a qufll se apressou em saudá-lu, com 

cão. que p.€netra nc orgnnismo do 
roem e- do animal. Caeborro. bo­
IDl e gado vivem, no sul. em pro­
.,!,l"lliàa.de. Sabe-se o amôr que o 
mem do campo, no Brasil inteirQ. 
,n-e :pElo animal. Todos nós somos 
Jlgos t: comensais d~ animais, 
2% dos dez milhfl.es de biYdnos de 
pulr.cão anL'naJ do Rjo Gn~ncJe do 
l, e 31.5% rios dez milhões de bovi­
s -e 13,1% dos suinos sã<:l hlfedados. 
hidrot.ox;e invade lentamente o ter­
ório nacional, .sem uma barreira 
1.itárja nã.o que a erradiqUe, mas 
o menos que iaça contra.it-lhe a 
rasão. 

~ malária. encont-ra a primeira 
npanha contra ela, na jornada en~ 
lda por .1\ntoniQ Peria.sEué, nQ Pa­
em 1909. Farqui1ar. em 1910. con­

·a Oswaldo Cruz. para fszel' o- sa­
lmento àa I~!Iadelra-Mamoré. Beli­
iD Pena, em 1918. enceta uma cam­
h.a no Disn•ito FPd-eral Organiza­
o S-erviÇO de S..<lner..mento Rlll"al. 
O.ulos Chagas incorporou ao De­
:'lmento Nacional da Saúde. Em 
~.- a FUndação R.ockfeller princi-

da tlreoide é v:.sívd nas pe.ssoas. A in- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
cidência do bóC'io_ nas crianças de ida- - O nobre Senador Kerginaldo Ca.· 
dt escolar dá para impressionnr: Ma- t•almnti já me havia solicitado o se-u 
to Gro.sso tem 5f,91u; Territ:íri,, dO foparte, em primeiro lugar, Omirei a 
Acre. 46%; Minas G~yais. 346%; seguir, o nobre colega cor.1. todo o 
Goiás. 34'.f.; São Paulo, Rio de Janei- pra;;er. 
ro e santa Catarina, 28~; e o Dis1ritO 

es~ru.: pa.Iftvras, na pona da rua: 
- 'fM~ã.e aqu; est-á um moço ãt: 

pe:;coço fino". 
Era o D!'. Plnotti para a que: a cria­

tu:::a. a ex<Jeção, fiE1 tal m-edo a p<'l'fl: 
do homem de bócio ali cor.sUt\lia a 
regra, inelusive e~11. qut· tinha o S{U 
'JJoa.pinho. 

estudo~: na Baixada Fluminense 
é, na travessJa para PetJ·ópoUs, a 

1a Campanha Romann Formam-se 
~ prjmelros malariólog-c-s. Em 1927 
!29 reâl1z.am-se a.s: -pr;meir.a8 Obl'l\S 
.Pngenharia Mnitária em Vigário 
r~l e snnta Cruz. Latayette de 
1a~ e Belizarlo pena são os ca.m­
•s dessa jornada. Em 1931. o ram-

lrrompe no NordPste, onde per­
ece mais d{' 9 ano,.,-. provocando 

Qll:l~(' que hE"Catombe no Vale 
'a-gua.ribe. 
w ê&:~s en1m m<wimrwm P..f:pnc:­
ir>Qs. deseont1nuos t: ã~tHtlidos de 
·to nacJ.onal. 

Federal, 21,4%! O Sr. Kerginaldo Ca1-•alcanti -
Agradeço a V. Ex~ ter-se lembrado 

A doença de CbRgas é uü1 J>To- do meu p:Oido. com a f1dalguia que 
blema sanitário e de dificil wlução, lhe é costumada. Desejo apenas de~ 
por ser di.s.s€illi:Jada. nos. dislritos ru- daTar que a referência de t.ão brl­
rais. A sua gravidade se traduz pelJ !hant.e orad·Jr que o :arasil se.la um 
inexistência cJ.e terapêutica eficaz. Há hospital. muito maior que no tempo 
quE wmbater p.::>rt-anw o agcde trans- de Ui~l Pereira. só pode ser consi­
mis.sor. E' uma cmnpanha que exige derada como figurlt de 1etórica. 
amplos recursos financ€'h·os. por re-
clamar inve5tigaçõef epidCmio1ógica, O SR. ASSIS CHATEAUBRJAND 

clínica e parasitológica em tQ(lC'J <iS - Por que? Entfu:> o Hu~tre CO)e'{(l. 
Estados infe.stados e que .são Minas nunc 1 viajou. como eu o tenho feito. 
São Paulo. Goiús. Mato Gro.ssü, Rio o no!;SO int.eríor? 

O · Sr, Ferna:nde~l TávOr:l- ·-- Pn. 
míte. v. Ex." mai~ oPt.:-o apára·? 

O SR. ASS1S CHATEAUBJUAND 
-oom muito pra'!!er. 
o sr. FernunàCs TátlÜnt - Co:n­

tnt.me um min'l'iro que numa cida<iE 
infestada pelo "pripo". como ali t 
c:"'amad.a a molé~tin, mrt cida(l.io JhE 
cnnfe~,an . .seu àe~gôsto, pelo Lto ót 
não ~suir n- moç"<l. de qu~ ê!e ?<·s. 
tr=.1•a. também um "papin:I'.l". tR1.so~. 

lUJLHARES DI!: MOJ'ITE Grande do Sul, Ct':uá, Bahta, Per- Da leishtnaniosP existem 25 miJ 
nambuco, Paran:~ e Santa Catarina. casos em São Paulo. Não foi até 

Carlos Chagas diria. a respei10 do ho)e erradicada e R brucelose que O SR. ASSIS c::-IATli;AUBRI-\.1\r"n 
"barbeiro" e o mal por êle produ- é um :t doença do gad-J. continua sem - Confi~mo o que diz .r, honrado Se. 
zldo: "representa, em no.sso pais um ser inquietada. malgrado ela se trans- I na dor Távora: há Dlllh:urs cfe br<i'J­
rlos problemas .sanitários de ·maior mitir ao homem. le1ros que morr-em. nD mteJ ;01, n.P.JI' 
rele\'áncl!~, H-gado aos mais Ritos in- O Sr. Llma Guimo.rlies - Dt\ re-~ld:H'lf's d"' 14-, ]8. 20 e 2~i an.or, vn~~ 
terê.sses ee()nômk* e 1\0 apE"li~lço- ~ aJrnente para impressionftr a enuml!- mados pela miocarCite. Só 0 mé. 
mento prO?re&i\'o da DQS.Sa rf~~; :att."ji rac;_fl.o minuciosa que faz \1'. Ex• de dko c:ped11li:?-?od0- nd "::V.~·a) àf' Cha-· 
p1nas nrra)a.." u..ntas cnUem1a.s ev:tàveis que hlfe~- 1 ga1>" e <·a.J}at d! ldenj.jficã ·lo. o "J::az-

~-

-
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beiro" ataca a vítima~ injetl-lhe no 
organismo o gernle da molé;:;tiJ. e o 
õr~J.·o mais atingido é o ~11Us.;ulo car­
<ií<: co e, dês te, o miocá.rdlO. E' co­
mum, Il!?.{i.Uelas zonas, f"llecerem, re~ 
pentinamente, jovens de 18 anos com 
a vida destruída. pelo "barbeiro". 

O Sr. 
taC'J não 

O Sr. 
ma1~. 

LinÓ Teixeira - O lnfes­
dura mais que cb.::o anos. 
Fernandes Távora -· pura 

O SR. ASSIS CHATE.:\UBPJIAND 
- Afirmava-~. antiga~nente, que _o 
n11CL de Chagas e o bóc.w por defic1. 
énc.a alimentar, etam moléstias do 
plaitalt.o. As enxurradas carr<~gav.am 
o i-cdo c-ontido na cerra, e seu desa­
partctmento po.s.:sibilitava. a. aquiaiçâO 
e a exp.:msão do bócio nas populaçõ~, 
em vlrcude da pobreza tio l<ldü !10 or­
gar.ismo. 

o Sr. Fernandes Távra .._:. Esta é 
outra espécie de !:)ócio -;- o de ca­
rêu!:il - àlverso d-o mal de Chagns. 
prc:::ca-do pelo "tlólrbeil·v·•, que é Ge 
caráter infeccioso. 

/fliARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11) -Setembro de 1957 

O SR. ASSIS CHATEAUB1U~ND 
·- :r;• uma grosseira lnven!aUe, a.o }acw 
de uma mesquinha impostura, o di­
zer--Se Que as compan~1ias estrangei­
ras de óleo usurp211!im ao Brasil as 
oportunidades que ille te\·~ no pas-
5<'-d·J· de des.::{)brir petl',ileo. 

Eu já afirmei à Casa fJUe o petró­
lLo só pa.s.sou a hltert'ssa1· o mundo a 
par-:ir da Ultima guetra mundml. 
Ba~la tcmr3.r a.s míseras quantidades 
do seu consumo, em 1939 e hoje. 

l\"o Brasil, a Standard Oii teve a 
sua pequena refinaria com O!'C!cm cte 
desmontar do gQvêrno Va:·gas, B a 
sua concessão de pesquisii. cassada, 
l<::go depois de 30. 

O Sr. Fernandes Tdvor(t - Por 
U:so mesmo aá.quíriu gi.'d-,1des áJ.·cr.s 
de terra. 

.o Sr. Caiado de Castro - O in­
ter(!.::sante é que nesse J.l)ngo l}Crí-odo 
não' enco~ltr,ou petróleo. 

~senvolveu atividades de reconhe-Jritório nacional. Não se trata c 
elrnentoa goológico.s nos Estados de produzir bastante óleo. A Petrobn 
~âo Paulo e Paraná tBotucatú, Pim- é oportuna, pcis está fãzendo o r1 
JÚ, Tibagí, Ribeirão Claro, Rancho fino. Vamos ter fábricas de fertil 
Alto, Guareí;. zantt!s, uma petroquírr:ica, etc. Me· 

A autoriZa(ião, de pesquisa foi con- mo sem um oceano de petróleo. 
cedida em 194(l, depois QUe os direito:Js Brasil não deixarâ de avan~;ar, aliá 
do subsolo foram, declarad-~s de pro- já está avançando neste terreno. 
priectade da nação. pelo Der-:reto-Iei O SR. ASSIS CHATEAUBRIA:N 
n.~ 366, de 11 d~ a.bril de 1938. - Sr. Presidente, o nobre colega pe 
Et~a companhia foi dlswlvida em Rio Grande do Norte.rem·oduz aqui, 

13 C:.:! junho de 1941. fog-os de São Pedro e São João, co 
' ·que Presidente da Petrobrós t•rg: 

A MALARIA niza hoje a sua divertida pirotécni• 
! de Petrobrás. 

O Sr. Rerginaldo Cavalcanti O S;:. Kerginaldo Cavaleallii - I 
Vou explicar e jV. Ex." há de convir fato, Sob Cert-o aspecto, nós nos apt 
que, com efeito, estamos rcalizan(lO ximamos, mas sou mais rudic:ll < 
obras admiráveis de sNneamento. A gue êle. 
malária está quase que extinta €:tn O SR. ASSIS CHATEAUBRIAN 
gl'andt! parte di) pais. - Sinto repetir ao ilu.sLre colega Ql 

O Sr. Pedro: Lud.ovico - ·Oitenta não participo do seu otimismo em r• 
por centu. - lacão ao <;nosso" petróleo. Tenho oi 

O SR. ASSIS CHAT!i:AUBRIAND vÚto. a êsse re.<;peito, aqui e nos Est: 
- Que quer dizer ·"grandes obras" dos Unidos, de peritos no assunto, e: 

ECRETAS para. investir contrn uma ou vátias pressões de maior descon.;;o!() para 
TERHAS 

8 
\ pt·n~as, senão 4ue. essas são também nosso patriotismo do que a Casa s1 

O SR. ASSIS CHATEAUBiUAND gralldes? Desde o comêço que fl"l.zei pre. O nosso sedimento r.ão cnvol· 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIA~D ~ 0 honrado Senador 'I'ávora acaba ser graças a muR notável e bela fi- as esperanças que uma inte!lS'l sofr• 

- Hi um bócio pwvemeul..e ela sub- de no.s confe::.sar uma novida<le. Não gura de- mala1·iologista e patriota, guidão cívica vive a nele depositar 
ali1<1entação, e outro oriundo de um sei onde se encontram as terras secre- como O Dr. Pinotti, que hoje aqui se O Sr. Kerginaldo ca.valcrmti 
germ~', deposita·do no coJ"pu huma~w ta.:. da Standard Oil, 8. que S. Ex. R ~e trabalha no se"ntião que discutimcs. v. Ex.a se engana: o petróle3 bra-'3 
pelo "barbeiro". refere. Só se estarão na Vb Lacte::t. O Sr. l(ergi1wlda Ca!;alcanti leiro já está aí. Só os povos subdesCJ 

o Sr. Lima Teixeira - Exa·:.a- Aqui ignoro totalmente o .seu p:lra- Ao tempo de :t-4igUlõl Pereira. não es· "<;Olvid-es é que vendem óleo. Os ad~a 
mente. ·E todo o povO dn. Norde.stc 1 den-0 • l:"'or outm lado, ignoro também tava. dominada 13· peste negra. a peste tados não o vendem: importam-w 

.., bubônica. A t.ubercuiose está quase- A Rús..<;ia não vende óleo. nem •).':i E é wbalimentado. es1;e "longo período que tiveram as d' d · · t d t 1 f erra tca a ou, por QU ra, e a orma tados Unidos. Quem vende é o 1'-.Iéx emprêsa:5 estrangeiras, para pesquisar t • · -1· ã · 
O S". ASSI" CHATEADBR!AND . · a enuada, que n, .ao tem a stglll tcat; o 00. ., Venezuela. a Arábia saudit: ...,_ '"" o óleo em noss9 território. A umca · t 1 f · ~ · 

- O HtiJral d-o Estado do Rio. o :n~ cte ou rora. sso. graças aos es or-ços Não é. portanto, nosso ideal vender deJas, ma::,· a única, que pensou em d h. · · t d 
teria-r de São Paulo e seu ·literal, d os nossos lgtems as e os nossos óleo·. mas tê-lo em abundância e ait pesquisar o nosso solo, logo o &sta o •ct· A · 1 · •prcs-ent.am elevad" índice r>e indivl- 1 1 me 1c-cs. varw a, mesmo - penn1- da imnnrtar porqtte "l"f:!CÍ!iarno', , .... .... ... nativista estrangu ou-a. A e a e à sua t v ,,. a' h · d' - .. ...., ... 
duN, atacados de boe' io - o bócio de a-me · r~x.' - OJe em 18 nao mut·ta qu'nntid"de. em te'1·mo~ de r,",at 

v - r€finaría. Até 1939, a Europa. no é _, d. ·t ·d d o "' · ·~ -
cartncia.. · 1 ·b Ih t- cvnsideraua . e muz a ~ravJ a e. de ação. Ouvi essa teoria do uob 

S h P .d '" . c· na·,·sta<:: campo do combustrve . tra a ava ao índice de duraç· ão da vida. ero nossa S d D . V 1 p 3n or• resz en=, oo na JD _ · ~. nnuco em função do óleo, que a ve·- ena or ommgos e asco. er;o I~ 
os ja{:obínos brasileir<lS, que se .;:;ervem ~;:;;uela. e os Estados unidos (êsses, ten-a em vez .'de diminuir, está :m- dão a V. Ex." pelo aparte tão long>J 
de pretextos em vez de razõ~s para naquela épo(:a, com sinais 'já de es- ment'ando. out"rora, a medida ·da vida. R S U 
11os ,1lizar ate' 0 . capital privad<l, na . humana, era de trinta a quarenta O S "· AS IS CHATEA BRIAN 

. gotamento nos seus poços) sozinhos h - • d t •- t o h 1 · < '"l··~a-0 •- problem· do oteo, não · all<>s; OJe e e sessen a a se=n a - no re c-o ega se eqmvoca . 
..,...., .... u.v .... ~ abasteceram a Europa. Hoje, os dOlS, · d 1 · ·t 1"' '· t d u ·ct d 61 ·d 
Ve·enl nada"di""~'"', 11a·o •.ten~.am para · . t anos. Asstm o· ''grau e lOSpl l\ Su- Es a os m os ven em eo, to a 

~v • poeco representam nos .supr:m1en os d ·t - 'd d o· B ·1 ' 
as Vantagens de Um S rastl enrique- 1 mente po e ser ::tcei o corno·expressao VI a. ven eram. rast l.eve, no s• 

a cti.spensar ao Velho ~lundo, <ie ta L 1 d t d 1 le 1 d ~ p ·d t • 
Cl·ct-. com a 8 .. , populaça' o t11·!!1enlzad_a re ór ca, a par e o prcc aro co ga. cu o passa o. i:) r. _ re~n en e, os crn 

.... «« - mo(JO as suas necessidades se am- SI CHAT~ UBRIAND' · d · Nã • e as endemia& rurais _ tôda.o; evna- à - 0 · O SR.· AS s·- ~A doretros a poesra. _.. o ~:era para a~ 
t" tG pli.lram, proporça-o que " nrn!e _ vamos agora ouvir, com o res- mirar que tenha neste os ccmdiwei~ 

veis e ~l!l'á.ve~ - ex m s. l.h1i:u10 ü"esceu. ~ito ·que nos merece ... o aparte do do petróleo. 
o Sr. Lima Teixeira -E' verJMJ.e. o sr·: caiado de ·Castrõ -V. Ex.• notre Senador· Fernandes TávOl'a. No· quadro lamentável da.;; prlot 
O Sr. Fernandes Tá~)()ra - Para se 'vang·loriou há pouco de estar em .O Sr. Feriui.ndés T~vota _ A.SJklt.e dades para a solução dos magno<; pr1 

~;~\~ardint~\~o·;so:1ocon~~:~:~~~~~~a~~ coqdições dt ~smagar os se:.ts ap:u· alg·uma. l"azão .e o ilustre ooleg:\" Kergi· ~~mp~~m~~:;i~~igr~~: ;:~ura!t 3opti~~~ópt; . teantes. '· , ua.ldo Cav_alcami. em dizer· que real-acabaremos coon as endsmtas .. ', ra absorver o dinheiro dê.ste mum o sR. ASSIS cnATEAUBRIAND mente· temos p1·ogredido .um tanto. 
, O s·R. ASEIS ·CHATEAUBR~AND _ E insisto em dizê· lo: a superiori· sobr-etudll na QueRtãO do sa~eamento e do outro, que lograrmos...,espoli.ar 1 

- Gomo penS::tr uma. naçáu.- 1'111 ele- dade dali armas que tenho se -t·evela t:nral. Infelizm~·nte, porêm, ê<>se sa-' nossa gente. Isso significa que nito 
vàr o seú 4'Sta0dard'' <J.e . vida. com a todo 0 instante à casa. Posso es· :rieamento exige quant.idaQe· imensa de tomam aqui, na devida conta, outr 
roa<;sas d-emográfi-..:as, na.s couqiçOes magá-los, e com rolos c-ompressores dinheiro. . interêsses, .talvez aind3 maís respe 
que venho de descrever? . . russos. Na·o· ha' entt·e nós nacionali.~- . táveis como, por exempl'J a educaçi 

A econ~.m1·a nac.•onal •• a<'-h5.· em · O SR. ASSIS CHATE!AUBRIAND do povo brasileit"O.· A im~rucã'> n1 
"V· ..... tas que possa sustentar conôsco, os bat · • lá · j · ebe 1 1 b 1 á · 

estreita dep·endên.::ia. ?o~ .. níveis _d: da livre empl·êse., un..- debate com - O com e a. ma na. a. rec U c ona , so re udo a. se-cund ria e ltn 
Sau. ' •. e da s·ua 1-opulaça-o .. Que p1·oa.u- . 0 1 doir. bilhões: de crumra.-r. versitárüt,· são duas calamidades, - armas iguais, ne_ste terreno. · so o S F d T · 1s 
Ça-~ se p.c.de es.•Jet·ar de m'">"S nbreJ· . . 0 da a O r. ern11n es avara - so excluirmos um ou outrn e.~tabelec 

v - ......, " .., U1e1; foge dos pes.. s aços s esp ~ - · d Só d bt ê 
ras l'ncapa·'!·tat··.as de sustentar pelo d noo e na a. pG eremos o er sse mento. como a Facul~ade de Medic 

~ das se rornpem. Os tiros as gan·u- dinheiro, quando tivermos . petróleo na de São Paulo e a de Ribeirão Pr 
llH::r::Js as antigas posições !lo pais .n~ chas voam pelas culatras. Cada' etapa em abundànci'a ·, .e isto não se arran- to '!an•u·t.nhos de· ou d s . 
jõgo das tôrças ecnômi.cas mundiaiS· da controve1·sla demonstra o lado · ~v o lX e er um e 
O E"tado todo 0 dta· 'Ur'et•,•, .• , as •n- d á . - d a! ja :ienão com, capitais em alta mon- tabeJedmento de pesQui.sa clentific - ,.. " · fraco do a vers no, e quao ::s · ·- t E t d a E·tá t1 do en 
t ct·vel'ÇO-..: na 0·r0· 1·ta ..:,, 5 a· üvid_ad_Ps a · t · a. s a, a ver a e. " .l ... para. envolver um. sentidn de fnrm 
- - "'"" "'"' te ma do. Trema V· Ex. e 1·eze res treiaçado. QUando t:verm-c:s feito o 01'a onde •e fa,em •e .... ~· ... em • 

P:·ivadas, esqu:_--cido_ de I.J.Ue o ll,m• I'r(·· .... ,~ No~~OE. ~ntes de me desafiar • -~ " · .-.. "'"'·' ... 
f !h aoem '· verdadeiro saneamento rural. teremos vendem tubos de vacinas. 

ti e funções espcc ficas que _ e c . • aqui. Tenho bOns set-es pa1·a tnu~- progredido cinquent.a por cento nas _ -·· . 
está em seu 1:odet paN- Ua:·~ o:>auo.e, d.:.. indústrias e em ·tudo 0 mais; do con~ O Sr. Kerg~yzaldo Cavalvt•w 
edFcação e be:n~estar ao }O~;), esn. .o Sr. Ca'·do de Castro - Sabem trário o trabalho não renderá. que. de Mangumhos a!ega. V Ex,"" 
lnuiJ.n~o vincu.cs de conYlVe~c:a, ca_da - IAN mmto orave " \r\r·. _Ex.e.s quo. dunnte trinta ·anos, O SR. ASSIS CHATl!:AUBR D\ • · 
d'·a mais ""Stl2itos, l1r.. tn2i.(• SOCial d d · · t at· f d•r 1 O "SR. ASSIS CHA.,..Et\TrBRlA' 

• "' v andaram õs americanos pes9.uisando - o qua ro a m1111s r tvo e "' a . · . . .._ · _u _ • 
grr.çns à espontaneidade c~m :rue os )Je: ró~eo r. o Amazonas. Não o ~ncott~ brasileiro se poderia ffiQ(fificar m'Jito, -. ~~alS grav~ amlja e a ;:;Ituaça">. 
cld~dãos cump:·em suas obng~çoes, ttila tr•ram. Veio um pastor .,lrot.estante, ba.stando que o .govêrno se eximisse pe~~·ole-O, c?n~ugado com .. a. pOSl(} 
b).o:2 do respei~o aos_ dir:!iros de ca a n - d cabtal endemtcamente d"'1l"'lta·na - · d ... .,.~.; 1--'"'J- Deputaao João Bo~elho de intervir no que nao eve. - ~ -
um -. foi quem me contou 0 fa_t~ -

1 
~ o Sr. Fernandes Távora- - São Encon!-ra-se o probiema do petr 

A comecar do petró eo, as restrL "E N Oltnda há precisos muit()S bilh6e2 de cruuir~. loo, aqut, dentro de _um emar~nha 
•• que â vouta.-le omnntetlk do F,.<:.~ afirmou: - m ova. d gume t ct n"" na 

çto,d-~. ,,.,,a t'd" 0" dta at-'-hberdade de petré_leo". o. então p1·es1dente v a~_- e ~ó os teremos com petróleo em e ar . n o.s e l • <!tro pr: 1 r 
-' - "' ._ d u :pt:squ1 abundância. ·O mar de petróleo, em mo: Esta :na1s do. que !?ro,,ado f/ 

trat l.lho do c!daddo sõ Cêm canse- ga.s ur..presswnou-se, man ° ~ que navegaram os ing;ler,es e os ame~ sozmh~s nao nos e Oüduvel resoh 
ol\éndus fune.';,'~. Os m.;:.r/JJos do f:O-~ ~ar..· 1 ~canos, quanclo ven·'.!t:r::J:!'n 'l rrinteira 1 essa quest~o. Ent.re~anto, m~is s.~ _pi 
;én::J brasilei;o, no ca.n1<lO eccnõn"lt- o SR. ASSIS CHATEAUBIUAND o-mnde guerra. tegundo a célebre fra- sam o.s dias, mas. o t:<:>nóleo e. Lr 
co. ~.ão ns me::: mas normas do Estado 1-'- o que v. Ex." acaba de ncs re· ~e de LOrd Curzon. ta do C{}n1 doses maiS mac1ça.s d<: u·r• 
dit•?.+-c.rial. Qusnd.o um povr) sa~c~umue.! velar fica para a_ hiStória n;ística do o Sr. Kef-ginalà.o Cava.lcanti ponsabilidade. 
ccrr) vm suct·mblndo r.ste ao,~o~ [l{)lpetróleo. Nã-o .~el quand~ e _que.ti~ o nobre orador dá licenca para um Só ~xiste um aspecto para E-nfrt' 
pvr-ho de ferro do E::otado~p:·ov.ne~t-cta2 1 vemos ame!"icanos pesqmsanno oleo ap3rt-e? (Assentimento) ·-·_V.: Ex.a tar. a prospecção .. a e_x~J:<a·açãQ ~ 
no' golnes qtte êle desfec.jla as sua.,. Da Amazônia. Ê uma novidade para a-caba de defender tese inte1ratnente rf'fmo do c?mbusttvel hqu1~o: o _1111 
m·x:·c;ac:._€5 eronôm:cas. as outras. as mím, e gostaria. de melhor e~~arec~~ c&itr:iria· ·lt• do senador Fernandes ma comerctal. Os corn~.n~~stas .. mf 
Ht.f'?'d-'iHie.s p.-c-liticas. já rcce?eram ~=- Ia, inclt'Sive aoêrca da m·ágica de Távora ao proclamar que o problema mam e envenenam a. OfJlTIHtO JJUob 
g~rr-les v;-olentos que .iner:t-o exttol- Nova Ohnda, produzJ;ta pelo f~it1ce1ro do pet{·õleo não é como se apresenta Os nacionalistas, .ctue são uma. fan 
mir:i.las em sua to ta h ia a e. Vargas. De concessao, so set a da à. -primeira 'yista uma vez que há lia de hcrrendos mocentes, .o:;e l~cu 

Fernandes TánJrtt vos.:: a C ia. Geral_ d~ ,Pettók.o PJ.n~Br:is~- SU7"!erabundância 'no nos:oo solo. Isto biram de d:1r o eol-o~i~-o pat_riótico 0 Sr. está certo. S' a.· lei d:t -le~ra, constltmda em_2-9-1930, subst-
1
im11Iica. dizer que o petróleo é Htigo palbaç1ul.a. A c;mseqüe_nCJa e q~~ 

K'-J".<'!~nc:a I diária. da Standard Oil (N. J.). bamto, encontradiQO em todo o ter- governos, em maos timtda.,, adnu~e 
h:~tótia. 
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)nas não têan eora.genl .tJara. tratar o 
caso do óleo rla base de ü1terdepen­
dência em que êle deve ser sii-uado. 

Se há um assunto que comport:'L e 
exige uma revi.são t~Jtal, imed1atü tias 
bases em que f<Oi põ.::to- e1.1tre nõs~ é 
éste do petróleo. 

Só o.s "siQgans" do •·cntl'egu.:Sm.o" 
e "petróleo é nosso", impl!c:l!Jl o com~ 
-plexo de interi<Jrldade em que o to­
mam os jacubino.s, tang·ldOs pr.Ios ;:;o. 
viéticos. Esta atitude é incompatlvE"l 
com a era de maioridade po.ítica e 
econémic~.:t, em que vivem 11·0je os JJr:l­
:sileiros. 

Se a guerra estoirar amanhã na EU­
rcpa? c.:J:ue ~erú do Bl'3.sll, <1meaçat1a 
grande parte elas suas inGUstnas de 
reflno de paralimção, p.;-ta carênd.a 
ào fornecimento do cr!..ljl 

E' que a P€tro·brâs nã:) só faz. pros· \ Aurea D.ni::: Go11çalvcs - 3 de se~ 
pecção, corno refina crus. c r.~sw e tembro 
que está. a. sua l~ortuna;. Ha ,rcrá me-~ José de Freitas - 9 de setembro. 
1:wr n:goc10, ne5te pcus, a-o qu-e re- Maria da Aparecida )ordüo da SiJ-
fn~ar oleo, qua:r.clo se t~m: UJ cap:- veira Reis _ 9 de setcrnb.ro. 
taiS à vontade, compulsonamente f'X­
tm·quidos d:> povo; b) cá':l-,bio prefe. 
renci.al para mànter as ínstat~ções de 
refinarias; c) quando se tem o n-~de1 
dO fb:ar o preç,o da gasolu~ a. e d~·s 
outros derivadoe,s tio óleo a set. bel pra­
Zt\r, porque o conselb.~ Nari-onal cto 
petróleo, que é ·.Jm ctepar~1ane!1to do 
Es:e.::utivo, não tem int-~rêt:~ senão 
em fazer a pro~:pe.rió.ade ·à<'s ·)Utras 
(~ts ferina-r!as da petrobrá~ 1 que são, 
outrossim, patrimônio do F.stadc. 

Tcrezinha de Melo Bob.:my - 9 e 10 
de setembro. 

Alltônio Car:os l3undtira - 6 de se­
tembro. 

Edm<~. LClio Vieira Far·a Soares 
13 de setembro. 

Francisco de A~.sis Ribeiro - 12 de 
seternbro. 

Joaquim Corrêa de Olivdtd Andrade 
- 12 de setembro. 

Mary de Faria Albuquerque - 12 e 
13 de setembro. 

L~ghda.tiV(l, dnsse: 4]~. po:r se banr 
ausentado do pais, sem prCvia Etltori­
zação, devendo a aludida pem:didJde 
constar dos Jsser;tamentos da funcioná­
ria. 

D.:terr.Jinou, cutrossim, considerns~e 
come não justHicad"s as f< has c.cor.-i­
das no p·~riodo de 27 de r:gõsto a 16 
do mês em curso. 

Se:rctaria. do 
de s<tembêo de 
l!tiretor Geral. 

Senado Federal, tm 23 
\957, - I.uiz. N.Jbuco~ 

PO:<TARIA N. 51, DE 15 
DE SETEMBRO DE 1957 

' O jl Diretor GeraL re.solv~ de.sinn<lr, 
De.sgraçadam{'nte, a ~mte do Era .. 

sH, n() que toca ao óleo combusttvel, 
Ee acha. gratuitamente 1Ul.S mãos de 
indivíduos isentos de m~,ior n<lçã-o ti.e 
üresp'{lnsabilida-de. A espessa lgno­
ráncia e o paroxismo &t exaltação pa~ 
trióti.ca com que o tomõ.lm, não tém 
paralelo em twnhum otn;·0 país. 

Uma da..'> desgraças cmltempo.i·âneas 
do Brasil, é a. de pre:enderem os bra­
sileiws colocar a soluções n'.ais sm1. 
ples da s-ociedadf' dentro da qual vt· 
vemos, em t-erreno pa.s.s:1oná1M, a-lgu­
mas vêzes eom o sacdfido d(l ;róp<·:o 
interêsse QUe ~e pr-etende a ~autelr.r. 

Eu, govérno it·ia m.J. ta1· a b~ili.Ja 
e o h ócio, ou' fa:~-er a -->€-rlv ~dul.'aç!)o 
do povo dêste )J:3 fs, em mgal" de pro~ 
curar extrair óleo C:Jl11 os tontos da 
P·etr{ll.>rá:s e os patetas da e~cravid~o 
d.o· Brasil à RúSs:a s-oviética d1wt.O 
Qern! Muito be'm! Palmus. O orMct· 

M<tria Reis )osetti - 9, 10 e 11 de 
setembro, considerando con·.o de licença 
o diu 12. 

Alltõnio da Costa Bernardo 
de setembro. 

nos fhmo~: do art. 40, 1tem III, z.hnra 
a, de 1955, o O!i.::ial Legislativo, clas~e 
«N», Luiz do Na:;.:imento Monteiro paril-
subs:ituü o Chefe da Seção Finant:eír~ 

12 rla Diretoria da Conlabilid.lc'c, durante 

Existem no debate d·o petrólW as­
pectos que atin[Jem t~o m>\xmv) d-o pL 
toresco. A Petrobrás 'em a pübllco, 

impancto d{~ satrsfação. ~a•·a. dizer que 
.a sua glórin são os lucros que t:Ja rea­
~1za. com0 emprésa de lavnt petro~i­
Iera. 

é curnprim~ntado). 

SECRETARIA 00 SENI\00 
FEDERAL 

Poderá haver ab.s:UrdQ maiQr, ridL 
-cu:o mais completo, n0 c.ampo da eco­
nomia dJ petrôleo, do que uma em­
prêsa dêsse ramos que até hoje não! ATOS DO DlRETOR GERAL 
descobriu uma gôha de óleo, vir a pU-. . 

Laura Bandeira Accioli -- 17 de se­
tembro. 

R;'lu] de Oliveira Coelho - 9, 10 c 
t 1 de seterr bro. , f"lBi.lerando como de 
licença o:; dias 12, 13, 14, 15, 16, 17 
e 18. 

Díretoría do Pes$onl.. em ?3 de se­
tembro de 1957. - Nznon Borges Sca!, 
Diretora do Pessoal. 

PORTARIA N. 53 DE 23 
DE SETEMBRO DE 1957 bliCQ declarar que está obtendo m-1 O D1retor Geral abJnou as f;:dta.s dos 

cros? .onnde lhe a:Ivirào és~es benc~i-~scguintes funcionâdos: 
ciOS? Quem lhos propOr('Í'll\f.') Lourivol Câmara - 2 c 3 de srtcm- O Diretor Geral, de ordem d<1 Co-

O mistério não é difícil de se.r re~ bro.. . lmis.sJo Diretora repr('"end.:-. sev~r;;m('nte. 
velad~. . ... · · -..._ Vital MaituJ.s - 2 de ntembro. _ a E_rnesHna ~~ SN.sa Mend-~:.., Auxiliqr 

' 

o seu impc~oimento. 

Secrctarin do 
de selembr.;:, de 
Diretcr Ger<~l. 

Sen;:~do Federi!l. em 25 
1957. - Lw:z Nabucc, 

PORTARIA N. 55. DE 25 
:JE SETEMBRO DE 1957 

O Diretor GeraT, no uso dr suas atriM 
buiçõe,;. r<?solve de~>ignar JaiJnp Teb ci:-a 
Netu, Ajudante de Almoxarile. p.:~dr:io 
-.:Nõ, p<lra SlJbstituir o A 'rno>.arife, p;:~~ 
drão FL-7, \Vilson Tarluci, durante sc-lt' 
:mpcdimento, 

Secmtaria do Senncio 
25 de setc-rr·ho de J95i. 
buN, Diretor Geral .. 

• 

Federal, em 
_. Lutz NaM 
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